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		Capítulo 1 Cada um tem seu  dever na linha



		Quando chegaram na mansão, não esperavam os  carros das linhas mundiais estacionados na frente da  entrada. Natasha ia entrar, mas Guto segura a mão dela e  entra na sua frente, ele sabia que não deveria ser algo  simples, seu irmão estava com Raissa, sentados ao lado de  Roberto e Jeon, seus rostos eram de preocupação, até  então não entendeu o porquê. O patriarca Roberto Macal  se levanta e vai até eles, olha para a bisneta como se  tivesse pena por ela, Raissa chama a irmã antes do  patriarca falar algo.



		—Fale vô Mascal .



		—Pegue Guto.



		Roberto olha para Gustavo Quysar com um  semblante mais rígido e dá a ele duas pastas, uma pasta  vermelha com poucas folhas pardas dentro e uma pasta  preta com mais papeis brancos, ele sentiu que a pasta era  mais pesada.



		—O que elas se referem .



		—Só posso dizer que deve ler seus conteúdos.  —A pasta vermelha ...



		—Leia o conteúdo dela primeiro.



		—Só isso então?



		—Sim, por isso Raissa chamou Natasha, por sua  tradição .



		—Entendi, vou ler vô.



		—Lembre-se que deve seguir o que eles mandam,  por isso a linha mundial está aqui hoje.



		Gustavo se senta e abre a pasta vermelha de  documentos a sós, de longe Natasha observa, ele amassar  uma das folhas demonstrando estar com raiva, não demora  muito, Francisco chega põe a mão no ombro de Gustavo,  o garoto sabia que era um gesto difícil dele fazer, e sabia  pelo gesto do patriarca que o assunto era mais sério do que  acabou de ler .



		—Gustavo. - Franscisco suspira



		—Patriarca Mascal...



		— Entendeu?



		—Aquele velho nojento quer que eu me case com  uma criança de nove anos, nem ao menos tem idade para  tal, e nunca me casaria com uma criança.



		—Você não leu tudo, não é?



		—Não li .



		—Venha comigo, não sei se Natasha ficaria calma  ao ver suas reações futuras .



		—Sinto que tem algo que eu deveria ter lido  primeiro, ainda bem que não cheguei a tal folha.



		—Sim..., já que como irmão mais velho você deve  ser o primeiro a saber, já que é herdeiro principal, é líder  dos Quysar.



		Gustavo não respondeu e seguiu Francisco, m as  percebeu o tom dele ter mudado em falar que “é líder dos  Quysar”. Com a entrada deles, Roberto e Jeon puderam  entrar na Reunião da linha mundial, Francisco era  responsável pelos garotos Quysar até seus 17 anos, por  isso eles treinavam com as linhas Mascal, Corel,  Valtelhas, Lainerier e Bonelle com frequência. Por ter  certo poder e adotar os Quysar como vertente, fez  Francisco Mascal o mais poderoso em vários lugares, mas  o caso agora poderia mudar, Francisco nunca quis ser  dono de tanto poder, ele somente buscava estabilidade na  linha para as filhas, agora tinha medo por elas. Francisco  já sabia o conteúdo da reunião, a final Quysar sempre foi  um amigo muito próximo e requisitado por ele, mas  Francisco sempre pensava em evitar qualquer fatalidade,  sabia que em suas mãos linha amiga não iria ser levados a  morte, mas sabia que outras linhas não pensavam assim.



		—Boa Tarde para os patriarcas Mascal, Corel,  Kinn, Quysar.- Fala o regente da linha mundial iniciando  acessão .



		—Desculpe..., “patriarca ”?



		—Ainda não foi informado, ou não leu todos os  documentos ?



		—Desculpe líder, mas faz apenas alguns minutos  que peguei estas pastas, não tenho o conhecimento total  de seu conteúdo.



		—Resumindo, sinto muito mais seus pais foram  abatidos em missão, na realidade foi alta traição .



		—Os pegaram ?



		—Ainda não pegamos a vertente que traiu os  Quysar, mas vamos investigar .



		—Então a história de casamento arranjado?  —Sim, é verdade .



		— Ridículo!



		—Tivemos que entrar em contato com uma  vertente Quysar .



		—Meu responsável é Mascal!



		—Sim, mas sua lei é Quysar, então o mais velho  da vertente, deu a ordem dada a você nos documentos.



		—Me casar com uma criança?



		—Sim, devo dizer que é uma moça muito bela.  —O quê ?



		—Se eu fosse mais novo teria ela para mim, mas  já tenho minhas três esposas, teria que esperar uma  morrer.



		—É loucura, nojento e pervertido, senhor “líder”.  —Sei... -Fala debochando das falas de Gustavo. —



		Sabe que pode reverter ?



		—Como faria isso?



		—Sabe o que faz os Quysar serem perseguidos ?  —Do que fala?



		—Você e seu irmão são os homens mais  perseguidos não somente por sua linhagem, acredita  mesmo que seu rostinho bonito é o que atrai as moças das  linhas?



		—Seja direto.



		— Como?



		—Seja direto, odeio essas brincadeiras envoltas  em palavras.



		—O que faz você ser valioso hoje, é esse anel.



		—O anel que o patriarca Roberto Mascal me fez  jurar castidade?



		—Sim, é uma lei italiana passada de pai para filho  e você adotou, por apadrinhamento de Francisco Mascal,  segue a lei do anel ou se casar três vezes, assim como  manda a tradição antiga dos Quy sar.



		—Me casar com três mulheres diferentes e ter um  filho com cada uma, me daria o patriarcado principal .



		—Exatamente, entendeu bem.



		—Mas já nasci com esse direito, e dar esse anel  para meu padrinho, ou ao líder Mascal ...



		—Sim, se fizer isso vai exercer seu poder de  patriarca, e se casar.



		—Se fizer qualquer coisa ela me mata.  —Do que fala?



		— Desculpe.



		—O que pensa agora Quysar?



		—Desculpe, mas vou pedir algo que sei que pode  sujar minha linha.



		—O que quer dizer?



		—Quero passar todos os ativos da minha linha .  —Ótimo! - Fala contente.



		—Por que está feliz senhor líder ?



		—Vai doar para a linha mundial, isso é magnifico!  - Fala o líder de linha mundial, vendo os proveitos que  ganharia com algo tão raro.



		—Não disse isso.



		—Não é isso?



		O líder fala espantado, os outros líderes da  bancada o olham com ar de deboche, já que sabem que  uma linha como a dos Quysar jamais daria nada para a  linha Mundial, já que são desprezados pelos Quysar, eles  nunca aceitam nada sem ter algo que os fortaleça.



		—Vou passar meus ativos para Natasha Corel  Mascal.



		—Está dizendo que vai dar seu poder de líder para  uma garotinha ?



		—Sim, futura matriarca da linha Corel, tenha  respeito.



		—Enlouqueceu !



		—Não, e não precisa se exaltar senhor.



		—Sabe que a partir do momento que tudo for  dela..., se ela se casar com um homem de linha que não  for você, você e Flavio, deixam de ser linha principal e  viram escravos dos Mascal?



		—Não acha que ...



		—Pare de ser burro que nem seu pai garoto! - Fala  irritado por o garoto Quysar ser mais parecido com o pa i  do que imaginava.



		—Sabe que..., eu como líder sei o que faço?



		—Você tem audácia de falar isso na frente de  líderes de linha !



		—Porque teria medo de um velho, que presta  serviço para as famílias altas da linha .



		—Seu respeito se esvai assim como sua  inteligência!



		—Não tenho medo do meu líder e nem dos líderes  das vertentes que me auxiliam.



		—Realmente, não sei se é apaixonado pela garota  ou foi mal-educado na linha Quysar, mas não podemos  mudar seu pedido se finalizar as assinaturas da ata .



		—Eu sei disso, não sou um iniciante de linha.



		—Não vai mudar de opinião depois de alguns  dias?



		—Não vou.



		—Tem certeza do que fala?



		—Sim, eu tenho.



		—Vai querer assumir os deveres da linha Quysar  ou vai querer esperar seus 21 anos para isso .



		—Por que pergunta algo fútil assim?



		—Ser líder aos 17 anos só funciona aqui, não no  país de sua linha, se assumir a linha deve estabelecer um  lugar ou deixar na mão da nova líder, nas mãos da linda  senhorita Mascal .



		— Acha...



		—O que pensa em falar Quysar, pense bem antes  de falar.



		—Realmente acha que estou aqui só porque é  cômodo?



		—Não compreendi, seja mais exato .  —Realmente me acha um idiota?  —Sim acho.



		—Acha que eu vou deixá-la sair da mansão ou dos  vinhedos?



		—Como disse?



		—Sei que dar o poder que dei a ela a faz ser uma  linda boneca de porcelana na mão de qualquer linha que  não seja principal ou vertente, Quysar, Mascal, Corel,  Lainerier, Bonelle .



		—Sabe que não tem o poder de controlar a moça  Mascal, ainda mais por ser uma herdeira principal.



		—Acho que não sabe até onde sou um bom líder,  e o quanto sou bom em persuadir .



		—Está dizendo que sabe manipular?



		O líder estava desconfiado da astucia do garoto  Quysar, já que além de ser de uma família difícil de lidar,  ainda era apadrinhado por outra família que não aceitava  qualquer decisão sem benefício imediatos, ele realmente  era bem trainado e estava se sentindo um idiota naquele  instante, dando voz a um moleque.



		—Não disse isso, a final se as herdeiras da casa  Mascal ainda estão respirando é porque nós os Quysar  estamos aqui sempre. - Falou de forma alterada se  levantando da poltrona.



		—É uma ameaça?!



		—Já viu um homem nascido em linha italiana ,  desrespeitando uma matriarca senhor!



		Do outro lado da porta Natasha escuta tudo jun to  com a irmã, mãe e vó, quando ouve a voz alterada de  Gustavo ela entra sem autorização, vê a raiva no rosto  dele, ela sabia que ele estava se segurando, saber da morte  dos pais e ainda ter exigências da linha mundial sobre ele,  era muito para alguém que não tinha apoio da própria  linha, ela sabia de o porquê de ele dar tais poderes para  ela. Ela entra vai até ele segurando sua mão que estava fria  como gelo, ao sentir o calor de Natacha o faz parar, ela ao  contrário dele estava calma como se nada tivesse a  atingindo, ela chegou ao ouvido dele e falou algo que  ninguém mais ouviu. “—Precisamos fazer isso, não vejo  outro jeito.” Ela retirou o anel da mão dele e pôs nas mãos  do bisavô, em silencio fez Gustavo se sentar e ela se  sentou ao lado dele, os líderes entenderam os gestos da  garota, nunca que uma Mascal faria algo sem pensar antes,  ainda mais em frente de pessoas poderosas. Natasha era  extremamente calculista em muitas de suas ações e isso  sempre preocupou o pai, pois quando criança era a mais  dócil dos filhos, mas depois dos 14 anos mudou  totalmente após matar pela primeira vez.



		—Por que invade uma reunião que não lhe condiz?  —Sabe com quem está falando ?



		—Como ousa garotinha?



		—Realmente, deveria ser mais educado, ainda  mais por estar nas minhas terras .



		—Língua afiada, senhorita Mascal.



		—Lembre-se está nas terras dos Corel, para você  senhorita Corel Mascal, e não importa se es da linha  mundial, ainda tenho meu lugar de primogênita, herdeira  da família Kinn, Corel, Mascal e Quysar.



		—Mascal nunca muda.



		—Nossa fraqueza não existe nos olhos dos outros,  então parede fingir demência, senhor.



		—Fale o que quer, suas ações são autoexplicativas,  mas autos não se fazem com ações, mas palavras.



		—Resumindo, os Quysar não pode dar ordem em  um herdeiro Quysar que já tem mulher, a decisão dele me  dar os ativos, isso depende dele, mas não faria a mínima  diferença, já que cuido de tudo isso a algum tempo .



		—Isso é estranho.



		—Fale por sua linha, não pelas linhas regidas por  mulheres, sobre o anel, meu pai é prova viva de c omo  conseguimos esconder o que que quisermos da linha  principal, só se precisa ser inteligente e discreto o  suficiente.



		—Você é a cópia perfeita de Alana e Aurora,  nunca vi um sangue tão grosso, as vezes acho que os Kinn  são bem representados pelas suas ge rações.



		—Obrigado pelo elogio, mas sabe que o sangue  não é tudo se a linha não é unida.



		—Parece que veio aqui para destilar veneno  senhorita Natasha Corel Mascal .



		—Desculpe minha ousadia, mas nunca em meus  estudos li algo assim .



		—O que quer dizer senhorita Mascal?



		—Quero dizer que, um integrante da linha  principal e mundial não saiba o mínimo de como abordar  situações delicadas.



		— Conclua.



		—Vieram aqui para informar sobre o falecimento  dos meus sogros e ler o testamento com as presenças dos  líderes .



		—Sim, continue.



		—Mas o que vejo aqui é uma tentativa de fazer  meu noivo distribuir seus ativos ou doá-los a linha  mundial, mas isso é algo que não vai acontecer.



		—Acho que já demos muita voz a senhorita, pode  se retirar.



		—Ainda há de nascer um velho que mande uma  Corel se calar ou se retirar, se ponha em seu lugar, se não  fosse por nós os herdeiros das linhas principais a seguir  por vontade própria as velhas tradições, o trabalho da  linha mundial já estaria extinto.



		—Como ousa garota!



		O velho apontou a pistola para Natasha, os Mascal  se levantam e protegem Natasha do velho, ali ele percebeu  que ela nenhum momento mentiu, ela era assim por ser  ensinada por eles a ser uma matriarca forte, Francisco fica



		à frente da filha, a fazendo ficar em suas costas, e ao lado  dela estava Ricardo e Gustavo, Jeon rapidamente pega a  arma e já tinha o velho em sua mira. A porta estava aberta  e Ana escutou o que o velho senhor falou para a neta, Jeon  vê a esposa entrando com o chicote de Carmelina na mão,  ali ele entendeu que ela estava mais ofendida do que  aparentava, nunca que ela deixaria uma matriarca ser  ofendida dentro da casa Corel, Ana só olhou para ele, Jeon  pediu a retirada dos seguranças, ele sabia que nem a linha  mundial poderia impedir uma punição por honra de uma  mulher italiana, elas eram protegidas pelas leis mundiais  e o castigo imposto deveria ser feito pela matriarca da  família, no caso Ana, já que a casa era dos Corel.



		—O que pensam que estão fazendo Mascal!



		—Acha mesmo que vai falar o que quer na nossa  casa, ofender nossas matriarcas, e ainda ameaçar  fisicamente uma delas e vai sair sem cair uma gota de  sangue?



		—Sou a lei aqui!



		Ana vê e escuta o velho falar de forma arrogante  para seu marido, com raiva chicoteia a mão do velho, logo  a arma estava longe e ele segurava a mão que se quebrou  com apenas uma chicotada dela, ele gritava de dor, mas  nenhum outro líder mais novo da linha mundial falou nada  para defendê-lo. Todos sabiam que se podia ser grosso e  autoritário em muitas outras linhas, mas as linhas nas  quais as mulheres eram a liderança praticamente não se  podia exigir leis e nem comportamentos que não fossem



		de tradição da linha delas e Ana sabia disso. Ovelho sabia  que os Quysar tinham a tradição de ignorar as mulheres  que entravam em sua linha e muitas morriam chicoteadas,  apedrejadas e de fome, nunca se passou em sua mente que  ali ele era realmente uma vertente e devia obediência ao  apadrinhamento e respeito as mulheres das linhas  italianas, em sua mente ele seria como seu falecido avô  que teve várias mulheres, várias filhas, e o velho as matou  quando teve um filho homem, mas o garoto estava assim  como Jeon apontando a arma para ele, e se ele levantasse  a mão para uma Mascal a ordem é morte, nunca tinha visto  a proteção a matriarca das linhas italianas, mas os outros  líderes estavam observando em silencio.



		—Venha aqui Natasha.



		—Sim vó.



		—Pegue, aqui tem 9 anéis, então qual é a  sentença?



		—Por ousar ofender, ameaçar uma Corel 10  chicotadas por cada matriarca que segurou este chicote  anteriormente.



		—Isso mesmo, como sua mãe é a que redige as  ordens aqui no celeiro, agora lhe dou o direito de voz e vai  ser a executora, Raissa.



		—Sim vó.



		—Natasha vai fazer 40 vezes e Raissa 40 vezes,  Carmelina fica com os últimos 10.



		—Como ousa querer me julgar, eu sou a lei aqui!  Me ouviram! -Fala o velho incrédulo e irritado, segurando  a mão quebrada.



		—Alguém da linha mundial, quer ficar no lugar  dele?



		O silêncio dos outros líderes era ensurdecedor,  todos sabiam que não se metia com os Corel quando  Vicente Corel era vivo, e sabiam que o próprio velho  ensinou o genro como fazer tudo do seu jeito, então  sabiam que as ações de Jeon Mascal até agora era  exatamente o ensinado pelo velho Corel, ninguém queria  ir contra ele em vida, nem em morte. Raissa fala algo para  Ana, algo que só elas puderam escutar. “—Vovó acho que  a Natasha defendeu Guto por esperar um filho dele.” Ana  olhou espantada para Natasha, ela viu que sua avó foi  avisada pela irmã, então sabia que estar ali agora era  errado, por isso só concordou em silêncio, assim Ana  chamou Gustavo Quysar.



		—Quysar a leve daqui, nem deveria estar aqui  numa situação destas, já que é proibido.



		—Sim matriarca Corel.



		—Escute, a leve em algum lugar que não possa  nem ao menos escutar um grito de dor, entendeu?



		—Sim matriarca.



		—Carmelina, assumira o lugar de sua filha.



		Capítulo 2 Novos familiares



		Jeon e Francisco escutaram aquilo sabiam  exatamente do que se tratava, assim deixaram Ana e  Roberto comandando tudo, quando alcançaram Natasha e  Gustavo, a garota estava andando com rapidez e  chorando, eles não falaram nada, apenas a esperaram dizer  o que queria, Natasha os levou até a estufa, logo uma  empregada trouxe chá para eles e alguns doces que  Natasha sempre pedia.



		— Filha...



		—Não me olha assim pai .



		— Como?



		—Seu olhar julgador senhor Mascal, entenda que  eu não sou Raissa .



		—Não tive a intenção ...



		—Então pare, já me sinto mal.



		—Só quero escutar, o que quer dizer filha .  —Está curioso sobre o que..., o anel ?



		—Tanta coisa, mas isso também.  —Quatro meses, foi a primeira vez.  —O que mais...



		—A três semanas atrás ...



		—Natasha sou bem-informado, sei que some de  casa..., mas fica nas nossas terras.



		—Bem..., agora percebi que minha menstruação  atrasou, quando a vó me deu o chicote eu só pensei nisso.  - Fala pondo a mão na barriga lisa.



		—Os enjoos começaram?



		—Eu estou bem pai, estava esperando ter certeza,  ainda tenho dúvida, não queria que fosse assim, nem Guto  sabia e agora foi desse jeito, há que droga! - Fala irritada.



		—Amanhã sua mãe vai com vocês na consulta  médica, vou ajustar tudo, só não fique preocupada e nem  assustada sem necessidade.



		—Pai não diga para não ter, pois...



		—Escuta filha, agora é importante que não saia  dos vinhedos, seu nome tem mais poder que o nosso, e  pode ser alvo fácil, se sair todos nós não vamos ter paz.



		—Pai .



		—Sei que tem planos, mas...



		—É meu segundo ano no cursinho, vou estudar até  não poder ir mais .



		—Vai trancar as aulas, por enquanto.



		—Pai, próximo ano começa a faculdade, esse ano  Guto começa administração depois do aniversário dele,  não me prive disso !



		—Falando em você, Quysar ...



		—Está com raiva senhor Mascal?



		—Não, e não me chame assim, ainda sou seu  padrinho.



		—Então a palavra é..., decepcionado?  —Não .



		—Não entendo.



		—Eu sabia de vocês a muito tempo, sempre vi  como tratava minha filha e nunca mudou, como  aconteceu...



		—Pai .



		— Diga.



		—Se contar os dias descobre quem ajudou...  —Gael ?



		—Festa de aniversário dele.



		—Tem algo estranho nisso. -Jeon fala por perceber  algo.



		— Vô...



		—Natasha, sei que nunca jogaria o nome de  alguém em um assunto seu, então tem uma preocupação  que não é sua, sinto isso, fale logo. - Fala Jeon.



		—Vovô nós não somos os únicos que deveriam ter  dado o anel ao bisavô, pronto falei .



		—Então é Gael, e a moça é de linha?



		—Nome dela é Valentina, e não é de linha, mas



		ela....



		—Se podermos fazer algo faremos, sabe disso,  então fale.



		—Ela já deve ter mais de dois meses de gestação ,  já que tem barriga aparecendo, mas não conta nada pra  mim .



		—Gael está escondendo isso?



		—Não vovô, escutem ...



		—Pode falar, se acalme, não pode ficar nervosa,  faz mal pra criança aprenda isso logo.



		—Está bem vô, ela me falou que Gael tem medo  da mãe por isso esconde o relacionamento deles, ela  queria minha ajuda então a ajudei, dei moradia a ela e  emprego, ela não é da linha e os pais dela a abandonaram .



		—O que ela faz?



		—Ela faz algumas tarefas de administração d os  Quysar para mim .



		—Idade e onde mora atualmente.



		—Ela tem 21 anos já estava na faculdade, mas teve  de abandonar, ela mora na antiga casa do pai, ali na  segunda parte do vinhedo.



		—E Gael.



		—Gael não sabe de nada ainda, nem que a família  a abandonou e nem do bebê, e nem onde ela mora, na



		realidade ele deve estar procurando por ela, mas a escondi  a pedido dela, ela é matriarca agora, esse é meu dever,  então sabem que nada que aconteceu aqui deve sair daqui .



		—De as informações necessárias a Gustavo,  depois da consulta médica traga Gael, a moça e Rosalina  aqui, ela evita trazer a filha pois é agitada .



		—Vô ela está cuidando da matriarca Falda Corel,  lembra da história que o pai do vô Vicente assumiu uma  filha que não era dele para que a criança não fosse morta,  então é a avó do primo.



		—Mas acho melhor trazer os herdeiros para casa  Corel, acredito que Sebastian também concorde a final se  a senhora está para morrer é melhor deixar os adultos  cuidando dela.



		—Realmente, Rosalina deve estar se sentindo  sobrecarregada, já que ela tem o bebê também .



		—E também é mais seguro que ficar com os  Valtelhas, a final Newton e Walter Corel Valtellas, não  retornaram para Itália. - Fala Jeon.



		—Vovô, onde os primos estão?



		—Newton está para acabar a faculdade de  Cardiologia, e Walter já assumiu a direção do Hospital  Bela Manhã a pedido de Marieta Corel Valtelhas, já que  tanto Sebastian quanto Marcos trabalham para nós, nossa  preocupação é que Newton quer retornar e a velha senhora  Corel o quer nos Estados Unidos, até ela morrer, pensando  assim, Rosalina deve estar sofrendo.



		— Vovô.



		—Sim querida.



		—Desculpe, isso tudo .



		—Por quê?



		—Porque é eu, Gael, mais tudo o que acontece na  linha, pode ser um choque agora.



		—Isso é a vida.



		— Vida?



		—Sim, mas só acho que ainda é cedo, mas se é  para ser assim, será, e sua mãe?



		—Ela não sabe, Raissa só soube por que entrou no  meu quarto e viu o teste em cima da penteadeira, ainda  não tive coragem de fazer o teste.



		—Então faça.



		—Sim senhor.



		—Ela e Flavio, devo me preocupar ?



		—Não, Raissa disse que, ela e ele já não são o que  eram antes.



		—Está bem, mas agora me fez com que me  sentisse mais velho.



		—Porque vovô.



		—Ser chamado de Bisavô agora, era algo que  nunca ia imaginar, sou muito novo, olha como sou lindo e  estou no auge garota, acabei de fazer 54 anos .



		Natasha ri e começa a chorar, como a tristeza e o  medo se misturavam agora, ela não sabia exatamente o  que sentia, Francisco se senta ao lado filha que se escorou  no peito dele e chorava, e ao mesmo tempo segurava com  força a mão de Gustavo. Eles viam o medo dela, ela sabia  das histórias da mãe, sabia como foi difícil tela muito nova  e quanto sofreu quando seu irmão morreu ao nascer, ela  tinha muito medo disso, para ela ser mãe era igual a sofrer,  nunca viu a maternidade como algo lindo, ela se lembrava  bem como fazia de tudo para serem perfeitas quando  crianças, para que assim sua mãe não sofresse, se lembra  com felicidade a chegada de Francisco em suas vidas. Foi  quando ela pode se deixar ser uma criança mimada pela  primeira vez sem medo, foi ali que ela adquiriu a coragem  de dormir e acordar escutando os choros da mãe, lembra  que desde a primeira vez que ele pôs os pés naquela casa,  elas foram tratadas como princesas por ele. Jeon vê aquilo  e se lembra das vezes que passou por algo parecido com  Aurora, quando descobriu a gravides de Luiza, naquele  dia ela foi até o escritório se sentou no colo dele sem aviso  prévio de entrada no escritório, se lembra dela se sentar  em seu colo e se abraçar em seu pescoço, ali ela se  aconchegou e chorava sem parar, Aurora o assustou muito  naquele dia, ele também foi o primeiro a saber da neta.  Para Jeon as meninas tinham medo, medo do que não era  ensinado a elas até as crianças da linha nascer, elas não  eram acostumadas a estar no escuro, ter medo era algo  difícil e complicado para elas, e assim se lembra das  palavras de Laura Mascal “—Aquilo era normal em todas  as gerações até se sentirem confortáveis com a morte e



		nervosos com os nascimentos dos herdeiros.” E isso era o  que acontecia a cada gestação com as mulheres e cada  nascimento com os homens, mas ele não via medo nos  olhos de Gustavo Quysar, ele demostrava estar feliz, e  Jeon sabia por que, ele perdeu os pais e ganhou uma nova  família com Natasha.



		A vida dos herdeiros da linha Quysar eram sempre  uma constante tristeza, só percebeu isso com a  convivência deles nas terras Mascal, somente ver as  pessoas que eles consideravam família estando mal, era o  que fazia com que eles mostrassem o rosto da tristeza, ele  sabia que Natasha poderia ter optado por desistir da  gestação e assim acabar com o relacionamento deles, mas  conhecia bem a neta e não usaria uma lei dos Corel para  se beneficiar. Na semana anterior ela tinha ido escondida  a casa dele nos vinhedos, ela tendia a saber quando ele  chegava das missões, quando abriu a porta ele não  acreditou que ela tinha ido lá durante a noite mais uma  vez, Natasha sempre o procurava para ficar a noite com  ela, ela nunca ia até lá só para dormir, isso era o que ela  não queria que ele fizesse. Seu relacionamento sempre foi  discreto, para eles serem carinhosos ou amáveis em  excesso só entre quatro paredes, sempre foi assim desde o  início, Gustavo sempre teve o medo de que uma linha  fizesse mal a ela, nunca se sabia se a linha amiga pudesse  se virar contra eles por planejar pedir a mão dela. Gustavo  não sabia que Francisco sabia das saídas da filha e nunca  fez vista grossa a isso, a final ela nunca saiu das terras dos  vinhedos, e ele nunca quis ir morar na cidade assim como



		Flavio, ele gostava da tranquilidade de lá. Cada viagem ao  Egito o irritava muito, pois eram dias sem ter contato com  Natasha, até os 17 anos dele, ele nunca teve escolha de  não ir para o Egito, após seus 17 anos dispensou qualquer  contato com os parentes do pai, e como herdeiro principal  retirou a obrigatoriedade de Flavio comparecer também ,  assim retirando da linha mundial qualquer poder do nome  Quysar pudesse ter para os descendentes de linhas  inferiores a dele, assim somente ele, Flavio e os  descendentes dos dois tinham total poder da linha Quysar.  Agora Jeon tinha uma neta e um Bisneto complicado nas  mãos, seus nomes eram sinônimo de poder e tradição na  linha, pois suas regras eram sempre seguidas, a linha dos  Kinn, Corel e Mascal eram nomes de poder mas os  Quysar eram agora além de um grande nome, também  eram raros, assim e seus bisnetos seriam uma vertente  mais forte e rara do que as de todos deles juntos, a final  somente existia dois homens na família Quysar e o  primeiro filho seria um patriarca Quysar ou filha seria  uma Matriarca Corel, de um tudo Gustavo teria de ser o  novo patriarca, pois Ana nunca deixaria a neta deixar de  ser a primeira matriarca da linha Corel em nome de  Francisco, para a esposa a tradição herdada era o que a  deixava forte perante as outras linhas e mantinha as  mulheres protegidas. Já que pelo que conhecia de Gustavo  Quysar, ele sabia que criaria as crianças pelas leis ditas  pelas matriarcas, independente do sexo da criança, assim  criaria os filhos dentro das leis das linhas italianas.



		Capítulo 3 Lembre as leis  italianas



		Ana não era mais uma mulher fraca, a vida dentro  da linha a ensinou a parar de implorar pela vida do marido  e ser vigilante com os paços dos herdeiros, aprendeu a pôr  sua raiva e frustação na ponta do último anel do chicote,  mas não imaginava que algum dia teria que usá-lo dentro  da casa Corel, e na presença da linha mundial.



		—Sabe de o porquê estar na mira de uma matriarca  Corel senhor líder 4.



		—Porque vocês defendem uma má criação dentro  da linha Corel .



		— Sério?



		—Vicente Corel não soube cuidar da linhagem,  mas devo assumir que o lado Kinn é bem representado  pela Primogênita de Francisco, falta controlar a boca da  fedelha .



		— Realmente...



		Ele falava demostrando a dor pela mão quebrada  por Ana, ela por sua vez demostrava um lindo sorriso, os  homens das linhas mundiais presentes de certa forma



		sentiam inveja da linha Mascal, a herança genética da  linha Corel era elogiada por ter as mulheres mais belas da  linha, mas também as mais cruéis. Quando olhou para o  lado, viu o sogro, ele pôs uma bacia de álcool ao seu lado,  Ana mergulhou o chicote no líquido, neste momento os  líderes sabiam o que iria acontecer.



		—Realmente não queria ter que redecorar este  escritório, mas acho que meu pai não iria se importar, já  que vai ficar imundo.



		—Fala como se fosse poderosa, filha bastarda de  uma puta!



		Raissa larga o celular em cima da estante de livros  e pega o chicote das mãos da avó e defere 5 chicotadas, o  homem se vira, de costas e assim sua roupa já tinha sido  destruída pela garota, “—Nunca deixe uma matriarca ser  humilhada por um homem.” Raissa poderia ser nova por  ter apenas 15 anos, mas nunca deixaria alguém achar sua  vó fraca, ela era o maior exemplo das mulheres fortes na  linha Corel.



		—O senhor quer mesmo a sentença de morte ?



		—Se me matar, vai ser julgada pela linha mundial!



		—Senhores líderes mundiais, qual é a lei que vale  neste aspecto, sinto muito perguntar, mais ainda sou nova  e tenho muito a aprend er?



		Da porta Flavio via a atuação de Raissa, ele sorria  como uma criança, sabia como Raissa conseguia  manipular qualquer velho e linha usando seu jeito  manhoso, fofo e sexy, ainda mais quando juntava tudo  isso a um jeito sonso, na qual fazia qualquer homem  tarado abrir a boca para agradá-la, e quem sabe deixar se  aproximar do lindo corpo cheio de curvas dela. Ana sabia  bem como Raissa agia e só a observava sem falar nada.  Roberto não podia negar que ela com 11 anos conseguia  as informações dos pedófilos das linhas que queriam  negócios com a linha Mascal com muita facilidade,  Francisco tinha muita raiva disso, sempre teve medo da  filha se ferir, mas com 11 anos foi a primeira vez que ela  matou e não deixou nenhum rastro seu para trás, Sebastian  foi o responsável por limpar a bagunça da garota, ele  mesmo falou aos patriarcas que a menina tinha sangue de  linha, foi ai que Carmelina se convenceu que Briana e  Sebastian tinha razão, as meninas eram de linha por parte  de pais biológicos, e herdaram deles viver sem ter medo  da morte, assim como uma mulher de linha deve ser.  Lembra de cada vez que iam se deitar para dormir,



		Francisco tinha insônia, e sempre pensava nas garotas,  lembra do constante medo que Francisco tinha, em que as  garotas fossem machucadas em missão, foi assim até  Carmelina ter a última conversa com Briana e Sebastian,  a convencendo a falar sobre seu passado para Francisco,  já que ele nunca a obrigou a falar nada a respeito e nunca  a investigou.



		Era um dia que as crianças tinham sido levadas por  Roberto para ver a prima Tabata Valtelhas em Portugal,  assim aproveitou que estavam sozinhos e resolveu contar  quem eram os pais biológicos das garotas. Francisco era  muito ciumento quando o caso era ele como pai, assim ele  procurou o nome de cada homem, não somente das filhas,  mas também do filho que Carmelina perdeu a nascer,  Carmelina tinha contado seus nomes, mas nunca disse  com detalhes o que aconteceu com eles após ela pagar a  dívida. Francisco conseguiu fingir serenidade no  momento em que escutou o nome dos três homens, só de  pensar em eles tendo tais intimidades com sua esposa, sem  o consentimento dela lhe dava raiva, ele sabia o nome das  linhas, vertentes, herdeiros que eram irmãs e irmãos das  meninas e o principal a data da morte de cada um, e  também o nome do autor das mortes. Francisco nunca  imaginou que veria este nome depois de tantos anos, o



		amigo de vertente amiga de Anita Mascal Valtelhas, ele  era o homem de herança de dupla linha Ulisses KelKiws  era nascido na Croácia como sua mãe, mas seu pai era  Russo. Ulisses, ele foi a pessoa que acolheu as filhas de  Carmelina e as trouxe para Itália após dar a ela  apadrinhamento na linha KelKiws, foi assim que as  garotas não foram mortas ao nascer, e ela pode ter sua  vingança sem ser perseguida pelas linhas dos homens que  a machucara. Aurora nunca tinha dito nada a Francisco,  por isso Aurora sempre a protegeu, e falava  constantemente sobre Carmelina, Aurora sabia que ela  sempre foi forte.



		Os líderes ainda estavam sobre o efeito dos  encantos de Raissa, todos queriam responder com pressa  a resposta para a garota, ela causava um entusiasmo neles  que nenhum deles entendia, mas era a pura arte da  manipulação da garota, ela viu a euforia deles, assim se  aproximou gentilmente de um deles, pôs sua pequena mão  em cima da mão de um outro velho líder, o homem  segurou a mão da garota com um olhar de ganância.  Roberto entendeu a bisneta, ela já tinha visto os olhos dele  percorrendo o corpo de Ana, depois de Carmelina, ele  mesmo tinha notado a forma nojenta dos líderes, agora ela  fez com que um deles abaixasse a guarda o suficiente, e



		se mostrar para os homens da linha Mascal e Quysar ,  Raissa conseguia o que queria, sem usar nada mais do que  um andar sensual e um olhar sedutor. Flavio percebeu até  onde ela poderia ir, nunca a deixou ir longe demais em  nenhuma missão, mas tinha seu patriarca ali, somente ele  poderia pará-la, e como Roberto a deixava fazer o que  quisesse, Flavio olhava com raiva para a situação, sabia  que ela naquele momento tinha duas mortes para serem  executadas, mas ele sabia que Raissa era um tanto  diferente da irmã, ela era comparada a Marcos Valtelhas  com facilidade, ter sangue de alguém em sua pele lhe  agradava. Mas ninguém imaginaria que naquele momento  Francisco chegaria, e o faria beijar o chão do escritório  por ousar pôr a mão em sua filha.



		—Sua putinha, você armou para mim!



		—Para um líder mundial não saber que não pode  pôr a mão em uma mulher de linha, sem a autorização do  patriarca da casa, caso meu pai Francisco Corel Mascal?  —Sua puta, não nega o sangue!



		—Não nego mesmo, e este seu sangue imundo  sujando o chão do escritório do meu pai, é a prova que  você pôs a mão em uma herdeira direta, segunda herdeira  Corel.



		Francisco ainda estava com ele imobilizado no  chão, quando Raissa pegou o celular de linha do velho e  pegou seu celular que estava gravando desde que ela  entrou, ninguém tinha percebido as ações da garota, ela  mandou o vídeo gravado para todos os líderes mundiais,  ali estava a prova do julgamento deles, agora ninguém  pode impedir o julgamento de Ana Corel.



		—Larga isso!



		—Não agora as linhas vão receber o exato  momento que ofendeu mais de uma Corel .



		—Como! Isso é Blasfêmia!



		—Pois eu também carrego o sobrenome da vovó,  e até onde sei aqui é a lei Corel que impera, e nem a linha  mundial pode mandar dentro dos vinhedos, é nosso direito  como Corel.



		—Se fez de sonsa, mas sabia a resposta todo o  tempo!



		—Não se preocupe, hoje vai conhecer a arte dos  olhos quentes, faz tempo que a bisavó Kinn não é  lembrada em um julgamento.



		—Porque lembrar a bisavó, ela está morta sua  pirralha!



		—Vai querer nunca ter olhado para minha mãe seu  velho asqueroso, ainda olhou para minha avó e para mim  com aquele olhar de querer nos "comer” vivas, se não  fosse proibido eu mesma arrancava seus olhos, velho  nojento !



		—Me solta Mascal!



		—Pai, deixo ele para vocês, ele ofendeu sua mãe,  esposa e filha, tem o direito como patriarca, ou alguém  aqui é contra?



		Naquele momento vendo a neta ser o que ela é  hoje, Ana vê o quanto a nova geração sabe se defender.  Para Ana anteriormente, escutar sobre a vinda deles em  sua casa, dava medo a ponto de querer seus filhos  escondidos para não serem vistos por eles, foi assim até o  sequestro de Aurora, após isso ela não evitava mais de ver  as execuções da linha. Jeon ficou um tempo preocupado  com as ações da esposa, se lembrava dela doce e com  medo dele não voltar pra casa, ecoava em sua mente a  frase “— Se cuida, volta para mim, mesmo que seja  difícil.” cada vez que ele saia para uma missão da linha,  em sua mente voltar para casa a tempo do jantar era o  principal. Ana sempre tinha em mente a vontade de  acolher as mulheres que adentravam a linha Mascal, já que  tinha dois filhos e uma filha, seus pensamentos eram



		fortes quando se falava em afilhados e vertentes, assim  pedindo pessoalmente a Briana Bonelle Lainerier ser a  principal treinadora das mulheres, quando viu que sua  filha poderia nunca mais voltar, isso ficou forte em seus  pensamentos, assim a linha Mascal começou a ser temida  por suas matriarcas, já que os boatos eram que a herdeira  Ana Corel era tão cruel quanto o pai e o avô nas torturas,  assim o boato fez com que Aurora e Anita fossem temidas  também, e por isso Briana fez com que os boatos fossem  verdade. Mesmo evitando por diversas vezes ver as  execuções, Ana sempre se fez presente no vinhedo e com  isso após o casamento de linha de Francisco e Carmelina,  ela mesma ensinou diversas coisas a Carmelina e passou  por tudo que Briana poderia ensinar de forma rápida e  precisa, os ensinamentos que uma Mascal e Corel deveria  passar, agora Carmelina não poderia passar fraqueza para  as filhas.



		Sendo assim, acaba autorizando Briana a levar  Natasha com 14 anos e desde então a menina aprendeu a  ser fria e calculista, tinha muitas facilidades em várias  coisas dentro da linha e com 15 anos já tinha trabalhado  para Briana e Sebastian sem medo de matar, ser da  inteligência satisfazia Natasha, mas ela via a irritação no  rosto de Quysar a cada missão, ela sabia que o medo do



		pai era o mesmo que o dele, sempre que podia fazia com  que ele a acompanhasse. A leis eram a demonstração de  poder das Corel, ter o sobrenome Corel era obrigatório  para as mulheres da linha, assim a lei das matriarcas se  mantinha por anos de linha, as regras de Donatella Corel  eram o orgulho da linha governada por matriarcas de  geração em geração, mesmo que a matriarca Falda Corel,  irmã adotiva de Vicente Corel nunca tenha assumido a  linha e tenha deixado para sua filha Marieta a função de  ajudar Vicente Corel, Vicente nunca deu a esposa a honra  de ser chamada Corel, seu casamento era arranjado e a  mulher que pretendia um dia lhe dar o sobrenome fugiu e  quando foi encontrada já não tinha mais vida, por isso  quando pode passou o patriarcado para a sobrinha na  primeira oportunidade, e como ela teve Pietro que não  poderia redigir as leis dos vinhedos, ele sabia que a  vertente da irmã seria a que seguiria o nome, isso até a  morte de Pietro e a chagada de Ana nos vinhedos. Já que  ainda eram uma das poucas linhas que se mantinha dando  poder máximo a uma mulher, não importa quantos  homens nasçam na família, o poder Corel deve sempre ser  da mulher, os patriarcas são meras mãos de trabalho para  a linha Corel e Bonelle. Atualmente Brian descobriu de o  porquê a mãe não o forçava mais em querer conhecer sua  amada, e ser tão protetora a ela quando chegava dizendo



		que “—Ela não me intende”, ele já tinha 34 anos e  manteve a namorada a anos sem contar a ela sua vida na  linha, Briana sempre o apoiou em ter alguém que ame  próximo, mas isso não queria dizer que ele concordava em  deixar a moça no escuro. Briana sabia bem a diferença  entre sua linha e a de Ana Corel, assim não queria exigir  do filho uma matriarca para os Bonelle, ela sabia que sua  arte de linha não podia ser reproduzida por qualquer  mulher, e ficou aliviada quando a filha não pediu o  afastamento da linha no início dos treinamentos da “arte  das bonecas”.



		Roberto e Francisco eram observadores natos,  olhavam para os líderes mundiais os escaneando, assim  tendo certeza de seus pensamentos lascivos perante Raissa  e seu medo real perante os Mascal, eles pensavam nas  palavras ditas pela jovem Corel, e todos deram o direito  aos Mascal, e os deixar fazer o que quisessem com os dois  líderes desrespeitosos. Todos sabiam o poder e dever de  um líder mundial, e se não deixasse ser feita a lei Corel  por ser parte da lei mundial, outros líderes perderiam seus  poderes, muitos deles nem tinham mais poder em suas  linhas, o que fazia com que fossem respeitados ainda, era  o dever a ser cumprido aos líderes de linhas altas como as  deles. Após concordarem com os Mascal eles resolvem se



		retirar do vinhedo, seu medo era mais mortes, ao verem  rapidamente informações sobre a segunda herdeira Raissa  Corel Mascal, eles tiveram a certeza de que a garota era  perigosa e fez aquilo apenas para sua diversão, pois viram  que eles eram inteligentes em ensinar tal frieza a uma  garota tão jovem, e em pouco tempo tinham duas mortes  nas mãos e com provas para execução, deixaram a carta  do pedido e testamento nas mãos de Flavio e foram  embora.



		Capítulo 4 Isso se repete de  geração em geração



		Depois de todo o ocorrido, a noite no celeiro dos  vinhedos foi de sangue, a final Francisco, Jeon e Roberto  fizeram dois julgamentos com a lei Mascal, um por Raissa  Corel Mascal e outro por honra das mulheres Mascal,  depois do término do trabalho, Francisco foi diretamente  para o quarto, mas ele não esperava que sua esposa ainda  estivesse acordada o esperando em seu quarto de linha.  —Sabe que não deveria estar aqui. - Francisco fala



		um pouco irritado, tende sempre a seguir as tradições das  duas partes de linha.



		—Está irritado? - Carmelina fala com um pouco  de insegurança na voz, Francisco percebe isso.



		—Sabe que deve obedecer a lei Mascal, quando o  julgamento é Mascal.



		—Desculpe, voltou hoje do trabalho..., deve estar  cansado então, não vou mais te interromper.



		Carmelina estava apenas de “baby-doll” ele sabia  que ela devia estar preocupada com ele, ela não andava  pela mansão de forma confortável, o julgamento Mascal  sempre é demorado, se fazia muito tempo que este tipo de  julgamento não era feito nos vinhedos, Francisco respirou  fundo, e viu que a esposa saiu do quarto irritada, mas ele  precisava se recompor, a final os filhos voltaram ao  vinhedo pela manhã e fazia pouco tempo que fizeram 10  anos, ainda não tinham começado os treinamentos de  linha, e se o vissem assim seria um problema  desnecessário. Francisco foi ao banheiro tomou banho,  recolheu as roupas e limpou os rastros de sangue que ainda  estavam no box do banheiro, depois se secou e se vestiu ,  quando saiu do banheiro já de pijama, viu o filho de  pijama de patinho, usando pantufas de dinossauro,  sentado em sua cama com uma cara nada boa.



		—O que faz aqui, Bernardo?



		—O que acha que vim fazer?



		—Me dar boa noite, mas é muito tarde para estar  acordado, não?



		— Não.



		— Então?



		—O que fez, para a mamãe?



		—Do que fala.



		—Não mente, faz algum tempo que sei.



		—Bernardo, pode me dizer do que se refere?



		—Bianca disse que você anda aceitando mais  missões fora do país.



		—Sim é verdade.



		—Então, o que escutamos no internato na França  é verdade?



		—Do que fala filho?



		—De você estar próximo da linha “Levour”, de  “Emylli Levour”.



		—De onde tirou isso?



		—Mamãe já sabe sobre isso a alguns dias, é  realmente estranho, que com o humor que ela tem, não  falar nada ao senhor, senhor Mascal.



		Bernardo não espera Francisco responder,  simplesmente sai e fecha a porta, quando ele ia atrás do  filho, ele viu e ouviu Bernardo no corredor acalentando  Bianca que chorava.



		—Por que foi ali “Be”?



		—Olha pra mim irmãzinha. - Bianca olha para o  irmão com os olhos cheios de lagrimas. —Ela não  mentiria em dizer que seriamos irmãos dela “Bi”.



		—Mas eu tento não acreditar, mas eu vi...



		— “Bi” mamãe sabe de tudo e se manteve em  silencio.



		—Acredita naquilo Bernardo?



		—Sim, acredito que está em silencio, porque  espera o desquite de linha Corel, ela nem ao menos nos  disse que era mentira quando falamos a respeito.



		—Ela pode pedir ajuda da vovó Ana.



		—Escute, você mesma viu que a mamãe somente  foi até o quarto do pai para perguntar sobre isso, ela



		mesma disse que falaria, mas não demorou nem um  minuto lá, e saiu irritada daquela forma.



		—Por minha causa nos mandaram pra cá,  desculpa.



		—Não te protegi e eu sei que fez o certo, no final  é minha culpa, pare de chorar “Bi”.



		—Desculpe “Be”, se não tivesse batido nela..., eu  sei que queria ficar, se não fomos repreendidos ainda é  porque a mãe não contou nada.



		—Não vai falar sobre algo sem necessidade,  mamãe sempre faz as coisas sem ele saber, e sempre foi  assim, só siga a lei das matriarcas, então fique em silencio.  —“Be”, ele vai me odiar no futuro, sei disso.



		—Por que fala assim “Bi”?



		—Desde que chegamos, ele nem ao menos veio  me ver, soube por Natasha que vai ter mais criança na  família.



		—Quysar me falou dos ocorridos de hoje, fiquei  sabendo que nossa irmã está gravida.



		—Bem..., como diz Cedric, somos substituíveis,  toda linha é assim, já temos duas matriarcas futuras,  Natasha e Raissa, você é o único homem Mascal “Be”, se



		eu morrer amanhã, ele não sentiria minha falta, e agora  tendo outra família...



		—Sabe que eu não ia conseguir ficar sem você, e  sabe como me sinto a respeito disso, mas esperava algo  assim dos Quysar não do pai, me escute, vai pro seu quarto  e tenta dormir.



		—Não, sabe..., pega. - Bianca dá a ele seu celular  social.



		—Porque está me dando seu celular da “Hello  Kitty”?



		—Livy não para de ligar e mandar mensagens, s e  eu desligar a mãe vai estranhar, então sabe o que fazer.  —Se me pegarem fazendo isso, me mandam pra  Coréia, então se eu for pego diz que não sabe do resultado  do exame de QI.



		—Eu sei, vou ficar quieta.



		—O que ela disse pra você?



		—Só lê, agora vou pro qua rto.



		Bianca volta para o quarto, Bernardo estava  olhando para o celular quando começa a tocar, Francisco  espera que ele atenda, mas Bernardo desce as escadas  pega o notebook de Flavio na sala de reuniões, vai para o



		jardim dos vinhedos, Franscisco somente segue o filho,  Bernardo se senta junto a mesa do jardim, abre o notebook  e acessa seu “user”, Francisco não sabia que Flavio e  Bernardo dividiam o notebook, viu o garoto  redirecionando as mensagens e chamadas para o  notebook, quando o garoto pôs os fones Francisco se  aproximou. Dava para escutar que Bernardo escutava uma  música em inglês e lia o que aparecia na tela, o garoto  parecia calmo, Francisco se senta ao lado do filho, ele  finge que não vê o pai. Ali naquele momento Francisco se  lembrou dele mesmo, entendeu a conversa dos filhos, e  isso já aconteceu com ele, mas tanto Bernardo quanto  Bianca eram muito novos para entenderem aquilo, mas  Bernardo era diferente, a frieza que demonstrou agora  nunca foi vista antes, sempre viu o filho como um garoto  gentil, dócil e amoroso, mas agora tinha uma raiva no  olhar ao ler o que se passava na tela e uma frieza quando  olhava para ele, até que ele parou de olhar para a tela e  olhou fixamente para Francisco. Francisco esperava o  garoto falar algo, mas ele simplesmente, retirou os fones  de ouvido do notebook, aumentou o volume, de longe  Francisco viu Jeon se aproximando, Bernardo apertou o  play assim mostrando a ele um vídeo, Jeon conseguiu ver  também.



	
		—Pode me explicar o que é isso senhor Mascal? -  Fala friamente Bernardo.



		—Francisco o que é isso? -Jeon não acreditava no  que via, era Francisco em uma boate e a garota que estava  sentado em seu colo era conhecida, a garota beijava  Francisco no vídeo.



		—Esse é o vídeo do meu pai traindo minha mãe  com “Emylli Levour”, a filha dela Livy mandou isso para  Bianca com a mensagem “Legal saber que agora tenho  irmãos”.



		—Como isso é possível Francisco!



		—Reivindico o direito de viver com a minha mãe  senhor patriarca Jeon Mascal, sei que minha mãe vai ter  que ir para a linha KelKiws, já que são padrinhos da minha  mãe e irmãs mais velhas, tem mais vídeos, é só olhar,  tenho cópias, e a mãe já viu tudo isso, só esperava um  posicionamento do pai, mas pela forma que vi a mamãe  saindo do quarto dele, ela já deve estar arrumando as  malas.



		Bernardo não demonstrava nada mais do que  frieza e raiva, Jeon já viu aquele mesmo olhar a muito  tempo atrás, agora via no neto, Francisco não acreditava  no que via, ele se lembra de tela visto durante a missão,



		lembra de ter tomado uns drinks, e não se recordava como  chegou no hotel, mas nunca foi dito que alguém o levou  para o quarto, nas imagens que tinham na mesma pasta  aparecia ela e eles juntos entrando no hotel Dallas da  França, e ela entrando com ele no quarto, Jeon para o  vídeo.



		—Sabe o quanto isso te compromete?  —Não entendo...



		—Não posso te proteger, descubra tudo sozinho,  seus filhos que nem treinamento de linha tem, estão  envolvidos, como pode cair em armadilha de linha  Francisco, ou é verdade!



		—Nunca trai Carmelina pai!



		—Então tente provar que é inocente.



		—O que faço?



		—Vá falar com sua esposa, e reze para que ela te  ame o suficiente para acreditar em sua inocência, pois se  fosse comigo a deixaria escolher sem reunião família, já  que imagem, áudio, tudo te compromete.



		—No que acredita pai?



		—Acredito que ela tentou falar com você, mas não  foi receptivo com ela, por isso seu filho falou com você  assim, e o pior, os garotos sabem de tudo, vou ver Bianca.  Jeon deixou Francisco vendo os vídeos no jardim,



		ele pôs os fones, quando Jeon chegou lá Bernardo estava  com Bianca, ele parou na porta Bianca não demonstrou  carinho ao ver Jeon mas sim medo, ele não esperava ver a  neta assim, Bianca era muito carinhosa com ele, mas viu  a mudança quando chegaram nos vinhedos, ele não  imaginava o que era, mas agora estava preocupado.



		—Posso falar com vocês?



		—Desculpe vô, mas não falo com o senhor sem a  matriarca Vó Ana Corel.



		Jeon se sentiu mal ao escutar isso, ele sabia que a  garota estava certa, eles não eram uma família normal,  mas sim de linha, Ana percebeu a demora de Jeon e foi  procurá-lo e o achou na porta do quarto da neta.



		—Jeon o que faz aqui, deixe a garota dormir.  Bianca vê Ana e sai correndo a abraçando e  começa a chorar.



		—Vovó por favor, me deixa ficar com a madrinha  Anita, por favor!



		—Do que fala?



		—Mamãe e o papai vão se separar, me deixa ficar  longe do papai por favor, não quero aquela garota como  irmã, eu a odeio, por favor vovó me deixa com a  madrinha!



		—Jeon do que Bianca está falando?



		—Tem vídeo, foto da traição vó Ana, mamãe já  viu tudo, deveria ver a mamãe, logo não vamos mais estar  aqui. - Fala Bernardo com um tom sério e seco, Ana nunca  viu o neto agir assim antes.



		—O que? -Ana solta Bianca e vai até o quarto da  nora, as crianças estavam certas, Carmelina estava  arrumada, as malas estavam prontas, no corredor Jeon vê  Carmelina chorando, dando o anel de casamento, o OTL,  e um dos celulares de linha dela para Ana, Jeon percebe  que só deu o celular Mascal. —Querida, fique e espere  para escutá-lo. - Ana fala limpando as lagrimas d e  Carmelina, se lembra de estar em situação parecida.



		—Não quero mais ouvir matriarca..., nem ver..., e  muito menos ler..., para mim tudo o que sei já foi o  suficiente, Francisco..., ele até mudou comigo, e sei  quando estou sendo afastada..., prefiro ir. -Bernardo e  Bianca vão até a mãe a abraçando.



		—É culpa nossa mãe, papai foi atrás dela por culpa  nossa, desculpa mãe! - Fala Bernardo.



		Francisco estava na escada quando viu e ouviu  tudo, ele não sabia como agir, ele voltou a subir as escadas  quando ouviu a mãe dele dizer em alto e bom tom, ao  segurança do segundo andar “—Escolta a ex matriarca,  até segunda ordem.” Francisco subiu correndo, mas  Carmelina passou por ele sem falar nada, com o tumulto  no corredor tanto Raissa quanto Natasha foram ver o que  estava acontecendo, com isso também escutaram a ordem  a avó para o segurança, saíram correndo.



		—Mãe o que aconteceu! - Fala Raissa.



		—Pai o que aconteceu, porque ex matriarca? - Fala  Natasha, vendo o rosto do pai manchado pelas lagrimas.  —Vó Corel, vô Mascal, eu vou com a mamãe,  desculpe. - Fala Bianca, a menina sai correndo, dava para  ver Bianca vestindo um pijama de ursinhos rosa e pantufas  de coelho, ao ver que ficaria sem Bianca, Bernardo foi  correndo junto a irmã, saem correndo tentando alcançar a  mãe do lado de fora da casa.



		—Raissa, Natasha voltem para os quartos amanhã  pela manhã tem reunião das matriarcas, e tudo vai ser  esclarecido, por agora vai ficar como está.



		—Como assim, vou trazê-la de volta! - Fala  Francisco alterado.



		—É proibido, você deve seguir as leis Corel!  —Mas mãe!



		—Como matriarca a escolha é somente dela, vejo  que no caso, você não tem direito a proteção, ainda sou  mais que sua mãe, siga as leis!



		—Pai, não sei o que fez, mas se fosse você não  dormiria e procuraria minha defesa, já que pela lei não  podemos fazer nada pelo senhor, só os Mascal podem. -  Fala Raissa seriamente a Francisco.



		Quando amanheceu, Carmelina não tinha  dormido, seu celular de linha Corel ainda estava com ela,  e nele várias mensagens de Francisco, ela não queria  acreditar nos vídeos que Bianca recebeu, assim ligou para  Ulisses KelKiws, quando ele chegou com a esposa Akita  Ozu e o filho mais novo Cedric, Bernardo e Bianca se  distraíram brincando com ele, assim pode ter uma  conversa privada com Ulisses e Akita.



		—Sabia que você tem muita sorte, por estarmos de  passeio aqui?



		—Eu sei, mas era importante Akita.



		—Então, vai mesmo se separar?



		—Estou tão confusa, ele me fez tanto bem e  agora...



		—O que mais te machuca?



		— “Be e Bi”, eles foram atingidos nisso, a filha  daquela puta mandou vídeos pra eles, mostrando o pai  deles naquelas situações duvidosas.



		—Só isso, e a infidelidade?



		—Não me atinge tanto a infidelidade, pois eu  mesma fui da vida, mas meus filhos.



		—Diga o que quer, vamos conseguir pra você.



		—Tudo, quero tudo, porque se vocês não  conseguirem provar que ele é inocente, vou me divorciar,  e quero que me ajudem com a guarda, quero meus filhos.  —Quanto tempo nos dá?



		—Uma semana.



		—Muito bem, nos deu muitos dias, nos vemos em  uma semana, se Cedric não se comportar nos ligue.  Depois deles irem embora do apartamento de  Carmelina e deixarem Cedric para fazer companhia aos  gêmeos por aquela semana, eles foram para os vinhedos,



		na porta dos vinhedos encontraram Aurora e Lucian, eles  os acompanharam até a casa principal, quando Francisco  viu Ulisses e Akita Ozu ele teve certeza de que ele foi  pedir que assinasse o divórcio. Mas pediu uma reunião  com os Mascal, nisso os homens Mascal se reuniram.



		—Todos me conhecem então dispenso  apresentações, bem estou aqui a pedido da minha  protegida Carmelina Alekseeva, poucos sabem seu  verdadeiro sobrenome, mas ela ainda não o usa, mas vai  usar se nada for resolvido.



		—O que quer dizer Ulisses?



		—Ela me pediu para te ajudar a provar sua  inocência, se não todos os filhos vão ser dela em juízo,  pois vou fazer isso acontecer.



		—Ela vai levar Raissa, Bernardo e Bianca para  Rússia?



		—Sim essa era ideia, mas provavelmente vai ficar  no Japão conosco, como Natasha já é maior de idade, ela  pode escolher por si mesma, mas os outros não.



		—Você disse que vai me ajudar?



		—Sim, ela não liga para a sua infidelidade, não é  para ela que deve provar algo, mas para seus filhos, eles



		vão decidir o que vai acontecer de agora em diante, ela  deu uma semana, a partir de hoje, então deve provar sua  inocência.



		—O que meus filhos pensam?



		—Você sabe a resposta, por eles tinham ido para  Rússia hoje pela manhã.



		—Queria entender como isso aconteceu!



		—Hoje vou fazer uma investigação no hotel,  soube por Cedric que Bernardo tem QI alto, o garoto  puxou tudo o que tinha no celular de Livy Levour, e fez o  que Cedric pediu, agora tenho tudo comigo, aqui está a  nuvem com a segunda cópia de tudo, pegue Mascal. - Jeon  pega a folha com e-mail, senha, e senha da pasta cofre,  Francisco esperava por mais notícias de Carmelina.



		—Como está minha nora, ela não estava muito  bem quando saiu dos vinhedos.



		—Está bem agora, quando nos ligou durante a  madrugada, bem só Akita falou com ela, estava muito  abalada, não sei bem o que mudou para nem ligar mais  para o adultério..., só se importa com os gêmeos, Bianca  estava mal pela manhã, mas a companhia de Cedric a fez  se distrair a ponto de a febre emocional baixar, por isso  deixei meu filho lá com eles, por causa da Bianca, ela está



		realmente abalada com a situação, quando escuta um  telefone a tocar, a coitadinha começa a chorar.



		—Ela não pediu nada a você?



		—Pediu e já fiz, hoje à noite Anita Corel Mascal  Valtelhas vai ver a afilhada, falei com ela na vinda pra cá.  —Deve querer meu pescoço. - Fala Francisco.



		—Não, por incrível que pareça, mas Marcos é  outra história.



		—Por quê?



		—Porque Anita acredita que a mulher armou tudo  e com a ajuda da filha, assim consegue seu divórcio, como  tem filhos ainda não adultos deve casar-se rapidamente,  isso seria uma ótima oportunidade se vazasse os vídeos do  adultério, bem ela que me falou isso.



		—Por que Marcos não concorda?



		—Porque ele viu Bernardo na chamada de vídeo,  não sei o que o garoto falou.



		—Ótimo, meu filho me odeia!



		—Como dizem, “a fruta nunca cai longe do pé”. -  Fala Jeon rindo.



		— Pai!



		—Acha que foi fácil pra mim quando aquilo  aconteceu? Não foi, quase que sua mãe vai embora, quase  que eu mesmo acabo com a linha Mascal e isso já foi um  exemplo pra você Francisco, não deixe transparecer suas  fraquezas!



		—Acha que...



		—Sim, deve ter sido drogado e falou mais do que  deveria sobre sua vida com Carmelina, agora sabem seu  ponto fraco, ou o ponto fraco dela, Bianca sempre foi  nossa maior preocupação, já que Carmelina não a quer na  linha Corel, Mascal ou KelKiws, quer que pelo menos  uma filha possa ser normal, e agora a usam como arma  para atingi-la, pensa que ela vai pensar em você  Francisco? Não ela vai pensar na filha!



		—Alex Mascal e Victor Valtelhas, traga “ela” e a  garotinha, sem deixar vestígios, elas não são pertencentes  as linhas de matriarcas, e pelo que vejo não sabem o que  acontece quando se metem com os Corel, não podemos  negar que são duas linhas forte e com apadrinhamento  forte, devemos dar o exemplo, depois de provar sua  inocência, o vinhedo é Valtelhas. - Fala Roberto.



		—Por que vô?



		—Sua filha é apadrinhada Valtelhas e Corel, Anita  preside o celeiro neste caso, já que as julgadas são  mulheres de linha.



		—O que quer, que eu faça a partir de agora  patriarca Mascal?



		—Espere a investigação de Ulisses acabar, a final  conheço Carmelina, ela não vai acreditar em sua tentativa  de provar inocência, mas tentar provar usando o que  Ulisses trouxer, aí sim vai obter sucesso, sendo que  Bianca confia no padrinho da mãe e Bernardo em  Marcos..., devemos trazê-lo para averiguar suas pesquisas  de campo Ulisses.



		—Pode ser feito patriarca Mascal, é direito dele  como padrinho de Bernardo.



		—Muito bem, as mulheres devem estar em reunião  ainda, vamos beber, desde ontem quero um Whisky. - Fala  Jeon se levantando e indo até a adega.



		Ana estava em outra sala de reuniões com as  mulheres da família, elas não acreditaram nas palavras da  matriarca até verem o vídeo da boate, Aurora ficou  estranha e isso não fugiu dos olhares de Natasha.



		—Tia, por que mudou sua forma de olhar?



		—Tem algo estranho neste vídeo. -Aurora se  levanta e sai da sala sem falar mais nada, naquele  momento Ana pensou no pior, pois Aurora poderia  suportar muitas coisas, mas traição interna era algo que  não interessava se era família ou seu próprio irmão ela não  deixaria passar, quando viram Ana correr para alcançar a  filha, todas correram atrás da matriarca. Aurora abriu a  porta e foi em direção de Francisco, lhe deu um soco na  cara, e gritou de raiva. —Seu burro!



		—Porque fez isso Aurora! -Aurora puxou  Francisco para o grande espelho da sala de reuniões,  puxou a gola da camiseta social, e lá estava a prova.



		—Olha pra isso seu burro, depois olha o vídeo da  boate.



		—Do que tá falando filha! - Fala Jeon.



		—As tatuagens no pescoço, o cara do vídeo, de  todos os vídeos, nenhum tem as tatuagens de Francisco!  —E nem teria como ter alguma igual, se não for



		ele mesmo nas imagens, pois eu as desenhei e tatuei, só  ele pode ter esta arte. - Fala Belinda Mascal prima de  Francisco filha mais nova do falecido Alan Mascal.



		—Aquela puta procurou alguém parecido com  você, como Bianca é apegada a você, só podia usar a



		garota pra atingir Carmelina e conseguiu, elas viram pelo  celular então realmente não prestaram muita atenção  nisso, mas eu vi na tela grande da sala de reunião, e lembro  quando Belinda fez a arte, margaridas rosas do lado  esquerdo e o caule de uma delas é o nome de Bianca, rosas  amarelas do lado direito e um dos caules é o nome de  Carmelina, nas costas tem Tulipas roxas do lado esquerdo  como nome de Raissa no caule, e nas costas do lado direito  Girassóis com o nome de Natasha no caule, todas são artes  de Belinda Mascal, então não é qualquer pessoa que teria  estas tatuagens.



		—Então devemos saber agora quem é o homem  que ela usou pra manipular a cabeça das crianças, minha  principal preocupação agora é Bianca, sei que Bernardo  sempre demonstrou ser muito mais inteligente em  questões lógicas que Bianca. - Fala Jeon.



		—O que quer dizer com isso patriarca? - Fala  Ulisses KelKiws, tentando confirmar algo.



		—Quero dizer que, assim como Lucian era com  Anita na infância, ele sempre demonstrou ser muito mais  inteligente, inicialmente só achávamos que era algo  natural, mas não, ele era uma criança de QI alto, e depois  que isso foi descoberto, ele teve de ir para o internato com  Brian quando completaram 7 anos, sei que Bernardo sabe



		da história dos primos e como Ana fez de tudo para que  Francisco não ir, mas pelo o que vi e ouvi nas gravações  de ontem, ele quer ir mas quer Bianca junto a ele, mesmo  que para ela seja mais difícil, por isso Bianca não  consegue analisar as imagens, mas acredito que Bernardo  já tenha descoberto a verdade a essa altura, mas quer fazer  disso um castigo a Francisco, já que ele já deve ter entrado  nas câmeras da casa e visto a reunião toda, ou estar nos  vendo agora e não sabermos disso.



		—Acredita que meu sobrinho, uma criança de 10  anos seria capaz disso? - Pergunta Alex curioso sobre o  sobrinho.



		—Sim, pois Brian já fez algo parecido, e fez isso  como um modo de afrontar o pai dele quando éramos  novos. -Fala Francisco, mas no fundo ele percebe que  nunca foi presente o suficiente em relação ao filho, já que  o pai que vive mais tempo na Coréia do que na Itália sabe  mais do filho que ele.



		Capítulo 5 Raiva do pequeno  Mascal



		No apartamento de Carmelina, Bernardo via tudo  em seu quarto, assim ele resolveu mostrar que o avô  estava certo, na grande tela da sala de reunião, uma tela  branca de word apareceu, e nela começou a aparecer umas  palavras em fonte 20, “Olhe aqui!” até então ninguém  tinha visto até Aurora perceber que alguém estava se  comunicando pela tela, rapidamente as palavras sumiram  e um código começou a aparecer.



		—O que? - Fala Aurora.



		—Quem está controlando isso? - Pergunta Lucian.  —Parece palavras em código Morse. - Ana fala



		com a certeza que era seu neto Bernardo, do nada o código  para .



		—Garoto levado, seu pai e avô não sabem ler isso,  só você sabe, eu que te ensinei moleque. -Roberto falou  isso alto e rindo.



		—O que está escrito pai? - Pergunta Jeon  preocupado.



		—Vovô “J” é mais inteligente que eu pensava.  —Estava certo Jeon, ele sabe de tudo. - Fala Ana.



		Na tela as letras começam a aparecer com rapidez,  Bernardo parece querer parar de brincar. “Sei de tudo, até  isso se resolver mamãe e Bianca não voltam! Isso não  diminui minha raiva! Mamãe disse que quer ver você,  mas eu não deixei. Se ela está fazendo isso é porque  você deu esperança a ela, senhor Mascal! Se isso não  se resolver faço a mamãe sumir por mais um tempo!”  —Bernardo o que fez com a sua mãe?



		“Ela está bem, nunca faria com ela o que você  faz! Ela só tem acesso ao que eu quero! Mesmo que  ligue para ela, assim como anda fazendo, já percebeu  que quando ela atende, você não escuta nada.... É ela  também não escuta nada do outro lado. Eu filtro e  comando em tudo aqui, então para de ligar!”



		—Sou seu pai, para com isso Bernardo!



		“Não entendo.... Pai? Meu avô sabe mais de  mim que o senhor... Senhor Mascal! Desculpe acabou  meu tempo para falar, tenho coisas mais importantes  a fazer!”



		—Volta aqui Bernardo!



		A tela voltou a imagem da área de trabalho que  estava anteriormente, Francisco entendeu que o filho tinha  costume de parecer o que não era, seu jeito na realidade



		era um tipo de disfarce, estava escondendo sentimentos  para nada atingir Carmelina, ele resolveu esconder par a  não preocupar a mãe, mas com os acontecimentos ele  perdeu seu autocontrole. Francisco queria ir até eles, mas  sabia que Ulisses não deixaria isso acontecer, já que ele e  Akita estavam em missão para Carmelina, ele sabia que  até o divórcio, ela é matriarca e não se deve passar por  cima de suas ordens. Os dias iam se passando e Francisco  resolve atender os pedidos do filho, não ligou mais desde  o dia da reunião, mas observava as postagens nas redes  sociais das linhas, lá ele via os vídeos que Carmelina  postava de Bianca tocando Violino, e Bernardo a  acompanhando com o piano, no vídeo aparecia Cedric  KelKiws sentado no chão acompanhando a atividade dos  gêmeos, mas ela não aparecia em nenhuma foto e nem em  vídeos, isso estava deixando Francisco louco. Ele esta va  olhando as postagens mais antigas e do nada recebeu a  notificação de live, ele entrou na live para assistir, ele  sabia que a identidade só era revelada quando se escrevia  algo, assim não sabiam quem assistia a transmissão, tinha  mais de 500 pessoas vendo, assim ele percebeu como ela  era conhecida entre as linhas. Na live dava para ver  Bianca, ele estava na praia, fez a live para falar com  amigas de linha que conheceu no internato, começou a  aparecer os comentários.



		•Bi! Onde está, aí é lindo! - Estava escrito em



		russo.



		—Não posso dizer onde estou, mas sim aqui é



		lindo.



		•Fugiu da escola, sinto sua falta. - Estava escrito  em inglês.



		—Não fugi, coisas aconteceram, então como é  pessoal não posso falar a respeito.



		•Vai voltar para a companhia de dança? - Estava  escrito em francês.



		—Infelizmente..., não vou voltar para o ballet, não  digo que é algo definitivo, mas por enquanto não posso,  sinto muito.



		•É verdade que vai ser irmão de Livy?  —Não sei responder e nem quero.  •Onde está Bernardo!



		— Ali lendo como sempre. - Bianca mostra o  garoto lendo um livro de forma tranquila.



		•Soube que ele foi aceito no internato da Coréia,  logo vai ser meu colega aqui! -Estava escrito em coreano.  —De onde tirou uma besteira desta?



		•Ele está na lista de novos alunos aceitos para o  próximo semestre, se quiser te mando a foto.



		—Impossível, ele não vai me deixar sozinha....  Tenho que ir até. - Ela fala em inglês se despedindo, a live  se acaba, ela olha para Bernardo com os olhos vermelhos,  vai até ele, ele olha para Bianca e não entende o que está  acontecendo, ela joga o celular nele e sai, volta para dentro  da casa de praia. Logo chega Cedric.



		—Porque não me falou nada Bernardo!  —Falar o que?



		—Que vai para o internato na Coréia.



		—Eu não vou.



		—Olha aqui, seu nome está na lista de a lunos  aceitos para o próximo semestre.



		Carmelina escutou Bianca e falou o que aconteceu  a ela, assim a garota se acalmou, mas sabia que tinha que  falar com o filho. Carmelina ia sair da casa de praia  quando viu Bernardo irritado entrando em casa.



		—Preciso falar com a senhora.



		—Vamos lá fora, Cedric pode fazer companhia a  Bianca por favor?



		—Claro que sim, tia.



		Carmelina olhava para o filho e ele entendeu o que  aconteceu.



		—Pediu isso ao padrinho, não é mesmo?



		—Sim, pedi a Marcos Valtelhas, ele vai ser seu  responsável quando estiver lá.



		—Você e o papai?



		—Você..., já sei que sabe de tudo, então não me  diga mentiras.



		—Agora a senhora está irritada comigo?



		—Um pouco, por se meter em algo que é coisa de  adulto.



		—Tenho raiva, ele ignora a senhora, assim como  faz comigo, sabe a senhora está certa.



		— Estou?



		—Sim, quero ficar longe dele, mesmo que voltem  a ficar juntos.



		Bernardo sai, Carmelina resolve deixá-lo pensar  sobre tudo isso, a noite eles voltaram para o apartamento,  já tinha se passado quatro dias que moravam lá, quando  amanheceu Ana e Jeon foram velos, Bianca estava feliz



		em ver os avôs, mas Bernardo estava distante. Jeon viu  tristeza no rosto de Ana, ao ver o quanto o garoto mudou  por causa dos acontecimentos, eles já sabiam da ida de  Bernardo para a Coréia, sabiam que Carmelina só seguiu  as orientações de Anita, mas ele não dava o braço a torcer,  ainda queria distância do pai.



		—Posso falar com você?



		—Sim vô, vamos pro meu quarto.



		Eles chegam no quarto e Jeon observa a  organização de Bernardo, mesmo tendo 10 anos não se via  brinquedos no quarto a não ser um videogame, Jeon se  senta na poltrona e ele na cama.



		—Quero falar com você, pois sei que quer saber  das coisas com detalhes, mas ainda não tem lugar na linha  para isso.



		—Não quero saber dele, já que ele estar ou não em  casa não faz diferença para mim, bem..., não faz mais.



		—Ele ainda é seu pai e patriarca.



		—Não é meu patriarca.



		—Por que fala isso?



		—Assim como Bianca, não vou seguir a linha,  espere a tia Aurora ter mais filhos e de a ele meu lugar, e



		sobre o pai, eu sei que não é ele nos vídeos, é um tal de  Felippe Lerevs, ele é de linha húngara e pai de Livy, a  linha dele está quase caída, e ela queria os ativos do papai,  descobri isso naquela tarde e mandei tudo ao tio Ulisses,  então já deve ter sido informado disso.



		—Foi você que conseguiu provas, para provar a  inocência de Francisco?



		—Sim, mas não fiz isso por ele.



		—Por quem fez?



		—Fiz por Bianca, só por ela que, vou fazer o que  a mamãe pede, então não quero ver ninguém indo me ver  no internato, não vou recebê- los.



		—Sabe como seu pai está estes dias?



		— Sim.



		—Sabe como ele está mal com o ocorrido?



		—Sim, eu sei. -Bernardo abre o notebook, põe  uma senha e abre as câmeras da mansão dos vinhedos e  mostra o pai na sala de reuniões bebendo, estava com a  barba grande, e olhando as fotos deles no celular, Jeon  percebe que o garoto se importava, mesmo não dizendo  nada, mas também preferi ficar longe para evitar mais



		mal-entendidos, como ele podia ser tão parecido com o  pai.



		—Quero que veja Francisco a sós.



		—Por que faria isso?



		—Só faça, não é um pedido, é uma ordem, troque  de roupa e venha, vamos sair em 15 minutos.



		Depois que Jeon saiu do quarto o garoto tomou um  banho rápido, se vestiu rapidamente, quando Jeon iria  bater na porta de Bernardo, o garoto abre a porta, ele  vestia sapatos bege escuro, calça jeans escuras, uma blusa  social branca, no bolso tinha um lenço azul claro bordado,  Jeon sabia que era algo que somente Bianca fazia, ele não  esperava que Bernardo realmente usasse aquilo. Bianca  vai até Bernardo e ajeita o lenço, Ana percebe a ligação  dos irmãos, agora entende mais de o porquê pedir para  voltar da França quando Bianca foi expulsa por agressão  do internato, Carmelina resolveu ficar em silencio,  Bernardo estranhou a atitude da mãe, ele sabia que a mãe  já tinha conhecimento que Jeon o levaria para ver seu pai.  —Pois bem vamos?



		—Sim vô, Bianca, pega. - Deu a ela uma pequena  folha em branco.



		—O que é isso? Está em branco.



		—Sabe o que fazer, nele está o segredo, se quiser  pode usar.



		—Entendi agora, está bem.



		Jeon só observava a forma deles se comunicarem,  a final eles sempre foram assim, ninguém entendia as  conversas entre eles, nunca viu algo assim entre Aurora e  Francisco, mas Bernardo e Bianca tinham códigos,  ferramentas de comunicação só entre eles. Jeon e  Bernardo entram no carro, e vão até o “Hotel Dallas 7  Itália”, Bernardo nunca tinha ido lá, fazia pouco tempo  que tinha sido inaugurado, ele só sabia a planta do lugar,  pois sempre foi ensinado por Ana que nenhum lugar é  seguro e se algo acontecesse tinham que sair com  agilidade dos hotéis.



		—Bom dia, senhor Mascal.



		—Bom dia, Daniel, vim ver Francisco.



		—Aqui está o cartão chave senhor, suíte Aurora.  — Obrigado.



		No elevador, Bernardo estava como sempre, isso  preocupava Jeon, uma criança que não vê o pai a tanto  tempo, não demostrar nada, era preocupante. Quando



		abriu as portas do elevador, Bernardo suspirou, Jeon ficou  de olho no garoto, se lembrou das palavras de Francisco  “—Bernardo tende a suspirar quando tem medo, se isso  acontecer preste atenção nele, pois fica com falta de ar,  então lembre-se de dar a ele a ‘bombinha’, se ele suspirar  muito, é uma forma dele disfarçar a falta de ar.” mas o  garoto simplesmente saiu do elevador sem suspirar mais.  Jeon apertou a campainha para avisar sua entrada e abriu  a porta com o cartão, Francisco estava na sala revisando  alguns documentos, como Jeon disse que era um encontro  de negócios, ele tinha se banhado, feito a barba e se  vestido para a reunião de linha, nenhum momento estava  preparado para aquilo, ele não acreditou quando viu o  filho entrando com seu pai, estava bem arrumado,  percebeu que o corte de cabelo do garoto tinha mudado,  estava bronzeado por causa de sua ida a praia, mas seu  sorriso não aparecia, ele estava extremamente neutro em  seu compor tamento.



		—Bom dia, senhor Mascal. - Fala enquanto se  senta no sofá de dois lugares, deixando a segunda poltrona  para Jeon se sentar.



		—Pois bem, sei que não sabia da vinda do seu  filho, mas já sabe da ida dele para o internato, sei que tanto  você quanto Carmelina são contra, mas foi pedido de



		Anita, e como ela e Marcos já tinham falado comigo sobre  a possibilidade de Carmelina aceitar o fato, eu já pensava  de fazer com que se vissem.



		—Só vim porque é sua ordem patriarca, se não,  não fazia questão.



		—Sei disso, e também sei que seu pai não sabe das  coisas, como você e Carmelina sabem, e se depender de  você, ele ficará no escuro durante estes acontecimentos,  sabe que isso é algo que não pode acontecer, a final você  ainda é herdeiro Mascal.



		—Grande honra, mas não sou mais, o padrinho já  sabe disso, o informei a alguns minutos atras, e sei que a  tia Aurora quer me bater por isso, mas não ligo aceito o  castigo.



		—Do que fala filho?



		—Pedi para me tirarem dos registros de herdeiro  direto de linha, Bianca não vai seguir a linha como mamãe  quer, e eu também não vou.



		—Faz isso para me atingir ?



		— Não.



		—Então..., o que ganha com isso?



		—Nada, não ganho e nem perco.



		—O que quer dizer com isso?



		—Não quero essa responsabilidade que..., vai me  fazer ser um pai ausente no futuro, só os hotéis e  imobiliárias já vão me tomar muito tempo.



		—Então pensa no futuro?



		—Bianca já sabe o que quer pro futuro, e no fim  está mais ansiosa do que eu posso suportar, já que..., teve  que parar tudo o que gosta por causa da linha, recebo  cobrança das amigas de Ballet e das aulas de música,  como se isso fosse minha culpa.



		—Não precisa se preocupar, hoje à noite isso será  resolvido.



		—Espero que sim, não vou poder ficar perto de  Bianca por muito tempo, e não confio em você para  protegê- la.



		—Sempre protegi vocês!



		—Sempre foi o patriarca de linha, não meu pai !  —Por que fala isso e age ríspido assim Bernardo?  —Sou assim por que me criou assim não é mesmo



		senhor Mascal?



		— Como?



		—Sou o boneco inteligente que você mandou criar  e aperfeiçoar, mas não quero isso, por isso concordei com  mamãe em ir ao internato, só porque preciso aprender  coisas para cuidar dos hotéis e imobiliárias da família.



		—Então só não vai seguir a linha..., por quê?



		—Já falei não quero essa responsabilidade, a final  sou substituível, é só a tia ter um filho ou você me dar  mais um irmão, não tem mistério quando o caso é herdeiro  na linha.



		—Desculpe, nunca pensei que você cresceria  pensando isso.



		—Você é muito negligente com a mamãe, aceito  que seja assim comigo, mas não seja com ela e Bianca.  —Não recordo de ser assim?



		—Verdade? -Francisco começou a duvidar de sua  memória. —Mesmo que Bianca, goste muito de você, não  é intima o suficiente para querer estar ao seu lado se acaso  se separassem.



		—Vi isso.



		—Sabe que eu fui a pessoa que ela pediu  socorro..., não a Raissa e Natasha, sendo que como irmãs  mais velhas deveriam ser as nossas conselheiras, mas não,



		como lindas bonecas russas, se escondem dentro de suas  camadas, e eu tive que assumir o papel de cuidar da minha  irmã quando eu também precisava de aconchego..., então  não vai ser você dizer que isso vai ser resolvido, que vou  acreditar senhor Mascal.



		—Então agora o caso não é os vídeos, tem mais  coisas pra me dizer?



		—Porque falaria, nunca esteve disposto a  conversar antes, se o assunto não é linha, o senhor não se  interessa..., e digo que faz tempo que não tenho mais os  mesmos olhos ao ver o senhor, assim como o Bisavô, você  é só alguém a ser copiado e agora nem isso vou mais fazer,  e também acredito que estar aqui é perda de tempo.



		—Vou sair e deixá-los a sós. - Fala Jeon saindo do  quarto de hotel, eles ficam sozinhos olhando um para o  outro.



		—Sabia que algo assim aconteceu na minha  adolescência?



		—Não, como saberia, a história é sua, não tenho  bola de cristal.



		—Seu avô tinha uma secretária muito fora das leis  de vestimenta, e não tinha tempo a perder para ficar a  corrigindo, assim deu férias para ela, ele estava muito



		ocupado no trabalho a ponto de deixar a linha nas mãos  de Mikael, ele começou a beber muito e não dormir mais  em casa, achei que ele trai minha mãe, enquanto isso  outras linhas cortejavam sua avó, a ponto de ela ficar se  sentindo ansiosa e perseguida, mas não contava nada ao  meu pai por ser de linha, quando ele descobriu tudo, foi  quando tentaram sequestrar sua tia Aurora, e a minha mãe  já tinha planos de esperar o desquite de linha e ir morar  em Genova com seu primo, assim como você, Alex  protegia sua avô das coisas que a machucavam, eu sentia  muita raiva do seu avô, mas ele resolveu as coisas, assim  fazendo sua avó se sentir protegida novamente.



		—O que quer dizer com essa historinha?  Francisco se senta ao lado de Bernardo, acariciou



		o cabelo do filho e ali viu o quanto ele cresceu e mudou,  Francisco estava tão ocupado não percebeu o quão rápido  o tempo se passou, Bernardo não falava com ele, como  uma criança da idade dele deveria falar, se lembra de  Lucian e Brian falando assim, ele sempre repreendido por  não ter fala de linha, mas via os Mascal em Bernardo,  agora era hora de ser o pai, algo que já viu da forma mais  dura, e que não conseguiu ser com seu filho.



		—Quero dizer que, não deve pensar que sou cego  ou fraco, uma coisa que eu aprendi é que um patriarca não



		deve mostrar sua real face de linha aos filhos, e sou assim  com você e Bianca, e se não fizerem parte da linha nunca  verão essa face, também não é um lado meu que quero que  meus filhos vejam, eu sou uma pessoa com a nossa  família, outra na linha e outra totalmente diferente no  celeiro dos vinhedos e celeiro trindade.



		Bernardo de alguma forma abaixou a guarda e  deixou seu pai o abraçar, Francisco sente sua camisa estar  molhada, mas deixa o garoto se acalmar, se pega pensando  em quanto tempo não o vê chorando, rindo, sendo uma  criança como Raissa e Natasha eram com essa idade,  percebeu que ele se cobra de mais para uma criança que  não atingiu a idade de seguir seus patriarcas, e com esse  pensamento pega o celular e manda uma mensagem a  Marcos. “Marcos, pode cancelar a ida de Bernardo  para o internato, ele vai ficar nos vinhedos.” Marcos  olhou a mensagem e apenas respondeu concordando,  quando Francisco foi guardar o celular, percebeu que a  respiração de Bernardo estava calma, o garoto dormiu em  seus braços. Francisco olhava para o filho se lembrando  quando o pegou no colo pela primeira vez, e agora o  tempo se fazia presente, de certa forma sentiu raiva pois  parecias que estava a anos longe do filho, Jeon entrou e  viu o neto dormindo abraçado em Francisco.



		—Quer ver Carmelina?



		—Sim, ele chorou e dormiu, deve estar exausto  pelos acontecimentos, mesmo sabendo de tudo, mas se foi  assim com Bernardo, tento imaginar como vai ser com  Bianca.



		—Pare de pensar demais, não crie expectativas, foi  assim que criei vocês, sem esperar nada de nenhum dos  três, e que bom que fiz isso, já que esse garoto foi um susto  e tanto pra mim.



		—Ele foi, quem me fez ter certeza de que não  podia deixar Carmelina ir, e ele fez isso novamente.  Francisco leva Bernardo adormecido para o carro



		dele, o garoto foi dormindo até o apartamento, Carmelina  não esperava Jeon voltar trazendo Francisco, quando  abriu a porta do apartamento ficou parada olhando  Francisco com o filho no colo, adormecido, ele percebe  que Jeon ria da situação, Francisco conhecia o  apartamento e onde era o quarto do filho, ele entrou sem  falar nada e levou o garoto para o quarto o deitando na  cama Carmelina tinha o acompanhado e fechou a porta  quando entraram.



		Capítulo 6 Poucos pensam em  fazer



		Francisco escutou a porta se fechando, Bernardo  realmente estava exausto, e Carmelina estava mais  tranquila agora.



		—Por que fechou a porta ?



		—Como foi a conversa de vocês?



		—Acho que foi mais difícil para mim, do que para  ele.



		—Se explique.



		—Faço o que mais tinha medo de fazer e escutar  isso foi...



		—Nosso filho é cruel.



		—Não, ele é sincero, sarcástico e debochado.  —Sim ele é.



		—Ele não vai para o internato, não agora.  —Vai passar por cima da minha decisão?



		—Sim vou, sei que nunca fiz isso, mas não posso  deixá-lo ficar longe agora se não perdemos ele.



		—Do que tem medo Francisco?



		—Crianças que nem ele tende a se isolar, sei disso  por causa de Brian, Lucian, Marcos e Sebastian.



		—Sei um pouco sobre isso, lembro de sua mãe  falando sobre o assunto. -Carmelina mordeu o lábio e  Francisco se preocupou com os pensamentos que poderia  ter a respeito disso, ele a puxou para seus braços, ela sentia  falta disso, ela apoiou a cabeça no peito dele sentindo o  cheiro de hortelã que vinha dele .



		—Senti sua falta querida, tanta que pensei que iria  enlouquecer .



		—Desculpe, eu...



		—Não..., não é sua culpa, muito menos das  crianças.



		—Do que fala?



		—Vai saber pelos autos das matriarcas, mas Livy  a criança que mandou os vídeos, mandou o vídeo dos pais  dela para Bianca, o homem de certa forma se parece  comigo a distância, e foi gravado no mesmo lugar onde eu  tinha feito uma reunião de negócios na França, Ulisses  recuperou os vídeos da boate e do hotel, e sim eu fui  drogado naquele dia, mas não funcionou, eu voltei



		sozinho e mal para o hotel, eu ...., só eu sei como duvidei  de mim mesmo por não lembrar como voltei para o quarto  naquela noite, mas sabia que nunca trairia você.



		—Quando eu vi o vídeo eu...



		—Eu sei até eu pensei que, fosse eu no vídeo, até  Aurora me lembrar que ninguém tem as suas flores  preferidas no corpo, só eu tenho o nome da minha esposa  e filhas no corpo, eu carrego vocês comigo onde eu for.  —Verdade, só os Mascal, Valtelhas e Corel tem as



		flores das mulheres da família no corpo.



		—Eu amo tanto você que quase adoeci, até Marcos  teve pena de mim e olha era única pessoa que eu não  esperava isso.



		—Então você estava deplorável, só assim para ele  sentir pena de você.



		—Quero voltar pra casa.



		— Como?



		—Voltar pra nossa casa .



		—Nunca chamou a mansão Corel de nossa casa?  —Não é, estou dizendo nossa casa dos vinhedos.  —Mas a Valentina?



		—Ela vai ir para a casa de Gael, é o lugar dela,  além que agora ela vai querer montar o quarto do bebê, é  melhor que já esteja alojada quando Gael souber de tudo.  —Sim, concordo, vamos sair daqui ele precisa  descansar.



		— Bianca?



		—Bernardo deixou uma folha em branco com ela,  depois se trancou aqui ficou um tempo, depois disse que  tinha sono e foi dormir, Ulisses veio e buscou Cedric,  disse que levaria ele para a mansão, depois você chegou.  —Ele deixou um código como sempre, é algo que



		tenho curiosidade sobre nossos filhos.



		—Por que tem tanta curiosidade assim?



		—Nunca fui assim com Aurora, e velos assim me  deixa curioso. -Carmelina puxa a gravata de Francisco e o  beija, ela sorri durante o beijo, era algo que ela não fazia  a muito tempo, a muito tempo não se sentia confortável  como estão agora, Carmelina se lembra da primeira noite  de lua de mel que tiveram naquele apartamento, era  daquela forma, ansiosa, apaixonada, era como ela se  sentia agora durante aquele beijo, Francisco para o beijo.  —Por quê? - Ela sorri, Francisco começa a dar vários



		beijos no pescoço de Carmelina. —Não estamos no nosso  quarto, e meus pais estão na sala.



		—Sim, entendi.



		—Eu amo você, mais do que pode imaginar.  Quando saíram do quarto de mãos dadas, Ana se



		sentiu aliviada novamente, ela via a tristeza do filho todos  os dias longe de Carmelina, visitava constantemente o  quarto dela e os das crianças, assim deixando Natasha e  Raissa preocupadas, Jeon teve de mandalas cada uma para  suas casas no vinhedo, Raissa foi sem falar nada, mas  Natasha estava abalada com o pedido, Carmelina não  falava com elas a pedido de Bernardo, ela sabia que tudo  podia ser definitivo ou temporário.



		—Bem acho que já acabamos o que deveríamos  fazer aqui.



		—Pai, poço pedir uma coisa?



		— Claro.



		—Pode pedir que mandem nossas coisas e as dos  gêmeos para minha casa nos vinhedos? E que transfiram  Valentina para a casa de Gael?



		—Na realidade já faz uns dois dias que ela já mora  na casa de Gael, mas faço sim, quando voltam?



		—Dois dias, pode mandar roupas para Francisco?  - Fala Carmelina.



		—Claro, não se preocupe. - Fala Ana.



		Eles se despedem e ficam a sós, Francisco puxa  Carmelina para um beijo quente, ela não estava  preocupada de os filhos acordarem, mas Francisco estava ,  assim pegou Carmelina a fazendo o abraçar pelo pescoço  e a carregando até o quarto, ele trancou a porta enquanto  beijava a esposa. Carmelina desfez o nó da gravata de  Francisco, e abriu as casas de botões de sua camisa branca,  ele se sentou na cama com ela em seu colo, ele soltou os  cabelos cacheados da esposa, como ele gostava de vê- la  assim, sem maquiagem, sem cabelos elaborados como  mandava a linha, assim a vontade, ela estava com um  vestido rosa que continha alguns babados com bordados  de borboletas no busto e barra do vestido, as alças eram  simples fitas de cetim também rosas que ele desamarrou  com delicadeza enquanto beijava o pescoço de Carmelina,  ele sabia o quanto ela gostava dele beijando o corpo dela,  ela não tinha mais o cheiro de morango em sua pele,  nestes dias ela tinha mudado seu hidratante assim mudado  o perfume, ele sentia um aroma doce de jasmim na pele  dela, ele não queria ser apressado, queria tudo lento  sedutor e quente. Carmelina via saudade nos olhos do



		marido, sentir os lábios dele no corpo dela saciava um  pouco da saudade que ela tinha dele, quando ela tirou o  paletó dele e a camisa branca percebeu que ele perdeu  peso e não estava se exercitando como tinha costume em  fazer, ela arranhou de forma delicada as costas dele e deu  pequenas mordidas em seu pescoço, ele ria da situação,  ela sabia dos gostos dele.



		—Se continuar assim eu não aguento.  —Aguenta sim, eu sei o seu limite.  —Não me maltrate assim amor.



		Carmelina o faz deitar na cama e termina de tirar a  roupa de Francisco, ele fica a observando fazer o que quer  com ele, enquanto gemia de prazer, ela adorava velo se  derretendo na boca dela, ela se deleitava com as coisas que  fazia ele passar, ele tentava se segurar, mas não conseguia  era gostoso de mais para evitar, ela ria feliz ao ver que ele  não conseguia mais evitar sentir prazer.



		—Fui malvada?



		—E ainda pergunta, sonhava com isso cada vez  que fechava os olhos, mas não lembro de deixar camisinha  aqui no apartamento.



		—Eu não quero.



		—Quer coito interrompido nessa situação?  —Quero você.



		—Amor sabe o risco.  —Eu sei, tem medo?  —Não, mas...



		—Quer que eu espere você ir comprar?



		—Tentarei fazer meu melhor, mas não sei se  consigo, sinto tanto sua falta.



		Carmelina não o deixa pensar mais e assume a  rédea da situação os dois já estavam nus e em pleno ato,  Francisco não conseguia pensar mais em nada a não ser  dar prazer a esposa, vela se satisfazendo era a imagem  mais satisfatória para ele, cada beijo, toque, gemido de  Carmelina era esperada com anseio por Francisco, ele  entendeu que ela o queria até a última gota, quando ele  não o deixou fazer o coito interrompido, sentir aquilo ela  gostoso de mais, ela o sugava para dentro dele de uma  forma que era deliciosa de mais para não se deixar levar.  Carmelina sabia que ele adorava fazer aquilo no banheiro,  enquanto a água os banhava, mesmo que lá não gostasse  muito o arrastou para a banheira, ele se lembrava das  várias coisas que fizeram naquela banheira, ele tentou



		fazer com que fosse mais confortável possível para a  esposa, quando acabaram ela ainda estava sobre ele,  deitada em seu peito e se deleitando com os beijos quentes  do marido.



		—Está cansada amor?



		—Você ainda pergunta, fazendo essa cara?



		—Também estou cansado, mas logo as crianças  acordam.



		—Bianca sente sua falta, e mesmo que Bernardo  esconda, também sente.



		—Eu sei, estou em dívida com eles, logo as coisas  vão mudar.



		Depois de dois dias fora, eles voltam para os  vinhedos, as crianças não acreditaram quando não foram  a mansão, mas sim para a casa em que passam seu  aniversário, a mudança foi mais tranquila do que  Francisco e Carmelina esperavam, no outro dia Carmelina  estava ansiosa para saber se realmente teria um neto, a  idade da filha não a afetava em nada, pois ela a ajudou  com os irmãos e sabia dos cuidados e dedicações que  precisava ter no futuro, Natasha tinha pedido ao médico  que não fosse visto a tentativa de verificação do sexo do  bebê, mesmo sabendo que seria possível ver naquele



		momento. Quando chegaram do médico Carmelina só deu  a Jeon e Francisco uma caixa branca a cada um, eles  olharam confusos, mas em silencio absoluto, esperavam  que Carmelina concluísse.



		—Quero que abram as caixas, só isso.



		—Amor sabe que não gosto de surpresas, que tal  me mostrar o exame da nossa filha.



		— Não.



		— Carmelina!



		—Agora abra, essa é uma tradição Corel que  poucos pensam em fazer, e vai ser feita.



		Naquele momento ao escutar isso, Jeon lembrou  de algo que se passou a muito tempo e instantaneamente  se recordou de Reymond, por isso da caixa com a  roupinha de bebê, por isso Ana não deixou Aurora seguir  a tradição Corel quando soube de Luiza, e nem Rosalina  quando descobriu Tabata e Alessandro, “—Ela se  lembrava daquilo até hoje?”, mas Carmelina não sabia de  muitas coisas sobre eles, e nem Francisco sabia, olhando  a cara de ansiedade do filho ao ser avô ficou feliz.



		—Amor só quero saber se a criança está bem.  — Está.



		—Agora, abre a caixa filho. -Fala Jeon.



		A família estava apreensiva pelo sexo do bebê de  Natasha, Francisco olhava ansioso para a barriga da filha,  quando abriram viram três roupinhas amarelas dentro, três  pares de sapatinhos amarelos e duas correntinhas  prateadas e uma dourada. Natasha não sabia de o porquê  da mãe fazer tudo aquilo, quando Jeon pegou as  correntinhas ficou feliz ele sabia o significado delas,  Roberto olhava em dúvida, mas só os mais velhos dos  Corel sabiam o que significava, por isso Natasha e  Gustavo estavam em dúvida, eles sabiam de algo que eles  não sabiam, pois pediram que o sexo do bebê não fosse  mostrado assim somente Carmelina viu o bebê no  ultrassom, eles apenas ouviram o coração, mas acharam  estranho os ecos escutados durante a ultrassonografia, se  sabia que Natasha tinha quase 4 meses. Como todos  perceberam o nervosismo de Natasha e Guto, resolveram  falar com eles, parecia que entenderam que eles realmente  estavam no escuro.



		—Filha vem aqui.



		—Pai, eu estou confusa.



		— Fale.



		—Porque três roupinhas, e as correntinhas ?



		—Filha existe uma tradição antiga na família  Corel que vai aprender em partes agora.



		—Primeiro me diga, por que em partes ?



		—Calma, vai entender em breve, pois bem a  tradição consiste em dois tipos de caixas, branca quando  o bebê foi descoberto vivo, preto se foi descoberto já  morto, sei que é cruel, mas é a tradição pois essa criança  vai nascer e ser um Corel mesmo sendo natimorto.



		— Pai...



		—Escute, o seu caso é branco, quer dizer que está  tudo bem, sobre as roupinhas, devem ser brancos ou  amarelos pois esta é a cor da casa Corel, aqui temos três,  então filha.



		—São três crianças ?



		—Sim filha.



		—As correntinhas ?



		—Vai saber quando nascerem.



		—Papai fale... - Fazia muito tempo que a família  não via Natasha agir como uma criança mimada para  Francisco, ele a abraçou rindo.



		— Minha bebê já é tão grande, filha como eu  queria que voltasse a ser a minha bonequinha novamente.  — Pai...



		—Só de pensar que vou passar por isso mais vezes  me arrepia as costas.



		—Porque pai.



		—Você, Raissa e Bianca são mais que matriarcas  pra mim, são minha vida sendo posta na mão de outro  homem, não acredito que alguém ame mais vocês do que  eu.



		—Eu sei que você me ama mais que Guto, sempre  soube pai.



		Fazia muito tempo que não se via Francisco chorar  pelos filhos, ele fazia isso sozinho isolado, agora via e  sabia que elas iriam crescer, só queria que o tempo fosse  mais lento, mesmo curiosa Natasha deixou a história das  correntinhas de lado, o tempo foi passando no vinhedo,  Natasha estava sendo proibida de fazer tantas coisas que  estava irritada com todos os homens da família, até  mesmo Gustavo estava na mira da raiva da garota. Agora  todas da linha receberam uma mensagem de Ana Corel,  ordenando a reunião de família para aquele final de  semana. Como Jeon deu missão para todos os homens da



		família a pedido de Ana, somente Francisco, Roberto e  Jeon sabiam que todas as mulheres da família estavam nos  vinhedos, até as novas integrantes da família, Ana Corel  mandou uma ordem individual para cada matriarca, assim  como Carmelina era protegida por elas, as novas  matriarcas deveriam saber quem eram as novas  integrantes da linha principal e vertentes, somente assim  podiam se proteger de linhas rivais, depois de descoberto  a lei da matriarca por Ana, ela sempre a exerceu, foi assim  que Carmelina e Rosalina foram protegidas. Um dos  dizeres de Donatella Corel era “— Até um homem fiel  pode ir contra uma líder forte, somente uma matriarca  pode proteger, esconder e confiar em outra matriarca.”  assim se fez pôr anos e continuaria a ser feito de geração  em geração de Corel, Natasha já estava ciente de todos os  seus deveres, era a primeira vez que veria como realmente  acontece este tipo de reunião.



		Capítulo 7 União ensinada por  Donatella Corel



		Era manhã da sexta-feira quando os carros  Brancos chegaram, neles estavam as matriarcas dada linha



		e vertentes Mascal, Ana estava junto a Carmelina para  receber as mulheres, como ordenado foi proibido a  chegada de qualquer homem até a porteira principal da  mansão Corel. Quando todas as mulheres entraram, elas  foram apresentadas as novas integrantes da família, não se  esperava tais surpresas, principalmente Anita não  esperava pelo que estava por vir.



		—Bom dia, meninas, para quem chegou hoje à  linha Corel, vou me apresentar, meu nome é Ana  Alessandra Corel Mascal, e logo vai começar a leitura  principal da lei, assim deve ser obedecido, como linha e  vertentes, juntas somos as únicas matriarcas da lei italiana  em funcionamento no país, já que a líder dos Bonelle ,  Briana Bonelle faz parte de nossa vertente, como minha  cunhada assim levando o nome Corel e hoje levando o  nome Lainerier, Raissa pode falar.



		—Bom dia, sou Raissa Corel Mascal segunda  herdeira da linha direta, para as novas aqui eu explico, na  linha Mascal os filhos do primeiro filho Mascal são  considerados herdeiros de linha direta, então a  primogênita Natasha, eu como segunda herdeira e Bianca  como terceira herdeira, como Bianca não tem idade de 14  anos para participar da reunião, ela teve que se abster, meu  irmão Bernardo tem a mesma classificação que Natasha já  que como temos o nome Corel ela é responsável pelas  terras Corel no futuro e será nossa Matriarca Corel, e  assim meu irmão responsável pelas terras Mascal, nosso  patriarca no futuro, Natasha.



		—Bom dia, meninas me chamo Natasha Corel  Mascal, mas logo serei Quysar também, quer dizer que a  reunião é para várias boas notícias e outras não tão boas...,  então assim como dizia nossa antiga matriarca Donatella  Corel “— Até um homem fiel pode ir contra uma líder  forte, somente uma matriarca pode proteger, esconder e  confiar em outra matriarca.” assim se fez pôr anos e  continuaria a ser feito de geração em geração de Corel e  vertentes, então se lembrem, só nós conseguimos fazer a  linha ser o que é hoje, e como Corel e Bonelle somos as  detentoras do poder de nossa linha e os patriarcas nossas  mãos, para assim não as sujarmos .



		—Muito bem minha filha, meninas podem comer,  vejo que parecem nervosas com as notícias, mas não  precisam ser tão sérias. - Fala Ana bem- humorada.



		—Diga logo Ana, apresente as novas meninas. -  Fala Rosalina.



		—Está bem, vamos começar e peço a  compreensão de todas, pois histórias se repetem a cada  nova geração.



		—Parece até que a notícia é ruim Ana.



		—Pois bem... - Ana se levanta e vai até Va lentina.  — Quero que deem as boas-vindas a Valentia Mascal...  Valtelhas.



		—Como? Valtelhas? - Anita fala em dúvida.  —Sim Valtelhas.



		—Ela é muito nova para ser..., Newton e Walter  Valtelhas já voltaram? - Anita começou a tentar entender.



		—Anita, por favor, deixe-me terminar? E não mas  vou falar deles logo.



		—Está bem, fiquei curiosa agora.  —Ela é a noiva de Gael, sua nora .  —Como, meu filho..., Gael!



		—Sim, ele tem tanto medo do seu gênio que fez  com que ela também tivesse medo, desde que a descobri,  ela mora aqui conosco .



		—Porque não me falo nada..., sabem que ela tem  família comigo madrinha!



		—Sabia que falaria isso, mas ela foi expulsa da  família dela, que não é de linha assim ela trabalha para  Natasha na área administrativa do vinhedo e nas revendas  de carro dos Quysar, meninas Gael ainda não sabe disso...  -Raissa dá a vó uma pasta com o nome de Valentina, assim  ela dá a Anita.



		—O que é isso madrinha.



		—Seu filho ainda não sabe que ela foi expulsa e  nem que ela precisa de cuidados especiais para manter a  gestação, ela está sobre cuidados médicos a comando de  Carmelina e Rosalina ultimamente .



		—Tenho uma nora e nem fui informada? Vou  esfolar aquele moleque, ela não sabe o perigo que corria!



	
		—Calma Anita, ele não é um Valtelhas lento, pois  ele deixou a inteligência dos Corel a protegendo, mas só  respondem a mim e Natasha sobre assuntos confidenciais,  então somente as matriarcas sabem de tudo.



		—Pelo menos isso não chegou aos ouvidos de  Marcos.



		—Quem é Marcos? - pergunta Valentia  demostrando medo.



		—Não precisa ficar assim querida, ele é o vô do  seu filho e meu marido, não se preocupe.



		—Ele vai ficar decepcionado.



		—Por que fala isso?



		—Eu não sou o que vocês de linha acham atraente .  —Por que fala isso menina?



		—Não sou de linha, não tenho nada favorável a  vocês .



		—Por favor não pense assim.



		—Eu escutei uma ligação do pai de Gael, nela ele  disse para que ele conhecesse e aceitasse uma noiva de  uma linha amiga, desde então Gael mudou muito, e piorou  o seu humor desde aquele dia, então resolvi omitir sobr e  o bebê.



		—Não se preocupe, meu marido vai ficar tranquilo  quando eu falar de você ele .



		—Desculpe, mas não acredito nas suas palavras.



		—Eu entendo sua posição..., Ana prepare meu  quarto para ficar mais tempo, vou ficar aqui até ter certeza  de que ela vai ficar bem.



		—Sim, na realidade já foi tudo ajustado, bem  meninas agora quero apresentar Jessica Corel Mascal, ela  é esposa do Alex meu filho, ela é especialista em TI na  inteligência Valtelhas, então já sabem como eles se  conheceram .



		—Minha cunhada nova é linda, mas meu irmão vai  morrer por não me contar.



		—Calma Aurora, ao lado dela está Joice Corel  Valtelhas ela é esposa de Victor Valtelhas, sei que é uma  surpresa para todas, já que conhecemos bem os meninos,  mas para mim uma felicidade, já que está aumentando a  família, sabemos pelos relatórios que preferem não falar  sobre filhos então não vamos nos envolver nisso .



		—Mãe e Newton e Walter Valtelhas, não tem nada  sobre eles?



		—Aurora, falei com Walter, após sua esposa e  filhos falecerem nas mãos de linhas inimigas, ele resolveu  não aceitar mais relatórios matrimoniais, e eu aceitei a  decisão dele, já faz um bom tempo que não se fala mais  em casamento a ele, prefiro deixá-lo escolher .



		—E Newton retornou dos Estados unidos?



		—Filha acredito que tenha escutado seu pai falar a  Roberto, que ele e outro primo Valtelhas vão retornar em  breve, a final a senhora Falda Corel está em aparelhos, lhe



		resta pouco tempo de vida, por isso Rosalina retornou a  morar nos vinhedos, Newton está esperando para voltar  após a decisão da avó acabar.



		—Omandar para longe por ser igual ao vô Vicente  Corel em frieza é castigo mãe, Alex e Victor são iguais e  nunca foram julgados por nós.



		—Mesmo eu sendo uma das matriarcas não pude  fazer nada, ela é a mais velha, deveria ser respeitada e foi,  mas agora vamos falar para as novas integrantes da  família, temos dois exemplos de matriarcas aqui então se  acontecer com vocês saibam como é o procedimento, já  que Natasha e Valentina vão passar por isso.



		—Bom dia, meninas, me chamo Carmelina Corel  Mascal, esposa de Francisco Corel Mascal, para as  meninas novas na família devo dizer que a reunião da  linha é obrigatória para todas uma vez ao ano, e em casos  extraordinários como os de agora, primeiro é quando há  gestação, segundo quando há casamento, terceiro quando  há proteção a linha e vertente... É essencial que saibam,  na lei Corel esta casa é parte essencial dela, bem esta casa  é a que se trazia as damas da linha para serem cuidadas e  protegidas em várias situações, a principal gestação,  muitas podem não entender agora, mas antigamente e até  hoje se tem assassinato a herdeiro antes do nascimento, o  que isso quer dizer? Quer dizer que sequestravam as  matriarcas e as faziam sentir a perda do filho, na sua  grande maioria eram obrigadas a ver a morte do filho e a  retirada dele de forma cruel, com isso a linha Corel fez  este lugar, viram como é complicado chegar até aqui, só a



		linha direta e as vertentes sabem chegar aqui, quem  invadir os vinhedos não consegue chegar aqui, essa é  nossa fortaleza, a representação da força da linha começa  aqui, eu mesma usufrui disso já que meus filhos nasceram  aqui.



		Enquanto a reunião das mulheres acontecia na  Itália, os homens aproveitaram para se reuniram na  mansão Mascal dentro da Fazenda Trindade. A fazenda  não era aberta para algo bom a bastante tempo, após o  falecimento de Alan e Laura em um acidente de carro nos  Estados Unidos quando visitavam Mikael e Michelle a  dois anos trás, a fazenda era somente usada para as  execuções, mais ninguém morava lá, a não ser a caseira.



		Capítulo 8 Um brinde as  novidades



		Para eles estarem ali novamente depois de tanto  tempo era nostálgico, todos tinham chegado cedo,  arrumado a casa do jeito que Ana ordenou, comeram



		beberam e esperaram os últimos a chegarem que era Alex,  Victor, Brian e Gael, já era tarde da noite quando Gael se  sentou ao lado do pai com uma garrafa de Vodka.



		—O que está acontecendo Gael?



		— Como?



		—Está estranho filho.



		—Por que pergunta pai ?



		—Raramente te vejo querendo beber.



		—Se contar, acho que, não vai me deixar ter paz.  —O que está acontecendo garoto? - Pergunta



		Roberto.



		—Vô não me faça falar, já está estranho o  suficiente para mim...



		—Agora vai falar, estamos em reunião anual, abra  a boca.



		—Minha namorada ela... -Naquele momento em  que ele iria tomar coragem de falar, Gael recebe uma  mensagem de voz de Anita, e uma mensagem escrita  “Escute com todos os patriarcas.” assim ele somente  pôs na viva voz já que todos estavam presentes, eram  várias mensagens de voz .



		“—Gael seu filho ingrato! Como pode me  esconder Valentina! Marcos amorzinho a garota é tão  fofa, é um amor de menina, há e já temos um neto a  caminho. Gael Valtelhas quando eu encontrar você na



		minha frente, vou te esfolar com o chicote da Aurora!  Há parabéns Guto, Natasha me falou da gravides, ela  estava curiosa sobre tantas coisas, queria que tivesse  visto a carinha fofa que fazia cobrindo as mãos na  pouca barriga, por favor a faça comer mais! Victor e  Alex, adorei a surpresa, mas casaram e não fizeram a  festa de casamento seus mão de vaca! Aurora quer  amarrar os dois e deixar na sauna em alta temperatura  por um dia inteiro! Flavio querido, é verdade que um  dos filhos dos Montes está querendo a mão de Raissa?  Ela disse que vai aceitar o que Roberto quiser para ela.  Abre seu olho moleque! Sebastian liga para sua filha,  sou madrinha dela não moça de recados! - Dava para  escutar Tabata irritada ao fundo dizendo que ‘ —  Odeio o papai ele só me ignora, que ódio dele .’”



		Sebastian estava com vontade de resolver a birra  da filha, mas também queria ver a reação de Marcos sobre  a novidade de Gael ser pai. Roberto viu a reação do  garoto, e logo resolveu falar antes de uma briga começar.



		—Calma Marcos, relaxa, a verdade é que a moça  escondeu a gestação.



		—Por que ela faria isso?



		—Bem ela foi expulsa de casa quando os pais que  não são de linha descobriram sobre o bebê, e Natasha deu  trabalho para ela dentro da linha e usou a inteligência dos  Corel a favor das matriarcas, então nem tentando Gael  saberia de algo que as matriarcas escondem.



		—Como descobriram? - Pergunta Marcos ansioso.



		—Natasha contou tudo, mas queria falar com as  mulheres primeiro, já que lei Corel, nem eu e nem Jeon  podíamos falar nada, então entende isso.



		—Sim tio. - Fala Marcos,



		—Gael não culpe a garota, ela é a mais fragilizada  nessa história.



		—Por que culparia minha namorada por isso?  —Não sabíamos como poderia reagir.



		—Pode ter certeza de que ela não é a culpada.



		—Bomque pensa assim, ela está sobre os cuidados  de Carmelina e Rosalina.



		—Se ela está gravida agora é por minha causa vô,  dedo e pau de borracha não faz filho.



		Sebastian pega a Vodka rindo das falas do  sobrinho e todos olham para ele, Sebastian serve Vodka a  todos e se senta ao lado de Roberto.



		—Parabéns aos casados, aos avós, bisavós e pais,  porque agora posso informar a todos que fiz vasectomia,  então Tabata e Alessandro serão meus únicos filhos, e  para meu azar logo vou ser pai de adolescente!



		Jeon começa a rir da situação de Sebastian, ele  percebe que logo vai ter mais uma neta adolescente e  pensa em Francisco, diferente de Natasha e Raissa, Bianca  é arteira e bajuladora, por ter 10 anos consegue fazer o que  quer de Francisco, e agora Sebastian vai passar por isso.



		—Pare de chorar Sebastian. - Fala Marcos irritado.  — Yoran e Tabata tem a mesma idade, e eu não estou  fazendo todo esse drama.



		—Você não teve filha Marcos, não sabe o que  Sebastian vai passar... - Fala Francisco angustiado. — Só  de pensar na Bianca me gela as costas.



		—Realmente é tão ruim assim?



		Lucian fala pensando em Luiza, a filha tinha  acabado de fazer 8 anos, só de pensar como Aurora era  com ele já tinha medo, nunca avançaram nenhum sinal  inapropriado pois ele sempre controlou as situações, mas  sabia como era a esposa na adolescência ainda mais  quando o assunto era Jeon, mas ele é o contrário dele Jeon  sempre confiou na filha, mas sabia que com eles a história  era diferente, sabia que Aurora fazia tudo o que a garota  queria, ser o chato era trabalho de Lucian.



		—Neste momento agradeço a Alana ter me dado  apenas um filho homem.



		—Por que fala isso pai?



		—Não consigo imaginar como seria ter uma f ilha,  ainda mais com o mesmo gênio de sua mãe, acho que em  vez de te fazer líder, acabaria acabado com a linha, assim  como sua mãe pediu várias vezes.



		—Lembro quando me pediu para dar a linha para  os Valtelhas, quando Alex nasceu.



		—Sim eu me lembro, de ver Aurora o segurando  no colo sendo tão pequena, me fazia pensar nela quando



		fosse mãe, mas você viu algo neles e nas vertentes que  nunca os fizeram desistir da linha, mesmo quando  resolveu se focar nos trabalhos fora da linha, só de saber  que algo poderia acabar com reputação dos Mascal você  voltava por alguns dias só para dar medo nas outras linhas.



		—Padrinho sempre foi assim? - Pergunta  Sebastian.



		—Sim, foi assim que o senhor Corel me ensinou a  agir, se não fosse assim as matriarcas poderiam sofrer, e  sabem o poder das matriarcas na casa Corel, a final tinha  duas delas aos meus cuidados.



		—Verdade, quando está sozinha Rosalina não usa  o nome da linha de sangue, só usa Corel, já que herdou  por direito da minha parte materna da linha.



		—Verdade Anita também usa o Corel por diversas  vezes, já percebi isso desde que nos casamos ela usa o  sobrenome dado a ela.



		—Sim é uma das leis da casa Corel, as mulheres  devem usar a marca da matriarca sempre assim como os  Bonelle, agora Brian está namorando e logo vai ter ma is  uma matriarca Bonelle além de Briana e Nicole. -Brian se  engasgou com a Vodka quando falaram sobre ele, isso não  saiu do olhar de Roberto e Nicolas.



		—Por que age assim Brian?



		—Nada pai, só pensamentos...



		—Não se force a se casar ou assumir algo se o ane l  estiver intacto. - Fala Roberto.



		—Sim vô.



		Depois de alguns meses algumas coisas das linhas  estavam calmas assim Brian pode ter um tempo de  descanso, ele sabia que seu pai estava irritado com seu  jeito de agir ultimamente, ainda mais depois da gafe que  teve na reunião anual da linha Mascal.



		Capítulo 9 Brigas de casal na  mira da linha inimiga



		Brian desconfiava que Nicolas já deveria saber de  algo que aconteceu quando ele tinha 28 anos, mas  esperava que o pai tocasse no assunto, mas isso nunca  aconte ceu.



		Sete anos atrás



		Francisco estava terminando os papeis para uma  reunião que haveria no outro dia na imobiliária, já fazia  alguns dias que ele, Carmelina e os gêmeos tinham  regressado a Coréia, em alguns dias seria o aniversário  dos gêmeos e a família já estava indo para a mansão  Mascal a pedido dos gêmeos. Carmelina chega no



		escritório perto do final do expediente, Antônia a  recepcionista de Jeon estava trabalhando para Francisco  já que com a chegada dele Jeon preferiu ficar com os netos  e a pequena Tabata, filha de Sebastian, Carmelina fica a  conversar com Antônia, elas já se conheciam a algum  tempo, ela sabia que a garota tinha 25 anos e tinha mãe  coreana e pai brasileiro, também sabe que o pai dela foi  morto pela linha de seu padrasto, que a assumiu como  filha, agora sua linha era caída e ela a única herdeira, mas  teria que se casar para poder ter os ativos de sua linha, no  momento estava fazendo faculdade de Artes, para assim  assumir a gerencia da galeria de artes de Ana Corel na  França, mas somente as matriarcas sabiam d isso.  Carmelina entrou no escritório e Antônia continuou seu  trabalho, levou alguns papéis para o escritório de Brian,  ele nunca olhava para ela, sempre de fones de ouvido  focado no trabalho, então sempre que entrava lá tinha um  postite com as instruções a ela, ele via com o olhar  periférico quando pegava o postite e deixava os papéis de  pasta vermelha e outra de pasta preta, foi a primeira vez  que ele agiu de forma estranha.



		—Como tem acesso a isso? -Brian retirou o fone  de ouvido, pegou a mão de Antônia com uma mão e com  a outra continuava a digitar e a olhar para a tela do  computador, ele sentiu que ela tremeu com o aperto da  mão dele, assim ele parou tudo e olhou para ela, fazia  meses que trabalhava no lugar de seu pai, ele nunca deu  nem um bom dia a ela e agora perguntava isso?



		—Pode me soltar senhor Lainerier?



		—Me responda.



		—As pastas vieram pela senhora Carmelina e só  estou fazendo meu trabalho e um favor, assim como está  escrito aqui. -A garota levanta a pasta preta e na pasta  vermelha tinha um postite amarelo escrito, “♥ Querida  Nia, sei que não é seu trabalho, mas pode fazer o favor de  dar as pastas a B. Lainerier? ♥Obrigada minha fofinha, te  espero na sexta-feira, não esqueça de trazer o convite que  mandei por Gael. ♥ ”



		—Pode sair.



		—Para isso precisa me soltar, senhor Lainerier. -  Brian a solta, ela sai irritada batendo a porta, isso foi  escutado no escritório de Francisco, Brian fica irritado e  vai até Antônia a segurando no corredor, quando  Francisco e Carmelina chegam ela estava irritada, com  lagrimas nos olhos, Brian a segurando pelo braço quando  ela segurava o pulso vermelho. Brian nunca imaginou que  tinha a machucado, ela simplesmente tremeu, não  demostrou dor.



		—A solte agora Brian Lainerier! -Quando ele a  soltou Antônia se sentou no chão, segurando o pulso  tremendo, Brian não entendeu, mas Francisco e Carmelina  a conheciam bem, sabiam seu trauma. Carmelina retira  seu chale e se ajoelha na frente de Antônia, ele usa o chale  para cobrir as pernas de Antônia que tremia. —Me escute  querida, você não está em Moçambique não é mais  escrava, não está em um lugar perigoso.



		—Não... A voz....



		—Querida... Que voz?



		—Os paços... é do sapato de coro de crocodilo...



		—Já entendi, não ele não está mais vivo, se acalme  Antônia, está na Coréia não em Moçambique.



		—Ele... senti eu senti...



		—O que sentiu?



		—Aquela mão gelada que me segurava era ele...,  era ele ‘Niguer’..., ele vai voltar, vai matar ele de novo e  de novo... ele nunca nasce vivo...



		—Francisco vamos levá-la, para os Mascal.



		Brian a pega no colo, sabia que ele de certa forma  foi culpado, ela se debatia nos braços dele, Carmelina  segurou a cabeça dela assim ela parou.



		—Olha pra mim Antônia, sou eu Lainerier.  — Brian...



		Ela se acalmou, Francisco a levou no carro, Brian  o segui em seu carro, nunca viu Francisco correr tanto  antes, por sorte seus pais estavam na Itália com Nicole, e  assim isso não iria aparecer na ata. Chegando lá Jeon não  acreditava no estado que a garota se encontrava, se lembra  quando a salvaram, e como demorou para ela saiu do  apartamento por medo. O médico dos Mascal chegou e a  medicou, assim Brian pediu explicações sobre aquilo, pois  como Corel não foi avisado disso. Francisco e Jeon  explicaram tudo a ele, mas o que mais o chocou foi a  vingança de Niger ao padrasto dela, era a maltratar, ele a



		estuprava até engravidar e quando o bebê começava a se  mexer a ponto de ela se sentir apegada a criança, ele a  fazia abortar, assim ela perdeu três filhos, todos eram  meninos, Francisco descobriu que o homem guardava  cada criança em vidros e deixava em seu quarto, neles  tinha o nome de cada criança o nome da mãe, data de  nascimento, e as mulheres que morriam estavam  cremadas e também em sua estante como troféus, as  crianças não podiam ser sepultadas sem ela estar casada,  era tradição na linha de Antônia, mesmo sendo cruel Jeon  tinha as crianças em um cofre, ela não sabia do paradeiro  e nem seu estado. Agora ela era uma protegida de Aurora,  mas não imaginavam que ela estava a ponto de colapsar  da forma que aconteceu agora.



		—Não se sinta o principal responsável por isso,  algum momento isso iria acontecer, os pais dela estão  mortos e Aurora cuida de tudo, então só se mantenha  longe. - Fala Jeon.



		—Não, se ele fizer isso vai ser pior...



		—Do que fala Francisco? -Pergunta Brian.



		—Traumas normalmente são complicados, mas  você não tem nada a ver com as coisas que ela passou,  quem sabe ajude ela a ser mais sociável.



		—Como assim sociável?



		—Venha comigo, vou te levar num lugar.



		Cada um foi em seu carro, chegaram em um  condomínio de luxo, ela morava no último andar, a



		imagem da varanda era maravilhosa, o apartamento era  somente cuidado por ela, ele prestou atenção na estante ,  somete tinha as fotos dos pais biológicos e algumas  molduras com ultrassons, neles três fotos por moldura e  nome de cada bebê, Brian pegou uma das molduras, e  Francisco estava a fumar na varanda a falar no telefone  com alguém. Atrás da moldura tinha um papel dobrado ele  se sentou na poltrona e leu, ele não tinha nada a ver com  aquilo, mas porque chorava? Lá dizia como foi descobrir  aquela criança, o que sentia a cada exame médico e ali ele  descobriu que aquela era a terceira criança, quando leu  “Querido Gustavy, meu terceiro bebê amado, mamãe  sente por seu futuro sombrio e sem amor se assim  conseguir sair com vida de tudo isso, pois rezo todos os  dias por seus irmãos, sinto tanto por vocês meus amores.”  Francisco vê quando Brian seca as lagrimas e guarda a  carta no lugar, ele resolve deixá-lo explorar o  apartamento, ele vai em todos os cômodos, ele era  trainado para descobrir tudo sobre as pessoas sem ao  menos falar com elas, e com pouco tempo ele sabia até a  marca e cor de batom preferida da garota, no quarto tinha  uma foto dela com Aurora, Ana e Carmelina, na foto  mostrava que na frente dela tinha um bolo com o número  26 nele, ele se lembrou que lá a data de aniversário é  diferente da do Brasil que é a terra natal de Antônia,  estavam usando roupas de inverno na foto, então ela  nasceu na primavera-verão do Brasil, estava em dúvida  não era um país que tivesse ido, somete Nicole gostava de  praia o suficiente para ir ao país tropical. Tinha outra foto  nela ela mostrava orgulhosa um diploma de administração



		de empresas, quer dizer que já era formada antes de tudo  aquilo acontecer com ela, por isso conseguia ser secretária  de Jeon, e não era barulhenta ao trabalhar que nem as  outras secretárias da empresa. Tinha outra foto, estava  muito magra, mas nela estava escrito no rodapé, “Primeiro  dia da minha nova vida, Nia lembre-se que a vida é  valiosa, honre seus amores que não puderam estar aqui ao  seu lado.” Brian foi até a varanda e pegou um cigarro com  cheiro de cereja, ele tragava com raiva, Francisco sabia  por que estar assim, ele mesmo se perguntou o “Porquê  ter pena de uma mulher que nem era da família?” mas ela  era como uma irmã para Carmelina, e assim sendo era  como sua cunhada e a aceitou assim, mas Brian era  diferente.



		—Vamos embora.



		—Sim, mas o que pensa.



		—Queria me ver sentimental?



		—Não, mas vi, não se preocupe, ela não vai  aparecer nas atas.



		—Por que acredita que me preocupo com isso?  —Se for pra ata, vai se sentir parte da história e



		você não faz parte.



		—Então por que tudo isso?



		—Se eu precisar de ajuda terei você, sim é por  egoísmo e não ligo.



		Chegando na mansão Mascal todos jantaram  menos Brian e Antônia, durante a madrugada Ana tinha  pedido o afastamento dos seguranças, sabia que  incomodava tanto Carmelina quanto Antônia, Brian foi  para a cozinha, estava fazendo algo para comer, ele olhou  para a porta e viu Antônia chegando, estava de fones de  ouvido e cantando uma música que só entendia ser em  português, ele não parou de fazer a comida, mas viu ela  indo para o refrigerador, retirando leite, banana, pegan do  um prato um garfo e fazendo algo que já tinha visto a  pequena Bianca fazer, agora sabia com quem aprendeu,  era a tal batida de banana, como não queria fazer barulho  fez tudo manualmente, mas se impressionava como não  tinha o visto ainda, até perceber que ela estava fazendo  tudo de olhos fechados, como se tivesse memorizado  como as coisas são na mansão, até para do nada, ela do  nada escutou que tinha alguém mais ali quando a música  que escutava parou, ela deu um grito, Brian foi até ela  tapando a boca del a.



		—Cala a boca vai acordar o vô Roberto garota! -  Ele a viu abrindo os olhos e batendo na sua mão, assim ele  a soltou. —Você gosta de um escândalo né?



		—O que?



		—Garota barulhenta.



		—Não encosta mais em mim, sei que foi você o  causador dos meus ataques de pânico hoje!



		— Desculpe.



		—Pelo que pede desculpas? Isso se sabe?  —Por isso, ainda dói?



		—Meu pulso, não tanto, a tia Ana me deu remédio  estou bem, obrigado pela preocupação.



		Ela toma o conteúdo do copo guarda as coisas e  lava a louça, vai até a rua e acende um cigarro, ele a vê  olhando para o pulso, arruma seu prato e vai comer na área  externa. Ele sabia que ela o observava e não era nem  discreta, ele riu de nervoso, era acostumado a isso, mas  não na casa Mascal, ela viu que ele tinha servido café, mas  não levou, ela deixou o cigarro no cinzeiro e entrou,  voltou trazendo dois cafés, ela deu o dele e se sentou  tomado outro.



		—Não tem veneno?



		—Não, foi você mesmo que serviu.



		—Porque faz aquilo.



		—Do que fala?



		—Porque faz as coisas de olhos fechados.



		—Aprendi a memorizar locais quando era criança  e nunca entendi por que, você é daqui então não tem por  que não saber, sou de linha caída, meu padrasto infringiu  a lei mundial e matou uma matriarca que não tem voz em  linha, assim dando direito ao adversário de linha a ter  vingança, e na negociação meu padrasto me vendeu como  escrava, sendo que nem tenho o sangue dele..., com isso  sofri como Carmelina, mas ela teve sorte, pode ter suas



		filhas com ela, eu nem ao menos pude velos. Minha mãe  antes de morrer mandou um “SOS” para a família do meu  pai biológico, por um acaso Francisco estava no Brasil e  reconheceu o emblema de linha, e leu no lugar dos meus  familiares, assim avisando Jeon e me tirando do cativeiro,  devo cada dia da minha vida a essa família, e fazer as  coisas de olhos fechados, é um hábito que adquiri no  cativeiro, era um lugar escuro sem luz a não ser do sol, e  estar em um lugar com vários cadáveres não é a visão mais  linda do mundo.



		— Necrotério?



		—Não, me trancavam em um lugar que parecia  mais um porão, onde deixavam os cadáveres já arrumados  para sepultamento, ou até serem levados as covas, as  vezes demorava uns três dias para tirá-los, mas eram  minhas companhias, os únicos que não vi foram os meus.  -O cigarro do cinzeiro já tinha se acabado, Brian viu que  ela ficava olhando para o cinzeiro, pegou a carteira do  bolso, acendeu um dos seus e deu a ela, primeiro sorriso  que deu sem ser cantando foi aquele, ela tragou e parecia  ter sentido o gosto. —Esse gosto...



		—Que gosto.



		— Esse...



		—Não sei do que fala. -Ela se levanta e beija Brian  sem aviso, ele agora sentia o gosto de cereja vindo do  beijo dela, mas não sabia que Roberto estava na cozinha e  começou a escutar desde que a viu saindo com as duas  xicaras de café.



		— Sentiu?



		— Cereja.



		—Não comi cer eja.



		Brian pegou o cigarro deu uma tragada, soltou a  fumaça, e a puxou pro seu colo a beijando, ela já tinha se  aproximado primeiro, ali Roberto pensou em Francisco e  Carmelina, foi assim entre eles quando os viu juntos pela  primeira vez, então ali resolveu não perguntar mais nada  a Brian e nem a ela, sabia que se meter faria ser igual a  Francisco e não queria mais netos distantes da linha, agora  pensava que Brian não estava mais sozinho e podia ficar  em paz. Ele não ligava se fosse pego por alguém e ela ne m  pensava naquela possibilidade, era a primeira vez que  tinha beijado um homem por vontade própria, e era a  primeira vez que se sentia bem em ser beijada por um  homem, o gosto de cereja era tão bom, os beijos dele eram  tão marcantes que ela não queria parar, Brian olhou pra  ela sorrindo, se sentia tão bem com ela em seus braços,  não era mais virgem, já teve várias mulheres, mas a  sensação era sempre de vazio com cada uma, agora não  sentiu aquilo, ele queria mais. Ele não esperava que ela o  beijasse novamente, mas o fez e depois foi embora sem  falar nada, ele a chamou, mas ela não olhou pra trás, ali  ele pensou que fez merda. No café da manhã ele não a  encontrou, quando chegou no escritório ela estava com os  fones de ouvido falando com alguém, ele não podia t razer  nada pessoal para o escritório, mas agora queria, deixou  um postite na tela do computador dela e foi para sala.  Aquela sala era nostálgica, nunca abria as cortinas se



		lembrava da primeira vez que ficou com Nicolas naquela  sala quando abria as cortinas, mas hoje ele largou a pasta  no sofá e abriu as cortinas, aquele grande vitral que  mostrava a cidade, era uma bela visão. Ele estava olhando  a paisagem quando ela chegou, ela fechou a porta, deixou  o café de sempre na mesa central, quando ia sair ele olh a  para ela, ela fica envergonhada e tenta fugir, ele corre até  ela a abraçando pela cintura.



		—Quer me deixar louco, esse é seu objetivo?  —Não, senhor Lainerier.



		—Sabe como fiquei preocupado, quando não te vi  hoje?



		—Não somos tão íntimos assim, então, menos .  —Não somos?



		—Pare foi só um beijo.



		—Não foi.



		—Pare, sei que para você, mulher é algo  descartável, e não serei mais uma então.



		— Então?



		—Eu dispenso, tenho trabalho, senhor Lainerier.  —Não te tratei mal para que me fale isso!



		—Olha aqui, dispenso mais desgraças do que já  passei, quero uma vida normal, nunca vou ter com um  homem de linha!



		—Quer que eu renuncie?



		—O que?



		—Eu renuncio se é sua vontade, se realmente  quiser estar comigo, não sou filho único, então posso  renunciar.



		—Quer que eu seja odiada e perseguida!



		—Quero você... - Brian beija o pescoço de  Antônia, ela se vira para ele, ele a beija. —Já disse, não  foi só um beijo e sei que sentiu também, mas, parece que  é mais difícil porque você aparenta querer, mas põe  empecilhos!



		—Tenho medo.



		—Só posso renunciar quando nos casarmos, sabe  as leis, até lá não posso mostrar você como alguém que  amo fora das propriedades da minha linha.



		—Eu sei.



		Ela abraça o pescoço de Brian e o beija, eles  tinham esse relacionamento escondido dos Lainerier e  Corel, o único que sabia era Roberto que fingia não ver,  todos viram as mudanças de Brian, Briana estava animada  nunca viu o filho assim rindo à toa, se sentia bem em  deixá-lo sozinho agora, sabia que se fosse igual ao pai  biológico no momento em que se sentisse confortável  poderia conhecer a nora. Era normal Brian ir para sua  mansão no interior nos fins de semana, e recusar várias  missões, preferir ficar com mais trabalhos nas  imobiliárias, Roberto nunca foi de pressionar Brian e não  faria agora, Nicolas não sabia das coisas relacionadas ao



		filho por ordem de Roberto, ele nunca feria uma ordem do  patriarca, mas tinha curiosidade de o porquê Brian não  voltar para Lombardia. Se fazia dois anos de  relacionamento deles, Brian estava feliz queria apresentá -  la oficialmente a linha, foi pedido dela estes dois anos,  mas nunca imaginou que por ele ter que fazer uma missão  para o pai logo agora .



		—Acabamos de chegar e já recebeu uma pasta  preta ?



		—Eu sei, não imaginava receber nada agora.  —Vai ficar muito tempo fora?



		—Lombardia, vou ter que ficar quatro dias em  observação para os Lainerier.



		—Entendo, então me leva pra minha casa.  —Não vai ficar na minha?



		—Não, prefiro evitar qualquer imprevisto.



		—Amanhã voltamos pra cidade, agora só queria  estar assim com você.



		—Então, quer que eu continue assim?



		—Não, quero você sem nada, esse baby-doll não  deixa que eu chegue, onde quero.



		—Às vezes eu acho que...



		—Não precisa achar nada amor, eu sei que  algumas das vezes eu não sou romântico, mas só sou  assim com você, sinto sua falta, ainda mais por estar perto



		de você e não poder tocar em você, me deixa louco e tenho  que fingir que não sinto nada.



		Brian não queria ter que ir, mas era Lainerier e  tinha que manter seu nome sendo lembrado na linha até  sua saída, a missão fez que ele ficasse quatro dias em  Lombardia quando voltasse ela não estaria mais na  Coréia, simplesmente deixou uma carta e foi embora,  Aurora só falou que ela deixou uma carta para Jeon no  escritório dizendo que “Amo cada um, mas já estou a  muito tempo ocupando o precioso tempo dos  patriarcas, sou grata a casa Mascal, e a cada um por  me deixarem confortáveis e me sentir amada, mas  tenho que voltar a ser uma pessoa normal, eu não  pretendo voltar a reestabelecer a linha  ‘Valtentes’,então peço que não me procurem.”



		Depois de voltar para seu apartamento Brian abriu  a carta destinada a ele, “Brian te amo tanto que tenho  medo, medo de estar te tirando do seu real lugar, medo  de estar recebendo um amor que não mereço, medo de  nunca poder te dar a família que quer, meu pr incipal  motivo de ir é esses, hoje fui pegar um exame que fiz a  seis meses atrás, e nele estava escrito que estou infértil,  prefiro passar por isso sozinha..., eu sei que deve ter  estranhado, quantas vezes nós nos amamos e nunca  falei que minha menstruação não veio, e sei que ficava  sempre observando as datas dos meus ciclos, não  quero isso pra você, eu te amo tanto que dói ver sua  ansiedade, ao ler aquilo eu me senti tão inútil... Quero  que encontre alguém que ame você, e quero que a ame



		também. ” Brian sabia que não podia procurá-la, era lei  Corel, não podia trazer a mulher que ama a força para a  linha, assim o tempo se passou e ele mudou muito a ponto  de entristecer Briana, ele era tão fio, mas via que ele com  o tempo sumia de casa era a esperança dele en contrar  alguém que ame. Agora faltava poucos meses para que  Nicole completasse 17 anos e Briana estava feliz com a  filha estar indo tão longe dentro da linha, mas também  irritada por ser mais fria que Brian.



		Nicolas queria que Brian apresentasse a noiva p ara  a família na festa de aniversário de Nicole, mas ele se  negava, isso estava afetando muito seu humor a ponto de  estar desaparecido por alguns dias de casa para assim  evitar a mãe. Nicole não sabia a causa da irritação do  irmão, já que várias vezes as conversas são feitas no  escritório, isso andava atiçando sua curiosidade, ainda  mais por Brian preferir dormir fora de casa, assim resolve  seguir Brian pessoalmente e acaba indo para vários  lugares, mas nunca imaginava ir para aquele lugar. Nicole  sabia que Brian se recusava a entrar nas boates que a  família controlava, fazendo com que ela ice em tais  lugares pegar relatórios das casas em dias e horários já  demarcados por ele, mas era quase noite e ela viu Brian  entrando naquele lugar, como ela era de linha dona da  boate, nunca que os seguranças a proibiriam de entrar, já  que era conhecida muito mais do que uma das donas do  local, era conhecida por ser extremamente autoritária,  “Não”, não era uma resposta para ela, e era praticamente  uma palavra proibida de ser escutada por ela. Quando



		entrou ficou em lugares mais escuros, mas observando o  irmão a falar com um homem, ela sabia quem aquele  homem era, sabia que ele era o responsável pelas garotas,  naquela boate tinha além das dançarinas, tinha as damas  de prazer noturno, nome dado por Briana para as meninas,  não demorou muito uma moça bonita ir treinar no pole  dance, Nicole não a conhecia pois somente era  responsável pelas papeladas. Durante um tempo Brian  estava a falar com o homem, mas quando a moça começou  a dançar ele olhou para o palco, foi até lá e subiu a tirando  durante a dança, Nicole nunca viu o irmão tão irritado  como estava agora, ela sabia das mudanças de humor dele  e também sabia que ele estava mais arisco e distante do  que o normal, mas aquela garota foi arrastada por ele até  a saída lateral da boate. Nicole ficou irritada ao ver que o  segurança não parou seu irmão, assim ela os seguiu até a  rua, ela se escondeu atrás de uma porta que estava aberta  e assim podia escutar e ver os dois.



		—Luana, o que pensa que continua fazendo!  —Continuo trabalhando, é isso.



		—Disse para pedir a dispensa para a linha que  manda na casa e isso já faz um mês!



		—Por que iria te obedecer?



		—Por quê?



		—Escute bem Brian, você sabe que que tenho 24  anos, e ainda sou nova.



		—O que quer dizer?



		—Além disso e sou sozinha no mundo, por que  acredita que vou obedecer a você?



		—Não confia em mim ainda !



		— Não!



		—Amor..., não vivo sem você, sei que...  —Como poço acreditar em você !



		—Isso novamente?



		—Sim, se sempre me diz que vai assumir nosso  relacionamento para seus pais, mas quando pergunto algo,  simplesmente finge que não falo nada?



		—Minha família é complicada .



		— Sei...



		—Sabe que trabalho muito, por isso sumo muitas  vezes .



		—Sempre o mesmo discurso!



		—Amor..., por favor me dê um tempo para isso  acontecer. -Ele retira o casaco que usava e a cobre com  ele, ela estava com um vestido muito transparente e  provocante, ele sabia que ela não se importava em mostrar  o corpo já que esse era seu ganha pão. Luana retira o  casaco que ele acabou de pôr nela e joga no chão pisando  nele com o salto alto.



		—Fique com sua família complicada .  —O que?



		—Fique com eles e suma da minha vida Brian .



		—Amor por favor, sei que ando de mal humor  ultimamente e anda te afetando desculpe...



		—Não aguento mais !



		—Já pedi desculpa amor..., por favor.



		—Brian, já se passa mais de três anos em que  estamos nesse impasse .



		—Eu sei, mas peço mais tempo.



		—Brian eu sei que, não sou do tipo de mulher que  se apresenta para os pais.



		—Não fala assim.



		—Falo, mesmo que não venda meu corpo como  dama de prazer, sei que sou uma vergonha muito grande  para qualquer família.



		—Nunca insinuei nada disso!  —Brian, você demonstra isso.  —Nunca fiz!



		—Eu estava falando com algumas amigas da  Itália, elas estão certas .



		—O que elas falaram?



		—Que devo voltar pro meu país, a família Psula  nunca saiu da Itália, e eu nunca deveria ter saído de lá após  o assassinato dos meus pais, tenho casa lá, mesmo que  tenha perdido toda a fortuna da família com a morte deles,



		ainda tenho uma madrinha, ela acabou de se casar e quer  que eu volte, e eu disse que iria pensar.



		—Luana pare, por favor não me pressione e nem  me chantageie assim!



		—Nunca fiz isso.



		—O que quer dizer então?



		—Eu só estou te informando que acabou entre nós  e que vou embora, a final nada me prende aqui, e está mão  nunca recebeu o devido anel. - Fala mostrando a mão onde  deveria estar o anel de noivado.



		—Eu nunca tive oportunidade...



		—Mais uma mentira!



		— Luana.



		—Na realidade você sempre foi sincero comigo .  —O que quer dizer com isso...



		—Somente existimos em 4 paredes, nunca em  público, sempre me tratou como uma vergonha para você!



		—Nunca foi assim!



		—Pensando agora eu sou uma estupida, sempre foi  tão claro, chega a ser transparente a falta de tato que  sempre teve quando o caso sou eu.



		—Falta de tato?



		—Sim, tudo é mais importante que eu.



		—Se explique! - Fala demonstrando raiva e falta  de paciência.



		—Se tocar seu telefone agora, simplesmente vai  embora sem dar a mínima satisfação, impressiona que ele  ainda não tocou, se algum amigo mandar mensagem,  novamente vai embora.



		—Sabe que não é bem assim.



		—Sei o que falo..., se o outro celular tocar você só  atende quando tiver certeza de que eu não vou ouvir suas  palavras.



		—É trabalho.



		—Sei, sei também que tudo seu tem senha de  segurança, biometria, confirmação por celular.



		—Está irritada por algo normal hoje em dia amor.



		—Normal, realmente deve ser, já que seu  apartamento é lugar proibido para mim, seu carro é lugar  proibido pra mim, e ainda quer que eu confie em você,  quando o único a esconder a vida, amigos, família é você?



		—Luana aqui não é lugar para este tipo de  conversa.



		Ele percebe que alguns homens de linha rival  tinham passado pela rua, como a boate é lugar neutro era  normal eles estarem pela volta, mas escutar uma briga de  casal sendo um de linha era algo vantajoso se a linha  especifica gostasse de uma rinha entre os patriarcas e as  matriarcas, ele percebeu que mesmo que Luana cobrisse a



		presença dele, eles poderiam reconhecer sua voz, já que  ele já era muito conhecido, único homem da linha  Lainerier solteiro.



		—Não me importa, porque não tenho mais  namorado, cansei de ser feita de trouxa por tantos anos .



		—Amor, por favor me escuta.



		— Chega!



		— Luana.



		—Amanhã pela manhã venha aqui e pegue o que  eu deixar na portaria lateral, depois disso peço que só  fique longe, não quero mais ver você.



		Luana entrou na boate e Brian estava muito  irritado, não pensava que tal coisa poderia acontecer ainda  mais em um dia que ele estava com os nervos à flor da  pele, mas também sabia que pela lei dos Bonelle e Corel  não se pode levar para linha uma mulher que não quer  estar com ele, ela já foi muito clara, e ele se sentia irritado  por ser incapaz de convencê-la a estar com ele. Brian vai  até seu carro e se escora nele, acende um cigarro e começa  a pensar “—Quando foi que a deixei entrar nele?”, ou “ —  Já a deixei se escorar na lateral do carro comigo?”, ele  começou a rir de forma sarcástica, ver por si mesmo tudo  o que ela falou o fazia querer entrar na boate e tirá-la de  lá a levar para seu apartamento, e poder conversar com ela  em um lugar que não se importaria dela gritar com ele,  mas após acabar o cigarro se sentiu menos irritado, assim  entrando no carro e indo para sua missão da noite. Nicole



		entra na boate após a saída dele, ela percebeu que tudo o  que sua mãe falava que “—Avida da moça que ama Brian,  deveria ser difícil”, era verdade, assim Nicole foi até  Code, amigo dos Lainerier e responsável pela boate a  noite, assim eles conversaram por um tempo, Nicole o  convenceu a apresentar para as moças da boate, a final ela  era uma das donas era conhecida por seu nome no registro  de pagamento da casa, mas todas as moças se  impressionaram em conhecer uma menina de quase 17  anos, ainda mais como uma dona da casa. Muitas das  meninas cochichavam por ela ser muito parecida com  Briana Bonelle, mas ter os olhos verdes de Lainerier era o  ponto alto de sua beleza, ela era simpática com as garotas  e não fazia distinção entre as dançarinas e as damas do  prazer, para ela todas eram iguais na boate independente  de suas funções. Uma das coisas que pediu para ter no  aniversário era 2 postes de polidance assim sua matriarca  Ana Corel disse que ela teria, mesmo que o aniversário de  uma moça de linha fosse um evento para sua linha e  vertentes, também era um dia de comemoração para as  linhas amigas, pois o lugar de uma festa de 17 anos era  visto como um lugar neutro, assim Nicole queria fazer  uma grande festa, ela pediu a ajuda das meninas da boate  para saber quem poderia ensiná-la em quase dois meses  para a festa, queria ter e queria poder usar. Nicole adorou  a recepção das moças e conversando entre elas indicaram  Luana Psula para ser sua professora, ela não acreditou que  a cunhada a ensinaria, agora teria que fazer de tudo para o  irmão não descobrir. No outro dia Brian estava de péssimo  humor, e Nicole demonstrava estar feliz, todos estavam a



		mesa do café, assim Briana estava curiosa pelo sorriso  largo da filha.



		—Filha por que está tão feliz hoje?



		—Mãe se lembra que eu disse que queria 2 postes  de polidance na festa?



		—Sim é a matriarca Ana vai providenciar isso,  mas o que tem isso a ver com sua felicidade?



		—Contratei uma moça para me ensinar, ela é tão  linda mãe, logo ficamos amigas.



		—Quando a contratou filha ?



		—Ontem à noite, tive de ir ao trabalho dela, mas  mãe estou feliz e triste também.



		—Por quê?



		—Ela estava feliz por ser contratada, mas disse  que precisa de dinheiro rápido, fiquei triste pois logo ela  vai para a Itália.



		—Algo aconteceu?



		—Sim e não.



		—Se explique quem sabe posso te aconselhar a  ajudá- la.



		—Estava feliz de ter uma amiga para falar italiano  e ela por ter alguém com quem praticar o coreano, só a  conhecia online, essa foi a primeira vez que a conheci  pessoalmente, na realidade quando soube que ela era a



		mesma moça das aulas eu fiquei feliz, ainda mais por  descobrir que ela trabalha na nossa boate.



		Nesse momento Brian começou a prestar mais  atenção as falas da irmã, até então ele simplesmente não  tinha demostrado interesse em ouvir.



		—Ela trabalha para nós?



		—Sim, ela começou na boate de Aurora e depois  veio para cá, eu a conheci por um acaso nas aulas online,  mas ela nunca mostrou o rosto e eu também, então como  nunca tinha mostrado meu rosto para ela, só descobri que  era ela, depois que ela me deu o número de celular dela,  aí tivemos certeza.



		—Teve sorte de conhecê-la e poder ajudá-la filha.  —Sim, mas fiquei triste por ela ontem.



		—Parece que para ela é algo difícil?



		—De certa forma sim, depois que ela descobriu  quem eu era ficamos mais confortáveis em conversar, aí  ela me contou que tinha acabado um namoro de quatro  anos, mãe ela chorou tanto e eu não sabia como ajudá- la,  perguntei do garoto, mas ela estava com tanta raiva dele,  ela disse que era estupida e não valia nada, acabei  chorando com ela, mas mãe ela falava que ele era  maravilhoso com ela, mas nunca podia sair da casa dela  com ele, o relacionamento deles era só assim trancados.



		—Então sinto muito por sua amiga, porque ela é  amante.



		— Mãe?



		—Filha eu vivi assim por anos, sabe da minha  história e como Brian sofreu quando criança, o pai dele  teve de aceitar tantas coisas para que não me fizessem  mal, mas são raros os homens que usam essa tática, e  normalmente usam quando querem esconder uma amante.



		—Acredita nisso mãe?



		—Sim, se ela tem amigas que namoram ou são  casadas, deve ter visto o relacionamento delas e ter  comparado, e se ela tiver uma amiga que vive como  amante porque quer, vai se ver na mesma situação,  acredito que quando pensou a respeito deve ter se sentido  como uma idiota que não percebeu nada por estar  apaixonada, sinto por ela.



		—Mãe assim eu não consigo ajudá-la mesmo,  puxa fiquei até mais triste por ela mãe.



		—Querida, só o tempo pode ajudar a sua amiga,  ser tratada assim é muito triste, pois os anos se passam e  você não sai do início do relacionamento.



		—Como assim?



		—Filha entenda e escute bem, sei que você é igual  ao seu pai, amor e raciocínio lógico devem andar de mãos  dadas, mas para a maioria das garotas é como se  estivessem cegas ou andando no escuro, elas tendem a  segurar na mão de quem amam e confiar nele 100%, mas  depois que veem as falhas dele, elas se sentem pior do que



		a morte de um ente querido, pois o que demostra que tudo  está indo para o pior de uma relação é ...



		— Traição?



		—Não querida. -Nicolas olha para a filha e  responde seriamente.



		—O que é então pai?



		—Segredos, histórias mal contadas, quando  estamos com uma pessoa a ponto de darmos nosso corpo  a ela, é porque temos total confiança na pessoa que dorme  ao nosso lado, e infelizmente existem homens que acham  que seu corpo é um lixo ambulante, mesmo que o caso não  seja traição o principal para um bom relacionamento é não  ter segredos, conhecer a família um do outro é  demonstração de confiança mútua, ninguém traz pra  dentro de casa um inimigo, e se está com alguém e evita  esse contato é porque sabe que não é isso que almeja, não  é essa pessoa que quer ao seu lado, apenas a usa para seu  prazer e ego, isso realmente machuca.



		—Puxa pai, ela deve estar muito mal mesmo, se  pensa que nem vocês, ela teve uma escolha muito difícil,  agora entendo a vontade dela de ir embora. -O celular de  Nicole toca, como estava com a mão suja Briana atende e  põe na viva voz.



		—Bom dia, Nick, como está?



		—Estou bem Lua, terminando de comer e você?  —Fiz o que me disse, e vim pra aula de dança hoje,



		me sinto muito melhor.



		—Minha aula é a tarde, mas já vou te encontrar,  onde está eu te busco de carro.



		—Como sabe que estou na rua ainda?



		—Está na parada de ônibus, escuto o barulho.  —Não precisa amiga, logo chego em casa.  — Conseguiu...



		— Dormir?



		—S im.



		—Gabriela está aqui comigo e daí consegui  dormir, e ficou para me ajudar a guardar tudo, pensei que  uma caixa fosse suficiente.



		—Poe fogo em tudo e resolve o caso amiga.



		—Não sou tão fria como você, Nick, mas já tive  esse pensamento.



		—Lua quando chegar lá me manda mensagem e a  gente pode ir à loja que falei, lá tem aquela sua torta  preferida de morango.



		—Você sempre assim, depois eu te ligo, beijinho  amada.



		—Diga filha. -Briana desliga a ligação, e Nicole  começa a chorar de raiva, Nicolas olha para a filha e sabia  que estava se controlando.



		—Porque ela não é de linha, seria mais fácil.  —Do que fala? -Pergunta Nicolas.



		—Matar ele sem ninguém perceber, pai a voz dela,  ela não dormiu nada, a voz dela acusa o cansaço que está  sentindo, porque ela tende a querer que todos estejam bem  quando ela está mal que raiva!



		—Ela sabe que você é de linha?



		—Sim, ela disse que não sabe se ele é de linha e  nem sabe se o nome que deu a ela era verdadeiro, quando  começou a ficar mal com as situações que passava, ela  começou a se sentir pior ainda, acredito que o cretino só  pensava nele mesmo e nunca notou.



		—Filha vá ver sua amiga, a única coisa que pode  fazer é estar com ela, assim ela não pensa nele.



		—Sim pai, volto tarde hoje.



		Nicole saiu sozinha, Brian sabia que a garota  ficaria mesmo na cola de Luana, assim resolveu ficar em  casa, Nicolas estava desconfiado da forma de agir do filho  a algum tempo, mas não queria se envolver, se lembra que  também se casou tarde, mas gostar de Briana foi o que fez  ele tomar a decisão definitiva de se casar com ela, ele  queria deixar o filho escolher o destino dele, a final não é  qualquer mulher que aceita um homem de linha. Luana  estava a esperar a amiga na frente do condomínio onde  mora, como Nicole resolveu passear com ela seria mel hor  ir até a casa dela já que morava próximo ao shopping, não  demorou muito a garota chegou ao lugar de encontro, viu  com clareza que a amiga realmente precisava se divertir  para esquecer do idiota de seu irmão, aliás pensava muito  que Luana era boa demais para um idiota que nem Brian,



		Luana ficou feliz em rever Nicole, ela era com um ar  fresco de menta, não existia tristeza ao lado da garota.



		Capítulo 10 Sequestro da



		herdeira Lainerier



		Quando chegaram no shopping Nicole pediu que  não houvesse seguranças e nem inteligência atrás delas,  pois ele queria um dia tranquilo, assim o segurança e o  motorista ficaram no carro a esperar a sua senhorita  retornar, eles sabiam que Nicole era rígida com suas  ordens, sempre gostava de ficar dias sozinha passeando  pela cidade, quando elas foram se sentar na área de  alimentação, Nicole percebeu que o celular de Luana não  parava de tocar.



		—Precisa atender?



		—Não, não quero falar com mais ninguém, você é  a única que não me julga.



		—Por que eu te julgaria?



		—Todos falam que fui muito ingênua, para  alguém com minha profissão.



		—Você é diferente de mim, mas no final somos  iguais em algo.



		—No que seria?



		—Amamos muito e somos mal compreendidas.



		—Desculpe, sempre só falei de mim, e não dei  espaço para que falasse sobre seus medos e raivas.



		—O que posso dizer..., faz alguns meses que  aceitei as investidas de um garoto, mas não sei o que é  amor, sempre fui...



		—A protegida e amada.



		—Sim, ele sempre foi um amigo online, m esmo  que eu já o conheça pessoalmente.



		—Qual seu medo?



		—Não sei Luana, sempre me senti sufocada  quando outro se aproximavam, mas com ele, não sinto  isso.



		—Então dê uma chanca a ele.



		—Estava pensando sobre isso, ele até me mandou  um anel de namoro, mas deixei escondido.



		—Mas aceitou, não devolveu.



		—Verdade, mas estou confusa, mal posso velo.  —O que impede?



		—Ele mora na Itália, e eu aqui, mas o país natal da  minha mãe é lá, por isso falo com você de forma  confortável.



		—Sabe de uma coisa, espere vir atrás de você, se  ele realmente quer te ver, vai ter que vir aqui não é  mesmo?



		—Penso o mesmo, mas fico curiosa.



		—Quer saber o que ele faz, com quem fala...



		—Sim, as vezes falo com ele pelo telefone e do  nada ele tem algo para fazer, ou eu tenho ligação da minha  linha, isso irrita, não conseguimos nem conversar, e gosto  das coisas idiotas que ele fala.



		—Amiga, fico feliz por você.



		—Por quê?



		—Porque ele é sincero com você, e você com ele,  mesmo estando em dúvida agora.



		—Desculpe, não entendi muito bem.



		—Você já gosta dele e não percebeu, Nicole sei  que sou mais velha que você, mas tenho que dizer isso.



		—O que é?



		—Tenho ciúmes de você.



		—Não tenha, pessoas tendem a se aproximar de  mim por conveniência.



		—Eu também passo por isso, mas de forma  diferente.



		Depois das meninas conversarem sobre as aulas de  línguas, elas almoçaram no shopping, de longe um  homem as observava, ele tinha certeza de que uma era  Nicole Lainerier e a outra era a moça que ele viu na lateral  da boate com Brian Lainerier. Brian invadiu e destruiu em  depósito de Drogas sintéticas que estava em seu território,  e por um acaso ele viu a garota Lainerier sozinha sem



		seguranças em volta, para ele era uma ótima oportunidade  de se vingar de Brian e Nicolas que sempre tomam os  territórios sem esforço algum. O homem ligou  rapidamente para seus homens, assim segundo as garotas  até a confeitaria do outro lado da rua, em frente à entrada  de pedestres do shopping.



		—O que houve Nicole?



		—Nada, só me senti um pouco estranha.



		—Se quiser voltamos, e deixamos o bolo e o  ensaio para outro dia.



		—Não mesmo, o bolo Marta Rocha dessa  confeitaria é igual ao que comi nas férias, quando fui ao  Brasil, então vai experimentar!



		—Está bem, vamos.



		O homem as seguiram de longe, quando viu que a  garota pensou estar sendo seguida, ele parou e se  escondeu atrás de um pilar perto da saída, logo um carro  vermelho estava estacionado em frente a confeitaria,  como as garotas estavam lá dentro, eles as esperaram sair  do lugar, quando elas iam atravessar a rua para voltar ao  shopping quatro homens as abordaram, como estavam de  máscaras, elas não puderam ver seus rostos, Nicole estava  com a guarda baixa naquele momento, pois estava  mostrando a foto do garoto que a pediu em namoro para  Luana. O homem mais alto puxou Luana e os outros dois  imobilizaram Nicole e a amarraram com rapidez,  pareciam que sabiam que a garota poderia fugir, Luana



		entrou e desespero e acabou desmaiando, Nicole viu o  momento em que ela desmaiou, resolveu não agir, pois  poderiam fazer algo contra ela, e ela sabia que Luana não  tinha OTL, assim como ela, nunca iriam desconfiar que  um piercing na língua poderia ser um Objeto de  Transmissão e Localização, sempre que saia Nicole  sempre usava aquele piercing. Era noite quando o  segurança e o motorista ligaram para Nicolas e o avisaram  que tanto Nicole quanto a moça que estava com ela  sumiram, Brian não conseguiu evitar demonstrar medo  naquele momento. Era mais um dia normal no vinhedo,  fazia tempo que Gustavo e Flavio queriam umas férias,  assim Francisco os concedeu aos garotos, Guto queria  ficar mais tempo com Natasha, agora ela já estava com  seis meses de gestação e se recusava a falar sobre o sexo  dos bebês, ela queria que fosse uma surpresa para ela e  para a família, mais isso irritava Francisco, pois ele já  sabia o sexo das crianças, mas Guto não, é o marido  escolhe o nome do filho e a esposa o nome da filha. Mas  sabia que com ele e Carmelina foi diferente, e por pedido  de Natasha eles só se casariam após os três anos dos bebês ,  naquele momento ele ficou mais triste, pois só se casou  com Carmelina quando os gêmeos tinham três anos,  naquele momento entendeu de onde a filha tirou a  exigência de casamento. Tanto Jeon quanto Roberto não  viram nada de mais no pedido da garota, já que as linhas  amigas já tinham conhecimento de tudo e como Gustavo  pôs todos os ativos dos Quysar no nome de Natasha, assim  se pondo aos pés a primogênita do herdeiro Mascal.  Estavam falando sobre os nomes que poderiam ser postos



		nos bebês quando Jeon percebeu que o celular de Gustavo  começou a tocar.



		—Guto seu celular.



		—Pode atender para mim?



		— Claro.



		Jeon atende e põe na viva voz, ninguém esperava  pelo que estava por vir.



		— Alo?



		—Guto sou eu a Nick, não desliga pelo amor de  deus!



		—O que houve?



		—Escuta a garota se não as duas morrem cara!  —O que?



		—Cala a boca Guto só escuta!



		—Está bem estou aqui calma Nick!



		—Lia Nordor, Ban, PG, CR, SUL 3BN, TLAT!  —Cala a boca dela, ela está falando algo estranho



		ai!



		Depois de falar isso com rapidez a ligação foi  desligada, Roberto deu um papel com tudo o que foi dito  por Nicole.



		—Pegue filho, aqui está a tradução dos códigos.



		—Linha Rodron, eles que as sequestraram, Brian  deve ser avisado, Piercing é o registro que deve ser  procurado de localização, o local do sequestro foi a  Coréia, Lus., então ela pegou um avião, 3 Bonelle, agora  temos 3 Bonelle, então essa deve ser a namorada  escondida de Brian, OTL ativo, ela tem mais de um  localizador, Francisco veja qual que está funcionando, ela  deu a localização precisa é a do Piercing dela.



		—Sim, pai. - Carmelina dá a ele o notebook. —  Pai ela está em Torino, bem nossa sorte é ser um local  próximo, então o que faremos.



		—Ana, você é uma matriarca, e até segunda ordem  só existe duas matriarcas na linha Bonelle, ligue para  Briana Bonelle, podem delegar, somos suas mãos agora.



		—Vamos meninas. -Ana chama as matriarcas e  todas se reúnem no escritório, assim falam com Briana e  Nicolas que até então não sabiam com detalhes sobre o  sumiço da filha. —Briana estamos ligando para informar  que Guto recebeu uma ligação de Nicole, então só escute.



		—Está bem fale Ana.



		—Sua filha foi sequestrada pela linha Rodron, e  neste momento está na sua cidade natal.



		—Minha filha está em Torino?



		—Sim agora queremos saber se vai delegar, ou  deixar isso pelas leis Corel.



		—A Mascal..., Anita Mascal, deixo nas mãos da  mestra de Nicole.



		—Muito bem será feito, Anita pode falar o que  pretende fazer.



		Durante a reunião das mulheres eles já tinham  tomado banho, se vestido e guardado seus pertences para  ir atrás da garota, quando todos se reuniram na sala de  estar o celular de Guto tocou novamente, assim ele pôs na  viva voz.



		— Alo?



		—Sou eu Guto, Alec Talvin.



		—Alec porque ligou, algo aconteceu?



		—Minha namorada foi sequestrada pela linha  Rodron, segui o OTL dela, ela está em Torino capital de  Piemonte então sei que está próximo, preciso da tua ajuda.



		—Ajudo, tenho negócios por lá, mas sabe, nada de  segredos.



		—Nicole Bonelle Lainerier.



		—Prima da minha mulher, sério?



		—Eu ia te contar amigo, é sério, mas ela é cheia  de dedo com o chato do Brian, sabe como ela é..., me  proibiu de muitas coisas, já foi difícil ela aceitar o anel de  namoro imagina deixar eu falar com os patriarcas.



		—Recebi a ligação dela, estamos indo lá trazer ela  de volta pros vinhedos.



		—Antes dela desaparecer ela me mandou uma foto  com uma moça, ela disse que é cunhada dela, o nome da



		garota é Luana Psula, ela é a moça que Brian esconde, sei  que suas matriarcas vão cuidar da moça, só não a deixem  voltar para Verona, descobri que ela é a única da linha  Psula ainda viva, além de ser uma vertente extinta dos  Quysar a anos, após a morte dos patriarcas Psula em uma  missão.



		—A linha não tinha acabado a 8 anos trás..., e  minha vertente?



		—Não sabia desta vertente dos Quysar?



		—Não já que só fui inteirado dos negócios da linha  Quysar quando fiz 17 anos, meu pai seguia a educação da  linha italiana, mesmo minha mãe não tendo linha, então  os Psula foram os que deram suas leis para meus estudos,  só pode ser por isso que eles são vertent es.



		—Guto escute, a garota nem sabe que é de linha,  a madrinha dela acabou de se casar com uma linha que é  nosso rival.



		—Drogas sintéticas, tráfico humano?



		—Drogas sintéticas, a tal madrinha e a família  Psula sempre esconderam isso da garota, agora a que rem  de volta para se casar com uma linha de escravas sexuais,  minha linha está tendo uma rixa constate com eles, se não  fizerem a garota sumir até tudo isso acabar, não sei se ela  sai viva da situação.



		—Quer a proteção das matriarcas da minha  mulher?



		—Sim, ela é sua vertente, então se torna vertente  de senhora Corel Mascal Quysar, a deixando nas mãos da  proteção de linha de matriarcas, ela vai sobreviver, se não  vai ser forçada a casar ou ser morta, conheço bem a laia  da linha que enfrento.



		—Quando você che ga?



		—Logo, quando chegar lá eu mando a localização.  —Quando chegar lá te aviso, sabe que Brian vai



		vir.



		—Ele é lento, chego antes dele.



		—Vai ser assim com seu cunhado?



		—Só ela me importa Quysar.



		Depois que a ligação foi desligada, Guto respirou  fundo. As matriarcas escutaram tudo, e Briana também,  Ana tinha deixado a ligação aberta, assim tudo o que foi  dito foi escutado por ela e Nicolas do outro lado da linha,  nenhum deles sabia das coisas que a filha aprontava, e  muito menos Brian, Brian estava na porta no momento em  que Alec Talvin falou e eles o escutaram. Agora sabia  mais sobre Luana do que imaginava, por isso a madrinha  dela apareceu depois de anos, por isso as amigas a  tentavam convencer a voltar para a Itália, Brian deu um  soco na parede quando a ligação foi desligada para todos,  Nicolas e Briana não tinham percebido a presença do  filho, e fazia muito tempo que o viram chorar.



		Capítulo 11 Uma garota nova de  linha



		Briana viu a seriedade dos acontecimentos, não  era só a moça que ele amava, mas a irmã que ele sempre  protegeu, era um peso que estava sentido o rasgar por  dentro, nunca pensou que o que aconteceu com Aurora  poderia acontecer novamente, Briana abraçou o filho e ele  chorava e perguntava.



		—Mãe a chata ela ...  —Ela está viva filho.  —Mãe a Nick ...



		—Escute ela está viva, falou com Gustavo e pediu  ajuda por código Mascal.



		—É culpa minha.



		—Não é Brian!



		—Deveria ter ido com ela!



		—Ela faria com você o que fez com o motorista e  o segurança.



		—Não mãe, minha irmãzinha mãe!



		—Calma filho, deleguei isso aos Mascal.  —Não eu vou, eu vou!



		—Não vai, já dei a ordem.



		Briana soltou o filho e foi até a estante de bebidas  fez um copo de Whisky e pôs um pó dentro, para disfarçar  pôs duas pedras de gelo e mexeu, Nicolas sabia o que ela  iria fazer, e pensando bem era melhor agora, pois se ele  fosse poderia se pôr em perigo, um primo, prima, amigo  de vertente nunca são mais importantes que a família  próxima. Depois de beber, não demorou muito para ele  desmaiar, Briana mandou os seguranças o levarem para o  quarto, ela sabia que ele dormiria por três horas  aproximadamente, daria tempo para arrumar algumas  roupas e pegarem um jato rapidamente para Lombardia  norte da Itália aonde fica o vinhedo Corel, seria mais fácil  para todos com Brian mais calmo, após ele acordar e  pensar no que ela vai falar a ele, Briana esperou que todos  saíssem para poder chorar, nunca imaginou algo assim,  Nicole nunca se deixaria sequestrar, “—Ela fez isso por  algo mais?” agora Briana queria ter certeza o que a filha  defendia, mas queria se deixar chorar agora, Nicolas  segurava a esposa em seu colo e a confortava, ele sabia a  filha que tinha, sabia que nunca fazia nada em vão. Nos  vinhedos Roberto e Jeon deixaram a missão nas mãos de  Francisco assim seguindo os planos de Anita, ele designou  Gustavo, Flavio, Sebastian, Gael e Marcos que estavam  na casa naquele momento, e com isso eles iriam atrás de  Nicole e Luana, estavam quase chegando ao ponto  marcado por Alec, quando Gustavo viu o carro do amigo  ao longe. Eles entraram no Hotel dos Talvin e logo  estavam no primeiro quarto do hotel, eles sabiam do  quanto aquele garoto era inteligente, era da inteligência  desde seus 8 anos, ele era o único neto da geração Talvin



	
		a ser da inteligência, na tela mostrava a localização exata  de Nicole, dava para ver a raiva no rosto de Talvin,  Francisco não sabia muito deles, só que o velho teve uma  filha bastarda que assumiu o nome da linha após ele se  casar com a mãe de Briana, e assim o filho mais novo dela  resolveu continuar com a vertente Talvin. Assim como os  Quysar ele é o único de sua linha ainda atuante, só não se  sabia que ele é vertente da linha Quysar, Flavio e Gustavo  só tiveram esta informação após o aniversário de 17 anos  de Gustavo em uma pasta de informações de linhas e  vertentes ativas.



		—Aqui, pegue isso.



		— OLT?



		—Sim, todos devem ter um, assim sabem a  localização delas se acabarmos nos separando.



		—E estes aí, vai ter 3?



		—Não, estes dois vão ser postos nas roupas das  garotas quando as acharmos, nunca se sabe como pode ser  um resgate, ainda quando falamos de uma nova garota de  linha, nunca foi treinada para tal.



		—O plano é simples, entrar matar e sair com elas.  —Isso tem a cara de Anita Corel Mascal Valtelhas.  — Exato.



		—Chefinha..., ela é matriarca, então vamos lá, só  sou as mãos dela.



		—Isso mesmo, está nervoso Talvin.



		—Minha namorada que está lá Quysar, só eu sei o  que sinto.



		Eles só concordaram e foram ao lugar, chegando  no local viram que era um porto seco, era galpões de  depósitos de navios cargueiros, eles eram feitos de  paredes grosas assim seria difícil escutar os gritos delas.  Mas Talvin direcionou Sebastian para um galpão com luz  baixa, quando chegaram perto escutaram gritos de mulher,  Gustavo sabia como Nicole agia, nunca contaria nada que  desfavorecesse a linha, mas também sabia o que atingia o  amigo, sabia que só dele escutar os gritos da namorada iria  fazer com que Talvin perdesse a cabeça, assim ele parou,  Talvin.



		—Presta atenção, se pirar hoje, elas morrem, quer  matar sua noiva?



		—Não sou luco.



		—Então sabe o que fazer.



		—Os gritos são dela?



		—Eles sabem do OTL, ela me disse em código,  então não podemos errar.



		—Delegue as ordens da matriarca Quysar.  —Mudanças de planos.



		—Fale, pelo jeito vou gostar.



		—Isso mesmo, só eu sei seu potencial então, sobe  lá em cima, sei que o melhor em tiro de longa distância é  você, limpa a barra para que possamos entrar.



		Era a primeira vez que os Mascal e Valtelhas  viram o trabalho de Talvin além da inteligência, agora se  sabia de o porquê os Quysar sempre darem missões a ele.  Ele subiu até as janelas altas e pôs o silenciador na Pistola  Airgun Steyr, em instantes ele achou uma janela que o  vidro estava quebrado, assim não seria notado, pois  quebrar uma janela seria como dar de bandeja sua  localização. Sebastian viu até onde Talvin se posicionou,  assim foi o começo dos cálculos dele sobre distância,  potência da munição até o alvo, e probabilidades de erro,  Marcos percebeu os atos do irmão, assim se posicionando  na entrada do local, Sebastian e Guto já estavam  preparados para abater quem fosse, Marcos e Francisco  para dar retaguarda e Gael para soltar as garotas.



		Algum tempo atrás...



		Nicole e Luana estavam na confeitaria, felizes em  conversar sem serem repreendidas por terceiros, viram  uma na outra a possibilidade de amizade sem cobranças,  que era algo difícil de acontecer com Nicole que sempre  foi fechada para todos, dificilmente deixava alguém se  aproximar dela assim estava de guarda baixa, tirou uma  foto e mandou para o namorado, para assim ele saber que  estava bem até aquele momento, ele parou o que estava  fazendo para ver a foto de Nicole, ele sentia saudade dela,  pois deixou de fazer algumas missões para Gustavo, para  poder ganhar mais com outra vertente já que o valor de  inteligência, campo e observação variam de um para  outro, para Gustavo ele trabalha mais em observação e  quando faz trabalhos com Nicole a serviço dele sempre



		ganha mais por ser campo. Nicole estava mostrando para  Luana a foto dos dois antes de fazer uma missão na  Espanha, era um lugar turístico, mas a posição em que  tiraram a foto fez parecer que não havia ninguém lá só os  dois, e o céu era tão lindo que dava inveja de conseguir  tirar uma foto na qual o céu era tão lindo.



		—Nick não me falou a idade dele, não parece ser  tão velho.



		—Alec acabou de fazer 18 anos, mas é mais  inteligente que eu em tanta coisa, as vezes me sinto  incapaz só de estar perto dele.



		—Não acredito nisso.



		—Por quê?



		—Ele deve fazer um grande esforço para que você  possa se sentir relaxada ao lado dele, e você se sentindo  mal, nunca conte isso a ele, é capaz dele preferir deixar  sua família te proteger, por pensar que você o acha fraco.



		—Pensa assim?



		—Sim, não conheço tanto assim sobre linha que  nem você, mas vejo muitas famílias de linha na boate,  muitos vão beber só para que eu os escute chorar acredita  nisso?



		—Do que falam?



		—Muitos falam que são rejeitados por moças de  linha por serem incompetentes, inúteis, pouca capacidade  de raciocínio, por não servirem para ser um mero guarda



		costas, as vezes olho pra eles e penso, o que é que há com  vocês?



		—Como assim?



		—Penso as vezes que os casais de linha competem  um com os outros.



		—Será que é isso que está acontecendo agora e não  percebi?



		—Não vejo assim no seu caso, vejo que vocês se  conhecem pouco para confiar sua vida totalmente nas  mãos dele, e não está errada, não faça o que eu fiz, para  não sentir o que eu sinto.



		—Está começando a escurecer, nem na aula de  dança fui hoje, minha mãe vai me matar.



		—Só uma aula, amanhã tem outra né?



		—Sim, mas vamos pro shopping e depois para a  boate, você tem coisas para em ensinar.



		Quando saíram Nicole recebeu uma foto de Alec,  ele estava trabalhando na Espanha para Marieta Corel  Valtelhas, ela mostrou a foto para Luana, estava muito  feliz de ele poder mandar uma foto, nem sempre se podia  fazer isso, poderia mostrar sua localização, quando  perceberam foram contidas por homens que usavam  máscaras e eram fortes, quando Luana desmaiou, Nicole  não pode evitar de se deixar ser capturada, sabia que não  tinha OTL com Luana, nisso ela viu que Brian era um  grande incompetente, como moça de linha sabia de todos  os OTL das mulheres da linha Bonelle e das vertentes, por



		isso sabia que ela não tinha o Objeto de Transmissão e  Localização dado pelas matriarcas, por sorte sempre saia  de casa usando o dela. Infelizmente Nicole não sabiam  onde estavam, a fizeram tomar um remédio a força, mas  se lembra de antes de desmaiar tinha escutado som de  turbina de avião, quando acordou estava sem venda nos  olhos, mas com as mãos amarradas, Luana estava  desmaiada, parecia estar medicada. Nicole percebeu que  suas roupas tinham mudado, pois estavam de vestido de  meia estação que compraram no shopping, mas agora  estavam com de calças de moletom pretas e camisas lilás,  seus cabelos ainda estavam úmidos, o arco de diamantes  Swarovski que usava nos cabelos tinha sumido, seus  brincos e colar que faziam um conjunto com o arco  também tinham desaparecido, ali ela percebeu que quem  as sequestrou sabia que os Bonelle usavam transmissores  de localização. Um homem novo e bonito chegou, ele  retirou a venda que mantinha a boca delas fechada, ela se  manteve em silencio, não podia deixar que vissem seu  piercing, era o único jeito de a família a encontrar, ele  chamou uma moça, ela era mais velha, mas também era  bonita.



		—Lia, venha e as leve.



		—Mas senhor Gomes o senhor Rodron não me  autorizou.



		—Eu sou o primogênito da linha Rodron, eu  mando aqui quando meu pai não está!



		—Sim senhor, o que quer que eu faça?



		—Examine as duas, ela é a moça que eu quero,  cuidado com ela. - Fala apontando para Nicole.



		—Sim senhor. -Lia levou Nicole que somente  ficou em silencio, Laura foi levada na cadeira de rodas por  um capanga, Lia a fez se deitar em uma cama de  ginecologista, Nicole começou a ficar nervosa e olhava  com medo para a moça. —Não se preocupe, meu dever  aqui é saber se é virgem, só isso.



		—E ela, minha amiga, ela nem deveria estar aqui.



		—Senhorita Psula, ela é a prometida do meu  senhor Martin Rodron, não sabia que ela foi dada pela  madrinha a ele?



		— Como?



		—Ela deu um grande prejuízo para a linha Rodron,  um homem chamado Brian destruiu nossa sede por saber  que ela ficou algum tempo estacionada na frente do nosso  depósito.



		—Eu não sei nada sobre isso.



		—Fique calma é exame de rotina, já deve ter feito.



		Nicole odiava este tipo de exame, mas foi algo  rápido, a moça olhou para ela rindo.



		—Uma moça de linha de 17 anos e que ainda é  virgem, poucas são assim, eu mesma usei um segurança  para me satisfazer na primeira vez.



		—Como, é de linha?



		—Sim, Lia Rodron filha bastarda de Martin  Rodron, nem queria estar aqui, mas meu pai prendeu  minha mãe, até eu fazer esse serviço em vocês.



		—Como assim, é usada como fantoche por sua  linha, não sabe seus direitos?



		—Não conheço nada das linhas, como bastarda  nunca tive sua educação de linha, então como viu sou um  fantoche aqui, me descul pe.



		Ela finalizou o exame, foi até a prancheta e fez  anotações, depois ajudou Nicole a se vestir, ela prendeu  Nicole na cadeira de rodas. Ela abriu a porta e o segurança  entrou pôs Laura na maca, Lia retirou as calças de Laura  e começou o exame, ficou em choque, rapidamente a  vestiu novamente e pegou a máquina de ultrassom, Nicole  percebeu que a forma que foi presa era proposital, ela  podia usar a cadeira para andar pelo cômodo, assim se  aproximou delas Lia viu que a garota percebeu o que tinha  feito por ela e sorriu, mas mudou seu olhar quando olhou  para a tela, nela mostrava duas bolsas gestacionais, pelo  tamanho e largura aparentavam ter quase quatro meses de  gestação, mas Laura não tinha nenhuma barriga, nem  enjoos, Nicole ficou espantada quando escutou os  corações, conseguiu ver até o sexo dos bebês, naquele  momento Nicole só pode pedir um favor a moça que  acabou de conhecer.



		—Por favor, mente.



		—O que?



		—Diga no exame só que ela não é virgem, por



		favor.



		—Sabe quem é o pai das crianças?



		— Sim.



		—Ele é de lin ha.



		—Vai fazer diferença?



		— Sim.



		— Qual?



		—Se for de uma pessoa normal, não terei punição,  mas se for de linha o pai pode abdicar o direito de me  matar.



		—O pai é meu irmão.



		—É um Bonelle?



		—Na realidade ele é Bonelle Corel Lainerier.



		—Bonelle e Corel, são os únicos que conheço, e é  proibido chegar perto deles.



		—Bem está com duas Bonelle aqui.



		—Ela é Psula.



		—Na realidade o casamento deles não foi  mostrado as linhas ainda, por isso só podia a tratar como  amiga na frente dos outros.



		—Escreva aqui o número mais importante e o que  quer dizer.



		—Vai me ajudar?



		—Tentarei fazer isso longe daqui, depois de  entregar o relatório minha mãe vai ser solta, se precisar,  pode me encontrar em Portugal no hospital Bela manhã.



		— Obrigada.



		Lia, não sabia, aquilo não seria esquecido tão  facilmente por Luana, ela sempre pagava suas dívidas .  Nicole pega a folha e em letras bem pequenas escreve “Lia  Nordor, Ban, PG, CR, SUL 3BN, TLAT – AJ Lia B  Nordor. N°xxx-xxx-xxxx-xx” Quando Lia pegou a folha  ela cortou o pequeno papel e pôs dentro da espuma do  sutiã, assim quando fosse revistada na saída não iriam  descobrir. Nicole e Laura estavam em uma espécie de  escritório, foram levadas do lugar onde estavam para a  frente de vários containers e amarradas uma ao lado da  outra em um grande pilar, já era noite.



		Capítulo 12 Mais do que se  esperava na linha Rodron



		Nicole percebeu que o tal Gomes Rodron tinha  retornado, estava feliz com os papéis na mão, mas se  irritou quando chegou perto de Nicole.



		—Diga onde está o localizador Lainerier.  —Para o seu azar não sai com ele.



		— Mentirosa!



		—É verdade, se soubesse meus horários saberia  que hoje eu tinha encontro com minha amiga, que por  sinal já me irritou.



		—Irritei a princesinha Lainerier?



		—Sim seu asno! Vi que sumiram com meu Chanel  novinho tão lindo aquele vestido, depois o usaria na aula  de dança para a valsa do meu aniversário.



		—Posso dar tudo o que quiser no futuro.



		—Quem disse que quero algo de você? Há percebi  que roubaram meu conjunto lindo de arco, brincos e  corrente Swarovsk que iria combinar com meu vestido de  baile, eu tinha acabado de comprar!



		—Porque se apega tanto a lixo.



		—Lixo! Você não sabe nem a importância de um  diamante!



		—Posso dar quantos quiser.



		—Não quero nada de um homem que está na cara  que é feito de plástico!



		—Sabe muitas coisas...



		—Depende..., depois aula de polidance para a fest a  estilo boate que vou fazer, mas pelo jeito a linha Rodron  são uns burros, nem inteligência tem!



		—Para de chorar garota!



		—Há papai vai ficar louco comigo, já sabia que  iria ficar quando gastei uma grana em algo que vou usar  poucas vezes, meu Chanel novinho! E agora nem vou usar  e não vou levar nada pra casa!



		—Para uma Bonelle você é materialista.



		—Gasto muitos dólares pôr semana, mas tenho  que dar todas as notas das compras pro papai.



		—Mimada do Caralho!



		—Sou mesmo, não recebo nada que seja abaixo  mil dólares como presente, tem certeza de que você é de  linha?



		—Por que pergunta?



		—Fala sério, sua cara é plastificada, mas seu terno  parece de segunda mão.



		—O que? -Quando Gomes ia bater em Nicole um  homem estranho segurou a mão do garoto.



		—Essa é a garota que você achou bonita?  —Sim pai.



		—Só pode bater nela depois de casar-se, quer  morrer?



		—Ela é mimada de mais devo discipliná- la.



		—Ela é a única filha de duas linhas poderosas,  você tem certeza de que vai conseguir domá- la?



		—O que quer dizer?



		—Se der errado aqui, vai saber do que falo.  —Você disse que ia me ajudar!



		—Não, eu disse que queria a Psula, ela só veio  junto porque estava com ela no momento em que a  pegamos.



		—Não ia me ajudar a pegar a Lainerier?



		—Não mesmo, acha que quero me meter com os  Corel e Bonelle?



		—Es um medroso Rodron.



		—Es um estupido, e verá com os próprios olhos.  —Fala como se minha morte fosse certa.



		—Não tenho o porquê me preocupar, seu irmão foi  treinado assim como você, tenho quem cuide da linha se  você morrer.



		—Amor paternal.



		—Sim, na realidade desisti da garota Psula.  —Por quê?



		—Porque a velha me mentiu, ela não é virgem,  agora tenho que matar aquela velha mentirosa, ela só  queria meu dinheiro.



		—Ela não vai devolver o dote?



		—Não e disse que gastou tudo em joias de grife, e  me mandou para aquele lugar.



		—Então posso fazer o que quiser?



		—Peça resgate pela Psula, a Lainerier não tem  nada a ver comigo, esse é seu desejo não o meu.



		—Por que resgate?



		—Porque assim recupero a grana que a madrinha  dela me deve, não fico no prejuízo.



		Emum ponto de ônibus de viagem, Lia compra um  celular descartável e liga para o número do papel escrito  por Nicole Lainerier .



		— Alô?



		—Só escute por favor.



		—Está bem pode falar.



		—Meu nome é Lia Rodron, filha bastarda de  Martin Rodron, uma garota chamada Nicole pediu para  ligar para esse número e dizer isso “Lia Nordor, Ban, PG,  CR, SUL 3BN, TLAT – AJ Lia B Nordor.”



		Após falar Lia desliga a ligação depois o celular,  quebra o chip usado nele e joga pela janela do ônibus,  Alec não acredita no que aconteceu, como trabalha muito  com os Mascal entendeu tudo o que se tinha nos códigos,  assim fez algumas pesquisas e ligou para Guto, ele sabia  que ele era o único que sabia que estava namorando, mas  ainda não sabia da garota. Ele estava olhando a trad ução  da mensagem “Linha Rodron, Brian, Piercing, Coréia,  Lus., 3 Bonelle, OTL ativo, ajuda de bastardo da linha  Rodron.



		Voltando a Nicole Lainerier



		Após Martin sair do galpão, Gomes ficou  pensando no que fazer, a garota Psula estava desmaiada  desde sua chegada ao país, pois cada vez que acordava  gritava histericamente, então sem nenhuma condição dela  ligar para a Boate dos Lainerier e pedir seu resgate, além  que em parte a Garota Lainerier tinha razão, seu pai nunca  o deixou usar a inteligência da linha Rodron para executar  seu plano, então não sabia o número da boate, por esta  razão também não sabia a rotina da garota e nem os OTL  que possuía. Pensando por um tempo Nicole entendeu um  pouco mais da missão falha do primogênito Gomes  Rodron, já tinha uma noção do que iria acontecer por nem  ao menos ter feito planejamentos para o que pudesse dar  errado, não demorou muito para um segurança chegar a  Gomes com um celular em suas mãos, ali ele sabia que o  pai o tinha mandado executar sua ordem anterior.



		—Você garota Lainerier.



		— Sim?



		—Pegue e ligue para um familiar, peça ajuda, a  linha vai ter acesso a eles se quiserem falar com você.



		—O que quer que eu diga?



		—Peça a eles 34 milhões de Dólares, esse é o valor  do dote dela. - Fala apontando para Luana.



		O segurança a põe presa na cadeira de rodas  novamente, assim dá a ela o celular, Nicole sabia que se  essa linha telefônica era para ter contato com a outras  linhas, assim seria facilmente encontrado por Gustavo,



		impossível ele não rastrear qualquer número que ligue  para ele, mas ela não sabia se ele estava em missão, então  teria de ter sorte dele atender e manter a ligação o  suficiente para entender a mensagem em código. Gomes  olhava para cada movimento da garota, parecia esperar  que ela pudesse se soltar da algema, mas Nicole sabia que  se envolvesse Gustavo nesse assunto não precisaria mover  um musculo, ele sabia bem como agir quando o caso é  resgate, essa era a especialidade da linha Talvin e Quysar.  Quando pegou o celular nas mãos a primeira coisa que  pensou era a ordem das letras do código, pois já as tinha  escrito anteriormente, quando Gomes deu a ela a  autorização de ligação para sua linha ela digitou  rapidamente o número e quando escutou do outro lado fez  como se fosse a única oportunidade de ligação, assim  Gomes via seus atos como uma menina frágil e com medo  do acontecido até o momento, ele nunca esperou que a  garota falasse rapidamente o que queria dizer a sua linha  e ele não conseguiria entender nada do que disse, assim  ficou com medo da mensagem dita pela garota, desligando  rapidamente a ligação. Gomes estava extremamente  irritado, retirou Nicole da cadeira de roda a prendendo no  pilar novamente.



		—Diga o que disse a sua família!



		—Não é inteligente o suficiente para ter gravado  minha ligação né?



		Gomes estava em fúria, ela era esperta em nenhum  momento ele organizou a chamada telefônica, ele não  gravou, nem poderia rastrear o IP de localização do



		número sem a ajuda de seu pai, ele só sabia que tinha  ligado para uma pessoa que nunca tinha ouvido o nome  então não era um Mascal e nem Lainerier, quem era a  pessoa?



		—A deixem sem comer, ponham seus braços  estendidos para o alto, amanhã vejo o que faremos.



		Gomes resolve ir embora, o olhar debochado de  Nicole estava o fazendo perder a paciência, ela tinha que  sofrer algum dano para que sua mãe usasse o “Arte das  bonecas”, parecia que ele sabia algumas coisas sobre os  Bonelle, pois quando iria apanhar dele, o velho impediu,  assim o tal Gomes ficou mais ciente do que não fazer, mas  agora ele estava irritado, não tinha conseguido nada da  garota, ela era desrespeitosa com ele, e debochava de sua  autoridade sem preocupação, mas também não tinha o  dinheiro que o velho deu a missão de recuperar e se livrar  de Luana, mas como se livrar dela e conseguir o dinheiro  sem a ajuda de Nicole?



		Capítulo 13 Raiva de Rodron



		Era agora que Nicole tinha a confirmação, de  como esta linha era fraca e desorganizada. Fazia bastante  calor no outro dia, Gomes chegou quando o sol estava  indo embora e percebeu que Luana não estava.



		—Cadê a Psula?



		—Ela está na outra sala sedada senhor.



		—Está bem, podem se retirar quero ficar a sós com



		ela .



		Nicole percebeu os olhares lascivos de Gomes ao  corpo dela, ele pegou um balde de água e jogou em  Nicole. Assim a roupa desenhava cada curva de seu corpo,  ela entendeu o que ele queria fazer, a deixar constrangida  para assim implorar, mas com ela isso não ia funcionar,  Nicole pensava “—Tortura de iniciante com ela?” Nunca  que iria mesmo funcionar já que isso era normal para um  treinamento da linha de matriarcas da linha Corel, isso só  a ajudou a se refrescar do dia quente. Gomes estava  esperando-a falar algo, mas ela só ria de forma sarcástica  para ele, ele não estava entendendo o que estava se  passando, nunca viu uma mulher agir assim a um  sequestro, cadê o choro, os gritos de clemencia, cadê o “ —  Faço o que quiser, mas me solta?”.



		—Parece que não é uma garota normal.  —Se eu não for?



		—Quer dizer algo, diga.



		—Por que pensa que quero gastar saliva, falando  com um inútil de linha mal estabelecida que nem a sua?



		—Tem veneno na boca criança.



		—Tenho? Desculpa ele jorra sozinho quando  estou perto de gente inútil.



		—Gosta desta palavra.



		— Qual?



		— Inútil.



		—Gosto, já que descreve muita gente, posso usar  insignificante também.



		Nicole olhava para as janelas bem altas do galpão,  e viu que já tinha anoitecido, assim se ia mais um dia, e o  tempo limite dos resgates Mascal estava se esgotando.  Gomes saiu e voltou com uma garrafa de Vodka, se sentou  e começou a olhar para ela enquanto tomava a garrafa, ali  ela sabia que poderia receber os danos que precisava, um  homem bêbado era mais fácil de ser controlado, o  problema agora era, qual era o limite alcoólico dele? Na  família e linha Mascal, Corel, Valtelhas e Bonelle, eles  eram ensinados a beber e a tolerar uma certa quantidade,  mas essa linha era estranha, nunca fez pesquisa de campo  sobre eles e assim só poderia contar com a sorte.



		—Pobrezinho, deve ter sido humilhado pelo velho  de ontem.



		—O que?



		—Sua cara de bosta.



		—Garota cala a boca .



		—Viu estou certa, o inútil teve uma má noite por  ser incompetente dentro da linha, sendo que o que está  fazendo é algo simples e fácil de mais, já tive trabalhos  assim.



		— Teve?



		—Sim e fiz todos com sucesso desde os meus 10  anos de idade.



		—Quer se gabar?



		—Não posso?



		—Claro que não.



		—Que pena nunca tive um trabalho falho nem na  minha linha e nem com as vertentes.



		—Bom pra você.



		—Sabe gente inútil não sabe fazer planos e nem  seguir planos de terceiros, só faz merda quando tem que  pensar sozinho.



		Gomes se levantou enquanto ela falava e ficou  frente a frente com ele, e ela deu um sorriso debochando  dele quando terminou de falar, assim Gomes deu quatro  tapas em Nicole, dois em cada bochecha da garota, ela  gritou alto em cada tapa, mesmo que para ela aquilo nã o  tenha dado tanta dor assim, ela precisava fazer ele se sentir  forte, para assim deixar mais marcas, precisava de provas  de agressão para as matriarcas. Do lado de fora os garotos  tinham chegado e escutado os gritos de Nicole, quando  Alec estava olhando pela janela, viu Gomes pegando um  chicote vermelho usado para ato sexual, ele viu o exato  momento em que Gomes rasgou a blusa de Nicole por trás  deixando aparecer suas costas nuas, ele deu três  chicotadas nela, parecia ser um simples chicote, mas tinha  deixado mascas e rasgos nas costas da garota. Os homens  entraram no Galpão e se impressionaram com a baixa



		qualidade dos homens que faziam a segurança do herdeiro  Rodron, simples golpes os fizeram desmaiar assim foram  amarrados e postos de lado dentro de uma sala vazia, lá de  cima Alec viu o sinal de Gustavo, agora ele podia executar  quem quisesse. Francisco estava vasculhando as outras  salas do galpão e achou Luana dopada deitada em uma  cama, ele viu que ela estava presa por um cadeado e  corrente, foi até a porta assim Gael o enxergou de longe,  foi ajudar o tio, Gael deu a Francisco uma chave que se  adaptava a qualquer cadeado, ele foi ajustando até o  cadeado abrir, Gael pegou a garota e foi escoltado por  Marcos até o carro assim os dois ficaram lá para proteger  a garota. Quando Alec viu que somente Nicole estava  ainda lá dentro, ele alvejou um dos joelhos de Gomes o  fazendo cair de joelhos no chão, foi quando Gustavo o  imobilizou e o desarmou, Alec entrou rapidamente no  Galpão ajudando Sebastian a tirá-la de lá, Nicole parecia  tranquila quando viu a família, mas quando viu Alec os  olhos encheram de lagrimas, Sebastian a ajudou a sair das  cordas e ela se abraçou em Alec e chorava sem parar,  Sebastian escoltou Alec até o carro aonde Marcos e Gael  faziam a segurança de Luana. Por ordem de Anita, Nicolas  e Brian iriam ser responsáveis pela execução de Gomes,  as leis Corel seriam feitas pelas mãos do primogênito de  Pietro Corel, assim evitando que as mulheres deixassem  de dar assistência as gravidas e feridas, a prioridade das  matriarcas agora era estarem juntas e protegidas nos  vinhedos, até que todas as crianças nasçam, era lei Corel  e todos sabiam das ordens de Anita. A missão agora era  levar as garotas para o vinhedo e Gomes Rodron para



		julgamento na Fazenda Trindade, se esperava que o velho  abrisse a boca e quisesse o filho de volta, mas se passou  três dias e nada do velho entrar em contato com os  Lainerier e nem com os Bonelle. Mas o que não se  esperava era que a linha Montes a mesma que queria a  mão de Raissa em casamento fosse falar pelos Rodron,  Sebastian fez uma pesquisa rápida e se descobriu que esta  era a família que a tal madrinha de Luana tinha se casado  assim Brian estava cada vez mais furioso com as  situações. Pois Ana Corel, proibiu os homens de pisar nos  vinhedos e ele sabia que Luana estava lá, mas os segredos  das matriarcas nunca vazam, ele sabia que a mãe escondia  coisas que ainda não poderia contar a ele, mas o que mais  irritava Brian, era que somente Francisco e Gustavo  podiam entrar e sair dos vinhedos. Era uma manhã linda  nos vinhedos, as matriarcas sabiam que as coisas não  ficariam assim por muito tempo, mas estavam satisfeitas  de que a família estava aumentando.



		Capítulo 14 Segredo é segredo



		Luana foi inteirada de seu passado e seu atual  papel na linha Quysar, mesmo que os Psula não sejam  mais executores pela linha Quysar ela seria a linha que  ajudaria a administrar seus negócios fora da linha, assim  como pediu Natasha em reunião. A única coisa que Ana  poderia fazer por hora era fechar o acesso aos vinhedos,  Luana estava com medo de dar os bebês a Brian assim



		como manda a linha Bonelle, “—Mulheres nascidas por  descendentes Bonelle, devem se manter perto da  matriarca.” mesmo que isso não tenha acontecido com  Brian os Corel também tem a mesma lei, então Luana  estando nos vinhedos a lei estava sendo feita pela  matriarca Corel. Luana não queria contar nada a Brian e  pediu sigilo as matriarcas, agora ela era uma mulher de  linha, mãe de duas crianças de linha isso a fazia matriarca  assim como elas, pedidos de matriarcas deveriam ser  respeitados, com isso Briana resolveu deixar o futuro da  nora e das netas nas mãos dos Corel. Briana Bonelle sabia  que Nicolas não tinha direitos quando o nome Corel  estava em jogo, mesmo sendo uma Bonelle as leis que  mais iriam proteger as netas seria o nome Corel, Briana  sabia as falhas das leis de sua linha, mas sabia que o futuro  uma teria que seguir o nome Bonelle e a outra os Corel, a  não ser que Nicole tivesse filhas para assumir os Bonelle  e Lainerier. Para Briana o mais difícil não era se manter  quieta, mas ver o filho em desespero, a moça tinha  terminado tudo com ele, depois ela foi sequestrada e no  final Ana Corel pediu que só Briana entrasse nos  vinhedos, o proibindo até de poder ficar na frente da  entrada, ele sabia de tudo sobre ela e queria por falar sobre  o porquê guardou segredo, mas Briana foi direta com ele  quando falou “—Todo seu segredo não é mais segredo,  mas quando se fala em matriarcas segredo é segredo, sinto  muito Brian.” ali ele entendeu que Luana não tinha  voltado em sua decisão, e que não pretendia voltar a  Coréia novamente. Brian pediu pessoalmente para  Gustavo que marcasse uma reunião de vertentes para que



		pudesse falar pessoalmente com Luana, mas a resposta  sempre era a mesma “—Sinto muito, mas minha vertente  não lida com linhas, e além de expor pessoalmente a mim  que não deseja aproximação.” Brian simplesmente teve  que acatar a decisão dela.



		Brian resolve depois de um mês deixar de falar a  respeito, e deixou de procurar por Luana. Depois de  tomada sua decisão os Bonelle recebem uma carta dos  Montes, nele pediam Luana de volta para a linha da  madrinha, Brian estava na imobiliária tendo uma reunião  com Jeon e Francisco quando recebeu a carta, no  momento em que ele amassou o papel Jeon percebeu a  seriedade do que poderia estar escrito, Brian deu o papel  ao tio, quando Jeon leu rapidamente pegou o celular e  mandou a foto da carta para Ana Corel, ele sabia que o  que fosse feito em seguida deveria vir dela, a final só Ana  sabia onde estava a garota. Desde o pedido de Luana ela  estava com as mulheres nos vinhedos a casa principal, só  entrava os autorizados, assim Brian sabia que a lei de não  entrar na casa principal agora era coisa de Aurora Corel  Mascal, desta forma ele não pensava que Luana poderia  estar lá, uma das leis Corel é que até o dia de nascimento  só os maridos podem ter a convivência com as gravidas,  assim Brian não poderia mesmo entrar, quando descobriu  sua nova gestação a uma semana atrás Aurora voltou para  os vinhedos e proibiu a entrada de todos, foi assim  também quando resolveu ter Luiza na casa Mascal, Jeon e  Roberto ficaram um bom tempo morando na Fazenda  Trindade junto de Lucian que não podia chegar perto de



		Aurora sem a autorização da matriarca. Aurora estava  feliz em ter Luana com elas, mesmo que no início a garota  se sentisse deslocada, as mulheres da mansão além de  ensiná-la sobre a linha também ensinava sobre gestação,  criação de bebê recém-nascido, cuidados iniciais com a  amamentação, todas eram ensinadas de acordo com o que  as matriarcas ordenavam. Luana depois de um mês se  sentia solitária as vezes, diferente das outras meninas os  bebês eram pequenos para o tempo de gestação, ela se  sentia mal, se culpava por acabar não sendo uma boa mãe ,  de longe Briana via a garota chorando e acariciando a  pouca barriga que tinha. Ultimamente Briana recebe os  relatórios sobre Luana a cada semana, nele dizia que ela  mesmo passando por nutricionista, obstetra, não viam  muita força de vontade na garota, as empregadas fizeram  observações no relatório, dizendo que a viam vomitar com  frequência, chorava muito escondida e tinham medo de  seu psicológico. Luana pede uma reunião com Ana Corel,  pois ela não queria que Briana soubesse mais do que já  sabia sobre ela, para Luana já era muita invasão de  privacidade Briana ter acesso aos seus documentos  médicos, se sentia presa as leis dos Corel e Bonelle, queria  poder fugir daquilo. Quando Briana pensou em se  aproximar de Luana a garota foi chamada por Ana ao  escritório.



		—Boa noite, matriarca.



		—Boa noite, querida sinto muito ter que sair tanto  ultimamente, mas li seus relatórios, acredito que deve ser  algo a resp eito.



		—Sim e não.



		—Pode falar esta sala é diferente das outras, aqui  só conversa extremamente privada pode ser falada aqui.



		—Pois bem, primeiro peço que não dê mais  informação sobre mim a Briana.



		—Quer impossibilitar da matriarca Bonelle saber  sobre você, mas por quê?



		—Não sou nora dela, e até minhas filhas nascerem,  não temos nenhum laço, é isso.



		—Entendi, isso é verdade, seu laço só existe  depois do nascimento das meninas, seu laço comigo é  diferente, já que é minha vertente por causa de minha filha  ser Quysar.



		—Exatamente matriarca, tenho mais um pedido.  —Pois bem pode falar, se puder fazer, farei.



		—Quero os relatórios de casamento.



		—Realmente quer...



		— Sim.



		—Algo em mente?



		—Não exatamente, e não tenho nada com Brian,  não vou voltar para ele.



		—Espere um minuto. -Ana Corel abriu o cofre,  dele tirou um cartão, abriu um programa no computador e  fez o escaneamento do cartão, não demorou muito para ser  imprimido vários relatórios com fotos, até.



		— Matriarca.



		— Sim.



		—Exclua qualquer candidato, que não more na s  regiões destas línguas.



		— Quais?



		—Que não fale inglês, italiano e francês.



		—Sim, vou ajustar aqui. -Ana não esperava por  isso, excluir a língua falada pelos Mascal não era algo  pedido sem pensar, mas por outro lado era a língua  preferida de Brian, ela queria tudo o possível para evitar  até vê-lo. Enquanto Ana imprimia as folhas, um dos  candidatos ela parou a impressão na segunda folha, mas  Luana pegou exatamente a primeira folha imprimida e  percebeu que Ana tinha cancelado o resto da informação.



		—Por que parou?



		—Esqueça esse rapaz querida, ele tem muita  fofoca mal contada sobre ele.



		—Ótimo, pode pedir um encontro entre nós, quero  saber seus motivos de querer adotar e não de ter filhos.



		— Como?



		—Está escrito aqui no “Preferência em relação a  herdeiros”.



		Ana olhou para a tela do computador e verificou o  relatório de casamento da Linha Patel, e realmente estava  lá, moças solteiras de 18 anos até 35 que não queiram ter



		filhos diretos da linha Patel, pois sua preferência é adoção  “responsável”. Ana viu Luana olhando para a foto dele e  sorrindo, ali ela percebeu que ela realmente se interessou  por Joseph Patel, e que seu sobrinho tinha perdido de vez  a oportunidade de ter a namorada de volta.



		—Realmente é isso que deseja?



		—Sim matriarca, quem sabe ele aceita m inha  condição atual.



		— Entendi.



		—Que dia prefere?



		—O dia que ele escolher, diferente dele não tenho  nada para fazer e ele deve ser ocupado, já que ele é de  linha.



		Após a saída de Luana da sala, Ana liga para Jeon,  já que estava realmente em dúvida se seguia ou não com  isso. Na mansão Mascal, Jeon estava a trabalhar em  alguns relatórios juntamente com Roberto, mesmo já  aposentado seguia a ajudar em tudo tanto na linha quanto  na imobiliária, foi durante uma conversa sobre um novo  shopping que o celular de Jeon começou a tocar.



		— Alô?



		—Amor sou eu.



		—Ana, o que ouve amor?



		—Preciso de uma opinião sua, está a sós?  —Meu pai está aqui.



		—Está bem pode deixá-lo escutar...- Jeon pôs na  viva voz. —Boa noite, meu sogro.



		—Boa noite, Ana, do que se trata?



		—Preciso da opinião de vocês sobre Luana.  —Pode dizer, quem sabe podemos ajudá- la.



		—Pois bem, Luana Psula, me pediu uma reunião  privada e eu concedi, na reunião ela fez dois pedidos, o  primeiro que nada sobre ela devesse chegar a Briana, eu  entendi bem que não quer nenhum contato com os  Bonelle, soube pelas empregadas que ela rejeita as visitas  de Nicole após o sequestro, seus relatórios médicos não  são bons, o perigo dela estar psicologicamente abalada de  mais é bem visível, o segundo pedido é o que eu quero a  opinião de vocês, pois o primeiro irei acatar, já que ela e  Brian não são casados isso faz com que o pedido dela seja  aceitável.



		—Então amor, qual é o segundo pedido?



		—Jeon, ela pediu os relatórios de casamento entre  linhas.



		—Pretende se casar as escuras? - Fala Robert o.



		—Meu sogro, acredito que ela quer dar um pai  para as filhas, pelo que percebo, até a visita de Nicole e  Briana a fazem mal, lendo os relatórios médicos dela a  cada visita que ela recebe, fica sem fome, sem cede e  vomita o que come e o que toma, anda tendo muitas  intervenções médicas para não fazer com que isso afete os  bebês.



		—Isso é preocupante, o que mais minha nora.



		—Estava pensando se isso é certo, mas se ela se  casar Brian só pode ter contato com as filhas quando  fizerem 17 anos, assim como manda a linha mundial, nem  os Bonelle e nem os Corel tem apelo de lei, que de acesso  ele as crianças quando ela se casar com qualquer outra  linha, mas se tiver as crianças ainda solteira.



		—Os Bonelle vão tirar as meninas dela, pela lei de  matriarca. - Fala Roberto.



		—Faça o que ela pede. - Fala Jeon seriamente.  —Por quê?



		—Primeiro ela é uma igual a você, é matriarca,  segundo Brian enrolou a garota por quatro anos, assim  poderia ter posto ela em perigo diversas vezes, ele mesmo  sabe as leis e não as seguiu, além que ele mesmo fez isso  com si mesmo, se tivesse aceitado os pedidos dela e se  casado da forma em que ela expos nos autos das  matriarcas, estaria casado a dois anos, mas preferiu  escondê- la.



		—Entendi, farei.



		—Não, eu farei, quem é o garoto.



		—Joseph Patel, linha Patel é de origem inglesa  filho de mãe portuguesa sem linha e pai de linha, único  filho homem da família ativo na linha, tem duas irmãs  mais novas, nenhuma quis seguir a linha, mas ele tem  umas fofocas que envolvem o nome dele, além de sua  preferência a herdeiros ser estranha.



		—Do que fala.



		—Bem vou ler o que está escrito aqui no  “Preferência em relação a herdeiros”. Moças solteiras de  18 anos até 35 que não queiram ter filhos diretos da linha  Patel, pois sua preferência é adoção “responsável”.



		—Ele sabe que não pode fazer filhos, mas as  moças podem achar outra coisa.



		—Meu sogro as fofocas, são que ele dorme com o  secretário.



		—Se fosse por isso eu sou Gay a muito tempo.  —Como meu sogro?



		—Eu, Alon e Fabian sempre dormíamos no  mesmo quarto em qualquer hotel, isso é coisa da nova  geração Ana.



		—O que acha Jeon?



		—Acho que deve me mandar o relatório de  casamento e parar de ouvir as fofocas amor. - Jeon fala  rindo.



		—Porque ri Jeon!



		—Lembrei de Aurora quando nova, vivia  afrontando Sebastian, não se lembra?



		—Sim no final ele não ficava perto de outras  mulheres por razão pessoal, está bem, vou mandar o  relatório.



		Depois que a ligação é desligada, Jeon e Roberto  riem muito das fofocas das mulheres, com elas sempre  tem novas histórias, enquanto eles riem Jeon vai até a  impressora e para de rir quando pega a primeira folha nas  mãos, Roberto para de rir e vai até o filho, Jeon somente  dá a ele a primeira folha enquanto as outras ainda  imprimiam, quando Roberto leu o nome da mãe do garoto  parou de rir definitivamente, nunca pensaram nela em  anos, bem até agora.



		—Nina Fontes!



		—Sim pai é ela, mas agora é Patel.



		—Quem diria, voltou a linha no corpo dessa  mulher.



		—Espírito persistente em?



		—Quem diria que o coração de Raymond viveu  até agora.



		—Verdade, quem diria.



		—Pois bem, vai entrar em contato com o garoto?  —Sim pai, pelo que vejo ele tem 28 e rejeitou



		todas as moças até agora, acredito que vá rejeitar Luana  também, vou enviar o relatório dela, claro que vou contar  a verdade sobre ele no relatório, mas vou omitir sobre o  pai das crianças, quero evitar que o garoto fuja.



		—Bem eu penso que se ele está disposto a adoção,  então está disposto a assumir uma esposa já grávida, isso  evitaria falatório na linha.



		—Sim é verdade, já que pensariam que ele teve  uma aventura e teve que se casar para assumir a criança,  ainda mais linha inglês que não gosta de deslizes.



		—Sim, sendo que Luana ainda não entrou para os  relatórios de casamento, seria uma boa desculpa para ele.



		—Amanhã pela manhã entrarei em contato com  ele e mandarei o relatório dela, farei a observação que ela  ainda não entrou para os relatórios e que ela o escolheu, já  que realmente foi assim.



		Capítulo 15 Par perfeito



		No outro dia pela manhã Jeon organizou todo o  relatório de Luana e resolveu ligar para Joseph.



		—Patel Empresa de Têxtil, Bom dia, aqui quem  fala é Nina no que posso servir?



		—Bom dia, gostaria de falar com Joseph Patel, ou  devo marcar horário?



		—Dependo da urgência senhor?



		—Mascal, Jeon Mascal.



		—Relatório C?



		— Sim.



		—Pois bem vou passar a ligação.



		— Obrigado.



		—Senhor Mascal?



		— Sim.



		—Boa Sorte.



		— Sério?



		—Infelizmente meu filho não olha os relatórios só  pede a foto da moça, se gostar da aparência dela, ele não  vai rejeitá- la.



		—Tem alguma dica senhora Patel?



		—Não diga nada além do nome, sem sobrenome e  idade, ele vai pedir a foto, só mande o que ele pedir, só  isso que posso dizer.



		— Obrigado.



		Jeon não acreditava que Nina a moça de anos atrás  tinha uma voz de menina, ainda que pelo que sabe tem 45  anos e recebeu o coração de Raymond quando tinha 17  anos. Realmente não esperava ser a secretária da empresa  de Joseph, a linha foi transferida e Joseph até então não  sabia do que se tratava, só sabia que a linha Mascal entrou  em contato.



		—Bom dia, aqui quem fala é Joseph Patel no que  posso servi- lo?



		—Bom dia, senhor, Joseph Patel, aqui quem fala é  Jeon Mascal, sinto lhe incomodar, mas venho entrar em  contato com o senhor a pedido de minha esposa.



		—A pedido de Ana Corel?



		—Sim está disposto a me escutar?



		—Desculpe, mas qual será o teor da conversa?



		—Prefiro falar isso pessoalmente, ainda está  disposto a falar?



		Joseph agora estava curioso, ele sabia que Ana  Corel era uma mina de ouro, ele trabalhava com  distribuição de mão de obra para várias empresas, além de  aluguéis de depósitos e transportes de caminhões para  linhas, mas sabia também que não tinha mais mulheres na  linha Corel para oferecer Relatório de Casamento, mas  sabia das fofocas de que o Herdeiro Quysar está para se  casar com Natasha Corel Mascal, e com isso há uma  última Herdeira Psula como vertente Quysar, soube pela  inteligência que a garota se esconde e que vários homens  estão querendo a garota, ela só terá acesso a sua fortuna  após se casar, as fofocas são que ela é muito feia, por isso  mesmo sendo nova não se casou ainda.



		—Onde quer que nos encontremos?



		—Onde você quiser.



		—Está bem, amanhã tenho que estar na França, na  realidade se ligasse mais tarde não teria me encontrado.



		—Está bem qual a cidade?



		—Reims, tenho uma transportadora especializada  em transporte de vinhos e champanhe na cidade, podemos  nos ver a noite, mando o endereço quando me avisar que  chegou lá.



		—Está bem, nos vemos amanhã.



		Depois de desligar a ligação, Jeon ficou pensativo,  e foi atrás do resto do relatório sobre Joseph Patel, ali ele  começou a se ver quando era novo, antes de conhecer Ana.  O garoto cuidava da linha do pai e coordenava as  empresas que as irmãs deixaram os maridos  administrarem, uma delas era a transportadora em Reims,  então os maridos eram apenas os gerentes e ele a real  cabeça de tudo. Jeon começou a ver que aquilo era apenas  o início, ele tinha até fazendas de gado e arroz no sul do  Brasil, que era administrado por um primo de sua mãe, ele  tinha uma vinícola em Torino que fica na Itália, agora  Jeon entendeu de o porquê do garoto ter a frota de  caminhões especializada, além da empresa de fabricação  de tecidos, lojas de roupas populares em vários shoppings,  ele realmente fazia tudo sozinho. Jeon começou a pensar  de como o garoto dava conta de tudo, e de ser esse o  motivo de não se casar. Jeon falou com os Jatinhos Talvin  e logo tinha embarcado para Paris, de lá ele iria para  Reims, quando viajava sozinho Jeon ficava em pousadas,  nunca foi adepto a gastos exagerados, e nem a ficar muito  tempo fora de casa, como estava de certa forma perto da  Itália, pensava em ir ver a esposa antes de retornar a  mansão Mascal. Era 19 horas quando Jeon recebeu uma  mensagem de localização e hora para um jantar em um  restaurante dos Patel, Jeon se arrumou e logo estava no  local, Jeon foi direcionado a uma mesa próxima da  cozinha, até então ele não tinha entendido muito bem, mas  após ele se sentar ele percebeu que quando um cliente se



		sentava uma grande janela abria, e como o restaurante era  no 5° andar de um hotel dos Patel ele pode entender, a  vista era exclusiva para uma vista extraordinária, dava  para ver de o porquê o hotel ser perto da pequena Vinícola,  era não somente um lugar bonito mas também estratégico,  as luzes que iluminavam os vinhedos era lindo, dava para  ver os turistas amassando as uvas, o turismo ali era dia e  noite, o garçom serviu Jeon, ele sabia que isso era pedido  de Joseph, logo ele chegou e se sentou junto a Jeon na  mesa, mas não estava sozinho.



		—Boa noite, senhor, Mascal.



		—Boa noite.



		—Bem esta é minha mãe Nina Patel, ela não  queria vir, mas, pelo que vê ela não nega meus pedidos.



		—Entendo bem, sou pai.



		—Então sei um pouco do que quer, mas já soube  por minha mãe como sou.



		—Só vou dar a você o que me pediram.



		Jeon deu a ele uma carta lacrada e outro envelope  maior, Joseph ficou olhando para os envelopes, mas Nina  se irritou retirando os envelopes da mão do filho.



		—Pelo amor de Deus moleque, abre logo!  — Mãe?



		—Calado! Senhor Mascal está fazendo algo que a  matriarca Corel pediu tenha respeito, nem parece que sabe  as leis das linhas italianas garot o.



		—Então leia.



		—Claro que vou ler, e se gostar da garota fale  logo, nós somos de linha ninguém aqui gosta de perder  tempo!



		Nina abre a carta de Luana, ela olha como se  estivesse se vendo nas palavras dela, Joseph nunca viu a  mãe tão sentimental, Jeon estava preocupado com a  senhora Patel, ele sabia da cirurgia, sabia que deveria  evitar emoções fortes. Joseph recebeu a carta das mãos de  Nina e abriu o envelope, tinha uma foto dela e o ultrassom  dos bebês, Jeon não sabia do conteúdo, somente recebeu  das mãos do pai antes de pegar o avião. Mas os vendo  agora, não esperava escutar algo favorável deles após tudo  isso.



		—Eu caso.



		— Como?



		—Ele disse que casa, para mim é um par perfeito.  —Por que senhora?



		—Meu filho não pode ter filhos, e ela já tem, não  vai querer mais nenhum, pode marcar a data, e fazer a  festa de acordo com o que a noiva quer.



		—Você não quer ter o direito de escolha Joseph?



		—Por mim só registro no cartório e linhas  principais é o suficiente.



		—Filho vai ter que se mudar para cá.



		—Por que mãe?



		—Olhe, ela quer especificamente três línguas  principais para as filhas, e só vão aprender estando aqui,  pode dirigir tudo daqui, além de controlar seus cunhados.



		—Se assim ela quiser, vou estar casado, não posso  obrigar uma italiana a fazer o que eu quero.



		Jeon sorria com o desfecho em sua frente, parecia  que Luana Psula tinha um bom olho a distância, o garoto  era bonito, sabia falar bem, tinha mais poder do que  aparenta, por ser um homem simples se não tivesse lido o  relatório, nunca saberia nada sobre essa linha, e era um  bom aliado comercial. Depois de jantar com Joseph e  Nina, Jeon conversou com Ana e rapidamente organizou  o casamento para o dia quatro de algum mês mais  longínquo, esse foi o pedido de Luana por mensagem a  Jeon, ele não sabia, mas a garota aprendeu muitas coisas  dentro da boate de Aurora entes de ir para a boate dos  Bonelle. Jeon ficou os dias que se passaram na mansão  Corel que fica na cidade, assim ficaria mais perto dos  vinhedos, com isso Luana pediu a, Ana que pudesse ficar  lá com Jeon e que fosse segredo a todos, Jeon concordou  já que ela tinha mesmo que sair da mansão dos vinhedos,  em dois meses fora da mansão, ela mudou totalmente,  voltou a ter apetite, se sentia bem melhor onde tinha  certeza de que não veria Briana e nem Nicole, Jeon falou  sobre isso a Ana, ela também percebeu as mudanças  repentinas de Luana quando se fechou mais um mês  morando na mansão com eles.



		Capítulo 16 Rezar para ele não  descobrir



		Nicole foi até o vinhedo, queria ver a amiga, mas  sempre era impedida pelas criadas, Ana chamou Nicole  para uma conversa privada, a garota sabia que quando isso  acontecia era porque deveria manter segredo de mesmo  que fosse ameaçada pelo patriarca.



		—Matriarca Ana Corel, no que posso ser útil?



		—Querida, se sente e relaxe, não é nada que não  saiba por leis.



		—O que quer dizer?



		—Pois bem, a partir de agora Luana não faz mais  parte dos vinhedos.



		—Como? Ela é uma matriarca Bonelle!



		—Ela não é uma Bonelle, por um acaso as crianças  já nasceram? Ela se casou com um Bonelle?



		—Não matriarca.



		—Ela é uma matriarca Psula, e minha vertente,  não tem nada a ver com sua linha até o nascimento das  crianças e pediu proteção Corel, entende o que te digo?



		—Ela quer sumir da vista da minha família e nisso  estou incluída por nome.



		—Sinto muito por você e Briana, mas ela está  sobre minha proteção e peço que a deixem em paz, só  alguns dias longe daqui o quadro médico dela melhorou  muito, a lei de silencio sobre as crianças vai permanecer  até Psula querer apresentar as crianças ao pai, a não ser  que a lei da linha mundial a obrigue a isso.



		— Como?



		—Enquanto tiver sobre minha proteção as crianças  só vão ter contato com os Bonelle perante o desejo dela, a  mãe, é direito como mãe de Corel, e por eu ser a matriarca  a protejo, então entenda ela está sim seguindo as ordens  das leis Corel, e em meu território isso é lei.



		—Sim matriarca, mas eu...



		—Sinto muito, mas prefiro não arriscar a vida de  duas crianças por desejos de terceiros e os Mascal  concordaram, os Quysar também apoiaram a decisão,  assim estão proibidos de entrar em contato com a linha  Psula.



		—Sim, entendi, e minha mãe?



		—Ela vai receber os autos dos Corel em breve,  mas você, eu precisava fazer isso, falar pessoalmente.



		—Obrigada matriarca.



		Quando ia sair da mansão Corel Nicole viu um  menino muito fofo empurrando um carrinho de madeira,



		ela estava tão triste que foi até o garoto, ela se  impressionou como o garoto se parecia com seu irmão nas  fotos da infância, ela falava com ele em espanhol era a  língua que o pequeno falava, Aurora parou no topo da  escada com Antônia, como ela não conhecia Nicole não  entendeu a reação de Aurora.



		—Igor, venha aqui meu amorzinho.



		—Estava brincando com a tia Nick mamãe.



		—Prazer, meu nome é Nicole Bonelle Lainerier.  —Prazer, meu nome é Nia, esse é Igor.



		—Desculpe tenho trabalho, mas foi um prazer  conhecer você e essa fofura.



		—Tchau tia.



		—Tchau fofinho.



		Aurora tentou manter os ânimos, mas estava muito  nervosa, Ana chega e vê as duas pálidas.



		—Por que estão assim?



		—Nick estava com Igor.



		—Volte para sua casa nos vinhedos, te quero aqui  na casa principal com ele, mas agora não tem como.



		Rapidamente a garota Lainerier retornou para  casa, Nicole chorava muito, quando ela abriu a porta viu  Brian lendo os informativos de uma nova missão, ela  somente chegou perto do irmão o abraçando e chorando  sem parar, ele não sabia o que aconteceu, somente a



		deixou chorar, Nicolas escutou o choro da filha, ele já  tinha recebido o informativo e Briana estava muito  irritada, pois sua linha não tinha como vencer as leis dos  Corel nessa decisão. Assim resolveram deixar Brian no  escuro, e realmente assim seria melhor, ele já não  perguntava mais por Luana e nem mandava a inteligência  Corel atrás dela, assim deixando Ana mais calma na Itália  por ter que mandar a inteligência dar dados errados e  incompletos a ele. Nicole ainda tinha que resolver a sua  dívida com Lia Rodron, ela pensou em convidá-la para  seu aniversário, a final ela era uma bastarda e precisava  sim conhecer outras linhas, não foi difícil encontrar seu  endereço e número, e muito menos seu itinerário no  hospital do primo de linha Valtelhas. Joseph tinha posto a  inteligência para ver onde estava sua pretendente, não  demorou muito para ter fotos dela, as primeiras fotos não  davam para ver bem seu rosto, irritado ele mesmo foi com  a inteligência a ver a distância, e assim teve um dia que  ela foi para o jardim da parte de trás da mansão Mascal ,  ela estava vestindo branco com flores vermelhas, uma  sandalha verde oliva, seus cabelos prestos cacheados  estavam soltos e usava um arco vermelho os segurando  para não chegar em seu rosto, ele a viu sentada em um  sofá branco posto no jardim, ela parecia estar falando  sozinha até ver as mãos deslizando na barriga. Luana  estava feliz agora sua barriga começou a crescer mais e  mais, sentia os chutes das crianças e começou ater mais  apetite, Ana foi até ela levando um prato de frutas, Jeon  chegou em seguida com um suco para ela, de longe Luana  já tinha percebido que estava sendo observada, mas sabia



		que não tinha como ser os Bonelle, já que era segredo sua  estadia lá.



		—Senhor Mascal.



		— Sim?



		—Estou sendo observada a algum tempo isso me  deixa desconfortável.



		Jeon percebeu para onde Luana olhava, assim  pegou o celular e ligou para Joseph.



		— Alo?



		—Não ache que sua futura esposa é uma idiota.  — Como?



		—Venha e se apresente, se quiser vela.



		Antes dele falar algo Jeon desligou a ligação,  Joseph não acreditava que ela mesmo de longe sabia,  então as fotos sem seu rosto eram propositais, ele sentiu  um entusiasmo por dentro, pois era acostumado a ser  perseguido pelas mulheres das linhas, mas ela era até  bastante distante para quem quer se casar, seu medo era o  momento de contar seu segredo a ela, não tinha certeza se  ela seria tão compreensiva, agora a vendo assim como  uma mulher distante, ele sentiu um pouco de receio.  Joseph foi até a entrada da casa, Jeon o recebeu e viu ali o  nervosismo de Joseph, parecia outra pessoa totalmente  diferente do jeito certo e orgulhoso que demonstrava  quando era para se falar de linha ou negócios, agora nada  dependia dele, dava para ver o certo medo de vela



		pessoalmente, Jeon ria por dentro pois nunca passou por  isso, mas podia imaginar como o garoto se sentia.



		—Senhor Mascal.



		—Senhor Patel, sua noiva está no jardim, quer que  eu o ajude?



		—Não, acredito que deva estar furiosa.



		—Não, na realidade só desconfortável, então não  fique tão nervoso assim.



		Jeon o seguiu até o jardim, Ana ainda estava com  ela, Jeon pegou a mão da esposa que não tinha percebido  a chegada deles, Ana se despede e se retira com Jeon.



		—Senhorita Psula, sinto muito, peço desculpas  pela invasão de pri vacidade.



		—Senhor Patel, sente-se ao meu lado não precisa  fazer esse cara como se eu fosse repreendê-lo, serei sua  esposa não sua mãe. - Ele se senta ao lado dela e ela serve  um café a ele.



		— Obrigado.



		—Não esperava sua vinda pessoalmente, mas  percebo a algum tempo a inteligência cercando em volta.



		—Porque nunca anunciou seu incomodo ao senhor  Mascal ?



		—Porque não é a linha que eu tenha que ter medo,  e se vamos casar, sua inteligência vai em algum momento  obedecer a minhas ordens.



		—Verdade, mas como sabia?



		—Venho aqui todos os dias, sei quando algo  muda, não foi difícil.



		—Entendo, desculpe novamente.



		Ela larga a xicara de chá que tomava, e faz uma  expressão de dor, põe a mão na barriga onde sente as  dores.



		—Chame a matriarca.



		Naquele momento Joseph percebeu que algo  muito errado estava acontecendo, ele a pegou no colo e a  levou para dentro chamando a Ana, rapidamente eles  foram para o hospital. Joseph nunca tinha visto como era  um ultrassom, nem sabia como era escutar o som do  coração de uma criança, Jeon via de perto a preocupação  de Joseph pelos filhos que nem eram dele, ele em nenhum  momento deixou de segurar a mão de Luana, agora Joseph  Patel realmente parecia um pai preocupado. Ana viu ali  um bom casal, mesmo sentindo pena do sobrinho, ela  sabia que Brian nunca imaginou a namorada estar grávida,  mesmo tendo relações com ela sem proteção, nunca  perguntou nada a respeito em quatro anos juntos, pensou  se fosse ela naquela situação, e agora entendia Luana, ela  agora tinha alguém que não perguntou quem era o pai dos  bebês, mas sim aceitou com seus defeitos e qualidades  escritas em uma carta manchada a lagrimas.



		—Quem é o responsável pela moça?



		Perguntou o médico obstetra, Jeon ia se  pronunciar, mas Ana segurou sua mão, quando olhou para  Ana ela estava olhando para Joseph que já tinha soltado a  mão de Luana e ido até o médico se falar nada.



		—Sou eu.



		—O que é da moça?



		— Noivo.



		—Parabéns, papai, não precisa ter medo.  —O que está acontecendo?



		—Não precisa ficar nervoso rapaz, nas gestações  de gêmeos isso acontece muito, até em gestações de um  bebê só isso o que aconteceu pode acontecer.



		—O que seria?



		—Os bebês estavam de certa forma eufóricos,  estão se mexeram muito em pouco tempo.



		—Não entendi doutor. -Fala Luana.



		—Calma mocinha, o que está acontecendo são  muitas coisas, os bebês estarem, felizes e agitados é só  uma coisa, vejo aqui que elas eram bem pequenas a pouco  tempo e o registro mostrava quase 5 meses de gestação,  mas a contagem estava de certa forma errada.



		—Como assim errada?



		—Não se alimenta bem, não toma os  medicamentos dados pelas médicas, isso não ajudou  muito, mais pelo que vejo aqui os novos resultados dos



		exames mostram que não tem mais anemia que era  controlada por intervenção médica, mas mesmo assim vai  receber uma bolsa de sangue, e mais vitaminas.



		—Odeio isso.



		—Entendo, nenhuma mãe gosta, mas sua  alimentação está melhor e isso fez com que ajudasse seus  bebês, assim elas estão crescendo e o seu útero está  sofrendo um pouco para acompanhá-las, só isso, na  medição nova diz que está com quase sete meses, então  elas vão crescer mais rápido agora, pode sentir mais destas  dores, mas não precisa ter medo, anotei aqui a data  aproximada do nascimento corrigindo a antiga.



		—Obrigado doutor.



		—Pois bem, se cuide senhorita.



		Médico sai e Joseph sai com ele, uma enfermeira  entra e põe soro e uma bolsa de sangue em Luana, logo  Joseph retorna guardando o cartão na carteira e com um  envelope de exames e alta nas mãos, Jeon não falou nada  só olhou para Ana, parecia que eles poderiam ficar mais  tranquilos agora.



		—Desculpe Joseph.



		—O que?



		—O incomodo, você...



		—Chega .



		— Mas...



		—Me diga, vai querer voltar pro pai delas?  — Como?



		—Estou perguntando quem elas vão chamar de  pai, eu ou ele.



		—Nunca tive a intenção de voltar ao passado.  —Então pare com isso.



		—Sete meses, falta pouco e...



		—Vamos nos casar no registro e na linha sem festa  por agora, já que a festa é obrigatória na minha linha  quando se comemora um ano de casados.



		— Mas...



		—Não comprei nada ainda, agora estou assustado,  vou ficar três dias sumido, não entre em contato comigo,  sei que está segura com os Mascal.



		—É linha?



		—Não, mas não precisa ser curiosa. - Ele põe a  mão na barriga dela e ela sente o calor da mão dele.



		—Os boatos...



		—Você vai confiar em quem?



		—Só que...



		—Se for meia verdade?



		—Se for.., não importa foi antes de mim, e se me  trair depois de casada com você?



		—Não, isso não vai acontecer.



		—Então não tenho como que me preocupar, mas  se tem algo, escondido, suma e termine, não deixe nada  respingar nas crianças, você tem até bastante tempo.



		—Me diz.



		—O que quer saber?



		—Vendo você agora, percebo que é tão forte.  —Fui uma idiota, só isso.



		—Nunca me deixe descobrir nada dele pela sua  boca .



		—Por que falaria?



		—Não divido nada que é meu, até elas terem 17  anos e eu ter que seguir a lei mundial, não me faça matá -  lo.



		—Não vai saber nada pela minha boca, só isso que  posso prometer, já que tem mais gente envolvida.



		—Então só vou escutar você... - Joseph acaricia o  rosto de Luana e beija sua testa. —O que vier da boca de  terceiros para mim é só fofoca, está bem?



		—Isso que quero.



		Jeon e Ana viram um olhar em Patel que não  pensavam que existia, não era à toa que ele comandava  tudo sozinho, pois tinha sangue frio para isso, Jeon  pensava na forma em que se deixou chegar perto de  Luana, ali ele viu que foi tudo premeditado por ele, o



	
		garoto era um estrategista, ele queria que ela se sentisse  incomodada, queria que ela pedisse a aproximação e  conseguiu, soube mais coisas sobre ela e também fez um  acordo direto com Luana, em pouco tempo tirou duvidas,  e ainda a fez confirmar seu futuro sem muita conversa, ele  tinha um jeito diferente de fazer valer o que quer, mas  também era nítido os olhares de orgulho dele, ao ver como  Luana era decidida e sem medo de falar o que queria.  Joseph ficou a conversar com ela até as bolsas acabarem,  a enfermeira retornou e as tirou de Luana, ele a ajudou a  se levantar da maca e a levaria até a mansão dos Corel no  carro dele, como no arco de cabelo de Luana tinha um  OTL de Ana que só Jeon e Ana sabiam, assim sempre  sabiam onde estava a garota, por isso deixou Joseph a  levar para passear primeiro, eles foram em um dos  restaurantes de Patel que ficava próximo, como sempre ia  lá, tinha uma sala de reuniões, ele a levou para jantar e ali  ele observava as coisas que ela gostava, ele viu como ela  sempre via os preços primeiro então trocou o menu de sua  mão, o menu dele não tinha os preços somente os pratos,  ele viu ela com uma cara de irritada e ali ele riu bastante  e pensava com sigo mesmo, “—Quando foi que ele riu  assim com o namorado?”. Joseph ficou em transe por um  momento, isso fez ele ter mais certeza do que as amigas  da boate falavam, “—Um bissexual em algum momento  define o que mais gosta, ainda mais quando prefere ter  namorado escondido por pressão emocional do outro, mas  só se sente bem na rua e na cama somente com uma  mulher? Você sabe que não é bissexual, dá pra dizer que  só experimentou, e ele só quer ter você, porque você tem



		poder e sabemos que você é carente.”. Joseph sempre  pensou pouco a respeito, ele sabia que o namorado era  gay, ele já tinha contado que iria se casar com uma  mulher, mas ele sempre ficou chorando e implorando para  ser o amante, mesmo assim sempre negou o pedido, nunca  pensou em manter seu relacionamento com ele, Joseph  tinha mulheres por fora e o namorado outros homens, ele  sempre jogou na cara de Joseph que só estava com ele  quando era muito feminino, e cada vez que ele se vestia  de forma mais masculina, Joseph tendia a ficar longe dele.



		E parando para pensar mais e mais, ele foi o  primeiro e único dele, e quando ficaram juntos na primeira  vez na balada ele estava vestido de mulher e Joseph estava  bêbado, foi ali que ele começou isso, faz  aproximadamente três meses que estão juntos, e já tinham  se separado várias vezes, Joseph não se lembra quando  transam, todas as vezes ele estava bêbado, simplesmente  acordava no outro dia nu. Vendo Luana comendo a  comida simples que pediu, a fez lembrar do outro, que  somente pedia o mais caro do cardápio e reclamava da  comida, ela comia mostrando satisfação ao gosto da  comida e falando com as bebês, ele se sentia mais  confortável do que estando com o outro, ele pegou o  celular e mandou uma mensagem a uma amiga da boate,  deu o endereço e pediu para se juntar a eles. Quando a  garota chegou Luana se assustou, Joseph pegou sua mão  sorrindo, ela se sentiu mais calma.



		—Entra Clarissa.



		—Boa noite, e seu FDP, porque não me avisou que  ia me apresentar pra alguém.



		—O que pensou?



		—Sou dama da noite seu lerdo, essa é hora de ter  trabalho, pensei que ia me dar um cliente vip.



		—Desculpe, mas pago seu tempo aqui, não precisa  surtar garota.



		—Então quem é ela, bonita de mais pra ser da vida.  —Já fui da vida, senhorita Clarissa.



		—Como? Joseph ela está gravida! -Ela se levanta  da cadeira que tinha acabado de sentar-se e bateu em  Joseph com a bolsa. —Ela é a noiva que me contou seu  irresponsável, não sabe que se casa antes da barriga  aparecer!



		—Não é dele! Por favor, pare de bater nele.  — Como?



		—Agora são minhas filhas, e sim ela é Luana  Psula minha noiva.



		—Vou ser a madrinha de casamento dela?  — Sim.



		—Garota tenho que dizer algo.



		—Pode dizer.



		—Você precisa “rezar pra ele não descobrir”.  — Quem?



		—O pai delas, é de linha né.  —Não quero falar a respeito.  —Chefinho posso matar ele?



		Luana ainda não sabia nada sobre ela, mas  percebeu que trabalhava para Joseph além da boate.  Clarissa era de linha de execução antes de ser mulher da  noite, as vezes ganhava muito por fazer alguns trabalhos  para Joseph.



		—Pare por favor.



		— Desculpe.



		—Escute, um homem que nunca pensou se quer na  possibilidade de ser pai, não pode ter tal título, me  intende?



		—Desculpe, não quis te ofender, mas...., fala como  uma matriarca.



		—Psula, sou a única Herdeira da linha.  —Era, agora vai ter...



		—Duas meninas, Raquel e Rafaela. - Fala Joseph.  —Quando pensou nisso?



		—Durante o ultrassom, são minhas filhas e na  minha linha eu que escolho o nome dos filhos e filhas,  então já sabe o nome delas, e também escolho os  padrinhos.



		— Obrigado.



		—Por quê?



		—Nunca pensei em dar nome a elas. - Joseph pôs  a mão na barriga de Luana, ele sorriu quando sentiu o  chute das meninas.



		—Sou o pai delas, devo fazer mais coisas além  disso, e Clarissa foi minha amiga desde a infância, a linha  dela caiu depois que o pai dela a vendeu para meu pai,  depois que as meninas nascerem, ela será madrinha das  meninas, assim deixa de ser linha caída, por isso a chamei  aqui hoje.



		—Espere, vai seguir a linha do seu bisavô e me dar  as suas meninas para que eu seja madrinha, para que assim  a linha mundial devolva meus ativos?



		—Sim, por isso pus no relatório de casamento  adoção “responsável”, a criança é responsável por te  salvar da merda que seu pai fez com você.



		—Por que você é assim?



		—Do que fala, o que fiz?



		—Sabe que não posso ter filhos e faz isso  comigo...



		—Para agora de chorar Clarissa!



		—Não consigo. -Luana limpa as lagrimas de  Clarissa, Luana tentava entender a dor dela em ser vendida  e protegida pelo amigo, agora ele deu as filhas para que  ela fosse madrinha e voltasse para ser única dona de sua  linha, demorou um pouco para que ela se recompor, m as



		depois pôs a orelha na barriga de Luana e falava com as  meninas, ela sentia os pequenos chutes.



		—Oi minhas pequenas, a madrinha vai mimar  muito vocês.



		—Não exagere. - Fala Joseph.



		—Cala a boca, elas são tão minhas quanto suas seu  abusado, agora que me deu elas, vou mimá-las sim. -  Luana ria vendo os dois a discutir. —Então comprou o  enxoval, fez os quartinhos?



		—Não .



		— Não?



		—Não consigo entrar em nenhum lugar que tem  roupas, acessórios e nem moveis de crianças, bem lojas .



		—Por quê?



		—Não é minha primeira...



		—Calma, se não quiser falar tudo bem.



		—Tudo bem, isso nunca vai ser achado pela  inteligência, então devo contar.



		—Não precisa.



		—Estou bem, mesmo que eu chore estou bem, eu  tinha 14 anos e meus pais não tinham falecido ainda, foi  numa excursão do ensino médio, hoje sei que não foi por  um acaso nada na minha vida, então tenho mais detalhes  do que na época, uma linha rival dos meus pais sabia que  eu estava na excursão, e mandaram um homem para me



		matar, ele fez o que quis, mas pensou que tinha me  matado, porque eu não respirava mais, mas eu sempre fiz  natação, ficar um bom tempo sem respirar não era difícil  para mim, queria ter apagado naquela hora, porque as  vezes sonho com aquilo. Bem fui encontrada na  madrugada daquele dia, tinha quebrado uma perna e um  braço tentando me proteger, era tanta dor e ainda ficar sem  respirar, foi difícil por causa da dor, como minha  menstruação desceu normalmente nunca desconfiei de  nada, mas depois tive os sintomas, quando isso ocorreu  meus pais tinham falecido, ainda estava mal e agora  gravida... Lembro da minha madrinha me levando para  uma clínica depois que minha perna e meu braço tinham  melhorado, tinha quase cinco meses, eu sabia que era um  menino, Gregory, tinha dado a ele o segundo nome do  meu pai, eu já sentia tudo..., me lembro dele chutar de  desespero, lembro do som do coraçãozinho até ele parar,  lembro mesmo tendo sido anestesiada, lembro até hoje da  dor das cordas que me amarravam a maca daquele  carniceiro drogado, ele pediu como pagamento um malote  de pó, e tirou meu filho enquanto cheirava várias carreiras,  ele fez tudo tão devagar que o efeito da anestesia tinha  acabado e eu desmaiei de dor, quando acordei estava em  Portugal, foi quando conheci a linha Valtelhas, eles  cuidaram de mim, pois minha madrinha tinha me  abandonado no hospital deles, então fiquei um tempo  internada lá e com quinze anos me ensinaram várias coisas  nas revendas de carro da esposa, a matriarca, ela era tão  legal comigo, como os filhos tinham ido embora morar  um com a esposa e o outro com o padrinho de linha, ela



		se sentia sozinha e foi quando eu apareci, ela me tratou  como filha, claro que não podia morar diretamente com  eles então eu tinha um apartamento mobilhado perto da  escola onde estudava, o filho dela não queria mais o  apartamento, então ela me deu, até hoje tenho ele, já fui  muitas vezes a Portugal por ter onde ficar, e foi sempre  assim até meus 18 anos, foi quando eu conheci Francisco  e escutei sobre ele procurar alguém para ajudar a irmã na  Itália, eu sabia italiano, espanhol, português e inglês, e  assim decidi ganhar mais e fui para as boates de Aurora  Corel Mascal, lá cuidava do administrativo e dançava,  nunca fui autorizada a ser dama da noite, mas sempre  disse que era, pois assim os novos achavam que eu era  antiga na casa e só pediam as meninas novas, todos  queriam a oportunidade com uma menina pouco  “usufruída”, como eles diziam. Quando uma amiga ficou  gravida eu fui com ela a ajudar, o enxoval era azul e  amarelo, quando entrei na loja e peguei a roupinha foi  quando eu descobri que não poderia ajuda-la, ela foi a  primeira pessoa a saber sobre isso, odiava aquele olhar  dela de pena, ela se sentiu tão desconfortável quando o  marido dela falou que eu sabia segurar melhor que a  esposa o bebê, lembro do olhar de raiva, sabia dos boatos  dele ter pedido uma noite comigo diversas vezes e eu  indicava minha amiga, diziam que nossos corpos eram  parecidos, depois que o bebê nasceu ela o pressionou para  casarem, já que ela descobriu que ele continuava a  frequentar a boate e quando se casou foi embora .



		—Por isso não entra..., sinto muito. - Fala Clarissa .



		—Não é algo que...



		—Não se preocupa com isso.



		—Joseph...., só que eu não consigo nem escolher  nada para as meninas.



		—O papai e a vovó vamos cuidar disso para  vocês... -Fala Joseph acariciando a barriga. —Agora pare  de chorar vai afetar as meninas



		—Estou bem.



		—E não se pode mudar o pensamento alheio se  você não foi treinado para isso, se fosse realmente sua  amiga não teria ido embora, teria dado a você a  oportunidade de saber como é ter uma criança perto.



		—Nunca pensei nisso.



		—Há, Clarissa, este é o endereço de Luana, quero  que vá vela, todos os dias, entendeu.



		—Sim, vou ir ver como anda minhas bonequinhas.  O celular de Joseph começa a tocar, Clarissa vê e



		faz cara de nojo para ele.



		—Se precisa atender não precisa ficar aqui, eu  entendo, mutas coisas da linha que eu não posso saber.



		—Obrigado, eu já volto.



		Na sala privada Clarissa mostra uma forma de  comprar as roupinhas para as meninas sem ir as lojas, isso  deixa Luana mais calma e feliz em poder fazer de uma



		forma diferente. Na outra sala privada Joseph atende à  ligação.



		—Alô amor, porque não me atende.



		—Tenho coisas mais importantes que você.  —Eu perdoo se pensou em mim.



		—Pare de ser iludido, não estamos mais juntos.  —É verdade o que as putas da boate falaram?  —Disse que vou me casar, mas não disse tudo.  —Tem mais coisa?



		—Lembra quando eu disse que tinha alguém que  eu não tirava da cabeça?



		—Sim uma mulher que nunca disse o nome.  —Pois então ela é a pessoa que vou me casar.  — Como?



		—Quando eu disse que acabou é por causa dela,  eu ainda a amo, mesmo ficando tanto tempo longe dela...



		—Não esqueceu a piranha.



		—Minha noiva, ela é inesquecível.



		—Quando volta para Londres?



		—Não volto mais.



		—Como disse? Não volta!



		—Sabe o que estou fazendo agora?



		—Não faço ideia!



		—Nu, deitado na cama do motel, a olhando  enquanto toma banho.



		—Filho da puta! Nunca nem entrou no chuveiro  comigo e me diz isso?



		—Sabe de uma coisa, estava pesando aqui, quando  foi que eu dei um beijo em você, sem ter bebido uma gota  de álcool.



		—O que quer dizer?



		—Não me lembro de nada, digo nada além das  taças de bebida, eu acordando nu do seu lado, não lembro  de ter tido prazer, nem mesmo quando jantávamos juntos,  e com ela é diferente, eu lembro de tudo, beijo carícia,  cada momento íntimo, então eu repito, arranja outro para  se escorar, e não aparece na frente da minha mulher, sabe  que é fácil sumir com uma pessoa.



		—Está me ameaçando?



		—É um aviso, se minha mulher alguma vez falar  seu nome, você morre. -Joseph desligou a ligação, e  desligou o celular, agora sabia que teria que trocar o  número social novamente, sua sorte é que nunca caiu nas  histórias dele, de ter por precaução seu número roxo da  linha, menos uma para se preocupar. Quando ele voltou,  elas estavam comendo um pequeno bolo de morango  juntas, ele conhecia aquele bolo era pedido para dar a os  aniversariantes e desejo das gravidas, o bolo era montado  na hora de acordo com o desejo da cliente, além de comer



		estavam vendo as roupinhas ele se sentou ao lado de  Luana. —Clarissa, está na tua hora.



		—Como você é malvado, até amanhã minhas  bonequinhas, a madrinha vai trazer algo gostoso para  vocês, se algo mudar, pois sei como você é, me manda  mensagem .



		Clarissa sai e Luana percebe que a forma mais  calma dele olhar par ela, ela pegou glacê do bolo e sujou  a bochecha dele.



		—Me sujou de doce?



		—Sim .



		—Por quê?



		—Estava me olhando de mais.



		—Não posso olhar para minha noiva?



		—Diga o que quer? -Joseph sorriu e retirou o glacê  depois o comeu, Luana ficou o observando e ele percebeu,  assim ele se aproximou de Luana, ela percebeu que algo  poderia acontecer, mas resolveu esperar realmente  acontecer, ele e a beijou de forma delicada, ela sentiu o  gosto do glacê no beijo e por algum motivo queria mais,  mas ele parou o beijo.



		—É bom.



		—Por que me beijou?



		—Primeiro que eu me aproximei de vagar e você  não me evitou, e segundo queria ver algo.



		—O que queria ver?



		—O quão doce era. -Joseph fala olhando para os  lábios dela e acariciando o seu rosto, e sem perceber  estavam em mais um beijo doce.



		Capítulo 17 Luana sumiu



		Luana olhou para ele por um tempo, não se lembra  de Brian a tratar assim, tentava se lembrar quando ele foi  assim, carinhoso com ela em algum lugar que poderiam  ser vistos a qualquer momento, um beijo se quer e nada  lhe vinha à mente, até o primeiro beijo deles foi em seu  apartamento e nada era assim suave beirando ao  romantismo, mas sim bruto, animal, extremamente e  somente erótico, além que tudo sobre eles remetia aquele  apartamento, nunca a levou para jantar fora, conhecer um  amigo, passear de carro, tudo o que Joseph fazia de forma  natural era proibido com Brian. Joseph viu que ela estava  em transe, e imediatamente pensou que ela estava  pensando “nele”, no homem que ela deixou pra trás, assim  ele se aproximou dela novamente acariciou o seu rosto ,  ele sabia que não poderia ter ciúme de algo que era  passado para ela, e que não retornaria a ser presente até os  17 anos das meninas, ele ainda não sabia o que sentir, nem  o que pensar sobre eles, só sabia que diferente do “outro”,  ela o fazia se sentir bem e a vontade de todas as formas .



		—Me desculpe.



		— Como?



		—Percebo que você está longe.



		—Sim, eu que peço desculpas.



		—Acho que o senhor Mascal deve estar  preocupado, vamos?



		— Sim.



		O celular de Joseph toca, ele estaciona o carro e  atende, era o celular roxo de linha, ele teve uma conversa  rápida e desligou, não demorou muito aquele celular tocou  novamente e teve outra conversa rápida .



		—Desculpe, estando comigo, atrapalho seu  trabalho.



		—Logo vai saber sobre muitas coisas, então não  me importo.



		—Mas antes?



		Ele percebe que ela ficou realmente confusa, já  que anteriormente ele saiu para atender a ligação, e  realmente aquela conversa nunca deveria chegar aos  ouvidos dela .



		—Clarissa não precisa saber como é nossa linha,  além que logo ela será uma de nossas vertentes e nem por  isso ela precisa saber tudo sobre nossas linhas.



		— Entendi.



		—E você é minha noiva, assim como saberei sobre  a sua linha e vertentes, também saberá da minha, isso é  natural.



		— Vamos?



		—Sim .



		—Bem, aonde vamos?



		—Mansão Mascal, a não ser que..., não queira ir  para a mansão Mascal. - Ela fica a pensar por algum  tempo, ali ele viu curiosidade nos olhos dela e receio em  falar. —Podemos ir, onde quiser.



		—Posso ir com você?



		—Quer ir para o meu território?



		— Posso?



		—Sim, mas já aviso, vai conhecer sua sogra.  —Se..., não..., acho melhor voltar.



		—Quer voltar para os Mascal?



		—Por que não é direto?



		—Se vir comigo, vai ficar três dias com minha  mãe, mas não se preocupe avisarei os Mascal .



		—Assim, serei um incomodo a todos.



		—Não será, mesmo que os Mascal já saibam onde  está neste momento .



		—Sabe do meu localizador?



		—Não é tão difícil, quando se vê algo florescente  na luz neon, que não deveria estar lá por seu arco de  cabelo não ter decoração .



		—A luz no corredor das salas privadas.



		—Sim, tenho que ser precavido, mas sei que os  Mascal protegem você.



		—Estou em dúvida.



		—Sobre o quê?



		—Sua mãe vai ficar irritada ao me conhecer, já  que... - Luana olha para a barriga com olhar de  preocupação, ela sabia que quem escolhe a noiva  normalmente é o noivo, mas a matriarca podia rejeitar sua  decisão.



		—Ela já sabe de tudo, e também ela foi a primeira  pessoa a ler sua carta.



		—Ela leu minha carta?



		—Sim e ela que praticamente escolheu a nora, eu  só fiquei um pouco satisfeito ao ler a carta, mas foi sua  sinceridade em sua carta que me fez ter certeza, ser pai  nunca foi algo viável para mim.



		—Mas tinha a possibilidade de adoção.



		—A maioria das mulheres sentem repulsa quando  leem a parte sobre a adoção, e assim é a bastante tempo,  quando descobri que até posso ter filhos, mas a  possibilidade é muito baixa, quase nula na realidade, e  estar esperando as meninas foi algo que me fez feliz



		quando vi as imagens de ultrassom..., hoje foi até que um  dia bem peculiar.



		—Por que peculiar?



		—Para um homem que não lida com medicina é  difícil escutar o coração de uma criança, a não ser que seja  por um ultrassom, nunca me imaginei na situação de hoje,  escutando os coraçõezinhos delas e as vendo se mexer na  tela, quando o médico me chamou daquele jeito...



		—Quando disse pai?



		—Sim, eu me senti bem e depois mal.  —Por quê?



		—Porque se tivesse com o pai delas, nunca estaria  sendo chamado assim, nem sentindo aquilo.



		—Tem como não ir aonde sua mãe está? Digo...



		—Entendi, mas é um lugar que não vou a bastante  tempo, e lá eu explico o porquê .



		— Sim.



		Jeon do escritório da casa estava a observar as  localizações de Luana, viu quando estavam no restaurante  do hotel, e o tempo em que ficaram lá, depois quando  pararam no meio da estrada, estava quase ligando para a  linha roxa de Patel quando Ana entra no escritório com  um lanche noturno para eles.



		—O que está fazendo?



		—Cuidando de Luana



		—Pare agora mesmo.



		—Por que me pede isso ?



		—Eles são noivos.



		—E se algo acontecer ?



		—Sério, viu que ela já está gravida né?



		—Não digo isso, já faz um tempo que estão  parados ali no meio da estrada.



		—Me diga onde eles podem conversar a sós sem  ninguém os escutar?



		—Lá é perigoso.



		—Lhe digo que ela não volta hoje, Joseph já nos  conhece pessoalmente, ela vai querer conhecer mais dele  e da mãe dele que está na cidade .



		—Pode voltar e ir outro dia.



		—Parece pai dela Jeon.



		—É estranho, mas não lembro de ser assim com  Aurora, e nossa filha nunca demonstra ser frágil assim.



		—Escute, o pouco que conheço de Luana já me faz  pensar que nem vai deixá-lo levá-la para a mansão Patel,  vai pedir um lugar diferente, ela sempre fica presa nos  lugares que vai e não é acostumada a vida de matriarca,  ele vai fazer de tudo para que ela se sinta bem, a final já  sabe tudo e ficou com ele os resultados dos exames  médicos de Luana .



		—O que quer que eu faça?



		—Ligue para Joseph Patel, já é uma da  madrugada, diga a ele para levá-la para sua casa, agora ele  vai cuidar dela até o casamento.



		—Está louca?



		—Por quê?



		—Briana vai achar que Luana sumiu!



		—Ela não tem nada a ver com Luana até as  meninas nascerem, e não vai ter nada a ver depois que  nascerem também, já que Brian tirou o direito de Briana  ser matriarca das meninas até seus 17 anos, é culpa dele  ser um fraco e lhe digo, o que sei do relacionamento deles,  é que se ele pedir para voltar mesmo se ajoelhando nos  pés dela, ela some, e eu a ajudo como minha vertente.



		—Esconde muitas coisas, é melhor eu nem saber.  —Só ligue e a deixe fazer o que quer, se ela quiser



		voltar vai voltar, a final ela também tem um celular de  linha, deixei com ela um celular de linha Amarela, assim  só ela, você, Roberto e as crianças podem falar comigo  por aquela linha.



		Jeon antes de ligar para Patel, ele olha o OTL de  Luana mais uma vez, Ana fica curiosa para saber a  localização da garota, então resolve ela mesma ligar para  Luana. Jeon pega o celular, mas Ana já estava fazendo a  chamada, ele simplesmente a deixou fazer o que queria a  final Ana conhece melhor Luana. No carro o celular  Amarelo de Luana começa a tocar, Joseph percebe que  estavam preocupados pelo tempo parado em um só lugar,



		Luana pega o celular da bolsa e Joseph percebe que aquele  celular era de linha, mas a cor era amarela, diferente da  dele, ele sai do carro e dá a ela um pouco de privacidade ,  mas podia escutar as respostas de Luana.



		— Alô?



		—Oi, querida você está bem?



		—Sim Matriarca estou bem, mas posso perguntar  algo?



		—Sim, mas acredito que eu já saiba o que deseja.  —Como assim sabe?



		—Quer poder dormir fora.



		— Sim.



		—Pode pôr na viva voz querida?



		—Sim. - Assim Luana faz, Joseph estava curioso,  mas sabia que não deveria se meter em conversas de  matriarcas ainda mais quando uma delas é Corel, ela o  chama e ele entra novamente no carro. —Já fiz matriarca.



		—Diga a seu noivo que você vai morar com ele a  partir de agora .



		—Mas matriarca?



		—Luana, amanhã suas coisas serão levadas para a  mansão Patel, falta duas semanas e quatro dias para seu  casamento, acelerem as coisas e só nos mande o convite  de vertente, já que es minha vertente e quando se casar ,  ele será da nossa vertente também.



		—Entendi matriarca e ele também escutou.



		—Pois bem, foi assim comigo quando iria me  casar com um Mascal, vai ser assim com você também .



		—Entendi matriarca.



		—Lua sei que não é fácil para você e sei que se  sente presa as nossas leis, ficando conosco deve obedecer  às leis Corel, mas sei como são as leis dos Patel, então  entendo que vai se sentir mais livre agora, mas sabe bem  que deve se alimentar bem, pense nas meninas.



		—Matriarca. -Joseph estava curioso.



		—Sim, senhor Patel?



		—Por quê?



		— Como?



		—Confia em mim.



		—Bem, Luana demostrava estar pensativa demais  e isso estava sendo demostrado em seu corpo, minha  intenção não é só por ela, mas também por você, se  conviver com ela e achar que não é isso que quer para si,  seja sincero, pois não é somente vocês dois em jogo, mas  também duas crianças.



		—Entendi, mas matriarca Corel.



		— Sim?



		—Não pretendo devolver algo que agora é meu,  nem ela e nem minhas filhas, nem mesmo que o pai me



		ameace de morte, e sobre o casamento, se importam se ele  for antes do que combinamos?



		—Quer adiantar o casamento? -Ana fala espantada  e curiosa, Jeon apenas concorda sorrindo.



		—Sim, se assim o patriarca Mascal autorizar.



		—Pode fazer do jeito que quiserem, ele deu  consentimento.



		—Obrigado Matriarca Corel.



		—Luana aperte o OTL por um tempo e verá que  ele para de brilhar na luz neon, assim ele está desligado,  boa noite querida.



		Depois disso a ligação se encerra, Luana parecia  estar um pouco fora do ar, Joseph entendeu o que se  passava, já que não tinha mais ninguém além dos Mascal  e Quysar, agora estava “livre” de suas leis regidas pela  linha Corel, isso a fez começar a chorar e fez Joseph ficar  preocupado, ele soltou o cinto e começou a limpar as  lagrimas dela, ela respirava de forma mais pesada, agora  não tinha mais leis, nem celular de linha ligado por  obrigação, nem mesmo OTL para vigia-la, não se sentia  livre assim a bastante tempo. Joseph esperou que ela se  acalmasse, depois de calma, ele a ajudou a pôr novamente  o sinto, ligou o carro e foram para uma grande casa de dois  andares, era linda e bem cuidada, tinha um grande pátio  na entrada com várias flores, um caminho de pedras que  levava até a porta principal e era cercado por um portão  de ferro, ele apertou o botão de um controle que estava no



		carro, o portão abriu e depois de entrarem ele se fechou,  as luzes se ligaram com a presença do carro. Luana olhava  para o lugar que era lindo por fora, mas parecia não ter  ninguém morando lá, era uma casa muito grande para um  homem sozinho.



		Capítulo 18 Casa que eu sonho



		Joseph abriu a porta e a ajudou a descer, fechou  o carro e foi com Luana até a porta, ele foi entrando na  frente e ligando as luzes, por dentro era lindo, parecia ser  um lugar calmo e gostoso para morar, mas a pergunta que  não saia da cabeça era “—Por que ele a levou naquele  lugar ?”.



		—Então é aqui o lugar que não vem a bastante  tempo?



		—Sim, e disse que explicaria o porquê, mas vamos  ver a casa primeiro.



		Luana concorda, pois, realmente a casa era muito  grande para um homem solteiro, na parte de baixo tinha  uma grande sala de estar, uma grande sala de jantar, uma  biblioteca, um escritório, cozinha, lavanderia e o acesso a  parte de trás da casa que dava também acesso a algo que  deveria ter sido uma garagem, mas estava somente



		incompleto, subiram as escadas e tinha vários quartos,  dois de visitas, dois com portas coloridas, um verde e  outro amarelo, mas Joseph só passou por eles se as abrir,  seguiram um corredor onde tinha uma porta azul claro, lá  tinha um grande quarto, era realmente diferente ao lado de  fora da casa com seu interior, dentro era tão luxuoso e por  fora tão simples, simpático e florido, o contraste era  assombroso, Joseph a fez se sentar na cama e abriu um  frigobar que tinha dentro do quarto, deu a ela um suco de  laranja, ele sabia que ela deveria estar cansada.



		—Mediga agora, por que disse que não vem muito  aqui?



		—Essa casa foi a primeira coisa que minha mãe  comprou para mim.



		—Quando foi isso?



		—Tinha feito 17 anos, tudo aqui foi ela e minhas  irmãs que fizeram, nada aqui tem algo que eu tenha  escolhido só isso.



		—Se não gosta daqui porque me trouxe?  —Quero saber se ...



		— Se?



		—O que acha de morar aqui?



		—Mas se não gosta daqui, porque quer..., entendi .  —O que?



		—Disse eu e as meninas, não você, entendi, acho  melhor me levar para os Mascal, bom saber que é um erro  agora, antes de que...



		—Pare, eu não quis dizer isso se acalme..., está  nervosa, eu não tive a intenção é que..., pensava em fazer  reformas aqui só isso.



		—Co mo?



		—Só queria que fizesse o que quiser antes do  casamento, disse que tinha que morar nos lugares de  línguas especificas, não pretendia te levar para Londres,  além que fico mais tempo aqui na Itália e na França do  que lá.



		Ele limpava as lagrimas dela com dor no coração,  ele não pensou nisso, ela parecia estar mesmo com a  guarda baixa a tal ponto de se sentir rejeitada por não  entender algo, ele não pode deixar algo como mal -  entendido, ela gosta das coisas diretas e claras, se lembrou  agora da carta que ela escreveu, estava na situação por ser  deixada no escuro por quatro anos, por isso preferia um  casamento de linha a encontrar o amor por conta própria.  Ele limpava as lágrimas dela, ela se recusava a olhar para  ele, via exaustão no rosto dela, ele a abraçou e escorou sua  cabeça em um dos ombros dela, a respiração dela  começou a voltar ao normal, ele olhou para ela e ela lhe  deu um beijo, ele não esperava por isso.



		—Sei que entre nós não vai ter amor, não agora,  mas me sinto carente de mais nesse momento, me



		desculpe. - Ele deita a cabeça no ombro dela e fala  baixinho.



		—Está errada.



		—Por que eu estaria?



		—Me apaixono por cada ato seu, desde a carta que  me enviou, eu me sinto nervoso, impaciente, querendo te  ver pessoalmente, até pedi para minha inteligência ter  certeza que estava bem, agora não quero que vá embora.



		—Você não tinha alguém?



		—Não era uma pessoa que, fazia me sentir da  forma que me sinto, quando estou com você.



		—Como assim?



		—Quando comecei a observar mais e mais você ,  eu tive a vontade de querer mostrar você a todas as  pessoas que conheço, por isso a única pessoa que confio é  Clarissa, por isso a conheceu até antes da minha família,  sabe queria poder sair com você sem ter medo de “ele” vir  atrás de você e levar as meninas.



		—Tem medo?



		—Pelo jeito que você respondeu a Clarissa, quis  dizer que ele realmente é de linha, mas é por isso que  quero ter certeza de que ele não vai levar vocês de mim  agora..., antes de passar por tudo isso que vivemos hoje,  até imaginava, “—Se ele voltar, não posso impedir?” Mas  agora não quero devolver vocês, pois são minha família,  não quero dar minha família. -Luana sorria ao escutar as



		palavras dele, estava se sentindo melhor ao saber o que ele  sente e pensa, mesmo que isso possa ser mentira, era o que  ela queria escutar no momento.



		—Me diga qual é a casa que, você sonha?  —Casa que eu sonho?



		—Sim, não posso fazer só o que eu quero, e  também você não me mostrou a casa toda.



		—Aqueles quartos só vão ser vistos amanhã.  —Por quê?



		—Eles são os únicos lugares que eu amo nessa  casa, eu tendo a dormir em um deles cada vez que venho  aqui, essa casa é limpa uma vez na semana, mas só venho  aqui duas vezes ao ano, no Natal e ano novo.



		—Mas agora é tarde e agora já é amanhã, olha no  relógio, então posso ver os quartos.



		Joseph pega o celular e era quase cinco da manhã,  ele olhou para ela e não pode evitar de sorrir, ele viu que  ela iria mesmo ir até os quartos e retira um molho de  chaves do bolso e sacode chamando a atenção dela.



		—Sem isso você não entra.



		—Joseph por favor, não me deixe curiosa.



		Ele guardou as chaves e os telefones na estante  criado mudo e foi até ela a puxando pelo braço e a  beijando, ela de vagar foi se envolvendo no beijo mais e  mais, quando percebeu estava deitada na grande cama de



		casal, ele fez com ele ela ficasse confortável, ela sorriu  quando o beijo cessou.



		—Minha esposa é muito curiosa, mas eu te quero  aqui comigo, estou cansado e nossas filhas devem estar  também, já que mãe delas não as deixa dormir.



		—Você..., sério?



		—Sim, não se levante. -Ele vai até o armário e  pega roupa para eles, ele dá a ela um pijama dele, e ele  pega outro.



		— Obrigado.



		—Se vista, vou me vestir no banheiro, já volto.  Quando ele saiu do banheiro ela estava dormindo,



		a roupa dela dobrada na poltrona do quarto, ele a cobriu  com mais um cobertor, o amanhecer estava para começar  e estava mais frio e as nuvens de chuva estavam presentes  no céu. Joseph pegou o celular de linha e ligou para  algumas pessoas, Luana acordou e o viu do lado de fora  na varanda, o dia já tinha nascido, dava para enxergar ele  com uma agenda na mão anotando algo, estava de fones  de ouvido, seu rosto estava diferente de antes, estava com  uma imagem fria no olhar e se lembrou de Jeon Mascal,  enquanto estava na mansão, ele trabalhava tranquilamente  com ela em sua volta, ele parecia não se importar que  Luana pudesse ouvi-lo assim como Mascal fazia. Quando  ele olhou para o céu viu a chuva começar a cair, dep ois  olhou em direção da cama a viu o observando a distância,  ele falou algo que encerrou a ligação, abriu a porta de



		vidro da varanda e foi até ela, se deitando junto a ela. Ele  a beijou de forma carinhosa, mas logo o beijo foi  avançando etapas, ele não imaginava que de um dia para  o outro estariam se beijando assim, e a tendo à vontade se  aconchegando nos braços dele, ele sabia, ela já tinha  falado que podia não haver amor, mas ela estava carente,  e ele aceitava isso vindo dela, pois ao lado dela na cama,  ele se sentia bem, e se sentia menos carente. Joseph  percebeu que nunca quis tanto estar assim, deitado com  uma mulher ao seu lado, sentindo o cheiro de terra  molhada, e escutando o barulho da chuva, mas sem a  obrigação de a mandar embora no dia seguinte, ele  também se aconchegou ao lado dela, beijando sua testa .



		—Bom dia, querida.



		—Bom dia, mas nem dormiu?



		—Tinha que fazer algumas coisas em três dias  longe de você, mas mudei de planos.



		—Tinha que sair do país?



		—Sim, e não quero ficar longe de vocês agora.  —Não precisa se prender aqui por minha causa,



		posso voltar para minha vertente.



		—Nem em sonho vai para os Mascal.



		—Eles ainda fazem parte da minha família por  linha.



		—Sim e você é minha esposa, eu cuido de você.  —Tem medo de não querer voltar?



		—Não, se não quiser morar aqui pode escolher  qualquer lugar.



		—Não pretendo morar em outro lugar aqui é lindo  a noite, e ainda não vi durante o dia. -Ele sorri olhando- a  falar isso a ele, ela nenhum momento falou em mudar algo  na casa, parecia estar mesmo a vontade inicialmente, ele  nunca se sentiu assim, a vontade naquele quarto, sempre  sentia como se ali fosse um lugar frio sem aconchego, não  sabe nem como era se deitar naquela cama, mas agora  estava lá com ela nos braços, nunca se sentiu tão quente e  confortáv el.



		—Luana, já falei com Quysar, depois do  casamento dou a ele a sua localização, ele me advertiu que  se deixar você no ócio vai acabar morrendo, por que ele  me disse isso?



		—Porque eu disse isso a ele várias vezes, trabalhar  como vertente Quysar..., me fez estar viva ainda só isso.



		—Não vou te proibir das coisas que deseja, só não  se sobrecarregue.



		—Você deveria se olhar no espelho.



		—Por quê?



		—Não dormiu e fala isso pra mim?



		—É normal eu dormir pouco.



		—Quero ver falar isso quando Rafaela e Raquel  nascerem.



		—Pretendo fazer umas pessoas encostadas da  minha linha aprenderem a trabalhar da forma certa, vou  ter tempo pra vocês.



		Capítulo 19 Ela quer a verdade



		O celular cinza tocou, e tinha um número na tela,  ele sabia que ela viu, mas Joseph sabia que era “ele”, com  tanta coisa acontecendo esqueceu de trocar o chip do  celular. Luana viu a rápida expressão de problema a vista  vindo de Joseph.



		—Por que não atende?



		—Problema que já resolvi, mas sempre retorna.  —Se não me explicar, eu mesmo vou atender,



		estou falando sério, você não me viu trabalhando ainda. -  Joseph desligou o celular e se sentou na cama, ele tentava  a pensar como contar aquilo a ela, aquilo poderia a fazer  pedir o cancelamento do contrato de casamento entre  linhas .



		—Foi a três meses a trás, estava numa boate em  Londres, eu tinha bebido várias dozes e me lembro pouco ,  depois que uma pessoa me ofereceu um drink, na minha



		cabeça era uma mulher, mas não, era um bissexual, nome  dele é Jurya, só lembro de acordar naquele dia do lado  dele, um dos meus anéis preferidos estava na mão dele,  acordei extremamente irritado, mas ele falou da noite  anterior e o que rolou depois, disse do anel que dei para  ele, minha cabeça doía tanto que não acreditava no que  estava acontecendo! Ele tinha meu número privado, sabia  a senha da minha casa, tudo eu que dei a ele quando estava  bêbado, meu amigo confirmou a história até eu o levar pra  casa, depois disso não sei o que era verdade ou não, mas  não tinha repulsa dela quando “montado”, mas também  não tinha atração..., ele dizia as coisas que aconteciam  depois que eu bebia, mas sei que quando bebo me recordo  das coisas que faço, droga eu fui treinado a beber, como  posso ficar frágil perto dele? Trabalho muito fora de  Londres, então ele insistia que eu tinha aceitado ficar com  ele, mas só ficávamos juntos quando estava bêbado, não  tenho recordação de nada, depois disso parei de beber nas  reuniões de linha, meu medo me persegue até agora,  nossas brigas eram sempre comigo são, reconciliações  comigo bêbado, as minhas amigas da boate de lá dizem  que eu fui enganado, mas nunca bebi até cair, depois que  o conheci, não me lembro de passar de dois copos de  Vodka, mas não me lembro mais de nada, da noite inteira,  só acordava na mesma situação. Faço tudo na minha linha  não tenho tempo para ficar procurando agulha em um  palheiro, por isso somente o deixava falar e fazer o que  queria e cada tentativa de afastamento eu acordava da  mesma forma.



		—Sentia prazer com ele na cama, o que sentia  quando ele beijava você desprevenido?



		—Não conseguia nada de mim sem ser bêbado,  nosso relacionamento era aberto, eu tinha outras mulheres  e ele outros homens, até que minhas amigas disserem uma  palavra dentro da boate, “Boa noite Cinderela”, foi o dia  que eu não bebi a Vodka, paguei minha conta e fui embora  para a Espanha, foi quando me encontrei com meu pai e  aceitei a proposta dele de me por nos relatórios, foi  quando eu terminei com ele de vez, mas as ligações não  paravam, eu tinha trabalho na fábrica que minha mãe  administra, foi quando Mascal me ligou, foi quando  Clarissa me disse para falar com Jurya e explicar o que eu  queria para minha vida, fiz vários exames, Clarissa estava  comigo todo o tempo, meu medo era tão grade, quando  ela me disse para ver se tinha algum rastro de droga no  meu sangue eu quase pirei, então pedi tudo o que podia  descobrir sobre mim..., foi assim que descobri que ele me  drogava mesmo todas as noites, não tinha doenças e sim a  possibilidade de ter um filho existia, mas quase nula,  Clarissa queria ir para Londres eu a impedi, ela trabalha  para mim em algumas coisas na linha, então disse que  precisava dela aqui..., mas depois de uma semana sem me  incomodar ele retornou, quando estávamos ontem no  restaurante era ele ligando, Clarissa me disse que me viu  perto de Jurya e nunca viu nenhum olhar de carinho ou  atração da minha parte, mas dele sim..., não entendo, meu  corpo deveria sentir prazer a ponto de me dizer que sim  estávamos juntos mas não, não conseguia nem o deixar



		segurar a minha mão, os amigos dele me chamavam de  tóxico.



		—O que sente quando me beija?



		—Muitas coisas, e por estar grávida me  envergonha até dizer...



		— Então?



		—Se pudesse estaria te beijando agora, mas  acredito que deva sentir repulsa de mim.



		—Por que não tenta?



		—Não quero ser rejeitado por você.



		—Por quê?



		—Contar isso a você..., agora sinto que, estou  perdendo a família o que acabei de construir. -Luana via  as lagrimas dele rolando pelo rosto e caindo no edredom  branco da cama, ela via medo e vergonha estampadas no  rosto dele, ela nunca viu umhomem de linha com a guarda  baixa assim, Luana seca os lagrimas dele, e o beija de  forma dominadora, Joseph não acreditava que ela não  sentia nojo dele, aquele beijo durou mais do que os outros  beijos já trocados entre eles, somente pararam por lhe  faltar ar.



		—Você é meu intendeu .



		— Luana...



		—Entenda, agora é meu noivo, logo meu marido,  pai das minhas filhas, e eu escolhi você Joseph Patel, você



		só teve que dizer sim ou não, depois do seu sim, você se  tornou meu, nunca que Jurya vai ter você, eu não divido o  que é meu.



		—Você vai ter até o dia da assinatura dos papéis  para mudar de ideia.



		—Acho melhor não ficar tanto tempo de gua rda  baixa comigo Joseph, pois mesmo que eu não possa matar  até minhas filhas nascerem, tive treinamento Corel, então  sei mais do que imagina, se eu descobrir que esse Jurya  está perto de você novamente, vai ver o treinamento que  tive com a minha matriarca .



		Luana tinha mudado totalmente seu



		comportamento, Joseph viu nela uma matriarca em  poucos segundos, a mulher frágil tinha desaparecido, ele  nunca pensou em ver aquele olhar em outra mulher além  de sua mãe. Luana se levantou e foi para o banheiro,  quando saiu percebeu que a chuva tinha cessado, ele foi  para a cozinha, quando Luana desceu as escadas e foi até  a cozinha, Joseph já tinha a mesa do café pronta, eles  estavam comendo quando um carro estava entrando pelo  portão principal. Uma moça bonita loira saiu do carro com  duas crianças uma aparentava ter um ano e outro parecia  ter três anos, Joseph se levantou e foi atender a porta,  Luana o acompanha, não sabia quem eram .



		—Padrinho Joseph!



		—Vergil ,quanto tempo meu pequeno.  —Padrinho que é ela?



		—Sua madrinha, filho.



		—Virginia, irmã desnaturada que nem avisa a  chegada.



		—Vim aqui porque a mamãe mandou.  — Mamãe?



		—Sim, disse que não voltou pra casa ontem à  noite, e me mandou para cá, me pediu para trazer essas  malas, então se mexe e pega no carro .



		—Sabia que eu sou seu irmão mais velho né?  —Vai logo encosto!



		—Para mamãe!



		—Oi, cunhadinha, mamãe já contou tudo dispensa  a história triste, agora é uma Patel querida.



		—Como assim, mamãe podia ter ao menos me  ligado perguntando se podia abrir a boca!



		—Cala a boca encosto!



		— Mamãe!



		—Até que enfim ele desencalhou, agora quero ver  o ultrassom das minhas sobrinhas!



		—Oi, me chamo Luana, o ultrassom..., Joseph  guardou.



		—O encosto !



		—Logo vou pegar e vai velas, calma Virginia!



		—Então já escolheu os nomes né?



		—Pode me tratar melhor na frente da minha  esposa?



		—Não, você me mimou, aguente a forma  carinhosa que te trato.



		—Mamãe por favor, educação.



		—Está bem Vergil, mamãe vai segurar a língua.  Joseph volta com três malas de Luana já estava na



		sala com as visitas, Vergil vai até Luana, e começa a fazer  carinho na barriga dela.



		—Quando vou poder ver minhas primas?



		—Ainda falta algum tempo, mas não vai demorar  muito.



		—Se demorar vou ficar grande demais para  brincar com elas.



		—Não se preocupe, vai poder brincar com elas  querido.



		—Madrinha, quando vou ver você vestido de  boneca?



		— Boneca?



		—Sim usando aquele vestido branco grandão, qu e  nem a tia Lucia.



		—Depois que suas primas nascerem e se passar  um ano do casamento de linha, logo vai aprender sobre  isso. - Fala Joseph.



		—Vai demorar.



		—Por que está tão interessado no meu casamento?  —Padrinho tem comida, doces um bolo grandão.  —Vai ter isso no seu aniversário, menino guloso.  —Não é que nem bolo de casamento.



		—Por que fala isso?



		—A madrinha é italiana, né ?



		— Sim.



		—Diferente do casamento da tia Lucia que é  inglesa, a madrinha Luana é italiana, vi na tv que o bolo  de tradição italiana é feito e montado no frete de todos os  convidados e na frente dos noivos na festa, quero ver de  perto como é.



		— Entendi.



		—Padrinho posso brincar no quarto verde? Olha  guardei a chave reserva, vai..., deixa eu pegar só dois  carrinhos.



		—Está bem, leva a madrinha lá, já me junto a  vocês tenho que guardar as malas no quarto.



		Luana não estava acreditando, a criança tinha a  chave de um dos quartos, estava mais curiosa ainda,  Vergil vai até Luana novamente segurando sua mão e  levando ela até a porta, ele tão pequeno abriu com  facilidade a porta entrou tirou o sapato só andando de  meias, foi correndo até a varanda abrindo as portas de



		vidro e as cortinas, depois ligou as luzes. Luana não  acreditava no que via era um grande quarto de criança,  montanhas verdes com bichinhos fofos pintados nas  paredes, tudo estava limpo e organizado, o tom de verde  claro dominava o chão com carpete verde cheio de  florzinha e dentro de cada flor uma letra do alfabeto  bordado em seu interior. Vergil se sentou no chão na  frente de vários carrinhos coloridos, Virginia largou no  chão a menina fofa que tinha no colo, Vergil pegou um  carrinho roxo e deu para a menina ela logo gatinhava  levando o carrinho pela estradinha de flores e alfabeto no  chão, Virginia se sentou na poltrona de amamentação e  viu Joseph abraçar Luana pelas costas falando algo em seu  ouvido, ela nunca viu o irmão assim tão íntimo de uma  mulher perto da família, ela tirou uma foto sem que eles  percebessem e enviou para a mãe.



		—Logo vai ser Rafaela e Raquel aqui no quarto,  mas...



		— Mas?



		—Ainda não viu o outro.



		Virginia o viu falando baixo no ouvido da  cunhada, e ela parecia curiosa com o que ele falou a ela,  viu o irmão sorrindo e levando Luana sem ao menos falar  nada, ele realmente estava mudando muito, ela estava  gostando de ver o irmão sorrir assim, o via sério sempre  todas as vezes, só sorria para os sobrinhos, velo sorrir  assim a deixou realmente feliz, mesmo sendo com  relatório de casamento, encontrou uma mulher que o



		aceite. Joseph abre a porta amarela, retira as pantufas e fez  os mesmos movimentos que Vergil, ali ela percebeu que  o garoto observa muito o padrinho, por isso ele dorme  naquele quarto sempre está com as crianças, ela sozinha  começou a juntar as peças, ele só vinha a quela casa nas  datas que podia reunir a família lá e ficar com os  sobrinhos. O quarto amarelo era um pouco parecido com  o verde, lá parecia a primavera, mas ali parecia o outono ,  tinha outros bichinhos fofos nas paredes e também tinha  as montanhas, o tapete era marrom claro do mesmo estilo  do outro, mas nas prateleiras não tinha carrinhos, mas  bonecas de vários países, nas prateleiras mais altas  estavam as de porcelana, Luana pegou uma que se  recordava já ter visto antes.



		—O que houve? Ficou triste.



		—Ela é igual a uma, que eu tinha quando menina .  —Gostava deste tipo de boneca?



		—Não muito, tinha medo que sem querer as  quebrasse, mas quando meus pais morreram as mais  valiosas eram assim, mas foram vendidas pela minha  madrinha. -Ela rapidamente a pôs novamente no lugar, ela  começou a ver o resto do quarto, ele percebeu que era algo  importante para ela, pois ela começou a respirar fundo  para evitar chorar.



		—Marcava suas bonecas?



		— Como?



		—Lembro que minhas irmãs marcavam as iniciais  nas mãos das bonecas, fazia algo parecido?



		—No meio do cabelo eu usava uma tesoura e  cortava bem no meio e escrevia de caneta não removível  Label.



		—Por quê Label?



		—Era o sobrenome da minha mãe, mas nunca  podia usá-lo, mas também não sabia nada sobre minha  linha, como minha mãe não era de linha, nunca pude usar  seu sobrenome, então as colocava nas bonecas, ursos de  pelúcia. -Joseph pegou a boneca e retirou o chapéu dela,  desfez a trança e abriu o centro e lá estava a palavra  escrita.



		—Se sente ali.



		—O que houve? -Luana se sentou, ele deu a  boneca de porcelana para Luana, mas ela não pega.



		—Acho que comprei sua boneca na loja de  brinquedos antigos.



		— Sério?



		— Sim.



		—Quanto tempo a comprou?



		—A uns dois anos atrás, e não foi barata, já que a  empresa que as fazia fechou após a morte do dono, por  isso são raras. -Luana pega aboneca nas mãos e olha no  centro da cabeça da boneca, ali estava uma letra infantil,



		“Label”, Luana começa a chorar, ela abraçava a boneca  como se estivesse algo mais ali.



		—Este foi o último presente que minha mãe me  deu, ela disse que quando fizesse 15 anos seria mulher,  então com 14 anos ela me deu à última boneca, um tempo  depois ela morreu. -Virginia chegou no quarto e viu Luana  chorando e chegou querendo bater em Joseph.



		—Seu encosto! O que fez pra minha cunhada  chorar!



		—Calma, Virginia ele, não fez nada, só que ele  tem algo que não tenho nas minhas mãos a anos.



		—Uma boneca?



		—Essa é a última boneca que a minha mãe me deu.  —Então não deve ficar aqui, vamos medi-la e pôr



		em uma caixa expositora reforçada, assim ela não vai  quebrar, tenho duas bonecas dessas e foi o encosto que me  deu, estão em caixas reforçadas de exposição, pois como  viu tenho dois filhos e duas bonecas raras, vamos fazer a  sua não quebrar por causa das crianças.



		— Obrigada.



		—Não se preocupa, acho que tenho as medidas das  minhas aqui, faço uma ligação e a tarde chega à caixa da  sua boneca.



		Depois de algum tempo Virginia recebeu uma  ligação do marido, eles tinham que pegar o avião e voltar  para Reims, mas o tempo foi o suficiente para que elas se



		dessem bem, ver a irmã tratando Luana como uma igual,  fez Joseph feliz tinha medo de quanto mimou Virginia .  Por um descuido dele no início dos cuidados com a linha  Patel, a irmã quase morreu afogada durante um resgate em  um navio de cruzeiro, quando ele a trouxe de volta ela  começou a chamá-lo de encosto, pois ele estava igual a  um monstro de filme de terror aos olhos dela, para acalmá -  la ele disse que ela poderia pedir o que quisesse como  desculpas por deixá-la com medo dele, e ela pediu uma  boneca antiga, cada ano que se passava ele dava uma  boneca daquelas para a irmã, na compra das de porcelana  tinha visto três da mesma coleção e comprou as três, duas  deu a irmã e uma guardou no quarto da futura filha, ele  queria que ela tivesse algo raro também, nunca imaginou  que a boneca algum dia pertenceu a futura esposa.  Estavam no jardim dos fundos, ambos tinham se banhado  e lanchado, eles estavam trabalhando cada um para uma  linha, até que Luana se cansou fechou o notebook, ele a  viu se deitando, e usando deu colo como travesseiro, ele  parou um pouco e cariciava os cabelos dela, aquilo era o  sonho da casa ideal para ele, uma família tranquila dentro  de seu território e no futuro as filhas correndo no jardim,  mas seu celular no silencioso o fez lembrar que mesmo  não querendo teria que tirar um tempo para sumir com um  “encosto real”, não queria Luana e nem os Mascal  preocupados com algo que ele deveria ter acabado de  forma definitiva, nem que seja enterrando vivo.



		Capítulo 20 Ajudando a nova  vertente Corel



		Tinha se passado quatro dias, Joseph e Luana  estavam bem como casal de namorados que eram agora,  mas Luana sabia que ele estava irritado com as constantes  ligações, assim pediu uma reunião com os Mascal, e  Roberto atendeu. Quando eles chegaram Jeon foi recebê -  los, Luana não acreditou quando viu as meninas Mascal  todas lá para recebê-la, Joseph ficou assustado com a  reação de Luana, mas todas as mulheres tiveram a mesma  reação.



		—Elas estão bem?



		—Se acalme moleque, elas são sempre assim, só  escute e se junte as risadas.



		Joseph se acalmou quando Roberto falou que elas  são sempre assim, ele as viu todas se sentarem e círculo,  e ele se juntou aos homens da família só as escutando.



		—Menina s!



		— Lua!



		—Eu não acredito logo vão nascer, estou cada vez  mais nervosa.



		—Eu sou a mais nervosa aqui nasce daqui a cinco  dias, se você não marca a reunião ia mandar a inteligência  atrás de você.



		—Sou madrinha e não vou sumir, calma acha que  não tenho meus métodos de saber do primogênito ou  primogênita Natasha!



		—Que raiva, não posso sair da cadeira de rodas  pareço uma melancia graças ao senhor Gustavo Quysar  que me deu logo três crianças!



		—Cadê Gael e a Valentina?



		—Não sabe?



		—Do que fala?



		—Ela o expulsou dos vinhedos ontem à tarde,  papai teve que segurar ela.



		—Que fofoca é essa conta!



		—Ele foi fazer uma missão no lugar da Raissa,  sabe que essa de dar em cima de mulher não é a onda dela,  mas faz pra conseguir informação, então o bisavô mandou  o Gael, e uma amiga de linha aliada pensou que ele estava  traindo a Valentina, quando ele chegou entrou no  escritório e deu o relatório para vô, mas quando saiu,  bem...



		—Para com isso conta tudo.  —Você não muda amiga.  —Então conta.



		—Ela estava com o kit de bisturi do Gael nas  mãos, ela é boa de mira, acertou dois bisturis em uma das



		coxas dele, papai teve que segurá-la, eu parada olhando  tudo e só dava rizada.



		—Mas ele não se explicou?



		—Bem a prima é diferente de nós, ela primeiro age  depois pergunta, a culpa é dele, adora falar o quanto é  bonito e as meninas o perseguem, bem-feito, agora ele não  tem só medo da mãe, mas da mulher também, ele é o  Mascal mais medroso, pode com qualquer homem,  quando é uma mulher fica fraco, por isso não fazia missão  com ele.



		—E agora?



		—Papai deixou dois seguranças lá pra mediar os  dois já que o primo Marcos está em missão com a  matriarca Anita, quer dizer deixou um segurança lá para  ele não morrer, pois agora ela não tem pena de dele.



		—Cadê Jessica ?



		—Depois que você foi embora...



		—Fala, você está séria o que aconteceu?



		—Alex teve um acidente na missão, ele está  hospitalizado, mas bem, o problema é que ele teve alta,  mas nem a vó Ana segura o tio, já que os Bonelle não  sabiam dos ferimentos dele, ele foi fazer missão sem  mostrar os autos anteriores, assim quase se matou, pelo  que vejo te omitiram, eu soube ontem, Brian aquele  descaçado!



		—Cala a boca Natasha Quysar! - Gustavo chegou  segurando Igor no colo, e com eles Flávio.



		—Não precisa..., sério..., obrigado Quysar.



		—Você está gravida deve evitar notícias que te  façam ficar nervosa, esse tipo de acidente é normal, mas  ele está bem.



		—Falta mais alguém?  —Não, podemos ir?  — Claro.



		Brian Bonelle, por alguma razão o nome não saia  da mente de Joseph, sabia que parecia ser proibido falar  seu nome, a ponto de Quysar ordenar a uma matriarca que  se cale e nenhum Mascal ou Corel ser contra a ordem, ali  ele sabia que existia algumas coisas que só a linha sabia e  ele só saberia após casados. Durante a reunião foi descrito  o que ocorreu com Joseph, não demorou muito para  Aurora de pronunciar.



		—Foi drogado em um golpe antigo, isso é usado  pelas meninas das minhas casas de prazer na França, faz  ele achar que faz tudo e não se lembra assim cobra em  excesso, mas vamos falar uma coisa aqui, sabe  administrar esses lugares Patel?



		—Não, só tenho uma danceteria e um bordel em  Londres, um bordel aqui na cidade, mas quem cuida deles  é minha mãe.



		—Entendi, por isso caiu num truque velho, mas só  tem uma pessoa especialista nisso nas nossas vertentes.



		—Aurora... - Fala Jeon já sabendo o estrago que a  filha ia fazer.



		—Quer mandar quem junto com ele, Francisco?  Esse sonso que até hoje não sabe imitar o sexo oposto.



		—Sei o estrago que vai dar, mas fale minha neta. -  Fala Roberto.



		—Não precisa patriarca, o único que imita  perfeitamente um gay sem vergonha na cara é Brian Corel  Bonelle Lainerier. - Fala Luana.



		—Quer delegar?



		—A única ordem é não saber meu nome, e nem  ver meu rosto, quero distância desta linha, só vou usá- la  por ser minhas mãos, e Nicole e Briana não devem nem  desconfiar, entenderam?



		—Sim matriarca Psula. -Fala Gustavo Quysar.



		—Bem quero comer algo, meninas deixem o resto  para os patriarcas.



		—Tem certeza? - Pergunta Jeon.



		—Se não estivesse gravida e tendo que seguir a lei  das mãos limpas por causa da minha vertente, o problema  já teria morrido, única coisa que aprendi bem com Nicole  foi isso, “se não agir outra pessoa morre”.



		—Chega, vamos meninas, Jeon se vira com isso e  deixa pontos sigilosos, nem eu arriscaria tanto que nem  ela. - Fala Ana Corel .



		As crianças estavam brincando na sala ao lado  assim resolvem ir lanchar com eles, meninas saem e  Joseph muda totalmente o semblante, Jeon já tinha visto  ele mudar assim antes.



		—Pode perguntar Patel.



		—A linha Bonelle, é a vertente de nascimento das  meninas?



		—O que pretende fazer, matá- lo?



		—Vontade não me falta .



		—En tão?



		—Então, mesmo com vontade não farei isso,  posso fazer as minhas meninas me odiarem no futuro.



		—Brian Corel Bonelle Lainerier é o pai biológico  das meninas, mas ele não sabe sobre elas, Luana como  matriarca pediu sigilo e nós como suas mãos só  obedecemos.



		—Tenho como perder o direito sobre elas?



		—Sim por enquanto, mas quando se casarem pela  linha quem perde o direito a elas é Brian, por isso autorizei  o casamento de linha antes do religioso.



		—Falta dois dias para isso, a missão peço que seja  feito após cinco dias do meu casamento, assim Luana vai  estar mais calma.



		—Então vai aceitar?



		—Depois de casados posso pedir somente que  traga ele para a mansão Mascal?



		—Pode dizer, o que quer, sinto cheiro de sangue. -  Fala Marcos entrando com uma pasta vermelha na mão e  sorrindo.



		—Calma Marcos Valtelhas, Joseph Patel se for  feito como é agora, se torna ajuda a vertente, a lei é da  linha Corel no celeiro dos vinhedos, já que tem a ver com  a segurança de uma matriarca e seus descendentes, na  realidade seu caso na história praticamente é de pai  protetor entendeu?



		— Sim.



		—Quer a missão Marcos? -Fala Jeon.



		—Claro que ele quer patriarca, então é Joseph  Patel, marido da Psula, o homem das sombras conhecido  como “encosto”, puxa quando a madrinha falou que ela  escolheu bem, não estava errada.



		—Anita Mascal. - Marcos sabia que ela gostava e  uma confusão.



		— Rubro?



	
		—Sim, mudei de nome com o casamento, mas  sim..., lembro de você Patel, o garoto de linha que matou  os homens do cruzeiro que eu ia matar.



		—Ele é o garoto?



		—Exatamente amor.



		—Aquela bagunça foi ele que fez? Garoto aquilo  era uma carnificina, foi difícil encobrir. - Marcos lembra  da bagunça sangrenta dentro do cruzeiro.



		—Sim amor, ele é o garoto que eu vi banhado de  sangue e que retirou uma menina do mar.



		—Menina? -Joseph ficou em dúvida, além de sua  irmã, salvou muitas mulheres que estavam quase se  afogando, todas eram para ser escravas sexuais.



		—Sim, baixinha aparentava ter 5 anos.



		—Minha irmã, Virginia Patel, ela foi sequestrada  então quando descobri...



		—Ele é mais sanguinário que eu patriarcas, acho  que ia envergonhá-lo. - Fala Marcos.



		—Não Valtelhas, eu aceito, pode matá-lo como  quiser, só que tem regra.



		—Pode dizer.



		—Meu nome e de Luana nunca deve aparecer nos  autos que vão para a vertente Bonelle, o pagamento aos  envolvidos, vai ser feito com o nome Mascal.



		—Brian Bonelle... - Fala Anita com uma cara de  raiva, ali Joseph viu que a história é um incomodo dentro  da linha e vertentes.



		—Somos família aqui e todos obedecemos a  primeira ordem de matriarca, sou as mãos de Luana, não  precisa me pagar. - Fala Marcos.



		—Por quê?



		—Eu estava lá quando recebemos a ligação de  sequestro, eu a escoltei de volta a casa Corel, ele não tem  nem direito de ser pai nem quando elas fizerem 17 anos, e  se forem realmente que nem uma Bonelle deve ser, vão  rejeitar a linha de sangue assim como Briana Bonelle fez  anos atrás, não se preocupe.



		—O Bonelle, ele vai começar a missão, ele tem  que trazer o homem da foto. -Joseph pega a pasta  vermelha e dá a Marcos, ele abre a pasta e Anita olha a  foto.



		—O conheço. - Fala Anita.



		—Quem é querida?



		—Jurya, barmen e Drag Queen da boate  “MonAmur” em Londres, ele é conhecido pela facilidade  de ser mão leve e venda de drogas, nunca nos  incomodamos com ele antes, então o que ele fez?



		—Leia os relatórios Rubro, mas não te quero  envolvida nisso. - Fala Roberto.



		—Por que vô?



		—Você é matriarca, tem coisas mais importantes  para fazer, além que Aurora anda irritada por você ter  fugido, resolva seus problemas.



		—Está bem, realmente devo voltar para o vinhedo.



		Quando eles estavam acabando os preparativos  escutaram um grito estridente, os Mascal sabiam quem  era, Jeon, Lucian e Francisco saíram correndo, Roberto,  Marcos e Anita não deixaram Joseph sair, sabiam que a  voz era de uma Bonelle, queriam evitar mortes, já que  agora Roberto já sabia da capacidade de Joseph, ele ser  mais sanguinário que Marcos era um grande perigo, se  não usado da forma correta, com o grito na rua Igor se  assustou e sabia que quando se sentia em perigo ou medo  deveria ir até Roberto Mascal quando sua mãe não está  presente. Logo Joseph, Roberto, Marcos e Anita veem  Igor entrando correndo, aquilo gelou Marcos, ele pensou  que poderia ser algo sério para assustar o garoto, logo  Roberto se senta e Igor se abraça no patriarca com medo.  Quando chegaram era Nicole, tinha ido verificar uma loja  de roupas que Briana deixou para ele administrar e viu a  mansão cheia de carros e foi verificar, ela estava abraçada  em Luana e chorando muito, assim resolveram a levar  para dentro, era melhor que aquela agitação toda, Jeon  trancou a mansão por segurança, as grávidas estando lá  agora era proibido a entrada de qualquer um. Luana e  Nicole foram levadas até Roberto, Marcos e Joseph  estavam sentados tomando um whisky e Igor tinha  adormecido nos braços do patriarca, Ana leva o garoto  antes que Nicole o assustasse novamente, eles só



		observavam a garota chorando agarrada em Luana, e ela  acalmando a garota.



		—Boa tarde, patriarcas, matriarca Mascal. - Ela  falava chorando.



		—Senhorita Bonelle, pare de chorar agora! - Fala  Anita irritada.



		—Não consigo madrinha, eu estava com saudade  da minha amiga!



		—Pode ser mais respeitosa garota, tem vertentes  aqui.



		—Até a matriarca Ana Corel me deixou de castigo  para não procurar por ela..., sei que não é mais minha  vertente..., mas é minha amiga!



		—Nick pare, assim vai me fazer mal.



		—Não queria isso, eu devia ter feito algo.  —Do que fala?



		—Hoje é o julgamento de Gomes Rodron, Brian  vai julgar em Genova, papai está uma pilha de nervos por  causa disso, ele e a mamãe estão na mansão Lainerier na  cidade vizinha, só eu estou aqui, juro.



		— Ele...



		—Não só me deixou no aeroporto e foi fazer o  julgamento.



		—Pediu a lei de vingança por honra de esposa?  — Sim.



		—Ele não tem direito a essa lei Corel !



		—Eu sei, mas não dá para impedi-lo, não sou  Corel e ele me proibiu de abrir a boca na frente da mamãe.



		—Pau no cu mesmo, teu irmão não tem vergonha!  —Eu não tenho nome Corel! Nem posso me opor



		nada da linha, só sou mandada aqui, esqueceu ainda tenho  16 anos.



		— Patriarca!



		—Quer linha verde, mas vai falar com ele.  —Liga agora.



		—Não faz isso!



		—Porque fala isso Nicole, ele não tem direito de  fazer isso, não é jurisprudência dele, mas sim dos Quysar!



		—Ele vai saber que está aqui e vai te perseguir de  novo, cada vez que saio nem uso mais meu OTL .



		—Está louca menina, se acontecer novamente  como Talvin vai te achar?



		—Alec sempre sabe das coisas, sempre rastreia  meu celular comum.



		—Pare de brincar com a sua vida Nick!  —Faço isso e vou continuar.



		—Por que faz isso a final?



		—Para que se eu te achasse ele não soubesse, Lua,  amiga por favor não, por favorzinho, você está esperando



		as meninas não pode matar o Gomes, lembra lei das mãos  limpas..., eu mesma queria fazer, mas a mamãe não  deixou.



		—Não sou Bonelle nem Corel, essa lei não se  aplica a linha Psula...



		—Mas é vertente Corel, tem que obedecer, há se  eu conto pra matriarca Ana..., sabe que nem uma maça  pode cortar... - Nicole fala debochando.



		—Meu Deus menina, diga e minha madrinha?



		—Está em Genova a dois dias, mas a mãe fez  silencio com o tio Santiago e não sei de mais nada.



		—O Lainerier.



		—Papai lavou as mãos, está decepcionado com  Brian .



		—O que seu irmão fez, tenho até receio da sua  resposta, ele só faz merda.



		—Papai está irritado a tal ponto que até tirou ele  como sucessor dos Lainerier, agora ele vai me fazer uma  pressão para que me case com Alec logo.



		—Por quê?



		—Disse gritando de raiva, que Brian falhou em  diversas missões, e no final tive que fazer os trabalhos,  deixou informação Lainerier vazar, e eu tive que cortar  umas 20 gargantas por causa dele, começou algumas  fofocas sobre ele e algumas meninas da vida, veio até os  ouvidos dele pela linha de negócios do papai..., linha do



		Havai... há linha Wills, eles não trabalham que nem nos  somente fazem o setor administrativo de linhas, e agora  pediu a lei Corel e rejeitou as leis da sua linha de criação,  sério o pior que quem se ferra nisso tudo sou eu, agora  tenho mais trabalho do que consigo administrar, mais  ativos que posso cuidar, sério amiga me deixa chorar eu  preciso!



		—Calma Nick, e os Valtelhas?



		—Primo Newton disse que não vai se envolver  com as loucuras que a linha está virando por causa do  Brian, falta pouco para ele voltar e quer paz, já até aceitou  o pedido do primo Jonas, e o pôs na lista de relatório de  casamento.



		—E Walter?



		—Ele disse que sabe de tudo e não vai contar nada  ao primo encrenqueiro, mas alertou que se o Brian  aparecer no território dele para causar bagunça vai castrar  ele, na realidade não é má ideia do primo, assim acaba as  loucuras dele, “cachorro castrado não foge de casa”.



		—Isso não pode acontecer, ele precisa se arranjar  com alguém logo.



		—Nem pensa nisso Lua, não me olha assim, tenho  até pena da próxima!



		—Olha aqui. - Luana põe a mão de Nick na  barriga dela. —São suas sobrinhas, viu sua chata, elas ou  uma desconhecida.



		—É sempre assim..., vai lá vertente B. arruma  alguém, e lá vai eu, pobre Nicole..., só me ferro, só eu  atrás de lixo! - Nicole fala fazendo um grande drama,  Joseph via a garota como uma grande atriz no futuro se  largasse a linha Lainerier .



		—Para com isso, você não me manipula faz  tempo.



		—Podia ter aprendido outra coisa com a matriarca  Anita, além dê me fazer ir em de busca entulho!



		— Então...



		—Uma condição?



		— Depende.



		—Quero ter acesso as minhas sobrinhas, não é  justo eu seja sempre prejudicada por causa das merdas do  Brian! Pronto falei.



		—Do que sabe, o que ele aprontou.



		—Nada, mais nada ...



		—Desembucha Nicole!



		—O sequestro, nosso sequestro.



		—O que tem nosso sequestro?



		—Ele foi o responsável pelo declínio da linha  Rodron na Coréia !



		—Do que fala?



		—É segredo Lainerier, não posso falar mais.



		—Se não abrir a boca vou atrás dele.



		— Não!



		—Então fala.



		—Ele pôs um OTL no porta-malas do seu carro,  descobriu que você ficou um tempo parada na frente de  um depósito, então descobriu que lá não era um deposito  de acessórios pet, mas sim um depósito de drogas é isso .



		—Me esconde algo mais sinto isso .



		—Há tá..., o segui, e pela rota que ele fez aquele  dia, ele foi destruir o depósito, ficou lá na frente por um  bom tempo, eu o segui até a boate, eu vi como foi grosso  com você, e vi quando brigaram no lado de fora da boate,  escutei as exigências dele, não sabia que a garota das aulas  online era você, e fiquei tão feliz quando descobri, já que  a gente era amiga online a mais de um ano, eu o segui  aquele dia por que ele estava estranho demais, e pelo o  que soube depois, ele tinha mesmo feito aquilo, e o  depósito era de Gomes, Brian deu como justificativa para  o papai que uma amiga estava usando a droga vinda deles.



		—Por isso me sequestraram?



		— Não.



		—Como assim, não?



		—Isso é só uma parte, sua madrinha também  estava envolvida.



		— Fala.



		—Sua madrinha tinha te vendido como uma  escrava virgem para Martin Rodron, ele descobriu que não  era virgem, foi quando descobri as meninas, e pedi para a  filha bastarda dele mentir nos exames, se não fosse a ajuda  dela, iam matar a meninas, fiquei com medo dele  desconfiar, já que quem olhava para você só achava que  estava um pouquinho gordinha, e fiz Gomes focar em  mim, por isso ficou dormindo, apagada por drogas todo o  sequestro.



		—Está olhando muito para o chão, o que ele fez  com você Nicole?



		—Nada demais..., você e as meninas estão bem,  então esquece .



		—Fala Nicole, Roberto não estava quando  confessou o sequestro na reunião das matriarcas. - Fala  Anita já percebendo que a garota não falou tudo, mas  sabia que Sebastian tinha posto nos autos das matriarcas,  por ser testemunha ocular.



		—Matriarca Anita, por favor, tem outra vertente  aqui!



		—Fala garota e mostra as marcas. - Fala Roberto.



		—Quatro tapas na cara que me deixaram com as  bochechas roxas, por isso mentia e ia muito maquiada te  ver no vinhedo, e chicotadas nas costas.



		—Mostra garota.



		— Matriarca...



		Nicole tira a camisa e fica só de sutiã na sala,  Roberto vai até ela, a garota segura as lagrimas.



		—Por que não falou pro seu padrinho?



		—O padrinho Marcos ele..., ele já está ocupado de  mais com as merdas que Gael faz, o pai nem perguntou, a  mãe deixou tudo nas mãos do idiota do meu irmão!



		—Anita... - Fala Luana vestindo Nicole.



		—Pede Nicole, preciso de testemunhas aqui tem  várias.



		—Olha pra mim, quiser que eu acione os Talvin...,  se fizer isso vai ter que se casar no dia do seu aniversário  é a lei deles!



		—Não Lua!



		—Não posso usar minha vertente para te ajudar,  sem ligação entre linhas amiga.



		—Não posso te pedir isso..., Lavagem de honra  madrinha Mascal.



		—Vô..., liga pra aquele corno do Brian Corel... -  Fala Anita sorrindo, Joseph via felicidade por algo mais  que ele não entendia. — Estou indo buscar minha carne  de abate, agora é meu território patriarca Mascal,  julgamento no celeiro dos vinhedos amanhã à noite, traga  quem deve ver, Lainerier e Bonelle não entra nos  vinhedos, só Nicole pode ver a execução.



		—Vai me deixar entrar?



		—Quem vai julgar? -Fala Roberto.



		—Eu sou a madrinha da vítima e matriarca que vai  julgar, no celeiro dos vinhedos e lei é Valtelhas e como  sempre eu digo as minhas leis, peça para a madrinha meu  chicote. - Anita fala rindo e sai feliz.



		—Espera Anita! - Fala Roberto.



		—Vô Mascal, ninguém segura a madrinha, ela  mudou o semblante, quer ver sangue no chão .



		—Sim, lá vai a Rubro. - Fala Roberto.



		—Nick, presta atenção não se envolva mais .



		—Entendi, ela é... - Fala olhando para Antônia que  tinha acabado de chegar com os documentos pedidos por  Jeon.



		—Secretária de Jeon.



		—Desculpe por tudo, bem tá anoitecendo tenho  que voltar pro hotel.



		—Alec Talvin?



		—Shi..., não posso falar muito. -Nicole abaixa e  põe o ouvido na barriga de Luana. —A tia não vai poder  estar perto, mas amo vocês meus bebês.



		— Nick...



		—Não..., eu sei a lei Lua..., desculpa..., a culpa não  é minha, mas... -Luana braça Nicole e chora com ela. —  Eu sinto tanto amiga.



		—Não faz isso, você não tem culpa de nada.



		—Lua, casa logo.



		—O que?



		—Pede ajuda dos Quysar .



		—De onde tirou isso?



		—Sei que Gustavo e Flavio conhecem muita  gente, então só faz com que a linha mundial impeça o  Brian, faz isso antes delas nascerem .



		—Por que tanta pressa?



		—A mãe já me avisou, quando souber do  nascimento delas, ela vai falar com ele, eu pesquisei, se  casar só por nome de vertente, é mais normal que se  imagina, só tira a possibilidade de herança de linha por  sangue, isso não é definitivo, mas até os 17 anos del as,  você vai ter paz amiga.



		—Nick, isso tira tudo de você...



		—Eu sei ...



		—Realmente pensa assim?



		—Sim, Lua ele não merece nada disso, digo..., ele  ajudou a me criar, me trata como se fosse meu pai, mas  nunca ao menos pensou nas consequências e nem em  você, lembro daquele dia, lembro das suas palavras, elas  não merecem um pai descesses.



		—Quanto mais penso, mais sinto por você Nick.  —Bem, queria poder te apresentar alguém, mas se



		Brian descobrir ...



		—Você é punida por ir contra sua linha.  — Sim.



		—Escute, só você vai saber sobre mim e elas, é a  única Bonelle que confio.



		—Não, não faz isso .



		— Nick.



		—Prefiro ver a distância, só pede ajuda dos  Quysar... Depois de refazer a sua vida quero poder velas...  Desculpe patriarcas, me retiro.



		Nicole sai e Joseph que Luana passa mal, ela  sentiu um pouco de falta de ar por segurar emoções, logo  ela melhorou, Roberto pediu para que fossem, seria  melhor Luana voltar para casa e descansar, Joseph  concordou, no carro Luana foi dormindo todo a caminho,  só acordou quando chegaram, ela parecia muito melhor  em casa.



		Capítulo 21 A lei é Valtelhas no  celeiro



		Anita chega em Genova com Marcos, os dois eram  temidos até pela segunda vertente Corel, Brian sabia que  quando Anita se metia em algo nunca diziam não para ela,  nem mesmo Santiago podia fazer nada, Anita era



		protegida por Ana Corel matriarca principal da linha.  Quando Roberto ligou para Santiago, ele parou  imediatamente Brian, quando ele escutou que Anita era a  julgadora da lei no caso ele contou a Brian, ele não  entendeu por que Briana Bonelle como mãe, não  intercedeu por ele, Anita nem olhou para Brian somente  deu a carta para Santiago, ele leu e deu os prisioneiros a  eles sem dizer mais nada, Brian foi até a rua tentar falar  com Anita.



		—O que pensa que fez, se metendo assim!  — Eu?



		— Sim!



		—Estou aqui pra limpar a honra da tu irmã seu  infeliz, sou madrinha dela é meu dever de Corel, diferente  de você que usa o nome só pra se sentir forte, eu uso com  propósito.



		—Do que está falando?



		—Se..., esquece, ela pediu foi pra mim, não para  você.



		—Fala logo, Rubro!



		—O cara dopou Luana por dois dias, e deixou  tanto ela quanto Nicole com fome e sede por dois dias,  bateu quatro vezes no rosto de Nicole e deu três chicotadas  nas costas nuas de Nicole, viu como você não tem nem  como julgar? Você já foi o mais inteligente de nós, bem  era não é mais.



		Depois de falar, Anita sai com o marido, Brian fica  mais irritado, não sabia que a irmã tinha deixado de dar  informações a ele, mas também não tinha recebido tais  informações da mãe e nem do pai, agora nem podia falar  nada, Nicolas estava irritado com ele e Briana nem atendia  o celular a dias. Nicole estava trabalhando, e enquanto  pensava nos cálculos que estava a fazer o celular de linha  verde toca, era uma mensagem geral, nela dizia  especificamente que a lei do celeiro nos vinhedos era  Valtelhas, assim só Mascal e Valtelhas teriam acesso ao  celeiro e aos vinhedos, Brian quando leu já imaginava  isso. E na mansão Lainerier em Torino, Nicolas e Briana  ficam espantados com a notificação.



		—Quer dizer que a missão de execução foi  transferida para Anita? - Fala Nicolas incrédulo.



		—Brian, está mesmo mal.



		—Lavei minhas mãos, ele me rejeitou Briana, eu  sou pai dele!



		—Calma Nicolas..., eu sei, mas não entendo Brian,  não sei o que se passa na cabeça dele.



		—Cadê Nick?



		—Está em Lombardia, tinha trabalho lá, nas lojas  que transferi a ela, sinto que ela está sobre carregada, disse  que vai ficar lá por um tempo, a deixei ficar, não está  sozinha, Alec está com ela.



		—Se a forçar assim ela vai deixara linha Briana.  —Ela quer cancelar a festa.



		—Como, ela ama uma festa e quer cancelar?  —Disse que não tem animo.



		—Não vai cancelar e ela vai estar lá, muito mais  coisa em jogo.



		—Está bem, falarei com ela.



		No celeiro dos vinhedos Anita chega irritada, os  Mascal já sabiam que ela teve que falar com Brian e se  segurar, faz algum tempo que Anita não tem paciência  com Brian, erra muito nas missões e foge das  responsabilidades, Marcos a abraça pelas costas e ela se  aconchega nos braços dele .



		—Se sente melhor?



		—Sim, mas não entendo Brian, ele mudou tanto.  — Amor.



		— Sim?



		—Acredito que ele percebeu que perdeu algo que  não tem mais volta, e está sem chão.



		—Por que pensa isso Marcos?



		—Acho que estaria pior que ele, se eu perdesse  você.



		—Ele perdeu por ser burro.



		—Não disse o motivo da perda, mas a perda em si,  nunca amaria outra do jeito que eu te amo, acredito que  isso só se tem uma vez.



		—Não vejo o que ele fez como amor.



		—Qual é a sua visão?



		—Vejo como obsessão, até falei isso para Gael, e  ele concordou.



		— Concordou?



		—Sim, ele disse que quando estava começando o  relacionamento com Valentina, ele pensava muito na  relação deles e tinha medo disso.



		—De estar somente obcecado nela?



		—Sim, e depois de estar certo de não ser isso,  pensava na minha reação, por isso tinha medo, mas  quando ele viu que ela estava distante e podia perdê-la, ele  estava mal e queria falar com você primeiro, mas ela  desapareceu, foi quando eu a conheci.



		—Lembro de você gritando na mensagem, ri  muito aquele dia, e ele nervoso, bebeu tanto que tive que  por ele debaixo do chuveiro, queria vir aqui vela, ele  estava feliz e com medo de ser pai.



		—Vendo-o agora, vejo que acertamos né.



		—Sim, espero que estejamos acertando com  Yoran também.



		Somente Marcos para acalmar Anita, de longe  Gael vê os pais daquele jeito e vai para a mansão, sabia  que não devia estar perto, sabia que os pais eram ocupados  e hoje entende o tempo que tentam passar juntos .



		—Está fugindo da esposa novamente?



		—Vô Roberto, não, e Valentina estava  amamentando Gabriel quando sai do quarto, a deixei em  paz.



		—Bom saber que a deixa descansar, mas foge de  quem?



		—Sabe bem que, eu sei quando devo ou não estar  perto da minha mãe.



		—É a deixe em paz, ela está sobre carregada estes  dias, como está o machucado?



		—Valentina é igual a minha mãe, perigosa.  —Por isso a ama tanto?



		—Ela tem seus momentos, mas está tudo  resolvido, eu nunca a trairia.



		—Isso é algo da nossa linha e vertente.  —O que vô.



		—Escolher uma mulher e só se dedicar a ela.  —Não é tão difícil vô, no meu caso.



		—Gael, não gosto de ser intrometido na vida dos  herdeiros, mas nunca me falou nada a respeito do  relacionamento de vocês.



		—Verdade, bem..., teve uma missão dada pelo  padrinho Lucian, ela sem querer acabou envolvida.



		—Explique melhor garoto.



		Gael se sentou em um banco perto de Roberto, o  garoto não percebeu quando o patriarca olhou para trás  dele, assim também não percebeu que seus pais estavam  perto dele, Roberto ficou em silencio e esperava a  explicação de Gael, ele sabia que somente Natasha sabia  de toda a história, nem mesmo Anita sabia de como o filho  conheceu a esposa. Anita como mãe sabia que Gael não  gostava de cometer erros, quando soube que Marcos não  era seu pai biológico, ele mudou um pouco seus atos perto  de todos os Valtelhas, isso deixou Marieta muito triste e  ao ver como a avó se sentia desconfortável ele  simplesmente sumiu e assumiu as tarefas dadas por  Lucian na Grécia, se sentia mais confortável com ele.  Marcos naquele tempo resolveu não obrigar o filho a se  juntar aos Valtelhas, já que era nítido que ele se sentia  mal, mas nunca souberam o porquê de seus atos .



		—Vô tem certeza, a história é longa.



		—Pode falar, temos muito tempo.



		—Está bem, isso começou a bastante tempo,  depois que a mãe me contou tudo sobre mim, eu me senti  um intruso, fiquei pensando por muito tempo o quanto eu  fiz mal pra ela, o quanto eu os impedi, eu nunca entendi  esse medo que eu tinha.



		—Do que fala?



		—Cada vez que o pai ia pra uma missão de pasta  preta eu não conseguia dormir, sempre pensava, porqu e  dele vir me ver e ficar comigo, sendo que a mãe sentia  tanto a falta dele sabe, mas eu sempre ficava em silencio.



		—Por que nunca falou nada?



		—Porque eu desconfiava, disso desde que Yoran  nasceu.



		— Desconfiou?



		—Sim, a forma do pai ser mais apegado a mim em  certas situações e com ele era diferente, me lembro de  muitas coisas da minha infância vô, e que mais lembro é  dele sempre estar longe, lembro da mãe quando tentava  engravidar e não conseguia, me lembro das empregadas  do tio Alan falando que eu era o culpado disso, dizendo  que eu nem era pra ter nascido, e depois disso elas  simplesmente sumiram da fazenda trindade, mas não  queria incomodar a mãe, pois se aquilo fosse verdade... -  Gael para um pouco e respira de forma mais pesada, Anita  queria chegar perto do filho mas Marcos a segura. —  Quando a mãe falou tudo eu entendi tanta coisa, quando  eu aprendi várias leis com meu lugar na linha, comecei a  juntar as peças, acredito que foi por saber que eu poderia  descobrir algo que ela resolveu me contar, acredito que se  fosse outra pessoa, teria raiva dela, mas eu tive raiva de  mim mesmo.



		—Sabe me dizer por que se sentiu assim?



		—Hoje tendo Gabriel, eu entendo um pouco meu  pai, mas por telo, que tenho mais raiva do meu  nascimento.



		—Entendi, então foi atrás de toda a história, não  somente do que ela te contou.



		— Sim.



		—Tem coisas que nós, como pais temos que fazer  o também omitir.



		—Hoje sei disso, mas tenho comigo que não posso  errar, não posso decepcioná-los, já que nem era para estar  aqui, sou a lembrança da agressão vô, sou a lembrança da  raiva e negligência do meu avô materno por ela, sou... -  Gael se sentia fraco, sua postura tinha mudado, ele apoiou  os braços nas pernas assim se curvando pra frente, quando  abaixou a cabeça sentou as lagrimas caindo, nunca contou  nada sobre isso a ninguém, não queria ser o responsável  por manchar os Valtelhas.



		—É o que Marcos queria que fosse.



		— Que?



		—Você é o responsável deles estarem juntos,  lembro como se fosse ontem, ela me mostrando suas fotos,  e me contando o quanto Marcos foi importante, mesmo  antes de você nascer ele já tinha muitas coisas planejadas,  uma das coisas que Nicolas Lainerier mais tinha medo era  dela sempre estrar sozinha, lembro quando ele viu você,  era como se tivesse se tornado avô, Anita sempre foi uma  menina difícil, e Marcos..., bem nem preciso dizer, mas  ele era diferente quando estava com vocês, por isso você  não é frio que em eles na sua idade.



		—Não consigo enxergar esse lado deles, que o  senhor fala.



		—E não vai ver, vi seu pai mover duas  inteligências de linha por você, vi sua mãe aceitar missões  que não devia, pra esconder você, vi Briana e Nicolas  Lainerier, mentindo para a linha principal por você,  mesmo que você sinta tudo o que sente ou pense o que  pensa não muda o fato de que você é o elo deles.



		—Acho que sou ingrato.



		—Por que acha isso garoto?



		—Porque queria sentir isso, mas fecho os olhos e  me lembro dos relatórios, das datas, das fotos, queria ter o  sangue do pai pra ser que nem ele.



		—Do que exatamente...



		—Frieza, mas não consigo, lembro da madrinha  Rosalina me falando que eu ia crescer e deixar de ser o  bebê dela, iria entrar na linha e deixar tudo pra trás, e ainda  espero por isso, seria mais fácil, mas só me sinto bem com  Valentina, ela me fala coisas que me calam, ela é fria que  nem a mãe, nascemos em famílias erradas.



		—Agora me diga mais sobre ela.



		Gael arrumou a postura, limpou as lagrimas e  sorriu de canto, Roberto viu naquele momento Marcos nas  ações do garoto.



		—Foi quando estava morando com vocês na  Coréia, o padrinho Lucian me deu uma missão de pasta  preta, então tinha que ir para a Grécia, quando cheguei em  Arta fui para uma pousada, e conheci Valentina lá, ela  estava a passeio tinha acabado de chegar de Grevena,



		estava com outras amigas e eu estava sozinho, ela chegou  em mim, me dando o número do quarto para ligar para ela  depois, eu tinha tanta coisa na cabeça que não tive  curiosidade, mas no café da manhã eu a vi novamente,  estava sozinha, então fui até ela, ela me ignorou,  realmente seu gênio sempre foi forte.



		—Então ela estava irri tada?



		—Sim, vi pela tela do celular dela que falava  italiano, foi mais fácil de conversar com ela, mas mesmo  eu me apresentando e tentando desenvolver uma forma de  conversarmos ela me ignorava, um homem chegou na  mesa e puxou ela pelo braço, ele gritou com ela  perguntando sobre a outras duas garotas do outro dia, ela  não abriu a boca, foi quando me meti.



		—O que fez?



		—Bati nele, ela ficou com um hematoma por causa  da força que ele usou ao segurá-la, ele não pensou que  algo assim poderia acontecer, logo um segurança chegou,  ela se segurou na minha camisa, ali eu vi que ela não ia  me ignorar mais, mas agora estava envolvido e ainda não  tinha nem feito o que devia fazer lá, se alguém de linha  viu seria um grande problema, falai com a recepção e pedi  transferência para outra cede deles, com isso levei ela  comigo, mas até chegarmos na outra pousada, ela não  disse uma palavra, só sabia o nome dela por causa dos  documentos.



		—Quem era o homem?



		—Pai dela.



		—Não estou entendendo?



		—Ela ainda era menor de idade, os pais se  separaram e ele a levou pra lá, as garotas do outro dia eram  primas dela, a namorada do pai não queria que ela ficasse  na casa deles então ele pagava o quarto pra ela, mas soube  que as primas tinham ido lá e sabia que ela também tinha  bebido na noite anterior, poderia ter dito algo que não  deveria, então foi tirar informações, mas eu me meti.



		—Ela aceitou sua ajuda, mas por quê?



		—Quando chegamos na outra pousada, conversei  com ela, disse que era perigoso estar do meu lado, e não  liguei na noite anterior por motivos pessoais, e por isso  deveria me informar o que pensava.



		—O que ela te disse Gael?



		—Disse que os pais se separaram, por causa do pai  que tinha essa amante a anos, e que ele era dono de  algumas lojas de roupas, e lá na cidade vizinha tinha  inaugurado uma loja nova do pai dela, mas ninguém sabia  que ele tinha filhos, por isso deveria ficar longe, ela  somente aceitou, disse que queria voltar para a Itália, mas  a mãe era uma empregada doméstica e não queria  incomodá-la com seu desejo de voltar, ainda mais por ter  perdido a guarda dela, só poderia ver a mãe depois do  natal, ela estava nervosa e eu tinha trabalho para fazer.



		—O que você fez?



		—Como a pousada tinha registrado que eu tinha  uma acompanhante no quarto, me pus como responsável  por ela, assim nunca perguntavam nada a ela, percebi que  isso a acalmou muito, e também se o pai dela a procurasse  lá, não tinha ela como responsável do quarto, mas é claro  que só consegui isso por dar uma comissão a  recepcionista, mas tive que sair para atender a ligação do  padrinho, foi quando ela viu a pasta preta, quando entrei  no quarto ela se assustou, foi quando disse a ela que era  matador por encomenda, daí ela me perguntou se eu ia  matá-la... - Gael começou a rir naquele momento.



		—Por que ri?



		—Nunca tinha visto uma mulher tão arisca, pensei  em desarmá-la, mas não fiz, ela estava com o estilete que  ficava no criado mudo na mão, me aproximei dela e disse  “—Não me pagaram pra te matar, então relaxa.” ela disse  que sabia demais então eu ia matá-la, então eu perguntei  quem acreditaria nesse absurdo, ai ela ficou calada, foi  quando eu a desarmei, dei pra ela meu cartão pessoal,  disse pra ela que podia fazer o que quisesse, desde que não  saísse do quarto, já estava preparado para rastrear o que  ela fizesse com o cartão.



		—O que ela fez?



		— Nada.



		—Como disse?



		—Ela não fez nada, sai pra missão e quando voltei  para a pousada, soube que ela não pediu comida, não teve



		nenhuma entrega para o quarto, sai correndo quando  cheguei ela estava sentada na poltrona, chorando, não  sabia o que fazer, mas ali foi quando as coisas saíram um  pouco do meu controle.



		—Como assim, você disse que ela não fez nada.  —Foi assim até ela ver que, eu tinha levado um



		tiro, foi de raspão, mas ela..., ela me arrastou para o  chuveiro, ela criou uma força que não entendi naquele  momento de onde veio, tive que expulsá-la do banheiro,  quando sai ela cuidou de mim, limpou a ferida, e suturou,  ela não teve medo de fazer aquilo, eu tomei um remédio  pra dor e durante a madrugada acordei, ela estava do meu  lado dormindo tranquilamente, na varanda tinha a minha  roupa, ela lavou tudo, cuidou de todos os rastros de  sangue, e quando a vi acordando, foi porque tentou me  achar enquanto dormia e sua mão não me encontrava, tive  um sentimento acolhedor naquilo, ela nem me conhe cia,  mas demonstrava...



		—Se sentiu...?



		—Eu não sabia definir, ela me viu sentado na  poltrona a olhando, se levantou e viu meu pulso, ali vi que  estava acostumada aquilo, então perguntei, ela em disse  que ela mesma se suturou algumas vezes, porque o pai  dela..., mas as agressões não eram só com ela, a mãe dela  passava por isso também, então teve que aprender sobre  isso com as enfermeiras que atendiam a mãe, ali eu pedi  desculpas, depois disso ela me beijou, eu..., nunca..., só  ela, ela disse que sabia que eu voltaria naquela tarde, já



		que estava no roteiro da pasta, ela só pediu para não me  matar.



		—Entendeu algo sobre você?



		—Não digo isso, mas naquele momento eu  perguntei se ela lia mentes, ela só sorriu, então contei a ela  que só me machuquei daquele jeito porque por um  momento eu quis aquilo, ela só me beijou novamente,  disse que preferia fazer aquilo naquele momento porque  na próxima vez poderia..., eu poderia nem estar vivo, ela  mexeu com a minha cabeça de um jeito, foi a nossa  primeira noite juntos, não sabia que ela não era virgem,  mas também não gostei de saber como ela perdeu, mandei  um advogado pedir a guarda dela novamente, foi quando  ela voltou, comecei a aceitar as missões da Tia Briana,  para poder ir para Rapallo vê-la, cada vez que o padrinho  me via pessoalmente, me pesava a consciência, mas o que  a mãe pensaria?



		—Se importa muito com os pensamentos dela meu  filho?



		—Sim, tento que quando ela disse que queria  conhecer minha família, eu evitava, vendo Brian eu  entendo, mas não o suficiente, Valentina e Gabriel são  meu mundo vô, mas sempre esperei ela me falar que  esperava um filho meu, a final eu assumo, nunca nos  protegemos, teve um momento que pensei..., que era  melhor assim, mas quando ela me disse que achava que  ela era o problema, me senti inseguro novamente, e piorou  quando me contou por que pensava nisso, pedi que ela



		fosse fazer os exames que marquei para ela, depois disso  ela sumiu, a mãe dela não tinha me dito nada, nem dela  nem do bebê, não podia dizer para mãe “—Mãe você tem  uma nora, mas olha ela fugiu.” naquele momento só  pensei na lei Corel, mas inda a procurava mesmo sendo  proibido, o resto o senhor já sabe.



		—Algo que aprendi com essa nova geração é não  me preocupar com a lei da virgindade, e não a exigir.



		—Por que vô?



		—Porque vocês tendem a escolher somente uma  vez, não sei explicar se é por causa da criação de linha,  mas raros são os casos de divórcio, e olhe lá acho melhor  ir acompanhar sua esposa.



		—Vô, acho que não é eu que ela deve estar  procurando.



		—Mentiu pra mim?



		— Não.



		—Então se explique?



		—Não vejo necessidade.  —Não a deixe no escuro.  —Ela não está.



		—Queria entender Brian, ele é o único diferente,  não sei o medo dele.



		—O medo, o fez perder Luana, ele merece ficar  sozinho vô.



		—Quem sabe ele realmente se apaixone de  verda de.



		—Para mim, Luana foi uma obsessão, não amor.



		—Acredito que ele esteja perdido Gael, um  homem sem amor se perde, a vida vira só trabalho.



		—Vô, mas a vó Vera faleceu a um ano e nunca  vejo o senhor só trabalhando.



		—Ela morreu doente e dormindo, então não teve  uma morte ruim, morreu como a maioria quer.



		—Vô, se casaria novamente?



		—Não, já tenho 72 anos garoto, tive minha cota de  amor, agora só quero mimar os netos, e você foi bem  mimado por mim.



		—Sim é verdade não nego.



		— Gael.



		—Sim vô.



		—Seja mais forte no futuro, Valentina não é de  linha, e você é o único que deve proteger a linha Valtelhas  e seus filhos.



		—Sim vô.



		—Sabe algo dos seus primos?



		—Newton disse que vai vir para o aniversário de  Nicole, e Walter disse que estava ocupado, ele estava  ofegante quando atendeu o telefone.



		—Quem sabe ele encontrou a garota que vai fazê -  lo ter uma nova família?



		Valentina chega e vê os sogros, ela não entende  muito bem, Anita pega o neto que estava acordado no  carrinho, Gael olha para trás e os vê.



		—Quanto tempo estão aí?



		—Do que fala querido?



		—Acabou de chegar amor?



		—Sim, Gabriel não tem sono, e queria sair do  quarto um pouco.



		Gael se levanta e vai até a esposa, Marcos observa  o filho, e Anita de alguma forma queria poder falar sobre  o que escutou, mas resolveu deixar isso na mão dos  patriarcas, Valentina olha para Gael, e muda a expressão.



		—Por que me olha assim?



		— Chorou...



		—Estou bem, mas sinto sua falta. - Fala a  abraçando e cheirando seu pescoço.



		—Eu te conheço bem, então vou fingir que não vi  nada, está bem?



		— Obrigado.



		Naquela noite Anita julgou por Nicole e por  Luana, Jeon foi pessoalmente buscar Joseph e deixar  Raissa a cuidar de Luana, a regra era sem OTL no  território residencial dos Patel, e assim foi feito, as



		meninas viram filmes e comeram besteiras e no celeiro  estava tendo uma tensão, ninguém imaginou que Brian  iria aparecer bêbado na hora da execução, de longe Joseph  escutou a segurança chamando Jeon, ele não deixou que a  execução comandada por uma matriarca parasse por causa  de uma vertente. Joseph não sabia o quão importantes  eram as matriarcas para a linha Mascal, eles sentiam  orgulho por matar e fazer tudo por elas, a lei de mãos  limpas eram uma regra muito rígida, uma gravida Mascal,  Corel, Valtelhas não poderia nem pegar uma faca na mão ,  a representação era forte demais para o inocente que  carregava no ventre, mesmo sendo uma execução feito por  matriarcas somente as que não estavam grávidas podiam  estar presentes, Jeon volta sem problemas, e trazendo  Nicole que parecia estar abalada ao seu lado.



		—Veio minha criança.



		—Sim madrinha.



		—Vem aqui.



		—Já que me deu aval madrinha.



		—Sabe que não foi por um acaso não é mesmo? -  Nicole sobe no pequeno palco onde Anita estava, se vira  para quem assiste à execução. —Fale querida.



		—Peço desculpas a todos, meu irmão como  sempre, ele tentou evitar a minha vinda.



		—O que aconteceu com ele?



		Nicole olhou para Jeon, ele levou o chicote de  Briana até Nicole, ele estava com sangue, e o rosto dela



		mudou ao ver o chicote, Joseph entendeu na hora o que  ocorreu fora do celeiro, mas sabia que tudo vai para os  autos, para que ela não tivesse punição pela linha Bonelle.



		—Pode dizer Nicole, estava na presença e  seguindo as ordens do patriarca. - Fala Jeon isso, mas ele  também percebeu que ela não falaria, era sua primeira vez  corrigindo a própria linha. —Pois bem, Brian Corel  Bonelle Lainerier foi contra as ordens das matriarcas,  assim infringindo a ordem direta da matriarca Anita Corel  Mascal Valtelhas, e assim como manda a lei das  matriarcas, eu como patriarca da vertente Mascal fiz com  que Nicole Bonelle Lainerier corrigisse a própria linha, e  seguir com o castigo devido, Nicole?



		—Vinte chicotadas a pele nua, 10 por impedir a  única futura matriarca de sua linha convocada a ver a  execução, e mais 10 por tentar invadir uma execução sem  o consentimento da matriarca regente.



		—Foi isso matriarca Anita Corel Mascal  Valtelhas.



		—Não esperava por isso, não hoje, mas todos  sabem que não devem ir contra a ordem de julgamento, se  sua entrada é proibida sempre há por que, Nicole .



		— Sim.



		—Vai ser matriarca um dia, algum momento terá  que exercer a lei contra sua própria linha novamente,  então se recomponha.



		—Sim matriarca.



		—Já está exausta, ainda é nova, vou deixar alguém  fazer por você, ou quer escolher?



		—Escolha matriarca.



		—Pois bem, venha Joseph Patel, noivo de Luana  Psula Patel.



		—Como..., marido da Lua?



		—Por isso deixei só você entrar, agora ele é  vertente com os Quysar.



		— Entendi.



		Quando Joseph chegou Nicole pegou o chicote e  mergulhou na água assim limpando seu sangue, assim  como Jeon a ensinou, como ela não tinha quem fizesse os  procedimentos Corel por ela, ela mesma tinha que  exercer, após limpo deu o chicote de couro com espinhos  de prata para Joseph ele se impressionou com o peso dele.  Os olhos de Nicole mudaram ao ver os dele, ali ele viu que  sua estada na execução foi planejada pela matriarca  mesmo em momento de estresse, Nicole mudou a forma  de olhar parecia uma criança agradecida, ele olhava para  o chicote e conseguia além de perceber seu peso, pensar  como ela sendo tão frágil conseguiu usá-lo com  habilidade para proferir 20 chicotadas.



		—Vai fazer o seguinte senhor Patel, vai escutar o  julgamento vindo da matriarca, ela vai dizer sua forma de  execução, mas primeiro como temos uma grávida como  vítima, nós primeiro sempre julgamos por ela, vai ser a  mão de Luana Psula, senhor Patel.



		—Tem certeza Nicole Bonelle Lainerier? - fala



		Anita.



		—Sim matriarca.



		—Quem vai escolher por você?



		—Mesmo que seja um julgamento de matriarcas,  meu noivo não pode exercer no meu lugar já que está em  missão, então peço Gael Corel Mascal Valtelhas para ser  minhas mãos hoje.



		—Meu filho?



		— Sim.



		—Pois bem, faz tempo que ele não pega o chicote  da Matriarca Ana Alessandra Corel Mascal .



		—Ele vai ter problemas no braço, espero que o  tenha ensinado a usar as duas mãos. - Anita chega perto  da garota sorrindo e lhe beija a testa, Nicole estava mais  corada agora.



		—Pelo que vejo está mais à vontade querida, até  debocha de seu primo no início de um julgamento, sente -  se ali Nicole, e você ali senhor Patel, Ana Corel pode abrir  o julgamento.



		Ana se juntou a elas e Gael subiu com a matriarca  no pequeno palco se sentando ao lado de Joseph, Gael  explicou a Joseph que após a matriarca Ana terminar de  falar o que iria acontecer a seguir.



		—Joseph escute com atenção.



		—Sim, fale.



		—Na linha de tradição de matriarcas tanto a linha  quanto as vertentes quando há casamento, festa de 17 anos  e as execuções os filhos e os maridos devem beijar e  limpar a mão da matriarca em público, aprenda, pois Psula  é uma vertente Quysar desde que nasceu e Corel desde  Natasha se casou com Quysar em linha, ela ainda não  executa essa lei por ainda não ter casado, agora o que vai  acontecer, nós dois devemos beijar as mãos das duas  matriarcas em cima do palco para todos verem, eu como  filho devo limpar as mãos da minha mãe e Francisco a  mão de Ana Corel, é uma das formas de demostrar o maior  respeito as mãos limpas dadas a nós antes de nascer, é a  forma de demonstrar além de respeito carinho pela  matriarca, como seu esforço por deixar outras fazerem seu  trabalho na linha, a partir de agora não podemos falar sem  o consentimento delas. tudo é feito de boca fechada, a não  ser que falem diretamente com você .



		—Entendi, obrigado.



		Joseph realmente nunca tinha visto algo assim,  mas sabia das fofocas que sua mãe contava sobre as  linhas. Ana e Jeon posicionaram as duas pessoas a serem  executadas, até então Joseph não tinha as visto, Jeon  trouxa uma grande mala e a abriu na frente de Ana, ela  retirou o chicote e testou uma vez no chão de madeira do  pequeno placo, de longe Joseph viu a marca que ficou na  madeira, e como aquele chicote parecia ser mais pesado  do que ele segurava em suas mãos, Ana foi até Gael. Tanto  Gael quanto Joseph beijaram sua mão como respeito Jeon



		limpou a mão da esposa satisfeito, parecia que ele  percebeu que Gael foi rápido em explicar coisas a Patel.



		—Agora vocês são as mãos não somente de sua s  mulheres e filhos, mas também da família, cada execução  aqui só tem a presença da família quando isso nos atinge,  chicote é a marca dos Corel, tradição ensinada por meu  pai a mim e meu marido e trazida e exercida pelas  mulheres da família desde então, cada anel do chicote da  matriarca principal da família tem um anel de noivado em  sua ponta, cada anel é a representação de 10 chicotadas,  para honrar a mulher que já a segurou anteriormente.



		Anita se aproxima deles e Gael, Joseph e Jeon  beijam a mão de Anita e Gael limpa a mão da mãe.



		—Okit de bisturi é usado pelos Mascal e vertentes  e representa a vida que salvamos, pois se essa pessoa está  aqui é porque cometeu mais crimes do que aparenta, e não  foi para honrar sua linha, mas sim a si mesmo, se o  deixamos vivo alguém mais pode morrer e aí a culpa é  nossa de não fazer o trabalho direito, suba também  Francisco Corel Mascal, logo vai saber.



		Francisco sobe e beija a mão das matriarcas ele  limpa a mão de Ana e Gael limpa a mão de Anita, os dois  se sentam e as esperam começas as leis.



		—Precisamos avisar que agora temos uma Psula  nos autos e duas crianças que são Bonelle até segunda  ordem, assim é impossível não seguir a lei Bonelle, venha  Nicole Bonelle Lainerier representante da linha não



		nascida, por lei mundial te dou voz a lei Bonelle, as  primeiras leis são suas.



		—Representante da linha Bonelle, Nicole Bonelle  Lainerier, e vítima e testemunha ocular dos  acontecimentos antes, durante e depois do sequestro, não  direi os números das leis pois esse não é uma execuç ão  fechada, só o que realmente importa, drogar herdeira  primogênita e segunda herdeira primogênita e segunda  herdeira Bonelle, retalhação de um membro sem  anestesia.



		—Está registrado continue. - Fala Anita.



		—Exames ginecológico forçado em duas Bonelle,  verificação de...



		— Continue.



		—Verificação aceitável de virgindade e exposição  corporal, retirada de um centímetro por dois centímetros,  com profundidade de dois centímetros, da carne da  virilha.



		— Continue.



		—Tortura inicial a uma Bonelle, corte na lateral da  orelha.



		— Fale.



		—Tortura com cicatriz permanente a uma Bonelle  retirada das unhas dos dedos da mão que proferiu a  cicatriz .



		—O que mais?



		—Bater no rosto de uma mulher de linha sem estar  em missão, lei mundial, escalpelar numeração de 5x5.



		—Algo mais a acrescentar?



		—Sim, Madrinha de Psula a vendeu como escrava  sexual para a família Rodron, vender mulher herdeira de  família de linha é morte por...



		—Eu termino querida. - Fala Ana Corel.  —Sim matriarca.



		—É morte por posteamento de cavalos, mas isso  faz mais sujeira que o meu chicote, e essa lei é muito  antiga, Francisco vai terminar sem muita sujeira, além que  não gosto de usar meus animais em execuções... Como  viram só as leis de julgamento iniciais são longas,  descobrimos com a inteligência que a senhora Montes  aqui presente, pagou para executar o primogênito da linha  Psula, Gregory Psula, antes de completar seu nascimento,  e ainda abandonou a primogênita no hospital bela manhã,  seu hospital Marcos e Anita, Marieta Corel Valtelhas que  cuidou da garota e com 18 anos se juntou aos Corel nas  administrações das boates daqui, mas depois que ela  soube que a garota não morreu como imaginava... Ainda  tentou e não pode receber da linha mundial os ativos da  linha Psula, por Luana não ter assinado o documento dado  a ela, essa mulher ainda vendeu a afilhada para uma  vertente amiga do marido e ainda ousou pedir uma das  minhas bisnetas em casamento, entendeu seu papel aqui  Francisco Corel Mascal ?



		—Sim matriarca Corel.



		—Pois bem, diferente de todos aqui Psula não  mora nos vinhedos e Raissa deve retornar para ver o pai  julgando pôr sua honra, então Joseph Patel, viu que seu  chicote mesmo sendo representação Corel, não tem anéis  na ponta?



		—Sim matriarca Corel.



		—Este chicote não tem a obrigação de respeito que  aquele ali tem, mesmo sendo uma Bonelle, Briana e  Nicole usam o mesmo chicote só que Nicole o usa porque  sua madrinha de linha é duas vertentes Corel por  apadrinhamento e Valtelhas por casamento, Briana o usa  por ser viúva de um Corel, diferente de suas filhas que são  netas de meu falecido irmão Pietro Corel, e filhas de  sangue de um Corel, e só por isso suas filhas vão ter cada  uma, um desses ao crescer... Quero que entenda, mesmo  que ele não tenha direitos ao futuro delas, eu como  matriarca não posso tirar delas um direito de sangue, pois  elas são meu sangue, e nenhuma mulher Corel pode  perder seu poder de linha, mesmo o pai biológico sendo  um merda.



		—Será feito o que pedir matriarca, mesmo sem  elas saberem de nada, não vou impedi-las de estarem com  as vertentes que nos ligam, a final serei vertente Corel,  Quysar e Mascal.



		—Ao longo do tempo será ensinado como deve  instruir uma Corel, e algumas leis que elas vão ter direito



		por ser vertente, agora deve seguir as instruções de Anita  Valtelhas.



		—Muito bem, vai fazer o pedido no julgamento e  vai com Jeon Mascal, pois bem só vai poder executar por  Luana, 40 chicotadas é o suficiente, vai proferir as  chicotadas em Montes, ela é a principal causadora disso,  como noivo vai julgar por Luana, as meninas vão ser  representadas por...



		—Por mim! -Fala Nicolas Lainerier.



		—O que faz aqui Lainerier! -Fala Anita irritada.  —Vim buscar o estorvo do meu filho bastardo.  —Por quê? Dessa cara me merda Lainerier?



		—Padrinho para você matriarca Valtelhas, vim  pedir desculpas as matriarcas pelo mau comportamento do  meu primogênito, não pensei ver raiva no rosto da minha  protegida.



		—Fui desrespeitada no meu julgamento, quer....,  que eu esteja feliz Nicolas, não soube nem criar Brian para  respeitar os Corel!



		—Delegue matriarca.



		—Nicole vai levar uma moça até você, a case com  Brian e faça ele parar de fazer confusão ente as vertentes  Lainerier, se não meu julgamento a Brian vai ser com as  leis dos Corel aqui no celeiro, e sabe que da minha mão  ninguém sai vivo, nem meu pai saiu.



		—Sim matriarca.



		— Mas...



		— Sim?



		—180 chicotadas é o que vai fazer pelas netas que  não vão ter seu sobrenome.



		— Como?



		—Vai saber pelos jornais da linha, não tem o  porquê esconder, Joseph Patel, marido de Luana Psula  Patel, ele agora é a linha paterna das meninas até seus 17  anos como manda a lei mundial.



		—Sim matriarca, patriarca Patel.



		—Se “ele” mantiver distância das minhas filhas,  “ele” não morre e deixo terem o pouco contato que a  vertente Corel pode dar a vocês.



		—Nunca me imaginei nessa situação, mas por  mim e Briana, e acredito que por Nicole também, “ele ”  nunca vai saber das meninas, já que não tem direito a isso,  pois já perdeu, mas posso saber o nome delas?



		—Rafaela e Raquel.



		—Obrigado, acredito eu não o criei bem e não  seria mesmo um bom pai.



		—Pois bem, deve fazer o pedido pela matriarca  senhor Psula, 40 chicotadas por Luana, Nicolas 180 pelas  meninas, mas tem 60 chicotadas por Gregory... - Fala  Anita.



		—Eu faço, o primogênito Psula também é minha  vertente. - Fala Flavio Quysar.



		Joseph teve que ficar até acabar os dois  julgamentos, o de Luana feito por ele usando o chicote de  Nicole, o de Gregory, feito com o chicote de Natasha,  Lainerier não acreditou quando ele confirmou que o  chicote era da filha, Joseph a respeitou como uma  matriarca na frente de todos, e Nicolas limpou a mão da  filha.



		— Joseph.



		—Sim senhorita Lainerier.



		—Só..., bem...



		—Não se preocupe, vai saber quando ela aparecer,  tenho meus métodos, só siga as palavras dela.



		—Porque ela...



		—Me escute, minha raiva por seu irmão, não  respinga em terceiros, e o que falei está nos autos, releia  senhorita Lainerier, agora devo voltar, logo ela liga,  prefiro evitar.



		—Você deu seu número...



		—Por que minha mulher não teria meu número de  linha?



		—É que...



		—Não sou seu irmão, e escute, ninguém tira o que  é meu, deveria fazer o mesmo, vai ser uma grande  matriarca se olhar para frente e seguir as leis.



		—Queria ter certeza disso.



		—Você não sendo que nem ele, já é uma grande  diferença para sua linha, sei que está com Alec Talvin, e  sei que ele não vai deixar você desviar, e ele não vai deixar  as linhas caírem, o garoto é rápido e mais inteligente que  muita vertente, escolheu bem seu noivo senhorita  Lainerier, case logo.



		—Por que diz isso ?



		—Eu como primogênito sei que as merdas que  faço, respingam nas minhas irmãs.



		—O que quer dizer?



		—As coisas que um primogênito faz respinga nas  irmãs, Talvin tem irmã mais nova que pode influenciar na  linha dele, e você tem um irmão primogênito causador de  problemas, evite sofrer, as dores das chicotadas só serão  sentidas por pouco tempo, e depois vai ter que fazer  novamente.



		— Entendi.



		Jeon chegou e eles foram embora, Nicole nunca  tinha tanta certeza de algo, seria a líder dos Lainerier e  Bonelle, faltava pouco para poder assumir, Nicolas viu a  filha entender as palavras de Patel, e ele não podia negar  que ele estava certo, Brian ia sujar a reputação de Nicole  se não fosse detido. Quando chegaram na mansão Corel



		eles viram Antônia conversando com Roberta a  governanta, escutaram quando falavam que Brian tinha se  trancado na adega, Nicole chegou perto delas com  Nicolas.



		—O que aconteceu?



		—Senhorita Lainerier, sinto informar mas o  senhor Lainerier se trancou na adega.



		—Desculpe, Igor pode se assustar com isso.



		—Na realidade ele viu o senhor Lainerier e se  escondeu com medo, agora que se acalmou acabou  adormecendo.



		—Vamos levar Brian para casa, desculpe, tadinho  dele deve ter demorado pra se acalmar .



		—Sim é verdade, bem vou pra casa, Roberta pode  avisar Jeon que o último balanço está no escritório de  Roberto, e está tudo bem.



		—Sim senhorita Nia.



		—Senhorita? - Pergunta Nicole.



		—Sim, não sou casada.



		— Ele?



		—O que posso dizer que ele é uma surpresa muito  boa pra mim, mas sobre o pai, prefiro que nunca saiba  quem é.



		—Então é de linha. - Fala N icolas.



		—Mas meu filho não é, isso me deixa em paz, bem  boa noite.



		—Por que eu vejo meu filho Brian quando criança,  quando eu vejo essa criança?



		— Quem?



		—Pare de falar besteira pai o garoto nem fala  nossas línguas só espanhol, desculpe a imprudência.



		—Por favor, só estou sobre a proteção Corel para  ter paz, não quero que ele tenha a vida complicada que  tive com pai dele, com licença.



		Antônia entra no carro que chegou e vai embora,  Nicole xinga o pai por ser imprudente, ele mesmo viu o  que Luana fez para ter paz, pediu para deixar a coitada em  paz.



		Capítulo 22 Casamento e



		nascimento de linhas



		Nicole não imaginava o que o pai fez com Brian,  mas simplesmente Briana entrou em seu quarto bem -  vestida e maquiada, trouxe um lindo vestido para Nicole,  ela estava triste e amuada, sabia que naquela noite Luana  estaria se casando e do nada a mãe queria a levar para  curtir na boate, mesmo Briana não falando nada, Nicole  imaginava isso. Nicolas chegou e Briana estava irritada  sentada no sofá.



		—Querida, o que ouve?



		— Nick.



		—Me dê o vestido.



		Nicolas foi até o quarto da filha, a porta estava  aberta, e ela estava dormindo na poltrona com um livro  nas mãos, ele percebeu que ela tinha tomado banho e  lavado os cabelos por estarem úmidos, quando Nicolas  retirou o livro marcando a página ela acordou.



		— Pai?



		—Veste e vamos para o carro, se não vamos nos  atrasar.



		—Do que fala?



		—Pegue isso, recebi hoje pela manhã.  —Lua, ela!



		—Só garanti a paz dela por uma semana.  —O que fez com meu irmão?



		—Treinamento inicial de linha com Santiago,  dentro do batalhão ele não tem como fugir.



		—Quem te ajudou com isso?



		—Marcos, ele falou que foi para lá e nem a forma  de sumir dos Valtelhas funcionou lá, então.



		—Mas, aqui diz os nossos nomes, Patel aceitou  mesmo...



		—Se veste logo menina.



		Quando chegaram, era um salão grande de  reuniões Nicole não acreditava que toda a família foi para  a festa, logo os sobrinhos de Patel a viram e não a  soltavam, Nicole era a diversão das crianças das linhas.  Depois das assinaturas dos papéis de casamento da linha  e de casamento civil, o patriarca dos Patel avisou que na  mesma data no próximo ano será o casamento religioso,  se assim conseguirem marcar a data, mas seria em  Londres, como manda sua tradição, Vergil estava  encantado pois Joseph tinha dois bolos de casamento.



		—Padrinho é lindo, mas esse ainda não está  pronto.



		—Sim, logo vão começar a montar durante o  jantar, então vai assistir a montagem do bolo tradicional.



		Nicolas viu a interação de Patel com as crianças,  Vergil em um braço e no outro e uma menina.



		—Quem são eles Patel?



		—Meus afilhados, Vergil e Clara Patel Willes.  —Eles têm sobrenome de linha?



		—Sim, mas o pai deles deixou a linha a muito  tempo, eu impedi meu pai de se meter no casamento das  minhas irmãs, elas não têm ligação com a linha, somente  meus sobrinhos por apadrinhamento, foi pedido da minha  irmã, ela queria que eles pudessem escolher no futuro ,  mesmo os Willes dando a eles a oportunidade quando  crescerem .



		— Entendi.



		—Tia Nick me pega! - Vergil já chamava Nicole  de tia sem cerimônia.



		— Vergil?



		—Padrinho se Igor que nem é da família a chama  de tia eu também poço, me solta quero a tia Nick, tia vai  ter bolo no seu aniversário e casamento né?



		—Como sabe? - Fala Nicole espantada.



		—E bah, mais doce! Escutei eles falando ali. - O  garoto apontou para Luana, Natasha e Alec.



		—Entendi, devo matar uma recém-casada! Luana!  —Tia, você é muito nova para me dar primos, mas



		para casar... É o tio Alec é bonito né?



		—Vergil, pare de escutar as conversas dos adultos,  vai brincar com as outras vertentes. - Fala Joseph.



		—Essas crianças são chatas padrinho, não consigo  nem conversar com eles, eu e Igor somos os únicos lá que  fala mais de duas línguas, aí ficam brigando para escolher  uma língua só, que coisa chata, está na Itália fala italiano  seus chatos, Bianca e Bernardo já se esconderam dos  filhos de linhas baixas por causa disso !



		—Quantos anos tem Vergil? - Pergunta Nicolas.  —Três, quase quatro na realidade.



		—Quantas línguas fala?



		—Italiano língua do padrinho, inglês língua do  papai, espanhol língua da vovó Nina, francês língua da tia



		Clarissa, quatro, estou aprendendo grego com a senhora  Grazielle, mas é uma língua estranha, queria japonês mais  o padrinho não tem linha amiga lá.



		— QI?



		—Mamãe disse que sou muito acima da média,  tudo o que vejo ou escuto eu aprendo, minha tia é assim  também.



		—Pensei que era só comum nos Mascal e Corel.  —Do que fala Nicolas? -Pergunta Joseph.



		—Papai está falando de crianças com QI alto,  Francisco, Lucian, Anita, Sebastian, Marcos, Raissa e a  matriarca Ana Corel, todos eram crianças de QI alt o.



		— Sério?



		—Sim, como agora é parte da família acabaria  vendo isso nos relatórios pessoais. - Fala Nicolas.



		Quando a festa estava quase acabando tanto  Natasha quanto Luana sentem muitas dores, rapidamente  a família toda estava no hospital, elas estavam em quartos  separados, mas com os mesmos sintomas, a bolsa  estourou e as contrações estavam começando, Natasha  estava no tempo certo, mas Laura estava um mês e uma  semana adiantada, Joseph estava nervoso, e os Lainerier  também, logo viram Walter acompanhado de uma moça,  ele estava segurando a mão dela e chamou todos ele ficou  entre as duas salas e falou alto.



	
		—Gente calma, Natasha é caso de cesariana,  vamos evitar o sofrimento dos trigêmeos, como é  complicado eu vou assumir, a senhora Patel vai ficar nas  mãos de Lia Rodron minha noiva, comecem as  preparações.



		—Lia? - fala Nicole feliz.



		—Meu Deus, Nicole Bonelle!



		—Se conhecem? - Fala Walter.



		—Ela é a moça do código que decifrou pela  metade.



		—Não acredito, quem matou Gomes no meu  lugar?



		— Francisco.



		—Melhor, foi um primo.



		—Depois conversamos Nick.



		Demorou para voltarem, somente Joseph e  Gustavo podiam acompanhar as esposas, quando voltaram  Gustavo estava nervoso um dos bebês estava na neonatal,  Francisco se lembrou de Bianca naquele momento, e Jeon  se lembrou de Francisco, eles também passaram por isso,  as duas meninas estavam bem mais o menino precisou  usar o respirador, Joseph chegou mais tranquilo, ele sabia  desde o começo que as meninas iriam para a neonatal, mas  diferente do outro bebê as meninas só eram um pouco  pequenas. Walter chegou e acalmou todos, todas as  crianças estavam bem, então não era para a família



		entrasse em pânico, ele os levou para a janela que  poderiam ver as crianças.



		—Tão pequenos, parece um milagre. - Fala  Carmelina.



		—Sim, podiam ter nascido sem esse alvoroço,  vamos ver o que vão aprontar no futuro. - Fala Briana.



		—Olha quem fala, o escândalo que fez quando  você teve a Nicole? -Fala Jeon dando risada.



		—Essa menina me matava de dor, olha o que  apronta agora sem eu estar perto, já até marcou o  casamento pro ano que vem, e Nicolas só falou “—Faça o  que quiser, minha princesa” como se eu não existisse.



		—Somos as mães, depois que eles casam e tem  filhos somos só as leis e eles as mãos, é a vida. -Fala Nina.



		—Verdade matriarca Patel, mas parece que foi  ontem que estávamos assim vendo os nossos filhos do  outro lado. -Fala Briana triste por Brian nunca poder saber  como é isso.



		—Pai adia meu aniversário? - Fala Nicole.  —Por quê?



		—As crianças precisam de três meses sem visitas,  o bebê de Gael acabou de fazer quatro meses e meio,  quando as crianças que nasceram hoje fazer três o bebê de  Victor vai ter um mês, se nascer na data certa... - Walter  faz cafuné em Nicole quebrando os pensamentos da  garota.



		—Prima faz a festa perto do final de setembro.  —Por que primo?



		—Seu irmão vai ter exército obrigatório na Coréia,  e não vai encher o saco da família por um bom tempo.



		—Puxa tinha esquecido esse seu lado.  —Qual ?



		—De alguém que já foi de linha.



		—Cala a boca menina, só assumi o hospital por  que...



		—A linha rival matou sua esposa e filho, eu sei, e  é por isso que ninguém morre na sua mão, por isso que eu  nasci com você me trazendo ao mundo primo, a mãe nem  se importou de você nunca ter feito um parto antes.



		—Menina, ainda vou matar alguém por sua causa,  sinto isso.



		—Já sei usar o chicote.



		—Aí me pergunto, por que você que não tem  sangue Corel, é a mais parecida com a matriarca  Donatella .



		—Posso ser a reencarnação, eu vi a foto sou linda  que nem ela.



		—Se for igual, sinto pena do seu noivo.  —Por quê?



		—Tá na minha hora.



		—Volta aqui, Walter volta aqui!



		—Matriarca Ana? - Pergunta Alec.



		—Donatella não teve filhos quando podia, por  exercer muito seu trabalho no celeiro dos vinhedos, e  quando pode, uma doença acabou dando um filho doente,  seu filho morreu e seu marido também, nunca mais  conseguiu engravidar e adotou uma prima para guiar a  linha, ela é a mãe do meu pai, o medo de Walter é que  Nick é mais parecida com a matriarca do que deveria e  não quer o mesmo futuro para ela, então tenha seus filhos  e depois guie o celeiro como Bonelle, ele já perdeu a  família, não quer isso para mais ninguém por isso se  retirou da linha Valtelhas e da linha Corel.



		—Entendo matriarca.



		—Como não é Corel, muita coisa você acaba não  tendo acesso querida.



		Gael manda mensagem para Jeon per guntando  sobre as garotas, Anita percebe que ele não mandou  nenhuma mensagem a ela, assim resolve voltar pra o  vinhedo, todos preferem passar a noite na mansão Mascal,  para assim estarem perto das novas mães de linha. Anita  e Marcos voltam para os vinhedos e tudo estava calmo,  Anita estava indo para seu quarto quando vê Gael na  varanda da sala do segundo andar, ele estava fumando,  parecia estar meditando, Marcos estava no escritório, já  que somente ele estava nos vinhedos ainda tinha trabalho  a ser feito, mas queria avisar a esposa para que ela não o  esperasse.



		— Gael?



		—Mãe, desculpe não percebi sua presença.



		—Pensei que estava dormindo, foi uma noite  agitada.



		—Mãe, acho que vou aceitar o pedido dos Patel.  —Diz em ajudá-los na vinícola da França?  Marcos estava perto da sala do segundo andar



		quando escutou a conversa, ele de certa forma queria  entender mais as atitudes de Gael.



		—Sim, pelo menos por enquanto, já que as  crianças são pequenas, mas claro que conversaria com a  senhora sobre isso.



		—Fico feliz por sozinho conseguir suas alianças  com as novas vertentes, mas também triste por ver você  cada vez mais longe.



		—Nunca foi minha intenção, simplesmente as  coisas caminhão assim.



		—Não estou te julgando Gael, mas já falou com  seu pai?



		—Não pretendia fazer isso.



		—Por quê..., ele ainda é seu pai.



		—Mãe, se foque em Yoran, só isso que eu peço.  —É por que sabe de tudo?



		—Ele te ama de mais mãe, e eu recebi algo que  nunca deveria ter recebido do Marcos, e hoje vejo que  Yoran não recebe nem a metade do que eu u sufruo.



		—Pare agora!



		—Mãe, eu me sinto um intruso e um ingrato, por  isso já deixei com o vô Roberto o pedido de usufruir  somente o nome Mascal, ele ficou furioso, mas aceitou,  então Yoran é o único com direito as coisas do pai agora,  precisava fazer isso, não suporto ver que tenho direito a  algo que não deveria.



		—Seu pai ficaria irritado ao ouvir isso.



		—Mãe, um dos meus maiores medos era perder  ele, por isso Lari está até hoje guardada, meus sentimentos  são tão confusos em relação a isso que a única coisa f ixa  na minha mente é, porque..., porque me deixou viver.



		—Pensa que nunca pensei nisso? Sim já..., mas  nunca tive coragem, só de pensar que outra pessoa poderia  ser chamada de mãe no meu lugar, me fazia sentir uma  raiva maior do que pensar em como você foi feito, e  Marcos nunca me deixou pensar em aborto, ele te protegia  de todas as formas, ele tem um elo com você, eu nunca  entendi isso, então pare, seja assim comigo, mas não com  ele, você é sim diferente de Yoran, pois seu pai nunca  pensou em ter outro filho, quando descobrimos a minha  segunda gravidez, pensávamos que era uma menina, e sim  ele trata vocês de forma diferente, você é o filho mais  precioso pra ele, e ele nunca se importou de não ser filho  biológico, vi ele deixar de ser um adolescente e virar um



		homem precocemente por não aceitar, não ser o suficiente  pra você..., então pare, eu não suporto mais.



		Anita sai e deixa Gael em transe, Marcos vê que  Gael não se mexia, mas dava para ver as lagrimas caindo  no chão, ele vai até lá e Gael olha para o pai sem saber  como reagir.



		—Nunca me decepcionei com você, mas me irrita  que, minhas tentativas de não o deixar ficar assim foram  falhas, um dos meus maiores orgulhos é você, mesmo que  tenha aprendido tardiamente a ser frio, o que eu podia  fazer por você foi feito e não me arrependo disso, me  orgulho de tudo, mesmo que você não se sinta confortável  de saber nossa real ligação.



		— Pai...



		—Você e sua mãe, foram o que me fez voltar todos  dos dias ainda vivo pra casa, me ensinaram a ter medo de  perder algo, me ensinaram que eu não era Valtelhas sem  ponto fraco, não existe um patriarca sem ponto fraco,  agora sabe disso, já que Gabriel é nosso ponto fraco agora,  mas saiba que pra mim você é o meu maior ponto fraco.



		—Por quê?



		—Porque você é meu filho, meu primogênito e  uma das pessoas que mais amo na vida, posso ser frio, mas  se tivesse que salvar entre você e Yoran seria você, você  me fez pai e fraco, e louco por uma criança que me ligava  chorando por eu não cumprir minhas promessas, me  decepcionar comigo mesmo por não conseguir te por pra



		dormir, não ver seus primeiros passos, nem sua primeira  palavra, agora em diante vai entender tudo o que falei e  sentir o que sinto, sobre seus ativos, não me importo o que  faz, mais os direitos do meu neto vão ser respeitados, a  final ainda é Valtelhas e Corel.



		Marcos abraça Gael, o garoto começa a chorar nos  braços de Marcos, ele sabia que o filho estava confuso,  triste e sem chão, ele precisava daquele espaço e abraço,  Gael nunca demonstrou muito seu lado sentimental, fazia  anos que Marcos não via o filho chorar, agora se sentia  melhor em ver que o filho estava desabafando e logo  estaria melhor.



		Capítulo 23 Faculdade e



		trabalho



		Ananda estava cansada de uma noite de tanto  trabalhar, mas quando conseguiu dormir por uma hora o  celular toca, era mensagens do trabalho, ela deveria  arrumar sua mala e pegar o avião, por sorte estava com  tudo planejado a algum tempo, se desse errado teria muito  prejuízo. Newton Norton Corel Valtelhas Mascal era um  estudante de intercambio na Florida, ele é italiano com  mãe americana que resolveu fugir da agitação da família  Corel para se dedicar a faculdade de cardiologia, sua ideia  era se juntar ao irmão Walter que por pedido de sua  madrinha Marieta, dirige parte do trabalho da família no  hospital dos Valtelhas. Para Newton deixar de ser parte



		disso não era uma opção, no pensamento dele, pois  cresceu em volta daquele trabalho, e quando tinha quinze  anos já havia se decidido em ser médico, e após seu  término de ensino médio, ele rapidamente se juntou a  primeira faculdade que pode, assim indo para os Estados  Unidos. Após o falecimento da matriarca da família, sua  avó Falda a algum tempo atrás ele teve a autorização para  voltar a Itália.



		Hoje era somente o recebimento do diploma, foi  realizado uma cerimônia pela manhã na qual ele nem  queria comparecer, somente tirou a foto com a turma,  recebeu o diploma dos reitores e retornou para república.  Ele poderia ter terminado a faculdade na Itália, ter ao  menos voltado a família que tanto sente falta, mas seu  coração dizia para permanecer no país até o fim da  faculdade. Como seu desejo de sair da Itália não foi  aprovado pelos familiares, Newton teve se virar sozinho  nos Estados Unidos por dois anos da faculdade, com isso  ele teve que remanejar as cadeiras da faculdade,  estudando pela manhã e trabalhando tarde e noite, até nos  fins de semana, sem parar e sem poder perder o foco na  faculdade, pois ele tinha conseguido uma bolsa de estudos  e isso naquele momento o ajudou muito a ter certeza de  que era realmente sair da Itália, o que ele queria. Francisco  como seu padrinho de linha não gostou da forma em que  a segunda vertente dos Corel tratava o garoto, assim lhe  ajudando com missões por lá, com a ajuda do padrinho as  coisas ficaram mais fáceis e pode retornar a aumentar as  cadeiras de estudo. Ao retornar a república ele arrumou as



		malas, e a deixou uma aberta em cima da cama, ele  acendeu o cigarro e foi até a janela fumar, para ele isso  não era problema já que ele tinha um quarto individual na  república.



		Agora parado na janela ele viaja em seus  pensamentos, pois já se passaram 8 anos, e agora ele  percebeu que já tem vinte seis anos e é a primeira vez em  sua vida que se sente perdido e sem rumo, seu mund o  sempre foi a faculdade como ponto principal de sua vida  nos Estados Unidos, nunca planejou nada até aquele  momento, “—Voltar a Itália é o que eu quero agora,  mas..., minha vida sempre foi a faculdade e o trabalho  designado a mim aqui.” Trabalho e estudo era a vida dele,  mesmo que as garotas da faculdade se aproximassem dele,  para ele era apenas uma noite de prazer delas dada a ele e  nada mais, por isso ele tinha o apelido de “senhor  orgulhoso” na faculdade, ele falava pouco tinha boas  notas, sempre adquiria medalhas de desemprenho nas  matérias complementares que estudou, mesmo que as  garotas quisessem algo mais com ele, ele somente as  rejeitava, nunca nenhuma delas lhe chamou a atenção.  Começou a chover ele apagou o restante do cigarro e o  pôs no cinzeiro, ele olhou para a mala aberta em sua cama  e focou seu olhar na Colt M1911.45APC acompanhado do  cartucho de munição, Newton olhava para ela com a  esperança de não ter de usá- los.



		Mesmo tendo uma vida pacífica nos Estados  Unidos, ele se lembra bem os momentos em que teve de  usar sua arma, ele nunca imaginou que o presente de seu



		padrinho de linha Francisco, lhe salvaria a vida enquanto  estivesse fora da Itália. Ele usou a arma quatro vezes, e  todas as ocasiões foram quando rivais da segunda vertente  da família Corel o encontraram, mesmo usando Mascal  como sobrenome principal os rivais de seu pai eram  persistentes em achá-lo quando descobriam sua  identidade completa, algo que irrita Newton é ter de fazer  o trabalho sozinho, matar e sumir com cadáver não é algo  fácil, ainda mais fazendo tudo sozinho com mais de três  corpos, neste caso ser estudante de medicina o ajudou  muito, desfigurar os rostos dos rivais era sua  especialidade. Mesmo que a morte por bisturi seja passada  de geração em geração pelos Mascal, seu padrinho lhe  passou o ensinamento, ele tem seu próprio jeito de matar  os rivais da família, assim não era descoberto que havia  um Corel na cidade e assim se dispersava os rumores entre  a “linha americana”, ter um Corel fora de trabalho da linha  não era o problema, mas um Corel ativo na cidade  causaria uma grande agitação. Newton era um pouco  apegado a algumas coisas uma delas era usar um  sobretudo com forro carmim, para ele usá-lo era essencial,  muitas vezes ele desconfiava de movimentações estranhas  perto da república e então guardava mais facilmente sua  arma no sobretudo. Ele fechou a mala e pegou sua  passagem para o Texas, o guardou na carteira, seu primo  Jerrar Valtelhas Corel era meio italiano e português, ele  está de férias no Texas e voltaria para a Itália, assim eles  voltariam juntos. Depois de chamar um taxi para o  aeroporto ele foi para portaria da república e entregou para  o porteiro suas chaves, ele foi para a calçada com suas



		malas e logo a senhora Rozalia dona da república veio vê -  lo.



		—Então perdemos nosso médico para a Itália?



		—Bem é hora de voltar para casa senhora Rozalia ,  espero que tenha um bom novo inquilino.



		—Vai ser difícil Newton, poucos querem pagar  um quarto individual assim como você, no final sabem,  que o valor é maior por causa da privacidade.



		—Não pense assim.



		—Você nunca me incomodou, diferente de seus  colegas que quebravam as regras trazendo garotas pra cá.



		—Bem, eu não tinha quem trazer deve ser por isso.  —Um bom garoto como você sem uma mulher é



		difícil de encontrar.



		—Bem, minha meta era vir aqui e terminar meus  estudos e é isso que eu fiz, não me arrependo de ter  evitado as garotas, quem sabe agora que eu vou voltar pra  casa, seja o momento da garota certa.



		—Queria que ficasse tenho uma casa disponível,  se quiser ficar.



		—Agradeço por pensar em mim, mas não vou  voltar pra casa sozinho, meu primo Jerrar vai voltar pra  Itália comigo.



		—Sim me recordo dele, o prédio da república das  garotas ficou eufóricas com a presença dele aqui, a final  um garoto novo de fora do país chama a tenção.



		—Ele tem vinte dois anos, quem sabe cogita vir  fazer faculdade aqui, se isso acontecer recomendo sua  república dona Rosalina.



		—Obrigado querido, pena que não virou meu  genro.



		—Obrigado por me considerar, mas mesmo que  sua neta seja linda, ela não mexeu com meu coração.



		—Eu entendo isso, bem seu taxi chegou, boa  viagem.



		— Obrigado.



		Capítulo 24 Agarota de cabelos  cacheados



		Não demora muito o taxi chega no aeroporto, após  checar tudo e despachar as malas Newton vai até a área de  espera do aeroporto esperar seu voo. Ao lado dele se senta  uma moça de cabelos pretos, longos e cacheados, sua pele  era negra, seu sotaque não era um americano autêntico,  ela usava um vestido de linho amarelo com flores  vermelhas que tinha um decote modesto e recatado, um  sobretudo de linho branco e meia-calça fina cor de sua



		pele, as botas cor caramelo eram as mesmas cores da  bolsa, ela chamou a atenção de Newton com seu cheiro  doce de morango com toque de rosas. Ela estava em meio  de uma ligação, quando se sentou ao lado dele, ela pôs a  ligação na viva voz e em suas mãos estava um pequeno  caderno e uma caneta vermelha, ela respondia a ligação e  escrevia no caderno, ela nem ao menos percebeu a  presença de Newton ao lado dela. Ela escutava com  atenção e respondia em poucas palavras um homem que  estava na ligação com ela, ela o chamava de Produtor  literário Jochel.



		*Ligação*



		—Ananda por favor, sabe bem que sua  inexperiência sexual está estragando o enredo do livro da  nossa garota número um! – Fala gritando.



		—Por favor senhor Jochel! – Ananda fica irritada  com seu comentário, mas tenta se manter calma após  respirar fundo.



		—Garota presta atenção, seu livro de suspense não  me interessa agora, no momento a de Carmen sim !



		—Sim senhor.



		—Falta pouco para as reuniões gerais, estou me  matando para conseguir com uma ótima editora na Itália,  para fazer de Carmen a queridinha fora dos Estados  Unidos, você nos deve essa ajuda!



		—Produtor literário Jochel, o senhor sabe que eu  sou uma escritora de suspense e terror .



		—Sim .



		—Então compreende que eu preciso de tempo para  ir em necrotérios, estar perto de histórias reais para me  fazer ter bom desemprenho nas minhas histórias, preciso  de viagens e entrevistas de campo.



		—Sim, eu sei.



		—Então entende que eu não vou fazer este tipo de  entrevista e pesquisa referido a obra de Carmen, a final  não sou a escritora desta história nem deveria estar  envolvida nisso!



		—Sei, e sei bem que sabe escrever muito bem!  Independente da história sendo sua ou não!



		—Então ajudar a senhorita Carmen a fazer certas  cenas “hot ”?



		—É seu trabalho e não procrastine!



		—Realmente não vai dar certo e isso já foi falado  por mim mesma na reunião, mas como sempre não sou  ouvida.



		—Você vai para o Texas também, isso já foi  confirmado hoje pela manhã.



		—Sim senhor, já recebi a mensagem.



		—Ótimo, quando chegar lá se instale no Hotel  Dallas II, quarto 2, no seu nome já foi reservado no quarto  por uma semana, é suficiente que ache um lugar para você  morar por lá .



		—O. K senhor.



		—A pós isso, vá diretamente para a  StarDayBook´s, terá um superior lá para te receber se eu  não chegar a tempo lá, já que ainda não sai de casa estou  atrasado para o voo .



		—Sim senhor.



		—Há você vai encontrar Carmen no aeroporto,  claro que ela vai no mesmo avião com você.



		—O. K



		—Deve bajulá- la.



		— Como?



		—Sim, ela estava mal ontem à noite, e tive de  buscá-la bêbada, não comente sobre seu rosto exausto!



		—Mas não ficaremos juntas certo ?



		—Ela é a melhor da empresa é obvio que ela vai  de primeira classe, lembre-se de aproveitar seu tempo  livre e terminar o próximo capítulo do livro, espero poder  laçá-lo logo, você tem mania de guardar os capítulos para  si mesma e não se importa com a opinião dos produtores  e nem dos leitores beta .



		—Mas senhor, mal tenho tempo para ajustar o de  Carmen, me sinto sobrecarregada!



		—Por isso você sempre é a quinta escritora, deve  se curvar aos superiores senhorita Riveira, e verá o  sucesso chegar também.



		—Obrigado senhor Jochel. -Ela desliga irritada, se  levanta da cadeira e guarda o caderno e a caneta na bolsa .  —Velho careca... Filho da puta! - Irritada bate o pé no  chão, depois respira fundo. —Quer mesmo que eu bajule  aquela vagabunda! Não sou miche!



		Ela tenta se acalmar e sente calor, resolve retirar o  sobretudo de linho branco e o deixa em cima da cadeira,  ela se espreguiça, nem percebe que o vestido fez a  felicidade dos homens atrás dela de tão curto que ficou,  Newton se levanta e fica atrás dela retirando dos homens  aquela visão, ele sorri para ela, pega a mala dela e põe a  mochila, o sobretudo e a bolsa de Ananda em cima da  mala, a segura pela mão até a leva para a cafeteria.



		—Me solte senhor!



		— Senhor?



		Ele a solta e ri enquanto larga a mochila e a bolsa  de Ananda nos bancos da cafeteria, ele dá a ela o  sobretudo e ela o veste, Newton sorri pra ela de forma  doce novamente e ela fica olhando para os olhos castanhos  dele, ele percebe que ela não ia reagir, assim puxa uma  cadeira e a pega pela mão e a faz se sentar ao lado dele,  ela sai do transe e olha em torno dela e vê que é um lugar  público, imagina que ele não faria nada mal para ela  dentro da cafeteria e tenta se acalmar novamente .



		—Primeiro, não sou velho então dispenso essa de  senhor...



		— E...



		—A senhorita percebeu que tudo o que você falou  foi escutado por aquele bando de homens velhos que  estavam ao seu redor?



		―Como? – Ela ficou confusa.



		―Olha lá princesa .



		—Lá? - Ela olha os bancos atrás .



		—Olhe os bancos em que estávamos, e olha atrás  deles, bem atrás de nós tinham aqueles homens velhos,  eles te olhavam de forma lasciva e nojenta.



		—Eu não percebi .



		—Mas eu percebi.



		—Estava focada no celular.



		—Desculpe, mas o foco deles eram suas coxas.  —Como assim?



		—Quando se espreguiçou depois do pequeno Pitti  que deu após desligar o celular.



		—Há meu Deus.



		—Bem a primeira coisa que eu pensei foi tirar  você de lá, antes que algum deles chegasse até você,  desculpe pela forma que te retirei de lá, mas tentei fazer  com que eles pensassem que você não estava sozinha.



		—Não... Eu é que agradeço e desculpe te julguei  mal.



		—Bem que tal nos conhecermos melhor?



		—O. K, você primeiro.



		—Meu nome é Newton Norton Valtelhas Corel  Mascal.



		—Prazer Newton, meu nome é Ananda Riveira.  Quando escutou o nome dela se sentiu aliviado por



		não ser nome de linha, ela podia simplesmente estar  mentindo em ser fofa e desastrada todo aquele tempo.



		—Prazer Ananda, estou indo para Texas, a passeio  antes de voltar para a Itália.



		—Você também não é daqui?



		—Você é de onde Anand a?



		—Sou natural do México, mas moro aqui a  bastante tempo, tudo pelo trabalho .



		—Aonde vai, já que está no aeroporto, qual é seu  destino final?



		—Bem, agora vou para o Texas a trabalho  também, não quero continuar a ser rebaixada.



		—Pelo que entendi você é a quinta escritora da  editora .



		—Bem tem como subir, mas não vou me vender.  —Não acredito que vão fazer isso com você.



		—Na realidade não subi para a segunda melhor só  porque me recusei a dormir com o chefe .



		—Estranho, uma empresa que...



		—Bem, ser boa nessa editora é difícil sem se  vender.



		A garçonete chega para pegar os pedidos, Anand a  não tinha a intenção de entrar na cafeteria estava sem  graça na frente da garçonete.



		—Boa tarde senhor, senhorita, desculpe a demora,  querem fazer o pedido agora?



		—Bem...- Ananda foi interrompida por Newton  segurando sua mão.



		—Sim, um café sem açúcar para mim e para e pra  você amor? – Ele vai até o ouvido dela e sussurra. — Pode  pedir, eu vou pagar.



		—Um café com leite, sem creme por favor.



		Ele se afasta dela com um sorriso ela fica sem  jeito, tímida, ela sorri abaixando a cabeça, mas não fala  nada, ele percebe que ela está envergonhada e pede algo  mais.



		—Por favor um bolo de morango com nata, quero  o dia dela doce.



		—O. K, logo volto os pedidos.



		—Há pode pedir para o gerente Matias vir aqui?



		—Sim senhor. – A garçonete fica nervosa e ele  percebe isso.



		—Calma, sou Norton o dono da cafeteria.



		—Senhor Norton Corel, o conhecia somente por  nome senhor.



		—Bem só venho aqui três vezes no ano seria difícil  você me reconhecer.



		—O. K, logo ele estará aqui.



		— Obrigado.



		Ananda olha para ele com várias curiosidades, a  inicial é porque daquele bolo.



		— Norton?



		—Newton, Norton só uso a trabalho.



		—O. K, Newton, porque o bolo de morango, como  sabe que não sou alérgica?



		—Seu perfume.



		— Como?



		—Seu perfume, dá pra sentir o cheiro de morango  doce, com notas de rosas vermelhas, seu gloss. é de  morango, sei pelo cheiro.



		—Posso ser alérgica a nata?



		—Não é.



		—Como sabe?



		—Pediu café com leite, sem creme e nenhum  momento falou sem lactose, ou leite de soja.



		—É observador.



		—Meu trabalho exige certas coisas.



		Depois que ele responde algumas perguntas,  Ananda olha de forma curiosa para Newton novamente,  “—Ele é jovem e não está vestido como um homem rico,  nem como um CEO, quem é ele a final?”



		—O que foi amor?



		—Como? A...



		—Por que me olha tão atenta?



		Ele estava se sentindo confiante, a final ela ainda  não tinha fugido dele, assim Newton pega a mão dela e  beija, ela retira a mão rapidamente, ele sorri, ela parece  ser difícil de conquistar ele teria de mudar o jeito de  seduzir.



		Capítulo 25 Mais sobre ele



		— Bem...



		—Pode perguntar.



		—Quem é você de verdade?



		—Como eu disse antes, meu nome é Newton  Norton Valtelhas Corel Mascal, mas o que eu não disse é  que sou dono de algumas coisas aqui do aeroporto.



		—Está bem, já sei que é dono da cafeteria.



		—Sim, também sou dono do restaurante italiano  aqui na frente e também três jatinhos particulares, todos  fazem parte da minha empre sa.



		—O que mais?



		—Fico feliz que queira saber mais sobre mim .  —Porque fica feliz.



		—Porque normalmente as primeiras coisas que as  mulheres me perguntam é quanto ganho por mês ou por  ano.



		—Por que isso me interessaria?



		—Por isso fico com vontade de dizer.  —Não precisa senhor Corel.



		—Sim, mas vai saber tudo no momento certo, não  quero te assustar.



		—Me assustar?



		Ela se escora na mesa como uma criança curiosa,  ele a olha nos olhos e se aproxima dela pega seu queixo a  levando até ele, dando a ela um beijo, ela fica imóvel, ele  sorri por ela não o rejeitar.



		—Primeira coisa entre tantas que você deve saber  é que, bem pegue. - Ele dá a ela a ela um ID médico.



		—Você também é médico cardiologista registrado  com 26 anos.



		—Faço 26 em dezembro.



		—O. K. só falta três meses, não precisa ficar  nervoso comigo, conta mais.



		Ele pega o queixo dela e lhe dá mais um beijo, ela  lambe os lábios pós o beijo e ele sorri, ele fala no ouvido  dela.



		—Nunca me irritaria com você .



		—Mas nem me conhece?



		—Não sou do tipo de homem que beija qu alquer  mulher e vai entender isso depois.



		—Mentira, me beijou com tanta facilidade.  Newton se aproxima dela e ela o beija, ele queria



		ver até onde isso podia chegar, mas não podia agora .



		—Agora não meu bebê curioso, tenho trabalho o  meu gerente da cafeteria está vindo.



		—O. K, mas não sou seu bebê. – Ele a beija mais  uma vez desta vez ela retribui com mais facilidade .



		—Cada beijo seu...



		—O que tem?



		—Assim você retribui e concorda comigo .  Ananda sorri de forma travessa por gostar do que



		está acontecendo, para ela era uma aventura na cafeteria  do aeroporto, após chegar ao seu destino só teria uma  história, para se lembrar e contar quando ficar idosa no  asilo .



		—Desculpe a demora senhor Mascal .



		—Não se preocupe, estou na companhia da minha  noiva, então não fiquei entediado, então relaxe.



		—Sua noiva, esta é a primeira vez que lhe vejo  com uma garota, era de se esperar que seria uma bela  garota senhor, a final tanto o clã Valtelhas, Corel e Mascal  só tem as esposas mais lindas.



		—Sim é verdade somos exigentes, não nos  envolvemos com qualquer mulher. –Ananda, levanta a  lateral da camisa de Norton e o cutuca na cintura, ele sente  um arrepio gostoso com o toque dela. —Bem minha vinda  aqui não é por acaso, vim lhe informar que estou voltando  para a Itália, então de hoje em diante você será  responsável por todos os negócios meus aqui no aeroporto  até segunda ordem.



		—Dona Ana Corel, senhor?



		—Isso não sei dizer agora..., as reuniões vão ser  por vídeo chamada como sempre, mas os documentos vão  me ser entregues por e-mails de hoje em diante.



		—O. K, mas quer todos os relatórios compactados  ou individuais, senhor ?



		—Individuais, não gosto de misturar os negócios.  —Ótimo, será feito senhor.



		Matias se retira e Ananda segura o braço de  Newton com um ar de preocupação, ele olha e a beija na  testa e sorri.



		—O que significa isso?



		—Do que fala?



		—Arquivos compactados viram arquivos  individuais Newton.



		—Quando disse que tinha coisas que só vou  explicar depois, pois não quero assustar você, isso é parte  disso.



		— Entendi...



		—O que houve amor?



		—Emque momento eu virei noiva? – Fala irritada.



		—Deve entender algo, como eu disse minha  família não anda em público com qualquer mulher .



		—Por que é rico?



		—Não exatamente, tem algo muito forte em ter  uma mulher ao lado.



		—Segredos, você é cheio né?



		—Sim, e eu gostei de você, se não nunca teria te  beijado .



		—Você é bonito, deve ser fácil ter mulheres a  disposição.



		—Não quer dizer que eu as queira, e assume que  gosta dos meus beijos.



		—O que tem haver eu ter gostado de você me  beijando em ser sua noiva?



		—Pra mim você ter retribuído já me dá o direito a  dizer isso. – Ele sorri pra ela.



		—Você é louco Newton ?



		—E se eu for?



		—Esquece, o café chegou.



		A garçonete traz os pedidos e Ananda sem pressa  começa a comer o bolo pela cobertura, ela acaba com os  lábios lambuzados pelo glacê chamando a atenção de  Newton .



		— Gostou?



		—Está gostoso, quer uma prova?



		— Quero...



		Enquanto Ananda corta um pedaço do bolo com o  garfo, Norton passa o dedo no glacê e lambuza os lábios  de Ananda com ele.



		—Newton... – Ele a beija saboreando o glacê e os  lábios dela.



		—É gostoso amor, em você é delicioso. -Ele sorri  acariciando os lábios dela.



		—Chega, se comporte, tome o seu café agora.



		Ele a obedece tomando seu café em silencio, ela  olha para ele e sorri satisfeita por vê-lo obedecê-la, mas  ela não sabia que seria assim sempre, ela por experiencia  própria sabia que tendiam a fazer tudo o que a agradasse  incialmente, após conseguir o que almejam, tendem a



		mudar e até desaparecer, ela não queria ter mais  lembranças ruins na sua vida. Newton como Corel tendia  a obedecer, quem ele era da família, e para ele, ela já seria  uma matriarca em breve. Em tanto tempo nãos Estados  Unidos, Newton nunca na vida iria imaginar, que seu  último dia na Florida seria assim, ele sem pretensão  alguma de encontrar alguém e ai sim, encontraria uma  mulher que lhe interessasse e fizesse seu coração bater  mais forte, nunca lhe passaria em sua cabeça que um beijo  dessa mulher balançaria seu interior, animada, dócil,  curiosa e um tanto envergonhada, ele não consegue deixar  de olhar pra ela, ele sente como se não pudesse ir embora  sem levá-la com ele para Itália. De repente um pouco de  preocupação aparece no seu olhar e Ananda percebe ,  assim ela segura com força a barra do vestido, ela sentia  que algo estava errado .



		—Ananda .



		— Sim?



		—Chega mais perto. - Ela se aproxima.  —O que quer?



		—Faz o que eu pedir? – Ele fala no ouvido dela  como um sussurro.



		— Depende.



		—Sente-se no meu colo?



		— Não.



		—Quero falar algo.



		—Fale... - Ele afasta a cadeira da mesa e a puxa  para seu colo e lhe dá um beijo. —Isso que queria?



		—Não. – Ele pega um morango e dá na boca dela.  —Não precisava me tirar da cadeira para me dar



		um morango, mas admito que gostei da sua atenção  exagerada .



		—É outra coisa que estou pensando.



		—Me diga, parece estar um pouco encabulado .  — Pareço?



		—Sim, é estranho já que até agora foi tão decisivo  em me ter do seu lado. –Ela toma a iniciativa e o beija  dissipando a falta de coragem dele em perguntar.



		—Ananda, quer namorar comigo? – Ela o abraça  pelo pescoço e o encara.



		—Isso é rápido, acabamos de nos conhecer.  —Eu sei.



		—Deve conquistar muitas garotas assim não é  mesmo?



		—Na realidade minha vida aqui foi trabalho e  faculdade, e claro minha residência.



		—Duvido que não houvesse rabos de saia.



		—Nunca namorei nestes 8 anos que estou aqui.  —Não consigo acreditar que um homem de 26



		anos não teve várias mulheres e vários n amoros.



		—Não sou um homem que flerta, mas assumo que  quero isso com você, quero que esteja comigo.



		Ela pega um pouco da cobertura do bolo e lambuza  os lábios dele dando-lhe um beijo, ela encosta a cabeça no  ombro dele.



		—Tenho meu emprego no Texas, e você vai para  a Itália.



		—Sim eu sei .



		— Mas...



		—Então, vem pra Itália comigo?



		—Isso é loucura.



		—Amor, onde está sua família ...



		—Por que pergunta?



		—Não falou sobre eles somente seu emprego.



		—Quando consigo um bom dinheiro eu envio para  a França, meus pais moram lá, e eles tem trabalho e  parentes lá.



		—Isso é bom, é um país próximo, poderia velos  com mais frequência.



		—É muito rápido teria muitas coisas a fazer antes  de ir para lá com você.



		Antes que Newton fala-se algo eles escutaram o  aviso de voo do aeropor to.



		“Senhores passageiros dos voos de hoje,  infelizmente os voos serão cancelados até a passagem da  intensa tempestade que se alojou no estado da Florida, não  faremos pousos ou decolagens até segunda ordem, os  passageiros podem retirar suas bagagens e transferir suas  passagens para o voo de amanhã se desejarem, não há  previsão de voo para hoje até a segunda ordem.”



		No momento em que Ananda ia sair do colo de  Newton, mas estava preguiçosa, Carmen e Jochel os  encontram na cafeteria, os dois vão até eles.



		—Bom te ver Ananda. – Fala Carmen.



		—Realmente uma bela cena. – Fala Jochel.



		Capítulo 26 Uma bela cena



		Ananda se assusta quando estava descansando no  colo de Newton. Eles não queriam sair naquele momento  para pegar as outras duas malas, pois teria muitas pessoas  nos guichês, com isso ele a fez continuar em seu colo e  encostar sua cabeça em seu pescoço, enquanto ele avisava  o primo que o voo foi cancelado até segunda ordem,  Newton a abraça pela cintura a impedindo de se levantar  de seu colo quando se assustou com a presença de Carmen  e Jochel.



		—Boa tarde. - Fala Jochel



		—Boa tarde, você com um homem lindo desses?



		—Vocês conhecem minha noiva de onde?  —Noiva? – Fala Carmen .



		—Quem é você rapaz? – Fala Jochel .



		Ele estava curioso com o tal homem que está de  forma muito íntima com Ananda, já que ela se recusou  subir na empresa da forma mais fácil, agora acredita que  ele seja o que a impediu de dormir com ele e os sócios da  diretoria da editora.



		—Que tal vocês se apresentarem primeiro, já que  chegaram até aqui.



		Carmen estende a mão com confiança, sorrindo  para Newton .



		—O. K, eu sou Carmen Mendes, a escritora  número um da Editora StarDayBook´s e ele é editor chefe  Jochel.



		Ela fala toda otimista de que poderia conquistar  facilmente este homem, além de boa posição profissional  para se gabar, e também pôr se achar mais linda e  irresistível, por usar seu corpo par conseguir o que quer,  Newton olha para a mão dela com desdém.



		—Sou Newton Norton Corel Valtelhas Mascal, e  saiba que não seguro a mão de qualquer mulher .



		—Como! Corel? - Fala Jochel.



		—Bem acho que você não entendeu sou dono das  cafeterias, restaurantes italianos e jatinhos Valtelhas.



		—Amor... -Ananda abraça de forma carinhosa o  pescoço de Newton. —Esqueceu que além de empresário  agora é médico cardiologista? –Ana fala com um tom de  orgulho.



		—É verdade bebê, tinha me esquecido, este foi o  maior feito do ano, depois de você é claro.



		—Espere, você é o jovem Valtelhas um dos CEO  do Conjunto Internacional Valtelhas?



		Jochel falou com um certo nervosismos, Newton  era um peixe grande na cidade de Chicago, sabia que ele,  Lucian Mascal, Alex Mascal e Victor Valtelhas eram  parte de uma família poderosa em livrarias, jornais,  cosméticos, e vinhedo na qual grande massa de trabalho  eram as mulheres, o mais misterioso é que ninguém  conseguia uma reunião com a cabeça das empresas Ana  Corel e era raro ver um deles pessoalmente, em  pensamento seria impossível velo assim, e poucos  conseguiram conhecê-los, mesmo tentando ter costas  quentes para agendar uma visita ao seu escritório, era  quase impossível falar com ele pessoalmente, até mesmo  um telefonema era difícil ser atendido, todos no ramo  comercial diz que ele é jovem e astuto, um homem de  poucas palavras e pouco tempo disponível. Jochel já foi  até Portugal para tentar sociedade com Alex Corel  Mascal, primo de Newton e não conseguiu passar da  recepção da empresa, agora pensa em estar em mal  lençóis, pois acredita que Ananda pode ter contado a ele  da proposta indecente dele a ela, para ser uma escritora



		mais divulgada fazendo favores “especiais” e a ele e a  diretoria da editora.



		—Sim me conhece?



		—Não pessoalmente, mesmo tentando várias  vezes fazer negócios com você pessoalmente, este é o meu  cartão de visitas, se pudéssemos falar de negócios um dia  ficaria grato. –Norton não pega o cartão, e olha para ele  com uma cara séria, como sempre se comporta ao fazer  negócios.



		—Sinto muito senhor Jochel, não estou aqui a  negócios.



		—Por favor senhor Corel, é uma oportunidade  para meus escritores.



		—Estou aqui para aproveitar meu pouco tempo  com minha noiva. -Ananda pega o cartão, e vai até o  ouvido de Newton.



		—Por favor, guarda mesmo que vá jogar fora  depois, assim ele para de incomodar seus empregados.



		—Vou fazer só porque está pedindo, para mim  negócios não são feitos na rua. -Newton, pega o cartão da  mão dela e guarda no bolso do sobretudo .



		—Obrigado, vai me evitar problemas futuros. -  Newton pega um pano branco que tem no sobretudo e  limpa as mãos dela, e a beija sem cerimônia na frente dos  presentes.



		—Obrigado senhor Corel. -Fala Jochel nervoso .



		—Tenho meu escritório se quiser fazer negócios  tudo é mediado por lá, mas devo ser direto, não tenho  intenção a fazer negócios com uma empresa envolvida em  corrupção e prostituição, mas os autores bem isso é outra  história .



		—Como senhor, nossa empresa não é as sim!



		Jochel fala com um tom nervoso e alterado,  Newton olha para ele como se estivesse falando nada  demais, ele olha para Ananda e sorri para ela, para assim  tranquilizá-la, ele percebe que quando ela o viu com  aquela expressão, Ananda enrijeceu o corpo em seu colo ,  ele tinha esquecido que uma mulher que não é de linha  reagiria dessa forma. Newton não queria assustá-la, por  isso evitou falar tantas coisas sobre si para ela, mesmo ela  estando tão curiosa sobre o passado dele, ele acaricia seu  rosto e seus cabelos cacheados e lhe beija a testa, volta a  ter seu rosto sério e fala com Jochel.



		—Bem mesmo assim eu conheço as notícias das  principais empresas do país e a StarDayBook´s é uma das  menos faladas das top 100 empresas mais lucrativas dos  Estados Unidos, além disso no meu negócio o principal é  ter sócios limpos, minha família é extremamente  preocupada com a reputação, e fazer negócios com uma  empresa duvidosa, não é algo que me chama a atenção.



		—Bem..., como conheceu Anand a?



		Carmen percebe que o clima estava quente ao lado  de Jochel e frio como gelo no olha de Newton, e vê que  ele a rejeitou de forma direta e afastou a tentativa de



		negócios de Jochel mostrando que conhece o poder da  empresa, Newton de uma forma rude e direta os rejeitou  como se não precisasse de ajuda da empresa  StarDayBook´s, agora ela se preocupa que Jochel pode  estragar sua carreira arranjando um inimigo tão forte com  um dos grandes CEO, sua raiva interna estava  aumentando ao ver que além de ser ignorada pelos três .  Newton demostra amor a Ananda tão abertamente, e  Jochel demostra querer Ananda a olhando com um olhar  nojento de desejo, e Ananda neutra em suas ações .



		—Ananda..., eu a conheci por um acaso, eu a  cortejei, mas ela não é uma mulher fácil, tive que me  esforçar para conquistá-la, mas digo que valeu cada  esforço.



		—Pelo que sei ela não falou que tinha namorado,  ela só vive para o livro de terror dela, e ao meu é claro .



		—É verdade, soube disso, e achei até estranho.  —O que acha estranho senhor?



		—A escritora top 1 da empresa, não ter a  capacidade de fazer e revisar o livro para dar aos betas,  primeira vez que vejo algo assim.



		—Isso é muito normal.



		—Na minha empresa isso se chama  incompetência, já que se a história é sua deve mandá- la  pronta para os revisores, e eles tem um trabalho minucioso  e preciso, não é trabalho deles desenvolver seu trabalho,  se não seriam também escritores da história, assim você



		não seria uma escritora, mas sim um conjunto de  escritores, isso é a diferença senhorita Carmen, acho que  sua empresa não sabe trabalhar da forma certa.



		—Bem esquece meu trabalho, a final Ananda é  “paga para me ajudar”, mas como é o relacionamento de  vocês?



		—Nosso relacionamento é bem escondido, mas  agora não vai ser mais assim pois vamos nos casar, e a  questão de ela ser escritora, ela não precisa disso .



		—Ótimo vai se aposentar querida! Não é famosa  mesmo melhor não continuar a se rebaixar.



		—Não é bem isso, senhorita Carmen.



		— Não?



		—Não, sei a posição dela na sua empresa, e é  assim porque ela não quer ser muito vista por minha causa  e também por ela se autorrespeitar muito, se me entende...,  mas eu a apoio, para ela é mais que um hobe. – Ananda se  ajeita no colo dele e ele olha de forma amorosa para ela.



		—Você me ama de mais para me impedir de fazer  o que quero, por isso me mima tanto, amor ?



		Ao escutar isso ele quase perdeu o controle por um  momento, escutar a palavra “Amor” da boca dela o deixou  satisfeito, ele beija o pescoço dela e ela se arrepia toda, e  ele queria que os dois vissem a intimidade e fossem  embora sem ter que dizer nada.



		—É verdade amor.



		Jochel olha para eles com um olhar de nojo, e olha  para Carmen tentando uma ajuda, ela desvia o olhar  evitando o de Jochel, que se irrita mais, estava irritada já  que entendeu as palavras ao vento de Newton, sabia ali  que ele sabia de coisas que poderiam compromete-la, mas  sabia que ele poderia não falar nada, pois evitou ser direto  então ainda tinha cartas na manga para irritar Ananda, ele  pode ser rico mas ela ainda era uma escrava de Carmen  dentro da empresa.



		—Acho inapropriado demonstração, de



		intimidade assim em público.



		—Por quê? – Ananda pergunta com uma voz  inocente, parecia querer atiçar Newton de alguma forma.



		—Só posso dizer que esta cafeteria é minha, e eu  mando aqui e faço o que quiser, senhorita Carmen .



		—Não entendo como a “baixa experiencia”  conquistou um ricaço, se vendeu querida? – Ananda olha  para ela com raiva, isso não passa despercebido do olhar  de Newton .



		—Cuide o que fala Carmen!



		— Cuidar?



		— Sim.



		—Por favor, se enxerga mexicana.



		—Realmente é difícil você ter um pouco de  educação, quando o caso sou eu.



		—Vai enrolar este “anel de Diamante” igual fez  com o outro?



		No momento em que Newton escutou “Anel de  diamante” ele entendeu que o homem que ela falava era  um rico italiano, na família Corel, Mascal e Valtelhas as  mulheres se referiam assim os homens ricos que não eram  de linha, agora sabia que ela teve um italiano em sua vida,  sua curiosidade era, “ele conhecia o homem?”



		— Como?



		—Já se esqueceu do Fabriticio Labrini? E... -  Ananda se levanta do colo de Newton chega até Carmem  e lhe defere um tapa que ecoa um grande estrondo ,  Newton se lembraria deste nome, a família Labrini é de  linha, ramo de drogas sintéticas, não se lembra de receber  informativos sobre esta família a muito tempo.



		—Fabriticio era um idiota, que só quis minha  virgindade .



		—Você foi fácil.



		—Você não sabe de nada !



		—Sei sim, sei do... - Mais um tapa e mais um  grande grito de Carmen, os seguranças do aeroporto  estavam na frente da cafeteria, mas quando viram um  Corel sem se mexer ficaram tranquilos e voltaram a seus  postos.



		—Cala a boca sua puta, nuca mencione quem não  pode se defender!



		—Deve estar no inferno agora!



		—Pode ter certeza que não.



		—Fabriticio era louco por você, sei disso.



		—Sim e depois de conseguir o que queria quase  acabou com a minha vida e carreira na empresa falando  mal de mim pelas costas, ele é pior que um rato!!



		—Tem vergonha?



		—Não, tenho raiva da minha inocência.  —Inocência? Vindo de uma vaga...



		Antes de poder terminar Ananda não se contêm e  defere outro tapa, mas desta vez do outro lado do rosto de  Carmen, Ananda ri de forma sarcástica, Newton não perde  nenhuma expressão de Ananda, olha com mais  curiosidade, uma menina doce em segundos parecia uma  matriarca, ele tinha um bom olho .



		—Claro ...



		—Fale sua, biscate!  —Agora eu lembro...  —Do que fala!



		—Você age assim, por que ele pesquisa o passado  de cada mulher que vai pra cama dele não é mesmo?



		—Por que diz isso?



		—Você sabe muito bem que ele não dorme com  mulheres que passaram pela mão de mais de três homens,



		e não precisa pesquisar pra saber que você dormiu com  todos os homens da StarDayBook´s nem o faxineiro foi  poupado.



		—Mentira! - Fala Jochel.



		Jochel fala e Newton acompanha a forma de  defesa da amada noiva, e percebe que ela é uma boa  pessoa em achar o ponto fraco de alguém, mas percebeu  que estava ferida com a situação e parecia cansada, seu  corpo demonstrava isso mesmo que seu olhar se  mantivesse em alerta.



		—Sei que é verdade.



		—É mentira!



		—E Carmen, não precisa omitir.



		—Realmente é verdade Carmen?



		—Obrigado por confirmar Jochel, além dela ser o  brinquedinho pessoal da diretoria não é mesmo?



		—Chega as duas isso já passou dos limites!



		—Parar? A espetacular escritora número um é na  real uma caça tesouros que não consegue ver um homem  com a anel de casamento que quer sentar-se em seu colo,  ou um jovem milionário inexperiente para ensinar algo na  cama, claro pagando muito bem, vira até namorada por  algumas semanas.



		—É você a sonsa que foi pra cama com Fabriticio  Labrini, o homem mais arrogante da empresa e foi  abandonada sem dó depois de ser usada por um ano! -



		Ananda não responde só ri como se não fizesse mais  diferença, pega um lenço de papel de cima da mesa e dá a  ela, para secar as lágrimas. —Você é um tanto inocente,  sabia que ele te traia e ainda tentou até o final, pediu a si  mesma aquele final, sua inocência dá pena, e o pior é que  isso atrai homens astutos.



		Carmen fala olhando para Newton, ele o encara de  volta e se levanta da cadeira e vai até Ananda, ele a abraça  pelas costas abraçando sua cintura tentando dar uma  sensação de proteção.



		—Quando aconteceu isso meu amor?



		—Muito tempo.



		—Pode falar, não acredito que isso tenha  acontecido quando estamos juntos.



		Capítulo 27 Nunca a noiva



		Newton fala com confiança já que se conheceram  a poucas horas, ele só falou isso para enfraquecer a  arrogância de Jochel e Carmen, peixes grandes tendiam a  se intender em brigas de palavras fúteis, mas ali tinha  muita coisa envolvida, ele se lembrava de coisas fal adas  por amigos, coisas nas quais o nome de Carmen era dito  com frequência nas rodas de fofocas empresariais quando  só havia homens a beber, ele tinha cartas para usar se ela  continuasse a machucar Ananda.



		—Quatro anos atrás.



		Ananda se vira para Newton e descansa a cabeça  no peito dele, por alguma razão seu pensamento era  realmente querer saber mais sobre ela e Fabriticio, mas  sabia que só poderia fazer isso após casado já que era uma  lei Corel, ele via a reação de Ananda como se ped isse  ajuda por estar exausta com a presença deles ali.



		—Quer que minha noiva se defenda dê algo que  foi feito a ela a quatro anos trás senhorita Carmen ?



		—Não tenho culpa se isso realmente aconteceu,  deve assumir seus erros e os homens que dormiu.



		—Não fale o que não sabe senhorita Carmen .  —Parece bem convicto senhor.



		—Não quero ser bruto com uma mulher.  —Não seria!



		—Bem..., falando em histórias antigas, acho que  alguns amigos CEO devem ter algo a dizer sobre você. –  Newton pega o celular do bolso.



		—Como? – Fala Carmen nervosa.



		—Que tal perguntar ao CEO do Mídia Vídeo  Televisione?



		—Como ?...



		—Charles Marques?



		—Não perguntaria!



		—Por que não?



		—Como pode conhecer o magnata da tv italiana?  —Sou italiano e amigo dele, o filho dele se formou



		junto comigo em medicina, e a esposa Natália é a rica da  família, ele é magnata as custas dela e também é uma linda  mulher, uma médica exemplar sabe muito bem usar os  bisturis.



		—Não, pare agora!



		— Percebeu?



		—O que, que tenho que perceber senhor  Valtelhas?



		—Pode ser famosa, mas nunca é a noiva, a esposa  de um homem, sempre é a amante.



		—Como se atreve a me insultar assim!!



		—Chega de conversa, já acabou o tempo de vocês,  e olha dei muito do meu tempo a vocês!



		—O. K, mas Ananda não pense que vai ter um  bom tempo na StarDayBook´s agora em diante! – Fala  Carmen.



		—Não precisa, a partir de hoje ela não será mais  parte da equipe, vou me certificar de ser ouvido pela  diretoria!



		—Bem nisso você tem razão...,



		—No que?



		—Ela não vai mais ser parte da sua empresa  Jochel, já que depois de se casar comigo vai ser a CEO da  Valtelhas Books, só não sei onde ela vai querer morar  depois do casamento, já que podemos morar em Portugal ,  Espanha, Reino Unido ou na Itália, tudo depende dela.



		—CEO, ela?



		—Claro que sim, todas as esposas dos Valtelhas,  Corel e Mascal devem assumir uma empresa da família, é  tradição .



		— Sério?



		—Sim a final elas são as pessoas que lideram o  império da família, eu como um filho destas famílias, sou  apenas um peão na mão delas, sou um peixe grande  dominado por uma coleira e quem a segura é uma grande  mulher .



		—Amor, sabe que não almejo isso.



		—Minha tia nunca te deixaria não seguir a  tradição, além que eu mesmo não deixaria você continuar  a trabalhar para terceiros, a final está entrando para não  somente um clã, mas três.



		—Realmente este “anel de diamante” é mais  brilhoso que Fabriticio Labrini. – Fala Jochel.



		—Nem tudo que parece diamante realmente é,  como nunca ouvi falar dele, deve ser mais um vidrinho  sem valor, só sou acompanhado com quem reluz que nem  eu, senhor.



		Antes dele falar algo, um homem chega com as  malas de Newton, ele fala no ouvido de Ananda e ela dá o  documento das malas para o rapaz e ele se retira, naquele  momento viram que tinham que ir embora, se não  perderiam suas malas que estavam na esteira. Newton  estava na intenção de não deixar Ananda saber sobre os  contratos comerciais e nem conhecimento empresarial  dele sobre os Labrini, quando chegasse na Itália teria  trabalho de transferir isso para uma vertente. Saíram sem  dizer nada Ananda estava muito irritada, Newton olhava  para ela e via seu desconforto.



		—Quer ir para o hotel?



		— Qual?



		—Minha família tem muitos hotéis, mas prefiro o  meu apartamento, quer ir lá.



		—Prefiro hotel, apartamento é muito íntimo.  —Farei o que quiser, mas não vai fugir né?  —Vai por mim, não tem como.



		Newton a levou para o hotel Dallas, este era o hotel  dos Valtelhas com a sua vertente Quysar, ele não esperava  ver Flavio Quysar na recepção conversando com as  atendentes de forma tão casual, assim chegou já  pressionando Flavio de forma bem- humorada.



		—Se continuar assim a prima Raissa capa você  Quysar.



		— Newton?



		—E aí?



		—Mesmo que ela saiba, nada aconteceria.  —Por que disso?



		—Más notícias para você.



		—Como assim?



		—Não tem mais eu e Raissa Corel.



		—Conheço a prima, ela nunca deixaria você.



		—Infelizmente não foi bem assim, cai em um  truque que nem eu imaginaria cair, agora estou aqui até  segunda ordem.



		—Quando chegou?



		—A dois meses, sabe...



		— Sei?



		—Sinto falta dela, mais do que pensei que sentiria.  —É, agora sabe que Francisco não vai deixar você



		se aproximar dela.



		—Seu padrinho é forte quando precisa ser, então  eu sei disso, sei que ele vai protegê-la até de mim.



		—Seja direto, você não é do tipo que esconde  informações.



		—Trai ela, e agora ela pediu ajuda a Ana Corel.  —Como disse caiu em um truque, falta de astucia



		sua?



		—Não fala nada... -Flavio suspira e continua. —  Só saiba disso, cai em um truque, melhor saber antes que  as mulheres da família te avisem.



		—Vai ir ao aniversário da prima Nick?



		—Não, já falei com ela, o tio Nicolas queria vir  aqui me buscar a força.



		—E Francisco?  —Não fala nele.  —S ério?



		— Sim.



		—Tem ordem?



		—Sim, até segunda ordem nada de pôr o pé no  vinhedo.



		—Quem delega a lei?



		—A lei do celeiro dos vinhedos é Quysar, Natasha  Corel Mascal Quysar.



		—Se deu bem.



		—Como assim?



		—Quando Raissa faz parte do problema, você fica  burro Quysar.



		—Como pode falar com essa tranquilidade  Newton!



		—Sua cunhada é a mais calma e sensata.



		—Exatamente, isso, mas ainda é minha cunhada  que está delegando! Vai querer minha cabeça...



		—Se fala isso é porque não ficou cara a cara com  a matriarca Quysar.



		—Exatam ente.



		—Sorte não ser a lei da tia Anita Corel, ou lei  Valtelhas com o tio Marcos.



		—Há, para por favor, você só piora a situação.



		Capítulo 28 Hotel Dallas



		Ananda estava confusa, ao escutar a conversa os  via como tendo muita intimidade, Newton nenhum  momento parecia estar desconfortável, ao ver que Flavio  a observava, ela olhava para eles de forma estranha, como  ficou com medo se escondeu atrás de Newton, e segurava  com força sua m ão.



		—O que houve, por que me olha assim?  —Quem é a garota?



		—Minha noiva, Ananda .



		—Soube escolher .



		—Na minha vertente não me obrigaram a escolher,  não aceitaria isso, não agora.



		—Eu já não vou ter escolha, penso assim.



		—Este é bem do jeito que a sua família escolhe as  esposas.



		—Eu sei, a moça é linda.



		— Obrigado.



		—Tia Ana vai ficar feliz.



		—Ela está preocupada comigo por causa do meu  irmão .



		—Sim soube disso por tia Carmelina.



		—Realmente não queria preocupá-la assim.



		—O tio Jonas Valtelhas, já pôs você no relatório  de casamento de linha, sabia disso ?



		—Como? Disse a ele que teria de esperar a minha  chegada!



		—É espero que ela seja forte .



		—Bem, não tenho muita certeza disso.



		—Sabe que as mulheres de linha não são de  desistir.



		—E acha que uma mulher de linha que não é Corel  e nem Valtelhas manda em mim?



		—Não precisa ofender.



		—Se ofendeu porque serviu o chapéu, sabe que fez  merda com a Corel, agora não pode pôr o pé nos vinhedos.



		—Então qual é o nome completo dela?



	
		Naquele momento Jochel e Carmen entram no  hotel, eles não acreditam quando veem Ananda na  recepção.



		—Não acredito que essa ralé vai mesmo ficar no  mesmo hotel que eu! - Fala Carmen gritando de forma  histérica.



		—Pare de chamar a atenção Carmen !



		Os dois vão até a recepção e Flavio vê quando a  postura e olhar da garota mudam, ao ver a moça que  entrou no hotel, ali ele percebeu que algo entre elas anda  acontecendo, já que Newton se manteve calmo, ele  parecia estar pescando informações já que não era  possível algo como isso estar acontecendo, como  “insultaram uma Corel e um homem da família não se  mexeu?”. Carmen entra como se fosse a pessoa mais  importante do saguão e se aproxima de Ananda como se  estivesse a desafiando, Ananda por sua vez se manteve  serena, já que não queria causar confusão, só estavam lá  por causa do mal tempo que se aproximava da Florida, a  chuva inicial tinha ido embora, mas um vento mais forte  e frio já estava lá, não seria fácil achar outro hotel tão  próximo do aeroporto agora .



		—O que faz aqui ralé. - Fala Carmen furiosa.



		—No que posso ajudar a senhora? - Fala Flavio.  — Senhorita.



		—Sim, como posso ajudá- la?



		—Quero um bom quarto .



		—Sim, temos as suítes básicas no momento, é só  a senhorita?



		—Não mais um quarto para ele, pode ser na  econômica, quero um quarto de casal, mas porque só tem  as básicas?



		—O mal tempo senhorita, algo mais?



		—E ela bem longe daqui!  —Seu nome por favor.  — Carmen.



		—Sinto muito, senhorita Carmen, não é algo que  posso acatar.



		—Sente o que ?



		—Há coisas que não podemos fazer no Hotel  Dallas.



		—Só obedeça, garoto!



		—Peço desculpas, mas como disse...



		—Eu sou uma pessoa importante como assim, não  segue meus pedidos e ordens?



		Newton se escora no balcão e olha para o primo de  linha.



		—Senhor Newton Norton Corel Valtelhas Mascal,  sinto por isso, aqui está a sua chave, suíte da presidência  Dallas, logo vai ser levado o lanche, senhora Corel fico  feliz de conhecer a dona do Hotel Dallas.



		—Até mais tarde Flavio, e não quero ela aqui,  ninguém “ofende uma Corel”.



		—Claro senhor, será feito e bom descanso,  senhore s.



		Flavio sorri feliz, fazia tempo que não podia  executar uma ordem Corel, e o primo de linha lhe fez um  favor, Newton vai com Ananda para o elevador de porta  dourada, ele põe o cartão no leitor do elevador, logo ele  abre e eles entram. Flavio faz um sinal e um segurança  guia Carmen até uma sala, após entrar no local quatro  homens pegam Carmen e levam para uma sala escura que  fica dentro da sala da diretoria do hotel Dallas, Jochel fica  só olhando ela ser guiada, ele é levado para o quarto que  Carmen tinha pedido para hospedá-lo. No elevador  Ananda viu Newton pegar o celular e mandar uma  mensagem, nele estava escrito “CC 20”, Ananda não sabia  o significado, mas Flavio sabia bem, quando viu a  mensagem leu em voz alta “—20 chicotadas por ofender  uma Corel”, era pouco sangue, mas o suficiente para  Flavio descontar sua frustação com os atuais  acontecimentos, ele não conseguia entender como  conseguiu ser drogado e dormir com aquela garota, mas  estava longe da Itália desde então e não pretendia voltar.  No quarto Ananda fica impressiona da com o tamanho,  nunca tinha ido para um quarto tão luxuoso, nem com uma  avista tão linda, ela foi até a grande varanda e ficou  hipnotizada, Newton percebeu quando rolou uma lagrima  de cada olho dela, ele foi até o banheiro retirou o  sobretudo e o coldre que estava sendo escondido pela peça



		de roupa, ele estava com medo de assustá-la, ele guarda a  arma na parede falsa do banheiro e volta onde Ananda  estava, ela não tinha saído do lugar e a abraçou pela  cintura a beijando no pescoço, naquele momento ela  voltou do transe.



		—Está bem?



		— Sim.



		—Então por que minha futura mulher chora?  —Não sou.



		—Pra mim é..., sabe o homem da recepção?  —O que tem ele?



		—Meu primo, Flavio Quysar .



		— Família?



		—Sim, logo todos da minha família vão saber de  você, já que ele é um bom fofoqueiro .



		—Você é impulsivo.



		Newton a vira, para que ele pudesse olhar em seus  olhos, ele limpa as marcas das lágrimas.



		—Sou .



		—Realmente não nega.



		—Exatamente e espero que isso sejam lágrimas  boas, não algo que te trouxe tristeza.



		—Aqui é lindo, nunca que imaginaria poder ver  uma vista destas.



		—É realmente lindo.



		—Newton ...



		— Sim?



		—A forma que me trata, é como se eu fosse uma  princesa .



		—Se pudesse te trataria que nem uma rainha, mas  vejo que não me deixaria fazer isso.



		—Nem tente, mas depois de amanhã, nunca mais  nós nos veremos, e ficará só na lembrança, e agradeço...



		—Do que fala?



		—Eu agradeço, pelo jeito que me defendeu hoje ,  desde o início, e depois eu entrei no teatro que você  montou, mas olha pra você e olha pra mim, nossos  mundos são diferentes.



		—Pare com isso...



		—Estou falando sério .



		—Por que acredita nisso?



		—Olha pra mim, acredita que algum dia poderia  estar no mesmo lugar que você?



		—Fala do que especificamente.



		Ela segura a mão dele entrelaçando seus dedos, ali  ele entendeu a mensagem silenciosa dela, ele branco rico  de família nobre italiana e ela negra latina, agora se  lembrou de Sebastian, Rosalina é igual a Ananda, tanto  em “cor” quanto nacionalidade, se lembra das vezes que



		Sebastian brigou por ela dentro da segunda vertente Corel ,  e agora sabia que isso iria acontecer com ele também, e  por isso já planejava voltar para a primeira vertente Corel,  já que eles eram mais receptivos .



		—Viu, acho que é suficiente.



		—Quero que veja algo.



		Newton, pega o celular e Ananda não entende que  tipo de App era aquele, ela nunca tinha visto, ela o viu  entrar e somente a digital dele era exigida, ele entra na  rede social das linhas, lá ele mostra a Família de linha  Valtelhas.



		—Esta é minha família, esta é minha prima esposa  de Sebastian, ela é mexicana.



		—O que quer dizer?



		—Quero dizer que deve parar de se menosprezar,  comigo isso não vai funcionar, assim como ela, você é  forte do seu jeito.



		—Linda assim, deve ser rica.



		—Não..., bem agora é, mas o que tenho a dizer é  que espera ser tratada diferente por sua cor, pode ficar  tranquila, olhe aqui.



		Newton entra na sua linha e vertentes, ela o  acompanha e não entende nada sobre o que diz ali, linha,  vertentes, mas chega em uma foto com muitas pessoas.



		—Quem são?



		—Aqui é a linha Mascal, ela é uma família mista  italiana, coreana, francesa, estes são a linha Lainerier,  italianos, americanos, estes a linha Valtelhas minha  família, aqui tem espanhóis, portugueses, mexicanos,  estes a linha Corel e Mascal, tem italianos, coreanos,  americanos, franceses e russos, linha Patel, italianos,  espanhóis, londrinos, croatas, franceses e havaianos, a  linha Bonelle que somente tem italianos, entenda, minha  família é uma grande mistura mundial .



		—Sua família é bonita.



		—Sei que pode não entender as palavras que usei ,  mas como eu disse eu não ando com qualquer mulher, e  pode ter certeza de que você é a primeira que conhece a  minha família.



		— Newton...



		Ele guarda o celular no bolso da calça e pega o  sobretudo.



		—Pode ficar aqui .



		— Como?



		—Bem, vou pra outro quarto.



		—Onde..., vai?



		—Quarto do outro lado do corredor, neste andar só  tem duas suítes.



		—O.k. -Ananda fala se abraçando, parecia se  sentir culpada por algo, e Newton percebeu a insegurança  dela.



		—Ananda, me desculpe .



		—Do que fala?



		—Percebo que faço tudo da forma errada .  —Por que fala isso?



		—Por ver suas ações, e posso estar confundindo  você agora.



		—Não entendi, seja direto.



		—Nunca tive a intenção de pressionar você, e  muito menos te manipular.



		—Não me sinto manipulada, mas só acho que foi  rápido demais.



		—Entenda que se não quiser nada a ver comigo,  ou se quiser estar comigo, ainda vai ter lugar na editora,  só ligar e dar seu nome, no cartão tem um número em  vermelho, diga o número para a pessoa que atender,  saberá que é alguém importante .



		Newton pega a carteira e deixa um cartão de visitas  na mesa do quarto e sai, ela volta para a varanda e chega  à comida ela só recebe e como tranquila olhando para a  vista, sabia que nunca mais teria a oportunidade de tal  coisa, logo tudo voltaria a sua normalidade. A chuva  começou novamente e logo ficou forte, ela fechou os  vidros da varanda e recebeu um aviso na tela da televisão  do quarto, para que fechasse as portas e janelas de vidro,  após trancá-las que apertasse o botão vermelho em cima  do quadro ao lado da porta, e assim ela fez, desceu uma



		cortina do lado de fora da porta da varanda. Naquele  momento até agora ela não tinha visto o celular não sabia  como as coisas estavam na editora, quando ela entrou no  site lá estava, na lista de ex escritoras da editora, ela pega  e celular e joga na parede, “—Sua puta, foi tão rápida!”  ela estava com tanta raiva que só podia gritar, ela não se  importava com o celular quebrado, já que ele era da  editora.



		Capítulo 29 Nenhuma delas é  você



		Newton estava no outro quarto e a vendo pelas  câmeras de vigilância do quarto, ele viu o momento do  celular, viu e ouviu ela gritando, viu também quando ela  pegou o cartão de visitas e rasgou “—Sinto muito  Newton, mas não vou dever mais nada a você.” as malas  dela chegam e ele vê quando ela atende a porta e o  carregador volta para o elevador com as malas dela. Ele  sai do quarto e a vê entrando no elevador pois estava  descendo para a recepção, do elevador ela o vê saindo do  quarto e aperta o botão de fechar as portas do elevador.  Ele corre até o elevador e põe o cartão no sensor, o  elevador estava quase fechando as portas quando ele as  abre novamente, ela não entende o que estava  acontecendo, quando a porta fechando, ela não imaginava  que ele tinha como pará-la, ele a pega a mão dela e fica na  mira do sensor da porta para que a porta não feche, ela  percebe que ele não a deixaria ir sem conversarem antes,



		ela o segue e ele a leva para o quarto dele, pois ele sabia o  que encontraria no outro.



		—O que pensa que está fazendo senhor Norton  Corel?



		—Não..., você não pode me chamar assim!  —Por que não?



		—Só fique, se quiser eu vou pro meu apartamento,  se o incomodo sou eu, lá fora deve estar um caos, então  fique .



		—Você chegou e pôs minha vida de cabeça pra  baixo em algumas horas, eu só quero ficar sozinha, longe  daqui, longe de tudo.



		Ele se aproxima dela a abraça pela cintura e fala  no ouvido dela.



		—Então fica aqui só essa noite, ou fica comigo  só..., só essa noite.



		—Porque me quer tanto, se pode ter qualquer  mulher do mundo?



		—Porque nenhuma delas é você.



		—Entenda que, quando acordar não vou mais estar  aqui.



		—Se assim quiser, não te impedirei.



		Estava escuro por causada tempestade e as luzes  do quarto não estavam ligadas, Newton beijava Ananda  com tanta vontade, e o desejo de não ser a última vez, ela



		sentia aquilo, não era apenas um beijo, não era penas uma  caricia, até o vestido sair de seu corpo teve um longo  percurso entre eles, os gemidos de prazer eram escutados  muito antes do ato ser consumado, nunca que ela sentiu  isso na cama antes, pois era sexo, mas não somente isso.  Ela não se lembra de ter isso antes, caricias, prazer, seu  corpo vibrar com os beijos dele sobre sua pele, o hálito de  Newton tinha cheiro mentolado, as mãos dele a faziam  suspirar e gemer, ele pedia aquilo, ela mesmo com  vergonha não conseguia se conter, ela foi levada por ele  para o banheiro, a banheira dele estava pronta, ele a pega  no colo e a põe na pia do banheiro, aos poucos ela estava  completamente nua, sua duas últimas peças de roupa  estavam atiradas no chão do banheiro. Nunca tinha feito  isso em uma banheira, ainda mais da forma em que  estavam, Newton não poupava, seus beijos quentes, ver o  rosto dela enquanto sentia prazer o excitava mais e mais,  antes de acabarem ele a levou para o chuveiro, ela nunca  imaginou pedir a ele que fosse mais selvagem, mas ele a  virou de costas e com uma das mãos segurou as dela as  pondo para cima, o corpo dele prensava sobre o dela, ela  olha para ele, ele a beija com desejo.



		—Não se preocupe amor.



		—Quer que, eu não me preocupe?



		—Sim, nunca machucaria minha esposa.  — Newton...



		—Amor, pra mim isso não é só sexo, só prazer, eu  estou amando você, mesmo que agora eu seja um pouco  mais lascivo.



		Quando Ananda percebe, estava novamente entre  beijos e gemidos eróticos, ele sorri ao ver que o corpo dela  pedia por mais, ele se sentia tão bem que quando falou no  ouvido dela que estava quase lá, ela o fez se sentar no chão  e tomou as rédeas da situação.



		—Se continuar assim eu não consigo mais me  segurar amor.



		—Não quero que, segure.



		—Sabe o que pode acontecer?



		—Eu sei.



		Quando acabaram pela primeira vez ele se abraçou  nela ofegante, ele beijava o corpo dela como algo precioso  e ela se sentia assim, ela não queria sair dos braços dele,  ele pegou a toalha e a levou até o quarto a deitando na  cama, ele pegou uma toalha e se secou e se deitou ao lado  dela, ela se virou para ele o beijando.



		—Fica aqui, quando acordar quero ver você.



		—Se ficar vai ser um erro, preciso seguir a minha  vida, e você tem uma futura noiva te esperando.



		—É só...  — Escute.  — Fale.



		—Você não me deve nada e nem eu a você, esta  noite é só prazer e também quero isso, sentir isso só uma  vez, quero me sentir desejada pelo menos uma vez. - Ela  fala isso entre as lagrimas que caem.



		—Eu desejo você, eu quero você comigo, não só  aqui, mas na minha vida, mesmo que você não me queira.



		—Nunca disse que não queria, mas é um erro.  —Deixa-me errar então?



		—Não quero ser a responsável por estragar sua  vida.



		Depois de limpar as lagrimas dela, ele a beija  novamente, mas desta vez ela sente o gosto de uma  lágrima que não era dela, ela sobe por cima dele, ele fica  tentando guardar na memória cada beijo, caricia  movimento, pois não sabia se era o último. Quando  amanheceu o quarto estava vazio, somente ele na cama, e  uma carta na mesa do quarto, quando acordou ele tinha a  esperança dela ter ficado, mas na carta ele leu a parte que  mais o deixou triste, “espero poder te amar na próxima  vida”, ele ali viu que ela realmente se sentia  desconfortável per serem tão diferentes. Newton ligou  para a recepção e falou com Flavio soube que ela saiu as  quatro da madrugada, e o taxi a levou diretamente para o  aeroporto, ele sabia que ela não ia parar sua vida por ele e  assim deve ter seguido seus planos, como manda a lei da  matriarca um Corel não pode levar para os vinhedos quem  não quer estar com ele, quando tomava banho viu o anel



		que Francisco o tinha dado, ele retirou o anel e pôs na  corrente de parta.



		Capítulo 30 Voltando para os  vinhedos



		Mesmo não querendo ir para casa Corel, Newton  tinha que retornar a final sua avó já tinha falecido e agora  tinha se acabado as ordens da falecida, e a festa de Nicole  programada, chegando no aeroporto ele dispensou o avião  para o Texas, só ligou para Jerrar .



		— Alo?



		—Jerrar sou eu.



		—Oi, Newton, então vai trazer a moça?



		—Não, e só estou ligando para avisar que estou  indo diretamente para Lombardia.



		—Como? O que aconteceu para mudar assim?



		—Nada de mais, só não espere por mim, te vejo na  festa da Nick.



		—Não sei se vou poder ir.



		—Por quê?



		—Pois bem, tenho uma missão na Grécia.  —Onde especificamente?



		—Em Trikala e depois buscar Nicole em Arta, só  ia voltar para dar meus respeitos aos mais velhos.



		—Não precisa ir .



		—Como? O que planeja?



		—Me transfira a missão, você só busque a Nick,  depois de tudo resolvido nos vemos em Lombardia.



		—Quer que eu faça mais algo? Quero dizer, já que  estou voltando.



		—Obrigado, mas não.



		—Está bem, voltarei diretamente para a primeira  vertente, não queria ver meu pai e nem o seu.



		—Não vou ir para a segunda vertente.  —Vai mesmo para a tia Ana?



		—Sim, ela é a matriarca agora, esquece os deveres  com a segunda vertente, não vou dar poder a eles, já que  a tia Ana é a matriarca agora.



		— Entendi.



		—Então não apronta só leva ela, quero ter um  pouco de paz por um tempo.



		—O.k., até primo.



		Depois de ter o avisado que iria diretamente para  os vinhedos após a missão, ele pegou o celular social e



		não esperava que Flavio tinha espalhado para a família  toda a foto de Ananda agora tinha várias mensagens da  matriarca Corel e ele não podia simplesmente ignorar,  então só mandou para a matriarca “Matriarca Ana Corel,  quero falar pessoalmente em privado”. Logo Ana  entendeu que algo tinha dado errado e ele estava voltando  sozinho para os vinhedos após terminar a missão que  pegou com Jerrar, Ana entrou em contato com Jonas  pedindo para retirar Newton das listas de casamento já  selecionadas, assim ele o retirou sem perguntar ao porquê.  Newton explicou a mudança de rota para o piloto da linha  Talvin, assim chegando em Arta para o reconhecim ento  de campo e pegando na pousada a pasta deixada por  Lucian para Jerrar, ele resolveu ficar na pousada por  alguns dias, estava pensando muito em Ananda, nunca  ficou assim por uma mulher, seduzir uma mulher é algo  fácil e descartável nas linhas, a retirada de informação se  deve muitas vezes por seduzir as pessoas envolvidas nos  casos. O caso é que Ananda não era trabalho, e também  não era uma mulher usada para liberar seu estresse, assim  o fazendo se sentir deslocado. Newton resolve sair para  tomar café numa cafeteria próxima, mas não imaginava  no que iria acontecer.



		—Por favor, um café sem açúcar.



		—Algo para comer, senhor? - Fala a atendente.  —Não obrigado.



		—Aqui senhor, a nota fiscal, prefere mesa única  ou compartilhada?



		—Pode ser compartilhada, não ficarei por muito



		tempo.



		—Está bem, aqui o número da sua mesa.



		Newton se senta e logo abre o jornal, começa a ler  despreocupadamente, a final era um lugar que foi muitas  poucas vezes, e era bom ler o jornal para se habituar com  a língua local novamente. Ele sente que alguém se sentou  à sua frente na mesa e com a pessoa também chegou uma  xicara de café e uma de chocolate quente, com alguns  biscoitos de morango, Newton fecha o jornal e olha par  frente a moça que estava sentada a sua frente o olhava  fixamente.



		—Não pode ser...



		—Estou pensando, exatamente isso Ananda.  —Como me achou aqui?



		—Estou aqui a trabalho, então não, eu não vim  atrás de você, então não fique desconfortável.



		—Quando vai embora?



		—Acredito que amanhã pela manhã, depende da  reunião de negócios hoje à noite.



		— Entendi.



		—Então não foi para o Texas...  —Vim ver uma amiga, só isso.  — Pegue.



		—O que é isso?



		—Cartão da pousada em que estou, esse é o  número do quarto.



		—Por quê?



		—Porque, quero estar com você, mas a escolha é  sua.



		—Por que deveria ir até você?



		—Porque não quero saber onde está hospedada,  não quero invadir sua privacidade.



		—Só tome seu café e volte pro seu trabalho senhor  Valtelhas.



		Newton sorri, ele percebe que ela não está  desconfortável junto a ele, ele estava tomando café  quando o telefone tocou, era linha verde, Lucian estava  ligando, mas sabia que não poderia simplesmente sair  agora, Newton sabia que ela falava espanhol, inglês e  francês, então resolveu falar italiano como sempre com  Lucian, a intenção era ela não saber do que se trava a  ligação.



		— Alo?



		—Sou eu garoto.



		—Tio Lucian, pois bem do que se trata?  —Sua missão, Nicole a quer.



		—Está falando sério aquela pirralha!



		—Sim eu também não entendi, o que sei é que ela  vai para Arta ver uma amiga e depois vai fazer a missão



		com isso a missão volta para Jerrar que está com ela em  Atenas.



		—Muito bem, volto hoje à noite para Lombardia,  avise meu padrinho.



		—Está bem, será feito.



		Newton desliga a ligação e guarda o celular, pega  o celular social e liga para Ana Corel.



		—Tia Ana, sou eu.



		—Newton, o que houve.



		—Ligo para avisar que volto hoje à noite para  Lombardia, então amanhã podemos nos falar, sei que  espera por isso, desculpe estou atrasado.



		—Não se preocupe, Jeon já esperava por isso,  sobre a garota...



		—Tia, esquece isso.



		—Está mal?



		—Sim, mas vou ficar bem, só penso que é melhor  não é mesmo?



		—Vou esperar sua volta para dar minha opinião.  —Sim, entendo.



		—Volte o mais rápido possível.



		Newton desliga a ligação e guarda o celular,  Ananda escutava e entendia o que ele falava, ela se  levantou da cadeira foi até ele, ele não entendeu



		inicialmente, até ela se sentar ao lado dele e ela se abraçar  em seu pescoço.



		—Seja direta, foi você que me deixou naquele dia.  —Vai mesmo embora?



		—Entendeu a ligação?



		—Tem muitas pessoas que falam italiano onde  meus pais trabalham, então tive que aprender quando era  criança.



		—Vou hoje à noite, último avião.



		—Seu trabalho?



		—Meu primo vai me substituir.



		—Então posso ficar o dia com você?



		—Eu não sou um erro?



		—Sei que é, mas acredito que nunca mais vou ver  você.



		—Como tem tanta certeza?



		—Porque não vou pra Itália, e nem voltar aqui  novamente. - Ananda começa a dar pequenos beijos no  pescoço de Newton.



		—Não brinque comigo.



		—Prometo que vou estar lá quando acordar desta  vez, só o que posso dizer.



		—Pare, pois se eu tiver você, vou enlouquecer  novamente.



		—Se eu sair deste lugar sozinha, vou saber que  realmente foi errado minhas ações, então digo adeus ,  precipitadamente. -Ananda o solta, se levanta pega a  bolsa, quando estava indo embora ele a faz parar.



		—Vem meu carro está lá fora.



		Ele vê o sorriso travesso de Ananda, dava para ver  que ela estava certa do que queria, e diferente daquele dia  no hotel Dallas, ela quer estar com ele a ponto de se sentir  ofendida com ele a evitar, nunca imaginou a ver  novamente, mas se passaram poucos dias e ele já não  aguenta mais vê-la sem beijá-la, sem tocá-la, e em  público, em um lugar sem proteção de suas linhas, ele não  poderia a deixar sendo uma mira fácil. Ele a leva para seu  carro, estava calor, assim eles se dirigem para a po usada  onde ele estava hospedado, quando chega lá ela fica  impressionada, desta vez o lugar era bem simples, mas  cômodo e aconchegante. Newton vai direto para a mala,  pega uma roupa e vai ao banheiro, no quarto dele tinha um  pequeno jardim particular, uma piscina, os muros eram  altos assim dando a eles privacidade, Newton a vê sentada  na beira da piscina, ele estava usando uma calça de  moletom, já que retirou o terno de linha, estava descalço,  sem os sapatos pretos de couro polido, seu cabelo estava  úmido por desfazer o penteado da reunião, ele a viu  hipnotizada o observando.



		—O que tanto olha amor?



		—Ela, é linda.



		—As rosas azuis da tatuagem?



		—Sim, eu gostei.



		—Sabe um segredo?



		—Não, mas conte.



		—Na minha família, nós homens, tatuamos as  rosas preferidas de nossas mães, esposas e filhas .



		—Deve amá-las muito para se submeter a isso.



		—Sim, é a única lembrança da minha mãe que  carrego comigo, é essa tatuagem.



		— Desculpe.



		—Não, já faz muito tempo.



		—Seu irmão também tem?



		—Sim, mas a mãe dele gostava de flores rosas  claras.



		— Como?



		—A mãe do meu irmão morreu durante o  nascimento dele, a minha, prefiro não falar a respeito, mas  temos uma madrasta.



		—Minha mãe gosta de rosas azuis, sem querer me  lembrei dela.



		—Queria saber uma coisa.



		— Fale.



		—Por que agora só fala italiano e não inglês?



		—Não gosto de falar inglês, me deu a  possibilidade de falar qualquer outra língua.



		—Agora fiquei curioso. -Newton se abaixa e a  pega no colo a levando para o sofá da sala, lá estava  fresco, ele fecha a porta de vidro, ela o observa fazer cada  coisa, sem pressa, quando volta deixa os dois celulares  dele em cima da mesa, ele se deita por cima dela durante  os beijos, ela o provoca arranhando suas costas.



		—Termine o que falou antes.



		—O que falei?



		—Estava curioso...  —Sim ainda estou.  —Com o que?



		—Como é você gemendo em italiano, espanhol e  francês? - Fala beijando o pescoço dela e lhe dando  pequenos arrepios.



		—Pare Newton?



		—Quer mesmo que eu pare?



		—Não, mesmo que eu diga pra parar, não quero  que pare, eu quero você, sinto sua falta.



		—Vem comigo pra Itália?



		—Quero, mas não posso, tenho muitas coisas  pessoais inacabadas, mais o mais inacabado é nós.



		—Como posso amar tanto uma mulher, que só me  quer na cama?



		—Eu também amo estar com você querido, então  me diga, teve outra depois que...



		—Não, só você.



		—Mentiroso, fizemos sem camisinha daquela vez,  e agora tem?



		—Não tenho, já que nunca pensei em ter uma  mulher a não ser você, o homem que vão a viagem de  negócios e tem isso, já viaja com tal intenção, eu penso  em você constantemente, eu amo você.



		Ananda não fala mais nada somente o beija de  forma mais quente, desta vez ele não se segurou, uma,  duas, três, ele sabia que a pousada não era aprova de som,  mas ela gemia e falava em línguas diferentes para ele, ela  queria realizar os pedidos dele, ela o abraçava com força  e beijava com sentimento se posse a cada vez que ele  declarava seu amor por ela, somente ele fez isso com ela,  Fabriticio nunca disse que a mamava, ela nenhum  momento disse que amava Newton, amar ele na cama com  ela era diferente de amá-lo fora dela. Já tinha anoitecido,  ele estava dormindo, ela tomou banho e se vestiu, e foi  embora, quando o celular o despertou, acordou sozinho no  quarto novamente, ele teve um pingo de esperança de que,  ela ficaria como prometeu, mas sabia no fundo que ela não  cumpriria suas palavras. Quando chegou na mansão Corel  ele foi recebido por quase toda a família Jeon e Ana  estavam no topo da escada, quando eles chegaram todos  entenderam que a cara da matriarca não era boa e logo  falou em alto e bom tom.



		—Todos sabem sobre Ananda Riveira, e se ela não  está aqui, todos já sabem que devem se calar, agora  Newton venha. -Todos ficaram em silencio e Newton  seguiu Ana e Jeon, Francisco viu que Newton não usava  mais o anel que ele deu e assim foi com eles, chegando lá  Jeon viu o filho e logo Francisco pegou na corrente de  prata que usa assim Jeon entendeu o porquê de ele estar  ali.



		—Primeiro deve algo a seu padrinho Newton? -  Fala Jeon .



		—Sim, e não vou seguir a lei, sei que há castigo,  mas..., só a deixem em paz.



		Ana vai até ele, ela vê que quando Jeon falou ele  abaixou a cabeça, Newton nunca evitava o olhar de um  patriarca, sempre se viu como um igual, agora estava  recuando, ela levanta o rosto de Newton e ele estava  segurando as lágrimas, Ana o abraça sabia como era o  garoto, nunca deixava uma mulher se aproximar se não  fosse família era o carma da linha, ela via aquele  sofrimento em cada criança que perdia a pessoa que  escolheu para ser sua esposa, lembra de Gael quando  Valentina pediu o divórcio por raiva, a diferença era que  eles estavam juntos até agora e Newton era nítido que a  deixou ir.



		—Filho me conte.



		—Matriarca, só a deixe ir, eu sofro os castigos, ela  não tem culpa de..., eu ser...



		—Pare filho, assim, Jeon, Francisco saiam. - Jeon  se viu ali, sabia o sentimento de assumir tudo por alguém,  mas diferente dele, Ana estava ao seu lado, tinham uma  família juntos, não sabia se Roberto seria tão dócil quanto  Ana.



		—Matriarca... - Newton tirou o anel e deu nas  mãos dela. —Me tire dos relatórios, não quero casamento,  de mim não vai haver herdeiros sinto muito, prefiro ficar  só.



		—Vai mesmo fazer isso?



		—É meu auto castigo, sou Valtelhas devo seguir a  lei.



		—Entendo, vou pôr nos autos, pegue. - Ana dá a  ele um molho de chaves, pela numeração da casa Newton  sabia de onde era.



		—Vai me dar direito a minha casa nos vinhedos?  —Sim, ou vai voltar para os Estados Unidos?



		—Não matriarca, não pretendo voltar mais.



		—Muito bem, está em casa não fique assim, já  sabe sobre Flavio?



		—Soube por ele mesmo, mas nada mais profundo.  —Ele foi drogado em Portugal e acordou na cama



		de uma garota, Raissa seguiu o OTL e o achou, o resto já  sabe.



		—Sim soube.



		—Mas o que não sabe é que, Raissa está gravida.  —Como? Ela acabou de fazer 16 anos!



		—Parece carma da família russa.  —Ele não me disse sobre isso.  —É por quê...



		—Lei de sigilo das matriarcas.



		—Exatamente isso, sabe seu dever agora na Casa



		Corel.



		— Sim.



		Depois que saíram do escritório o resto da família  tinha chegado, à final era dia de festa, um Corel voltou  para os vinhedos e era algo que seria falado por bastante  tempo até nos jornais, a foto de Newton Norton Corel  Valtelhas Mascal com Ana Corel e Jeon Mascal estava no  outro dia estampado em vários jornais empresariais, “A  volta do diamante Corel”. Quando Ananda acordou já  tinha se passado do meio-dia, como estava na casa dos  pais eles não a incomodavam com seus horários  desregulados, pois sabiam que a filha sempre demorava a  se adaptar com o novo fuso horário, Margi mãe de Ananda  tinha servido a mesa para a filha, mas ela sempre comendo  como um passarinho, enquanto tomava o café com leite  ela olhou para o jornal e ficou hipnotizada por um tempo,  quando a mãe trouxe cereal para ela, ela voltou ao normal,  ali viu o pai lendo o jornal não acreditou no que via na  capa .



		—Pai o que está lendo?



		—Fofoca do ramo empresarial minha filha.  —O que diz ai pai?



		—Bem o afilhado da senhora Ana Corel que é  dona dos cosméticos “Del amore” aquele gloss. Que você  ama minha filha, ela estava comemorando a volta do  afilhado que se formou em cardiologia, é o seg undo  afilhado dela formado na área, o primeiro é obstetra .



		—Há bom pra ela.  —Não é bem assim .  —Por que pai?



		—Aqui está escrito que ele rejeitou a noiva que o  padrinho dele arranjou, e o pai dele está uma fera com  isso, mas Ana Corel protege o afilhado .



		—É mesmo?



		—Sim, está escrito aqui “Ana Corel declarou ‘que  o garoto Corel já tem noiva e até ela querer se juntar a  família ele não é obrigado a falar a respeito’.”



		— Sério?



		—Sim, que menina burra, como pode rejeitar esse  garoto, olha a foto dele, como é bonit o.



		—Há sim pai, é verdade.



		Ananda não consegue terminar de comer e sai, vai  para o segundo andar da casa, de lá ela via mais de Reims,  como a família trabalhava para um dos vinhedos da



		região, Ananda adorava o cheiro das uvas que  impregnavam os ambientes, lembra da infância em que  corria velos vinhedos com as primas, até ser obrigada a  voltar para o México e assim morar nos Estados Unidos,  mas seu refúgio sempre foram os vinhedos em Reims. Sua  mãe tinha entrado e deixou pão, molho, uvas verdes e um  vinho tinto suave, fazia muito tempo que não comia  aquelas coisas, mesmo nascendo no México sua infância  foi toda lá, aquela comida era o que mais fazia ter saudade  da infância, acaba se lembrando da última vez que esteve  naquele quarto e acabou voltando diretamente na editora  após isso.



		—Filha? Está bem?  —Sim mãe estou.  —Não está.



		—Porque fala isso mãe.



		—Por que largou tudo e veio pra cá?



		—Mãe, eu só quero ficar em um lugar tranquilo  por algum tempo, e só aqui me sinto bem.



		—Meu amor, aquele homem, voltou?



		—Não mãe .



		—Pode me dizer se precisar desabafar.  —Estou bem...



		—Filha porque ficou na Grécia por mais de 3  meses, sei que tem amigas em Arta, mas ficou muito  tempo.



		—Mãe acho que vou decepcionar você, mais uma  vez na vida. -Margi olhou para a filha que começou a  chorar, ela sabia que tinha sempre dito a filha que nunca  deveria ter um filho sem pai, anteriormente já tinha  escutado as palavras “vou decepcionar você” agora  escutou aquilo de Ananda novamente, ela se sentou na  cama da filha, pegou a mão dela a trazendo para perto, pôs  sua mão na barriga da filha por cima do blusão rosa neon  que a filha usava, Margi sabia o que era, sem ao menos  perguntar a filha .



		—Não se preocupe vovô e vovó vão estar sempre  aqui.



		— Mãe...



		—Não precisa dizer nada se não quiser, ou se  sentir envergonhada, por ele ou ela estar aqui .



		—Mãe foi um relacionamento rápido, mas éramos  tão diferentes que nunca daria certo.



		—Ele te tratou bem?



		— Sempre.



		—Então ele ou ela, também vai te tratar com amor  filha.



		—Tenho medo mãe.



		—Pelo que?



		—Estou sozinha novamente.



		—Sabe que não precisa ser assim.  —Ele não vai saber da criança.  —Por quê?



		—Vai estragar a vida dele.



		—Foi a amante?



		—Não mãe!



		— Então?



		—Ele acabou a faculdade, não quero ser um  estorvo pra ninguém nem para você mãe.



		—Sabe que não é.



		—Vou ir embora após conseguir outra editora para  trabalhar, não se preocupe com isso.



		Nicole tinha preparado cada convite com as  próprias mãos e cada lembrancinha também, só as dos  amigos de linha que não fazia muita questão, então  resolver fez todos desta lista por computador, Brian estava  irritado com a decisão das duas vertentes Corel que se  juntaram na decisão de o alistar, como ele tinha crescido  e registrado como coreano o obrigava a servir, Francisco  serviu com 18 anos mas Brian não quis servir junto a ele  e esperando até a data máxima, mas ele tinha até costas  quentes lá pois no final foi servir na Itália e somente agora  tinha se alistado no exército coreano, seguindo assim  como planejado por Marcos e Nicolas, agora a família



		estava muito mais calma, Luana estava muito feliz em  poder ter as sobrinhas na festa, e Nicole amou ver todos  os bebês da família juntos a fez se sentir bem, acabou  dispensando a festa estilo boate e fazendo o que a mãe  queria, vendo como as convidadas tinham suas famílias  ele pensava em ter sua família com Alec, mesmo que não  fosse tão rápido e assim pensava mais e mais no futuro  como casada.



		Capítulo 31 Festa esperada



		Newton estava ajudando com as crianças e  pensando que sua decisão o faria nunca poder sentir isso,  como é ser pai, somente podia adotar com a permissão das  duas vertentes Corel, mas também pensava que meses se  passaram e nunca mais soube sobre Ananda, pensava que  se aquela noite tivesse dado fruto ele saberia, já que é  impossível uma mulher não querer que o filho conheça o  pai. Tirando Brian que nunca deu a mínima para isso,  depois que Luana sumiu da vista de Brian ele realmente  se entregou as camas das mulheres sem pudor, assim  resolvendo morar na Coréia em vez de ir com os pais para  Torino. Newton conheceu a cunhada Lia que agora era



		oficialmente Corel, ficou feliz em ver a barriga de quase  oito meses dela, nunca mais pensou em ver o irmão feli z  assim, Walter era o que jurava nunca mais se casar após  ficar viúvo, mas Lia mudou seu mundo, por ela ele voltou  a linha, tinha que protegê-la do pai, e do irmão mais velho  Gaspar, mesmo que Gomes tenha morrido, Gaspar  assumiu a linha Rodron, mas não se aproxima da linha  Corel por medo de ter a mesma morte que Gomes. Newton  estava com Nicole, o celular dela tocou e ele escutou  quando estava no celular com uma amiga da França, então  pediu para o primo a acompanhar para receber umas  amigas na entrada já que o vestido pomposo a impedia de  andar rápido, Ana foi com eles, Nicole feliz grita, e ele  olha imediatamente para as mulheres descendo do carro.



		—Ananda Alicia Rorin Riveira, que barriga linda  é essa amiga!



		Nicole segura o vestido e retira os sapatos e an da  descalça pela grama, Nicole vê que a amiga não parece  bem.



		— Nick...



		—Ajuda! -Newton corre, e a pega antes de cair ao  chão, ele não acredita no que vê, realmente era ela .



		—Filha! Nandinha, filha acorda meu bebê,  Nandinha.



		—Calma senhora Margi minha família tem  médicos, vamos cuidar dela. - Fala Nicole.



		—A leve para a casa Corel agora! - Fala Ana



		Corel.



		Newton e Walter cuidam dela, como não existe  segredos na família Corel a porta estava aberta e as  mulheres principais estavam na casa, senhora Margi  segurava a mão da filha.



		—Pode dar informações senhora Margi. - Fala  Walter arrumando o ultrassom, após Newton ter tirado a  pressão e estar tudo bem.



		—Minha filha tem quase 4 meses de gestação,  ficou um tempo na Grécia foi onde conheceu a menina  Nicole, depois voltou para Reims onde moramos, quando  tinha voltado pra casa parecia estranha, só dizia que queria  desaparecer por um tempo, com isso vi que comia pouco  e hoje está assim, mas tenho medo pelo bebê.



		—O pai da criança?



		—Eu queria saber senhor Walter, mas ela fala com  tristeza só a letra N. eu não entendo e já não pergunto  mais .



		—Acredita em depressão?



		—Não seria a primeira vez, ela só vive para o  trabalho desde que voltou, e se incomoda muito com  alguns vizinhos fofoqueiros .



		—Ela conversa muito com alguma amiga ou mais,  sabe alguém para desabafar ajuda muito nestes casos, sabe  dizer?



		—Não, Ananda é muito fechada, acredito que ela  esteja assim por algo mais, mas a minha menina nunca  fala o que faz mal para ela, tende a fugir do que tem medo  e também do que ama. -Newton se aproxima dela e lhe  beija a testa, Margi olha aquilo espantada, mas não fala  nada, ele olha pra Margi.



		—Ananda Martines, escritora número 5 da  StarDayBook´s, morava na Florida por causa da editora e  ia morar no Texas pelo mesmo motivo, simplesmente  nunca chegou ao destino, sendo posta pela editora como  ex escritora de terror e suspense no site da empresa.



		—Como sabe disso garoto?



		—Porque ela me abandonou no quarto de hotel e  nunca mais a achei, porque ela usava nome de autor e  nunca me disse seu nome completo, como sou dono do  hotel em que estávamos não precisava se registrar.



		—Qual seu nome?



		— Newton.



		—O “N”, entendi.



		—Por que ela nunca veio atrás de mim?  —Mundos diferentes .



		—Mundos diferentes..., já ouvi isso antes.  —Agora entendo o que ela disse.



		—Espere filho..., ela realmente é a Ananda que...  - Fala Ana Corel.



		—Sim matriarca.



		—Matriarca, que estranho?



		—Podemos conversar depois que o médico  terminar de ver como está o bebê, a final ela deve estar  cansada, já que não acordou. - Fala Ana Corel.



		— Claro.



		Walter organiza tudo e mostra o bebê na tela.



		—Que bonitinho, olha meu sobrinho ou sobrinha  ali. - Ele fala todo bobo. —A vó ficaria feliz, se estivesse  viva, nunca pensou em você sendo pai .



		—Ela nunca foi tão confiante em mim, meu  irmão..., dizia que, eu iria desistir da medicina todos os  semestres.



		—Olha o caçula que não namorava me volta sem  virgindade e agora sendo pai é quem imaginaria, olha que  bebê fofo .



		—O que quer dizer? -Fala Margi.



		—Há seu genro, ela é a primeira mulher dele, não  leu no jornal, ele estava esperando a noiva voltar, pois  bem é sua filha.



		—O que?



		—Sim é ela.



		—Há meu Deus...



		—O que houve?



		—O pai dela, mostrou o jornal quando voltou da



		Grécia .



		—Então ela sabe que ele estava esperando- a,  senhora Margi.



		—É que ele falou mal da moça que o fazia  esperar...



		—O que ela disse ?



		—Só concordou com os insultos do pai, depois  disso não saiu do quarto por dois dias, e eu não percebi  nada, mesmo já sabendo do bebê.



		—Não se preocupe, quem sabe eles ficam bem, ela  o reencontrou.



		—Duvido doutor.



		—Por que diz isso?



		—Ela chorava pedindo perdão por me  decepcionar..., por voltar pra casa carregando o filho de  uma aventura .



		—Se ela se sentia mal assim porque não proc urou  meu irmão?



		—Por ele ter acabado de se formar na faculdade,  disse que isso “iria estragar a vida dele”.



		—Se ele fosse uma pessoa diferente talvez, mas  não muda o fato dele ser o pai.



		—Lembro que no quarto dia de chegada dela da  Grécia, ela me falou disso novamente, pensei que ela



		ainda pensava no pai do bebê e iria contar a ele, mas  entendi o quanto ela estava machucada e com medo.



		—Nunca imaginei que ela me evitaria assim... -  Fala Newton.



		—Bem tem mais, mas quando ela falou que ainda  dava para abortar, eu a tranquei no quarto, tive tanto  medo .



		—Isso, como ela pode pensar nisso...



		—Ela pedia pra deixar matá-lo, eu fiz isso com ela,  a culpa é minha, ela vê meu neto como algo horrível, um  erro imperdoável, não é a primeira gestação de Ananda ,  nunca pensei que minha filha falaria algo assim .



		—A outra criança?



		—Foi a quatro anos atrás, não sobreviveu.



		—Como? -Fala Newton se lembrando da  discussão de Ananda com Carmen no aeroporto.



		—Sim, sei que foi a muito tempo, aquele cara, não  sei o nome dele, ela só disse que perdeu a virgindade e se  arrependia, depois minha filha sumiu da Florida, estava na  Ucrania, a alguns meses na sede da livraria, do nada  voltou pra casa e ficou quatro meses o pai dela estava  trabalhando, ele é caminhoneiro, pediu silencio sobre a  criança, disse que tinha pai e que estavam brigados, depois  voltou para a Florida, alguns dias depois me ligou,  dizendo que se ela morre-se era porque mereceu, eu não  entedia, mas ouvi um homem no fundo mandando dizer  isso e um grito vindo ao fundo da ligação, tentei retornar



		a ligação, mas não conseguia, horas depois quando recebi  outra ligação vinda do número dela era uma enfermeira,  dizendo que ela caiu das escadas do escritório e pedindo  minha ida para assinar os papeis de internação dela e  receber o pote que estava no crematório, eu tenho Alan  comigo até hoje, eu cuido do meu neto, Alan era o nome  que ela dizia para a médica “salve meu Alan”, depois de  perder Alan ela mudou muito, não sorria mais, chorava  muito, isso foi assim até fazer um ano de falecimento  dele..., após isso ela não chegava mais perto de nenhum  homem, cada vez que um chegava perto ela olhava pro  nada e chorava, semana passada quando fomos fazer o  ultrassom, ela não quis nem ver o bebê, proibiu o médico  de me dizer o sexo e pôr no exame, e ela chorava todo o  exame.



		—Está bem senhora Margi ?



		—Sim doutor, agora que conheço vocês, podem ...  —Pode pedir o que quiser somos família.



		—Tem como ficarem com o bebê?



		— Como?



		—Sei que é ser egoísta, mas minha filha..., ela não  consegue nem olhar o ultrassom, imagina se vai conseguir  ver o bebê?



		—Acredita nisso?



		—Minha menina ela, deve pensar no Alan todo  esse tempo, lembro como foi difícil para ela escolher tudo  sozinha, e mais difícil ainda se desfazer cada coisa que



		comprou para aquela criança, digo que este bebê até agora  não tem nem um sapatinho, então sabem que ela não dá  amor a essa criança, faz isso por medo de perder, é como  se fugisse de algo que não tem como.



		—Me deixa tentar? - Fala Newton.



		—Menino, para ter ficado com você e fugir de  você assim..., é porque te ama, sua foto está no quarto  dela, imaginava que só te achava bonito a final não é única  que guardou a sua foto do jornal.



		Ana olha para o ultrassom e pensa na criança, logo  Jeon chega e vê à esposa pensativa, olha para a moça na  maca e o afilhado segurando a mão dela com intimidade,  e já tinha entendido tudo .



		—Escutem linha e vertentes, já sabem o que vai  acontecer então como patriarca vou dizer a lei.



		—Sim patriarca. – Margi olhava todos dizer em  coro e não entendeu nada.



		—A lei é Corel na casa Corel e Valtelhas no  celeiro dos vinhedos, faça o que deve fazer Newton  Norton Corel Valtelhas Mascal, matriarca Ana Corel ?



		—Lei da matriarca Donatella, até a criança nascer  ela não sai, e desta casa só sai este Corel com três anos de  idade, faça valer a lei que protege seu filho.



		—Alguém me traduz?



		—Vamos achar o homemda ligação de 4 anos trás,  eu sei o nome dele, e ela até o nascimento do meu filho ,



		ela não sai desta casa, e meu filho só sai daqui após fazer  seus três anos de idade .



		—Se for para bem dos dois eu aceito, mas não  posso ficar, vai mesmo poder cuidar da minha menina?



		—Confie em mim, aqui ela nunca vai ficar  sozinha.



		—Muito bem tudo está resolvido, quero escutar o  coração. - Fala Jeon.



		—Olha patriarca, pelo que vejo está tudo perfeito,  pelo que se vê é menina, vamos ajustar aqui e vão poder  escutar o coração com mais clareza. - Fala Walter.



		—Se prepare Newton, sabe que tudo indica ficar  sozinho, mas isso muda, ela muda tudo.



		Jeon sabia o que falava como estava ao lado de  Newton agora suas palavras eram escutadas com clareza  por Margi, mesmo que eles soubessem que algumas  palavras poderiam não ser entendidas por ela, o contexto  da conversa tinha sim como ser entendido, pois assim eles  queriam que fosse.



		—Está me pressionando a casar padrinho?



		—Sabe a lei Mascal, a partir do momento que  aceitou ser apadrinhado da família e ganhar o anel de  castidade de Francisco, tudo seria mudado de acordo com  algumas leis Mascal.



		—Eu sei, lembro das promessas que fiz, e sei meu  dever nas linhas patriarca.



		—Sabe que foi salvo pela matriarca anteriormente,  e hoje ela mesma te protege e protege essa criança, se não  ficar com a mãe da criança o patriarca mais velho escolhe  uma mãe para criança, vai querer que Roberto Mascal  escolha por você?



		— Não.



		—Então tem até ela nascer, é para estarem em  harmonia, sabe que podem optar por casar-se e nunca  estarem realmente juntos, mas não é algo que gosto dentro  da linha, me faz lembrar de quanto Anita sofreu, não faça  isso se repetir na família.



		—Não depende só de mim patriarca, depende dela.



		—Depois escreva o que sabe nos autos, já que  conhece o pai biológico do primeiro filho.



		—Sim patriarca.



		—Me diga quem é ele, já que enquanto ela  carregar seu sangue é responsável por ela.



		— Labrini.



		— Sério?



		—Sei que vou estourar uma bomba, mas fala  Newton. -Fala Ana Corel.



		— Agora?



		—Sim, as matriarcas estão aqui, a lei é Valtelhas  no celeiro e...



		—Eu estou aqui. - Fala Anita.



		—Tia, não esperava que viesse até aqui?



		—Nicole me falou, então é Fabriticio Labrini?  — Sim.



		—O que sabe ao todo?



		—Ele era o pai de Alan, o filho que ela perdeu em  um acidente, pelo jeito que ouvi falar dele, preciso da  inteligência para confirmar uma suspeita.



		—Só fala isso quando sabe de algo.



		—Acredito que ele matou o filho, mas falhou em  matá-la, por isso está viva, ela tem problemas com o  passado, então não abriu a boca, ele casou a três anos atrás  e não tem filhos, então já sabemos por que evitou se casar  a algum tempo, e Flavio está com uma pessoa em mãos,  peço que a busquem, vai ajudar no caso além que é  jurisdição dos Corel.



		—Puxa garoto, nunca me deu nada na vida e agora  me traz um bebê fofo e trabalho, sabe que vai ter que  seguir a lei, se não Marcos vai punir você.



		—Tia eu já esperava isso, desde que ela me deixou  no hotel sozinho, mas...



		—Garoto, só de carregar o nome Mascal te faz ser  sentimental que nem Jeon..., que lei está regendo?



		—Donatella na Casa Corel e Valtelhas no celeiro.



		—Ótimo, quer dizer que os Corel vão ficar aqui e  cuidar das grávidas e crianças da família, há fale com os  Quysar amanhã à noite.



		— Trabalho?



		—Sim, ela não vai fugir e não pode deixar de  exercer seu nome, se não essa criança sofre.



		—Sim matriarca, será feito.



		—Agora Walter, a transfira para o quarto de  Newton, ele vai morar na casa até a criança nascer, e  depois é lei Valtelhas.



		—Sim tia será feito.



		—Pois bem vamos voltar para a festa, a garota e o  bebê estão bem, e Nicole está esperando a família.



		Todos saem e Ana e Jeon esperam por Margi, a  senhora olha para Newton e pega sua mão.



		—Garoto, ela estava certa em algo.



		—No que?



		—Só de escutar como falam, sei que são mundos  muito dif erentes.



		—Não é bem assim.



		—Gente rica é diferente sei disso, trabalho nos  vinhedos dos Patel a muito tempo e não entendo muitas  coisas que, meu senhor, fala, mas é parecido com vocês...,  mas fico tranquila em ver que ela não vai ficar sozinha,  cada vez que saio pra trabalhar meu medo de voltar e vela



		sem o bebê me assombra, quando ela disse que não queria  vir aqui não sabia que era porque a senhorita Nicole era  uma Corel, mas fico feliz de tela obrigado a vir, assim  conheci você filho, e a sua família, sei que a bebê vai estar  bem mesmo sem mim e ela.



		—Fala como se não fosse estar perto de sua neta.  —Se for a vontade dela não me aproximar assim



		farei, mas sei que não vai faltar amor a bebê, sua família  é tão linda, e vejo respeito mesmo sendo estranho a for ma  em que falam.



		—Espero poder mudar tudo, mas não depende só  de mim.



		—Ama mesmo minha menina né filho?



		—Desde que a vi no aeroporto, ela curiosa sobre  mim, mandava em mim como se eu fosse uma criança, o  jeito desastrado dela, que me fazia rir... - Newton ri ao se  lembrar disso. —Todo esse tempo longe sinto o cheiro  dela, lembro dela me chamando de Amor, e assumo que  já chorei diversas vezes por ter saudade, mas minha  família tem leis, e por causa delas não podia ir atrás dela.



		— Leis?



		—Sim senhora Margi. - Fala Jeon.



		—Qual é a lei?



		—Ele deu escolha a ela antes de retornar a Itália,  ela nunca seria trazida a força, por escolher não estar com



		ele, a lei o impedia de procurá-la, mas agora a criança  muda tudo.



		—Realmente ricos tem suas próprias leis, e as  respeito..., filho você fala dela como se fosse mais íntimo  dela que eu... -Margi fala chorando por lembrar que tudo  começou quando ela falou de Alan pela primeira vez,  depois disso nunca mais viu felicidade no rosto da filha.  —Não vejo minha filha sorrir de forma sincera a anos, ela  sempre tenta ser impecável e perfeita em tudo, queria  poder ver o que você viu, perdi esse lado doce de menina  dela a tanto tempo, que sinto saudade, saudade do tempo  que não a via chorando pelos cantos da casa, desculpe...



		—Amanhã é outro dia, espero poder mudar isso,  não só por ela, mas por nossa filha, não quero..., ela é  importante pra mim, me intende?



		—Sim, deixo minha menina nas suas mãos filho,  espero que ela veja felicidade nessa criança, assim como  eu vi você vendo.



		Margi segue Ana e Jeon, Walter ajuda o irmão a  levar Ananda para o quarto, a final após a pôr na cama,  Walter pôs soro e uma bolsa de sangue a ela, assim ela deu  uma corada, eles ficaram lá até as bolsas acabarem, depois  Walter voltou a festa.



		Capítulo 32 Cartas e lagrimas



		Tinha amanhecido quando Ananda acordou nos  braços de Newton, Walter estava sentado na poltrona do  quarto preenchendo um prontuário, pois enquanto ela  dormia, ele verificou temperatura e sua pressão, ele a viu  acordar.



		—Shi..., não sai dos braços dele se não ele acorda.  —Do que fala?



		—Se quer acordá- lo?



		— Não.



		—Então é só não sair dos braços dele.  —Mas. ..



		—Não recomendo acordá- lo.



		—Por quê?



		—Já que ficou até amanhecer verificando você e a  bebê, vai por mim, sei disso está tudo anotado aqui no  prontuário médico.



		—É parecido com Newton, quem é você?



		—Seu cunhado, prazer Walter. -Logo entra Lia  com a grande barriga olhando com cara feia para Walter.



		—Então está aqui Walter Richard Corel Valtelhas  Mascal!



		Ele se levanta feliz, Ananda não entendia, como  ele pode sorrir, ela estava demostrando estar irritada e ele  nem ao menos fez um rosto desgostoso para a moça,



		somente sorriu de forma doce e se aproxima de forma  carinhosa, ele a leva até a poltrona e a faz se sentar.



		—Amor, desculpe não queria acordar vocês, então  já vamos ver nossa princesinha. - Walter pega e verifica a  pressão dela, pega o prontuário na bolsa, e anota. —  Espere, vou buscar o ultrassom, esqueci no terceiro andar  com Raissa. - Ele sai e as deixa sozinhas.



		—Bom dia, cunhada, desculpa o mal jeito, mas  meu marido é daqueles que tudo é trabalho. -Ananda ia  sair e logo escuta novamente. —Shi..., se sair ele acorda,  realmente precisa sair?



		—Quero ir ao banheiro.



		—Acorde ele primeiro, não vai gostar da reação se  sair assim.



		—Não me importo. -Lia a avisou, mas ela mesmo  assim se negou a fazer o que ela pediu, quando levantou  as cobertas nada aconteceu, mas quando saiu um pouco  dos braços dele ele a agarrou com as duas mãos, Lia ria  muito com a cena, e isso acordou Newton, ainda mais por  ver a cunhada rindo de uma boa cena. —Mesolte Newton,  que saco!



		—Eu avisei para acordar o cunhado.



		—Me solta, porque age assim! - Newton  rapidamente a soltou, pôs a mão na barriga assustado,  Ananda nunca imaginou o ver tão assustado assim.



		—A Ani !



		— Como?



		—Sente dor ela está bem?



		— Ani?



		—Nossa filha está bem? Sente dor!



		Ananda não sabia o sexo da criança, escutou  Walter falar “a bebê’, mas não tinha certeza, nem sabia se  iria por um nome, agora soube que ele sabia mais que ela  e até tinha posto nome na criança. Walter chegou correndo  com Sebastian.



		—O que houve! - Fala Se bastian



		—Porque gritou Newton. -Fala Walter.  —Verifica minha filha agora!



		—O que aconteceu? -Pergunta Walter ajustando o  ultrassom.



		—Ela saiu dos meus braços comigo dormindo,  maldito treinamento!



		—Menina quer matar sua filha? - Fala Sebastian.  —Do que falam? - Ananda fala com lagrimas nos



		olhos, primeira vez que sentiu medo de perder o bebê.  —Desculpe, bem..., tente se acalmar menina .  —Primo, ela ainda não sabe. -Fala Walter.



		—Realmente esqueci que ainda não passou pelo  treinamento de linha.



		—Eu a avisei para acordar o cunhado, ela ignorou  meu pedido, mas vi a forma que ele a segurou, a bebê está  bem, mas verifica.



		Walter arrumou tudo e Newton acariciava a  barriga falando com a bebê, “—Filha, Ani desculpa o  papai..., não foi por querer, Ani o papai se assustou,  desculpa o papai princesinha...” Ananda nunca teve uma  atenção destas na primeira gestação, o ex namorado nunca  perguntou o sexo do bebê, nunca foi em um exame de  ultrassom, nunca se importou quando sentia dores, nunca  perguntou como se sentia emocionalmente, lembra com  tristeza do que passou e começa a chorar, Newton se  assusta, se lembrando das coisas que escutou da sogra.



		—Amor, ela está bem, calma logo vamos vela, Ani  está bem. - Ele acariciava o rosto dele e a beijava de forma  carinhosa, Ananda não o rejeitou da forma que ele  pensava.



		—Ani? Por quê?



		—Porque é bonito, foi o primeiro nome que pensei  quando a vi ontem.



		—Não tem raiva de mim?



		— Não.



		—Por quê?



		—Nunca teria raiva da minha noiva, mesmo ela  me abandonado, eu tinha falado isso, eu amo você.



		—Eu quase...



	
		—Eu se sei, mas não fez..., obrigado.



		—Minha mãe ela...



		—Eu sei de tudo, tudo mesmo, então só não foge  mais de mim.



		— Mas...



		—Não sente nada, digo por mim..., vai mesmo me  deixar sem tentar novamente?



		—Não quero ficar longe de você, mas eu estava...  —Achei você, e não quero que vão embora, você



		é minha mulher, e agora temos uma família, é fato.



		—Aqui..., olha a bebê..., verificando..., está tudo  tranquilo, gente ela está bem, vamos verificar o coração...,  tudo bem Ananda, quer e scutar?



		—Sim... - Ananda aperta a mão de Newton, ele  beija a testa dela.



		—Calma amor, nossa filha está bem, tão pequena  e fofa. -Depois de escutar, Newton seca as lagrimas dela,  todos saem e os deixam a sós no quarto, Ananda vai ao  banheiro e percebe que estava usando um pijama  masculino, quando volta suas malas estavam no quarto,  ela olha para Newton com uma cara de dúvida, ele se  levanta beija sua testa e dá a ela uma carta lacrada, sai do  quarto deixando a porta aberta e a deixa sozinha para ler  a carta.



		* A carta*



		“Filha, minha amada Ananda, sei que é muita  coisa e sei que pode estar irritada conosco neste  momento, mas já foi tudo acertado entre nós e a  família de Newton, não vou deixar você se  arrepender..., foi um erro ter fugido da primeira vez e  sei o quanto estava sofrendo longe dele, e não vou  deixar você fugir agora. Filha nossa Ani não pode  sofrer no futuro por estar longe do pai, principalmente  por você ter medo, o medo que você carrega é a  coragem que Newton carrega, e a vontade de ter vocês  perto dele, chega a transparecer em seus olhos. Filha  nunca vi um homem ser tão certo em algo como ele é  em relação a você, nunca vi um garoto estar tão feliz  em ouvir o som de um coraçãozinho tão pequeno que  nem ele, nunca vi uma família tão unida em um  momento de medo como a dele. Todos estavam assim  com vocês, vi eles tendo medo alegria, ansiedade por  você, ele nem precisou falar quem era você para a  senhora Corel dizer para te levar para a casa deles, se  fosse outra seria levada para o hospital na cidade. O  irmão de Newton, cuidou tão bem de você, antes  mesmo de saber quem era Newton, o vi fazer os  procedimentos iniciais, o cuidado dado a você me  aqueceu o coração, vi que estava em boas mãos. Filha  pense no que ama, pense na sua filha e pense nele, com  ele sei que vai ser amada e cuidada.”



		Ananda estava chorando ao ler a carta, ela não  sabia de nada do que se passou quando desmaiou, só se  lembra de estar emocionada ao ver Newton descendo as



		escadas que davam acesso ao salão dentro da estrada  principal dos vinhedos, ela queria tanto abraçar ele, que  após isso lembra que tudo ficou escuro e só escutava a voz  de sua mãe como se estivesse longe. Quando ia guardar a  carta viu que tinha mais uma folha dentro do envelope, ela  não queria mais ler os pedidos de sua mãe, mas pelo que  sabia até então sua mãe deixou Newton responsável por  ela e Ani, assim ela resolveu abrir a carta e a tinta não era  azul como na outra, mas sim preta e na carta tinha gotas  de lagrimas secas.



		*A carta*



		“Filha sei que não vai mesmo gostar de ler esta  carta, pois ela se refere a algo que amou muito na vida  e agora não está mais em minhas mãos, pois bem, após  conhecer a família de Newton e conversar com a  matriarca Ana Corel, é assim que chamam a mulher  que manda na família, ela me pediu para dar a família,  Alan, no início eu não tinha entendido, mas Jeon tio de  Newton me explicou que na família Corel e Valtelhas,  quando um homem assume uma mulher ele assume  também seus filhos. Então se Alan estivesse aqui  conosco ele seria um Corel agora, já que Newton seria  seu pai, e da forma que ele está aqui em casa conosco,  ele não tem lugar apropriado para descanso, então  deve ser enviado para a família, para assim o pai dele,  dar um lugar de descanso a ele. Eu o enviei junto com  estas cartas e com isso uma carta a Newton, ele não  sabe de tudo e resolvi dizer o que sei, e deveria ser  sincera com ele também, ele não é igual ao seu ex, e



		nunca vai ser, vejo nele amor a você e ainda mais a  nossa Ani, quando Ana Corel mecontou que foi pedido  dele trazer Alan, eu não acreditei até ler a mensagem  dele para ela, lá dizia “—Quero meu filho Alan, aqui  com a família Corel em descanso”, eu chorei ao ler a  mensagem, ele tratou uma criança que nunca viu como  filho, e nem o pai biológico o chamou assim de “filho”,  senti que se ele estivesse aqui, senti que aquela criança  seria amada. Por isso o enviei, não os julgue sem  conhecê-los, eles vão dar a nosso Alan o descanso que  merece e o pai que merecia ter. Agora peço que tenha  o luto que não teve, se segurou por tanto tempo que  nunca pode se despedir dele da forma correta por vê -  lo naquele potinho, agora vai ser a última vez, se  despeça da nossa criança, ele vai ter o amor da nova  família no céu, assim vai poder dar amor a nova  criança que virá, reze pelo descanso dele pela última  vez meu amor. A partir do final da missa e  sepultamento deve ter uma nova vida, se permita ter  uma nova vida. Mamãe te ama.”



		Ana Corel viu quando ela estava lendo a segunda  carta, estava próxima pois sabia que poderia precisar de  assistência médica, e ela como matriarca não deveria dar  as gravidas emoções fortes, mas ela tinha direito a isso, já  que era mãe da criança e como manda a lei Corel e  Valtelhas, deixa de ser mãe da criança após sepultada. E  isso nunca aconteceu com Ananda então Newton era pai  de natimorto e ela mãe, somente podia se despedir da  criança após posta com os outros familiares, os Corel e



		Valtelhas eram católicos e tinham muitas leis em relação  a morte, uma das regras era nunca ir aos túmulos, somente  se ia lá para sepultar um integrante da família. Não era ser  insensível, mas manter a família voltada aos vivos sempre  essa era a lei, cada matriarca tinha que fazer a lei ser  respeitada e esta não era uma coisa fácil quando você é a  matriarca que vai deixar um pedaço seu com seus  familiares. Ana se lembra o quanto foi difícil para  Francisco conseguir trazer as cinzas do filho de  Carmelina, mas graças as linhas amigas de Anita na  croácia, eles o trouxeram e a criança nem tinha nome, ma s  estava descansando junto com outros filhos de amigos da  família, somente se sabia que era filho de Carmelina pois  os documentos de cada um estava junto com seu pote  crematório, mas Carmelina nunca imaginaria que  Francisco já o tinha dado um nome e feito os registros dele  como Corel, isso se repetia agora. Ana viu como foi para  Newton ler a carta e fazer os registros, após tudo feito foi  ver como estava Ananda, se ela estivesse com o  emocional abalado assim como o sobrinho, ela precisaria  de ajuda por estar em um momento delicado. Mas ela  parecia mais forte do que aparentava, lembra que  Carmelina não foi tão forte quanto ela, mas ainda não  tinha se passado a missa e muito menos o sepultamento.



		Algum tempo atrás.



		Quando Ananda estava no banheiro Newton  estava olhando as fotos dela que tirou enquanto dormia,  Ana chegou na porta e ele desligou o celular e foi até a tia,  ela não falou nada só deu a ele duas cartas, uma



		endereçada a ele e outra a Ananda, ele viu no rosto da tia  uma seriedade ali percebeu que deveria dar a carta a  Ananda e a deixar ler a sós, e ele deveria ler a dele sozinho  também. Quando Ananda saiu do banheiro ele percebeu o  olhar de dúvida dela, ele não queria assustá-la então só  deu um beijo em sua testa e lhe deu a carta e a deixou  sozinha para poder ler de forma confortável, resolveu  deixar a porta aberta para evitar acidentes a final ele sabia  que gravidas podem passar mal sobre pressão ou excesso  de emoções. Quando desceu até a sala de estar Ana o  chamou, ele foi até ela.



		—Leu a carta?



		—Ainda não, a deixei sozinha para ler a dela.



		—Se sente e leia, depois mostro o que precisa  fazer.



		Newton foi levado até o escritório, lá ele leu a carta  da sogra, a porta estava aberta e Francisco acompanhava  de longe com Ana, ele tentou seguras as lagrimas lendo a  carta, mas todos sabiam que não podiam perguntar nada a  respeito, ele se levantou e foi a sala se juntar com a  matriarca.



		—Já li, o que mais devo fazer.



		—Aqui estão os papeis, se quiser ler tem o laudo  do perito.



		— Perito?



		—Sim, graças a Marcos conseguimos o laudo do  legista, então pode simplesmente arquivar ou pôr em  julgamento.



		—Nunca me falaria isso assim, se fosse algo  simples.



		—Nunca é quando tem uma criança envolvida.  —Então sei que ele sofreu...



		—Filho, sei que vai ler, mas por favor se acalme,  primeiro assine os documentos para ser levado a juízo,  depois pode ler com mais tranquilidade os outros  documentos adicionais do caso.



		Newton faz isso e já estava emocionalmente  abalado, Marcos, Jeon e Francisco estavam lá para  acompanhá-lo, Francisco já passou por isso e sabia bem o  que o primo sentia. Por isso eles pediram a Ana  acompanhar Ananda assim como combinado, se algo  acontecesse Sebastian e Walter estavam em casa. Depois  dos documentos oficiais, Marcos pegou das mãos de  Newton os documentos extras.



		—Me dê isso Marcos!



		Ele fica algum tempo com os documentos nas  mãos, dá a pasta a Francisco vai até o pequeno bar da sala  de estar e serve copos de Whisky para eles, leva para a  mesa de centro junto com a garrafa. Newton estava  demostrando mais irritabilidade, já que por lei não pode  se meter quando um patriarca serve as bebidas, somente  ele pode retomar o assunto agora, leis dentro das casas das



		linhas devem ser sempre respeitadas, mesmo em  momentos de estresse. No quarto Ana estava com  Ananda, ela entrou no quarto e se sentou ao lado dela.



		—Querida, está bem?



		—Sim, obrigada.



		—Newton está com os outros homens da família,  quer velo?



		— Posso?



		—Sim, sei que deve querer velo agora. -Ana pega  o lenço de papel e ajuda Ananda, ela escolhe uma roupa  para poder descer e vai ao banheiro se vestir, quando  estavam descendo as escadas escutam a conversa deles na  sala Ana faz com que Ananda pare e escute com ela .



		—Por que senhora Ana?



		—A partir de agora vai conhecer mais de seu  noivo, e pode não gostar, mas deve aprender a entendê- lo,  assim como todas as novas Corel, Valtelhas e Mascal da  família não nascidas aprendem a lidar e a entender, pois  depois vai ser como eu, estar a comandar parte do império  que eles criam e administram.



		—Não almejo nenhum de império.



		—Eu também não, mas hoje estou aqui, deve ter  escutado de seu noivo que ele é “—Um peixe grande  dominado por uma coleira, e quem a segura é uma grande  mulher.”?



		—Sim já.



		—Eu sou a mulher que ele fala, e quando ele se  casar, vai ser você, e vou te ensinar a domar as guias que  devem controlar a família, e vai conhecer bem as que vão  te ajudar nisso além de mim e Lia.



		—Tento entender a forma de falar de vocês, mas  me sinto confusa.



		—Isso é a linha querida, está em um lugar e  posição que poucas pessoas podem conhecer de fato, e vai  ver que não só a linha que fala como nós, mas os belos  “anéis de diamante” gostam de ser como a linha quando  chegam ao topo.



		—Isso não me é estranho.



		Ana faz sinal de silencio, pois onde estavam não  podiam ser vistas, e estando com Ananda, podia entender  quando interromper a conversa dos patriarcas.



		—Primeiro vai me ouvir Newton Corel! - Fala  Marcos.



		—Então fala logo Marcos.



		—Aqui tem mais do que descrição de crime contra  Alan, naquele dia.



		—O que quer dizer Marcos?



		—Aqui tem fotos de Ananda na época.  —O que tem isso demais?



		—Aqui tem registros da cessaria dela, tem  registros dele já sem vida, tem fotos dele recém natimorto  entendeu?



		—Sim entendi.



		—Newton isso é mais do que está acostumado em  medicina.



		—Primo, acredita que eu nunca abri o corpo de  uma criança para estudar?



		—É diferente Newton .



		—O que é diferente, sou médico, vivi vendo a  morte de perto de várias formas, além que tem a linha!



		—Newton estará vendo a foto do seu filho, a linha  te ensinou a ver o filho da mulher que ama como seu  próprio sangue então, se torna um relatório perigoso. -  Fala Jeon.



		—E se essa criança..., se estivesse viva com  certeza estaria conosco agora, tudo muda! - Fala Marcos.



		—Só me deixe fazer o que devo como pai.



		—Newton, entenda que mesmo que olhe para as  fotos e pareça apenas uma criança fofa dormindo, só de  saber seu real estado na foto pode te chocar, a final...



		—Sim, eu sei primo.



		—Além disso tem o laudo do perito técnico -  científico e perito forense, bem eu já li antes de você, se



		fosse com meu filho sei como eu reagiria, quer que ela  veja um lado seu que..., não quer mostrar ainda?



		—Marcos o que acha? - Fala Jeon.



		—O que quer dizer padrinho?



		—Como Valtelhas pode assumir o restante do  caso?



		—Não, é meu filho!



		—Se a lei é Corel ou Valtelhas, então é minha  jurisdição no celeiro dos vinhedos Newton!



		—Parem os dois! -Fala Francisco .



		—Estão alterados de mais, se acalmem sei como é  quando tem caso relacionado a violência a mulher e filhos  na linha e vertentes, tentem manter a calma.



		Jeon já estava preocupado, Marcos e Anita  queriam sangue a todo custo, era a mulher que chegou do  Texas com Jerrar, era o homem que Joseph estava  esperando para exercer o direito de pai em proteção as  filhas com os Quysar, era Aurora com uma moça em  cárcere privado na França por stalkear Luiza, era Alec  mandando relatórios de mais crianças natimortas de  mulheres que se relacionaram com o herdeiro da família  de linha Labrini. Ana de longe percebia que Jeon estava  sobre carregado, por isso foi responsável em organizar o  sepultamento e missa da criança.



		—Sei como é isso, queria ter a chance que ele tem!  Mas Carmelina fez seu próprio julgamento antes de me



		conhecer, deixe Newton pensar, não podemos  simplesmente tirar dele a lei que pode reger!



		—Acreditam mesmo que quero que minha mulher  saiba o quão sanguinário posso ser fora de uma sala de  cirurgia?



		—Temos medo de assustá-la, ela é nova matriarca,  e já que você muda muito mais quando põe os pés no  celeiro, do que quando tem que salvar uma vida no  hospital, todos sabem que nem Marcos segura você!



		—Eu sei, e ela ainda nem começou os  ensinamentos com as matriarcas, mas a carta da minha  sogra me deu certeza de tantas coisas relacionadas com o  julgamento que minha cabeça dói!



		—Acaba de ser pai neste tipo de posição assim  como Francisco, só ele sabe o mesmo que sente sendo pai  de uma criança natimorta, lembro de Francisco na época,  mas a diferença entre vocês é que nunca houve fotos da  criança e nem fotos dos crimes cometidos contra  Carmelina!



		—Quer mesmo dar a outra pessoa um direito meu  patriarca?



		—Me escute Newton, está muito agitado com tudo  isso, é a vinda de Ananda, conhecimento sobre a pequena  Ani e agora sobre Alan, Marcos guarde os documentos até  semana que vem.



		—O que pretende tio?



		—Newton, os documentos oficiais de nascimento  e falecimento estão atualizados, então temos lei Corel para  seguir, ainda são pais enquanto essa criança não tiver sua  missa e sepultamento.



		—Sim patriarca.



		—Após uma semana pode fazer o que quiser, mas  vai respeitar a uma semana de luto do seu filho, assim  como todos nós fazemos a cada sepultamento, Ananda vai  precisar de você, já que nunca pode se despedir do filho  da forma correta. -Ana desce com Ananda as escadas,  assim eles percebem que não estavam mesmo sozinhos.



		—Querida, vá com seu noivo.



		—Matriarcas poderiam ter se juntado conosco  antes. -Fala Jeon.



		—Não, pois sei que sabiam que estávamos vindo  e mesmo assim estavam exaltados.



		—Desculpe matriarca. - Fala Newton.



		—Não..., sabe que não tem por que se desculpar  nessa questão, a final aqui você também rege a lei Corel e  Valtelhas, assim como Marcos, ele é seu filho e família,  então saiba que não vai poder exercer a lei sozinho, o  julgamento vai ser comandado pelas matriarcas.



		— Como?



		—Sim Anita é responsável pela lei Valtelhas até o  nascimento desta criança, ela como mãe ainda deve seguir  a lei das mãos limpas, mas logo vai ser ensinada assim



		como todas as Corel, ela deve aprender a se proteger, para  assim proteger sua filha no futuro.



		—Sim matriarca.



		—Por agora chega de reuniões, a final amanhã será  a missa, e todos da família sem exceção devem estar aqui.



		—Vai dar direito a Brian voltar..., mas ele acabou  de começar a servir no exército.



		—Não, ele é o único Corel que não tem acesso aos  vinhedos, e vai ser assim enquanto as Patel estiverem nos  vinhedos, quero evitar problemas, Anita é uma das  madrinhas das meninas, se não cuidarmos como agimos  com esta vertente vai haver grandes problemas.



		Ana estava mais calma ao ver que os ânimos  estavam mais calmos entre eles, mas via em Ananda muita  curiosidade que deveria ser cessada, mas deveriam  esperar mais, Alec entra com pastas em suas mãos,  realmente parecia que o garoto estava fazendo muitas  coisas por Nicole ultimamente, já que agora ela estava  sendo treinada por Nicolas a comandar tudo que Brian não  conseguia comandar, fora as terras de Briana que somente  poderiam ser controladas pelas Bonelle por ser lei da linha  de matriarcas. Depois de algum tempo entra Nicole com  as Gêmeas Patel em seus braços agora tinham seis meses  e cada vez mais parecidas com Luana Patel, por sorte não  tinham de nada parecido com os Corel e nem os Bonelle.



		Capítulo 33 Mais que uma  família um clã



		Nicole vai até a amiga e Rafaela tenta se jogar para  os braços de Newton ele percebe o ato da criança e a  segura assim a criança sorri feliz, Ananda não sabia como  ele era assim tão bom com crianças, mesmo tendo um jeito  rígido junto dos homens, quando chegou as crianças ele  parecia ter mudado da água para o vinho, ela se lembra do  aeroporto quando Jochel tentou se aproximar mas foi  parado pelo jeito frio de Newton, desta vez aquele ar  estava em volta, mas muito mais brando do que naquele  tempo, com a família ele tinha um jeito diferente lhe dar.  Nicole abraça Ananda feliz em ver que realmente tinha  ficado, todos esperavam Nicole para o lanche das nove  horas, a final ela só acordava por quele horário.



		—Ainda bem que está aqui amiga, se não teria que  esfolar Newton!



		—Pare com isso Nick, então quem é elas, tão  fofas.



		—Rafaela e Raquel, minhas afilhadas e filhas de  uma amiga, elas também são da família por fazer parte do  clã.



		— Como?



		—Lembra que falei que mesmo tendo sobrenomes  diferentes na minha família, juntos somos um clã?



		— Sim.



		—Pois então a família da tia Ana Corel é a que nos  junta como um clã, pois todos temos algo a ver com os  Corel, mesmo que eu não seja uma Corel de nascimento,  minha mãe é viúva de um Corel, então por família sou do  clã.



		— Entendi.



		—E como se sente hoje, como está nossa Ani?  — Sabe...



		—Claro que sim, ela vai ser uma Corel, então  todos da família devem saber, pois devemos estar atentos  as gravidas da família, isso não se resume a você.



		—Tem mais mulheres gravidas além de mim e  Lia?



		—Sim, também tem Joice mulher de Victor Corel  Valtelhas irmão mais novo de Marcos, ela está de seis  meses e espera um menino Dionisio, Raissa que é filha do  tio Francisco está com quase três meses, Lia que é sua  cunhada, esposa de Walter Richard Corel Valtelhas  Mascal que espera uma menina Dalia, e você com nossa  Ani.



		—Tem bastante criança na família.



		—Sim, dizem os mais velhos como o vô Roberto  Mascal que quando os mais novos viram adultos virá os  novos descendentes, minha mãe não acreditava nisso até  a chegada do primo Gael, e depois das primas por união



		de casamento das primas Natasha e Raissa, depois veio  eu, depois Yoran, Bernardo e Bianca, Luiza e o bebê  Pietro, Alicia, Stela e Felipe que são trigêmeos logo vão  chegar, Tabata e Alessandro, se não me engano Gabriel,  somos a nova geração de Corel.



		—Sim, sim, mas vamos lembrar aqui que eu fui o  único da geração até agora que não mentiu sobre o anel de  castidade. -Fala Newton.



		—Como você gosta de chorar Newton! - Fala  Sebastian descendo as escadas com Alessandro nos  braços, e Tabata o seguindo comportada.



		—Esqueceu que eu me casei casto! -Fala Marcos.  —Eu só escondi por causa do vô Roberto, ele é



		duro com a lei da castidade, você podia estar cheio de  marcas de chicotes nas costas agora Newton! - Fala  Francisco.



		—Espera aí... Chicote..., que anel é esse? -  Pergunta Ananda.



		Logo chega Gael junto de Valentina com Gabriel  no colo, eles chegam bem na hora e escutam as palavras  de Ananda.



		—Bom dia, matriarca Ananda. -Gael pega a mão  de Ananda a beijando e demostrando respeito como n ova  matriarca, assim como um Corel era ensinado, já que ele  veio de muito longe até os vinhedos, após Ananda ele faz  isso em Ana, Nicole e Rosalina.



		—Como? Matriarca? -Newton vê a dúvida  estampada no rosto dela e sorri de forma dócil, ela o vê e  lembra dele sorrir assim para ela no aeroporto e se sentia  mais calma, Newton dá a criança a Marcos e limpa a mão  de Ananda, ela se recorda de Newton já ter feito isso no  aeroporto.



		—Espere ainda não a instruíram? Mas ela é mãe.  —Ainda é cedo Valentina. - Fala Ana.



		—Pois bem Newton, aqui está o pedido pela lei,  seu filho é natimorto e como menino não teve a  oportunidade de aceitar ou não a tradição Mascal de  castidade assim como você, então ele deve ser sepultado  com o anel de aço, como respeito a pureza dele.



		—Isso é para meu Alan?



		—Sim, sei que pode ser desconfortável agora, mas  quando estiver estudado as leis da família como todas nós  mães e mulheres da família, vai entender a importância  das tradições das linhas para a o nosso clã.



		—Fico curiosa, pois quando Newton me falou que  tinha mesmo muitos segredos, por algumas vezes pensei  que era um blefe, até hoje me vem à mente a diferença  entre compactado e individual em documentos...



		—E se eu explicasse..., vai ser Corel deve saber,  mas confio na matriarca quando ela diz que certas coisas  ainda é cedo.



		—Eu digo. - Fala Jeon. —Pois bem um documento  individual é uma pasta vermelha ou preta, nela vai ter



		coisas que alguém como você é hoje..., resumindo pode se  sentir mal, mas Newton pode só ignorar pois já estar  acostumado, então pasta individual é algo forte, pesado e  proibido para as matriarcas sem uma reunião adequada,  nesta pasta tem coisas que nunca deveria poder ver, mas  os patriarcas que são os homens e pais da família tem  acesso por sermos controlados por uma matria rca.



		—Entendi, pastas vermelhas, pretas, individuais é  morte.



		—Mas não é tudo, mesmo assim é o que pode  saber por agora.



		—E pastas compactas?



		—São trabalhos exercidos nas empresas da  família, balanços, folha de funcionários, tudo que tem a  ver com o nosso trabalho até as que tem a ver com as  empresas que devemos administrar sozinhos,  normalmente são tratados por reuniões online.



		—Sim, escutei algo similar de Newton.



		—Sim ele deve ter falado quando trabalhava, já  que não é nada comprometedor.



		— Entendo.



		—Mas você saber das individuais é o que me  alerta, Newton !



		—Não tinha como não comentar tio.



		—Por quê?



		—Porque Matias falou bem na frente dela, para ele  nós já estávamos noivos de verdade, não podia deixar  rastros para ele, então assumo que arrisquei naquele  momento, mas nunca que ela saberia de algo, só linha sabe  o termo e seu real significado. -Jeon olhou seriamente  para Newton e pôs a mão no ombro dele, sorriu como se  ele reconhecesse algo. —Por que ri tio?



		—Sebastian e Alex, eles treinaram bemvocê, nem  Francisco como seu padrinho faria um trabalho tão bom.



		—Não tire os créditos do padrinho, dei a ele muito  trabalho.



		—Mas há coisas que só os Valtelhas podem  ensinar, segredos das vertentes devem ser respeitadas e  admiradas.



		—Eu admiro e respeito os ensinamentos dados a  mim patriarca.



		—Realmente vejo isso, os Mascal são ótimos  quando o caso é trabalho entre a linha atenue entre linha e  civilização corporativa, mas os Valtelhas são os experts  em sigilo, isso você aprendeu bem.



		Capítulo 34 Voltando para casa



		Enquanto todos conversavam Natasha e Gustavo  entravam em casa e com eles estavam os trigêmeos Alicia,  Stela e Felipe, estavam dormindo nos carrinhos, mas com



		o barulho de conversas na sala de estar da grande mansão  acordaram. Jeon viu a neta e os bisnetos e foi ajudá- los  com as crianças, logo Stela esticou os bracinhos para o  bisavô, Jeon segurava ela com felicidade, pois Luiza já  tinha crescido e não era mais tão apegada a ele assim  como Stela. Quando perceberam Felipe tinha se virado no  carrinho de forma que conseguiu sair do cinto de  segurança, Gustavo foi rápido em pegar o filho, mesmo  ainda não gatinhando, gostava de se sentar e de rolar pelo  chão, assim chegando aonde queria, Anita chega no  momento em que vê Gustavo sofrendo na mão do menino,  ela chega perto deles e logo Felipe demostra querer ir com  Anita, assim Gustavo já acostumado com isso deixou o  garoto fazer o que queria. Alicia estava sentada quietinha  no carrinho, ela simplesmente ignorou todos, pegou o  ursinho com mantinha rocha em sua frente se deitou e  voltou a dormir como se nada estivesse acontecendo ao  seu redor.



		—Bem todos estão aqui para o café, vamos comer.  Ana anuncia o café da manhã e todos vão para a



		sala de jantar, as meninas colocam as crianças nas  cadeirinhas, mas Alicia se recusa a sair do carrinho,  Natasha se senta ao lado de Ananda e leva consigo o  carrinho de Alicia, a menina olha para Ananda curiosa,  começa a puxar o vestido de Ananda, ela olha para a  pequena que dá um sorriso gostoso com uma gargalhada,  Ananda olha para Natasha.



		—Pode pegá-la se quiser, vejo que ela quer estar  com você.



		—Não tem problema?



		—Não, só dê isso a ela, assim pode comer  tranquila.



		Alicia viu o pratinho de banana amassada e logo  quis Ananda, Newton olhava com gosto como as crianç as  se comportavam, mas sabia que Alicia era diferente de  todas, ela era muito séria, gostava de ficar com Roberto e  Marcos, normalmente eles liam livros infantis quando  estavam com ela, a menina gostava de escutar as histórias,  mas nunca tinha demostrado afeição por uma mulher a  não ser sua mãe, agora Ananda, ela comia comportada, até  querer tomar leite, quando Ananda percebeu, deu a  mamadeira para a menina, ela se aconchegou em Ananda  tomou a mamadeira e dormiu enquanto tomava, Newton  auxiliou Ananda em como se portar naquele momento,  logo posicionou a bebê e em instantes ele soltou um  pequeno arroto, mas não acordou assim Natasha elevou  um pouco o carrinho e Ananda a pôs nele.



		—Viu como você aprendeu rápido?



		—Sim, não foi tão difícil como achei que seria.  —Isso é bom.



		—Foi para você, digo difícil?



		—Bem três crianças de uma vez só, não foi fácil,  mas nada que não pudéssemos lidar.



		—Ficou assustada digo...



		—Sempre a todo momento, chutes, dores, falta de  ar, medo antes e depois.



		—E agora?



		—Agora vejo que tudo passou e até durmo a noite,  mas não consegui os pôr no quartinho deles, tenho medo  das noites longe de mim.



		—Será que... -Ela põe a mão na pequena barriga.  —Você tem Newton ele sabe tudo sobre crianças,



		a final sua especialidade abrange cardiologia in fantil,  quando voltou praticamente virou nosso escravo.



		—O que mandavam ele fazer?



		—Tudo, desde fralda, banho, ele teve muito tempo  com as crianças, agora ele deve voltar as empresas, as  crianças choram por ele não estar em casa, mas nos ajudou  muito pois tanto meus filhos quanto os de Luana nasceram  no mesmo dia, mas os dela nasceram prematuros e com  ele aqui ela ficou muito mais calma.



		—Nunca imaginei ele com crianças em volta.



		—Não se engane, ele só fica próximo das crianças  da família, como um Corel deve vigiar e proteger os  herdeiros, agora ele vai ter a ajuda e proteção dos outros  patriarcas quando Ani nascer, Walter já faz isso como tio  de Ani.



		—As palavras são um pouco estranhas para mim.



		—Não se preocupe, logo vão aprender tudo que  todas nós já sabemos, até treinamento para maternidade  vai receber, assim como minha irmã Raissa e Lia.



		Ana termina de comer e pede para Jeon as chaves  das casas do vinhedo, pega as chaves de Newton e  somente deixa com Jeon as chaves de emergência, ela vai  até Newton, e se senta ao lado dele e dá a ele o molho de  chaves.



		—Matriarca o que quer dizer com isso?



		—Quer dizer que tem sua casa de volta, não  precisa mais dar as chaves para Jeon quando ir e voltar da  casa.



		—Tem casa aqui Newton?



		—Sim querida, o vinhedo é dividido em partes, as  dos funcionários, o salão de festas do vinhedo, a estrada  ‘Dione’ que só quem conhece os caminhos consegue  encontrar as estradas das casas da linha e a da mansão  principal.



		—Tem mais uma mansão aqui?



		—Sim, ela é a mansão onde se faz reuniões  grandes, ela é a primeira mansão da estrada que dá aos  vinhedos verdes, sem saber as estradas certas acaba por  entrar dentro dos vinhedos e retornar a entrada da fábrica  de vinhos.



		—Então é perigoso se perder aqui?



		—Não, mas se não souber aonde vai, nunca  chegará aqui, entenda que só família sabe onde estamos,  no futuro saberá a importância disso.



		—Posso levar Ananda para conhecer a casa?



		—Claro que sim querido, resolvi deixar com que  morem em sua casa em vez de morar aqui na mansão  principal.



		—Por que disso matriarca?



		—Porque ela é sua esposa e devem ter a intimidade  de vocês, assim como Nicole e Alec são noivos agora e já  tem sua casa aqui, Natasha também já recebeu suas chaves  após a reforma da casa.



		Enquanto Ana conversava com Nanda e Newton,  Joseph e Luana chegam com uma pasta verde nas mãos,  um das matriarcas e outro dos patriarcas, eles veem que  todos estão reunidos e param na porta assim Edna a  segunda governanta da casa Corel os anuncia e sai assim  como as outras empregadas, Jeon percebe que elas  entenderam o que iria ocorrer assim Tabata, Yoran,  Bernardo, Bianca e Luiza, vão até as crianças as pondo  nos carrinhos e os levam para a sala de brincar, elas  sabiam que lá estariam as cuidadoras que cuidam deles  durante as reuniões da família. Naquele momento Ananda  não tinha entendido como as crianças mudaram as  expressões tão rapidamente, mas via com cuidado suas  ações, mesmo sendo tão pequenas pareciam estra  acostumadas a tais atos.



		—Estão disponíveis? - Fala Joseph Patel.



		—Sim, pode falar linha Patel. -Fala Jeon com um  rosto sério.



		Ananda tremeu ao ver a mudança se Jeon, Newton  segurou a mão dela e Ana viu que agora não tinha tempo  para ensinar nada a ela, teria que aprender da mesma  forma que Rosalina, vendo como as coisas realmente eram  e tomar sua decisão. Mas a diferença é que se tomasse a  mesma decisão de Rosalina, ela acabaria não podendo  voltar aos vinhedos, já que Roberto já tinha em mente uma  esposa para Newton todo este tempo.



		—Pois bem, Luana.



		—Bom-dia, matriarcas e patriarcas, sei que não é  o horário apropriado, mas aqui estão os relatórios  relacionados a família, assim como fui instruída por Anita  Valtelhas, os casos estão separados por data de início de  investigação.



		Joseph pega as pastas e dá os documentos a todos,  Newton se impressiona ao ver Ananda receber uma pasta  verde com todas as explicações da linha. Jeon sabia que  Luana era muito boa em seguir as leis assim como foi  ensinada por Ana quando entrou nos vinhedos, mas sabia  que isso poderia ser cedo demais para uma grávida recém -  chegada a linha, como não viu oposição vinda de Ana,  resolveu seguir as vontades da esposa, ele viu Newton  olhando para ele como se esperasse algo se feito a  respeito, mas só o que Newton recebeu foi um olhar  tranquilo do patriarca Mascal.



		—Muito bem Luana, vejo que soube lidar com isso  muito bem. -Fala Ana olhando os documentos e se  levantando, ela foi até Luana. —Todos nós sabemos que  temos uma nova Corel e Valtelhas e com isso ela pode não  entender muitas coisas sobre nós então vou falar de forma  clara, entenderam?



		—Sim matriarca. -Falam em coro, somente  Ananda não fala nada por não saber como se portar.



		—Pois bem, Ananda sabe que Newton tem uma  vida diferente do que é acostumada, não por ser rico, mas  por tem uma família com mais segredos do que poderia  uma pessoa normal conseguiria suportar.



		—Não entendo...



		—Sabia que poderia ficar confusa..., somos uma  família rica..., sim, mas o que temos aqui não proveio  somente das várias empresas que herdamos de nossos  antepassados, mas de algo maior, no caso do nome Corel  veio da máfia de assassinos de aluguel, pode estar com  medo agora, mas isso é o que fez minha família ser  respeitada e estar onde está agora, Jeon pode falar. - Jeon  se levanta e vai até a esposa.



		—Ana não era a filha que cresceu dentro da m áfia,  como dizem ela era uma bastarda, mas como o irmão dela  que era quem herdaria a linha faleceu, o pai dela deu a  linha um primo distante, Santiago Corel, tio de Sebastian,  mas ele não pode ter filhos e é o único homem daquele  lado da linha Corel, assim fazendo de minha esposa



		matriarca e dona do império do pai dela, meu falecido  sogro.



		—Ela era como eu?



		—Sim, como eu disse antes nunca almejei isso e é  por isso, fui adotada e criada como uma criança comum. -  Fala Ana.



		—Ela nunca quis nossos filhos dentro da máfia,  isso foi assim até a vida de nossa filha Aurora correr  perigo, neste momento ela foi ensinada da forma correta a  matar, pois se ela não soubesse fazer isso não estaria aqui  hoje, quanto mais falo mais vejo medo em seus olhos, mas  se acalme, somos o que você vê, não o nosso trabalho, isso  que está em suas mãos é trabalho, trabalho que seu marido  exerce desde os 10 anos de idade, ele quis ser médico para  sempre ter em mente que “A vida e a morte pode estar em  suas mãos”, ele optou em poder fazer os dois, a diferença  é que se salva quem deve ser salvo, e se mata quem deve  se matar, não podemos deixar mais uma pessoa inocente  morre em nosso território, por incompetência, e isso é  nosso dever.



		—Como sabe quem deve morrer? -Ela fala  nervosa.



		—Como não podemos exercer simplesmente  nossas vontades, como toda sociedade vivemos dentro de  regras, mesmo que estas regras sejam diferentes e algumas  sejam tão antigas que pareçam medievais, cada linha quer  dizer família da máfia tem algumas regras especificas.



		—Regras como pessoas normais seguem?



		—Sim, mas quando falamos de Corel e Bonelle,  me refiro a Nicole, sua amiga como parte da máfia foi  desde os 11 anos ensinada a fazer tudo o que Newton faz  com perfeição, quem olha para ela pode dizer que é uma  moça frágil e doce, mas como uma mulher de linha  Bonelle sabe como ninguém exercer a taxidermia  humana, e também como uma herdeira da linha Lainerier  sabe a tortura psicológica usando as fraquezas dos homens  ao seu redor, Newton como um Corel sabe usar com  perfeição as torturas medievais herdadas pelos homens da  família Corel, e também como Valtelhas sabe esconder  segredos e sumir de lugares como se nunca estivesse  estado naquele lugar, como apadrinhado Mascal sabe tudo  sobre o ramo corporativo e por muitas vezes ele, Sebastian  e Victor como primos controlam a corporação Valtelhas  pelo mundo só os três sem mais ninguém.



		—Lembro dele falar que era controlada por uma  grande mulher?



		—Verdade a mulher que ele fala é Ana Corel, mas  logo será você, claro que tem leis como citei antes, mas  tudo passa pelas mãos das matriarcas, e agora você é uma  destas mulheres, agora é a mulher de um Corel, se for  ofendida, ameaçada deve usar seu marido como suas mãos  assim como todas fazem.



		—Diz matar, torturar?



		—Logo vai ser instruída por minha esposa como e  porque deve exercer as leis das linhas que carregará o  nome, e o que isso resulta na linha e a seus filhos.



		—Meus filhos?



		—Sim pois, pode impedi-los de fazer parte da  linha se assim desejar, a final nossa linha é regida pelas  leis das matriarcas, mas acredito que vai tomar a mesma  decisão que eu.



		—Qual foi sua decisão senhora Ana?



		—Aceitar a decisão dos meus filhos, pois só eles  sabem os perigos que passam longe de mim e já matei por  eles, minhas mãos só se sujam de sangue quando uma das  crianças se fere, é meu dever como regente da família  Corel, mãe, avó, madrinha, líder das linhas que me  seguem.



		—O que acredita que devo fazer a respeito?



		—Por agora, só se cuidar durante sua gestação, e  aprender onde agora se encontra e a sua posição aqui,  assim como eu aprendi quando me casei com um líder da  linha Mascal, como Carmelina, Luana, Valentina,  Rosalina, Jessica e Joice aprenderam quando entraram na  linha, todas nós somos como você, não é a única e não  será a última da linha aprender seu lugar.



		—Sabendo mais..., eu assumo que tenho medo de  onde me encontro, medo por ela. - Fala olhando para a  barriga, Newton acaricia o rosto dela, ela põe a mão na



		barriga, pega sua mão e a beija, ele sente a mão gelada  dela.



		—Seria uma tola se não tivesse, pois só quem não  tem medo é quem nasceu aqui e vive essa vida desde o  nascimento, só o que posso prometer é que vamos fazer o  possível para que não se machuque, sei com quem está se  casando, ele nunca deixaria você se machucar.



		—Sabe disso amor, mesmo que seja um choque  saber mais de mim, é o que precisa saber sobre a linha  inicialmente, já que não pensava em esconder isso de  você, saberia sobre isso hoje de qualquer forma.



		—Matou muitas pessoas?



		—Não quanto imagina, a primeira morte foi  quando sequestraram minha primeira cunhada, eu estava  com 12 anos na época e meu irmão tinha dois anos de  casado, meu sobrinho tinha quase seis meses de vida, ela  estava vindo ao nosso encontro quando ocorreu, fui o  primeiro a receber a localização dela, consegui matar o  homem que a matou.



		—Quando encontramos Newton, ele estava com o  coração do homem nas mãos. - Fala Walter.



		—Foi quando ele aceitou o anel de castidade  Ananda, ele prometeu que só estaria com quem o  balançasse, ele agora trouxe você e Ani, depois que souber  mais sobre as leis que nós os homens seguimos, vai  entender por que não podemos chorar e nem ter remorso  pelas vidas que tiramos. - Fala Francisco.



		—Já se arrependeu alguma vez?



		—Eu? Não, a primeira vez que matei foi quando o  homem que tentou sequestrar minha irmã, matou uma  menina de uns 12 anos perto da área designada aos  Mascal, a família dele o deu para meu avô Roberto  Mascal, assim Lucian exerceu o castigo, eu e meu pai  exercemos a execução.



		—O que te fez...



		—O que me fez fazer isso?



		— Sim.



		—Era pensar que se ele continuasse vivo, minha  irmãzinha seria a próxima vítima dele, mas não se engane,  não fizemos isso por sermos bonzinhos com a  comunidade, mas sim porque era a família, ela nos rege,  ela era não somente minha irmã, mas uma futura  matriarca, então deve ser protegida, e Ani será protegida  como tal, e você também.



		—Se eu não quiser ser protegida?



		—Vai ter que aprender a se proteger, assim como  minha mãe foi ensinada, eu tinha 13 anos quando vi minha  mãe entrar para ver uma execução regida por meu primo  Santiago, e só participou pois tinha que fazer sua própria  segurança, já que se negava a ter segurança para sua  própria proteção, entenda que nós somos as mãos das  mulheres da família, a lei da matriarca Corel diz “Se a  matriarca se recusa a matar, seu marido vai fazer isso por  ela e seu herdeiro, se não quiser seguranças e não quiser



		aprender a se defender vai ficar presa nos vinhedos”, quer  dizer que, nenhuma mulher Corel pode ficar indefesa,  quem não tem proteção, não poder ficar só.



		— Entendi.



		—Muito bem Francisco, acho que soube explicar  bem, agora vejamos aqui, a primeira pauta é Valéria  Veronica Sillas, puxa ela está a 11 anos em cárcere  privado na linha mundial, essa é a lei limite para cárcere,  pode continuar Sebastian Corel Valtelhas a jurisdição é  sua já que o crime foi contra sua esposa, relembre o caso,  e Rosalina Martines Corel Valtelhas, deve respeitar a lei,  o que for julgado aqui deve ser acatado, você é a vítima  então não tem voz, já que pode estar envolvida  emocionalmente ainda. - Fala Jeon.



		—Sim patriarca. - Fala Rosalina a espera do  marido.



		—Pois bem, na época ela não conhecia os pais  biológicos, então as leis da linha Martines não se aplicam  após a captura do mandante dos crimes pela linha Mascal,  para as vertentes que ainda não conhecem o caso, por ser  algo que minha esposa pediu para ser demorado o máximo  possível explicarei rapidamente, na minha ausência ela foi  levada para um lugar distante de câmeras onde  morávamos, e foi abusada sexualmente a ponto de ter que  fazer uma cirurgia de emergência, a inteligência Mascal  descobriu tudo na época, tanto Francisco quanto Lucian  fizeram todo o trabalho assim seguindo o pedido de minha  esposa pondo Valéria Sillas em cárcere na linha Mascal e



		depois na linha mundial, mesmo sendo minha jurisdição  não posso opinar somente dizer o que tem nos altos da  linha mundial, e aqui diz... “De acordo com a lei Corel,  Marieta Corel deve exercer a proteção a matriarca, pois na  época do caso a união de linha entre Sebastian Corel  Valtelhas e Rosalina Marines não tinha sido registrada,  assim a lei da matriarca Donatella onde o chicote deve ser  respeitado em alto grau, exercida por todas as mulheres  Corel já maiores de 16 anos, mas dando o devido respeito  a lei da matriarca onde lhe dá direito as mãos limpas,  assim deve ser feito. De acordo com registros Rosalina é  apadrinhada por Francisco Corel Mascal assim o fazendo  executar a lei Mascal de proteção a matriarca”.



		—Espere, Francisco deve ser o executor?



		Carmelina, ela estava resistente a decisã o,  Francisco não executa a bastante tempo por pedido direto  dela, ele fica mais tempo nos escritórios da linha e em  torturas e evita as execuções para que sua presença não  seja comentada e sua esposa descubra por terceiros.



		—Sim, por apadrinhamento, assim como Ulisses  KelKiws é seu padrinho na linha Croata, e fez execuções  a seu favor antes de vir para a Casa Corel, então sabe a  importância do apadrinhamento Carmelina. -Fala Jeon.



		—Sim patriarca. -Francisco pega a mão de  Carmelina por baixo da mesa, ele sentia as mãos suadas  dela. -Francisco sabia que cada vez que ele executava  alguém, era impossível dela não sentir o cheiro de sangue,  por ter sido muito maltratada quando era escrava, o cheiro



		do sangue mesmo sendo fraco dava a ela ânsia de vomito,  mas depois do passar dos anos somente sentia a ânsia  quando o cheiro vinha dele, esta foi a razão principal que  o fez seguir seu pedido de se retirar das execuções da  linha.



		—Sei que Francisco não faz execuções a bastante  tempo a pedido seu, sei como se sente como esposa, pois  já que eu mesma fiz esse pedido a Jeon quando ermos  mais novos, mas não podemos ir contra os pedidos da  linha mundial se não infringem as leis das matriarcas. -  Ana Fala com tom de compreensão, já que se lembra bem  como se sentia em relação a Jeon.



		—Posso me retirar?



		—Sim querida a pauta acaba aqui.



		— Obrigada.



		Capítulo 35 Apostas infantis



		Carmelina sai e Francisco corre, Newton e Ananda  subiam as escadas com Jeon e Ana quando a matriarca  para, para escutar.



		—Carmelina por favor, não está falando sério?



		—Sim estou, depois da execução fique aqui, nos  vemos na missa.



		—Está com raiva disso antes mesmo de anoitecer?



		—Francisco estou bem, só faça o que peço.  —Tia! Tia! Socorro tia Lina!



		—Eu vou arrancar seu coro Igor!



		—O que está acontecendo aqui! - Fala Francisco  separando Igor de Bernardo.



		—Ele, esse garoto, eu o mato pai!



		—Parem, os dois agora sala diamante.  — Pai!



		— Agora!



		—Vai descansar amor vou ver o que aconteceu. -  Fala Newton, Jeon o acompanha.



		Na sala os três estavam tentando controlar os  ânimos dos dois, e durante as discussões descobriram que  Bernardo tinha trancado Tabata na adega subterrânea e  Igor tinha a tirado de lá e para dar o mesmo susto em  Bernardo, Igor trancou Bianca na sala da governanta que  ficava no terceiro andar, Sebastian chega com Antônia,  Francisco estava dando risadas e Jeon não acreditava no  que estas crianças aprontavam pela mansão. Ninguém  esperava que todos os adultos estivessem ali em minutos,  assim as matriarcas estavam em seus quartos e eles em  reunião com os dois pequenos, as outras crianças  brincando na sala de brincar, Antônia tinha se sentado  exausta e não demorou muito para Luana chegar e se  sentar ao lado dela, uma sabia da outra, sabiam que seus  filhos eram irmãos e de uma certa forma se sentiam



		confortáveis de serem amigas e de seus filhos conviverem  em harmonia na mansão Corel. As governantas estavam  ocupadas, quando um homem chegou, ele viu que  ninguém estava lá para atendê-lo e seguiu o som da voz  de Francisco, até que o homem entra na sala.



		—O que está acontecendo aqui?



		—Brian, o que faz aqui!



		—Como.... Antônia? -Ele se aproximou dela e ele  com o olhar periférico conseguiu ver Luana sendo  abraçada por Patel, que a puxou para seus braços quando  viu Brian entrar. Do nada um garotinho que aparentava ter  5 anos não o deixou chegar perto dela.



		—Igor vem aqui.



		—Sim mamãe.



		—Já te vi antes garoto?



		—E se viu?



		—Igor por favor, o caso aqui é você Igor Valtentes  aprontando com Bianca Mascal, não a chegada do senhor  Lainerier.



		—Verdade, você é outra história Brian, se sente e  espere a sua vez... Venha aqui Valtentes. - Fala Jeon.



		—Sim patriarca.



		—Venha aqui Bernardo. - Fala Francisco.



		—Eu? Foi ele que tranca Bianca e eu sou  chamado!



		Logo chega Tabata e Bianca furiosas, as duas  puxam as orelhes dos dois, Francisco só olha as garotas.



		—Falem garotas.



		—Seus idiotas imprudentes! - Fala Tabata.  —Ainda tem QI alto?



		—Seus dois asnos!



		—Aposta Bernardo, sabe que perde pra ele e ainda  tenta, e eu que fico trancada na sala da governanta!



		—É verdade eu ganhei, Bianca chorava que nem  um bebê.



		Bianca dá um tapa na nuca de Igor e ele se ajoelha,  Tabata o faz Bernardo se ajoelhar, batendo na parte de trás  do joelho, assim se ajoelhando no chão.



		—Ganhou? Então começa. - Fala Tabata.



		—O que, aqui com todo mundo vendo! - Fala  Bernardo com medo do pai.



		— Sim.



		—A gente sempre resolve tudo sem envolver a  linha principal..., vamos lá eles são ocupados..., Bernardo  abre essa boca!



		—Cala a boca Igor, meu pai não vai deixar eu me  safar agora.



		—Como sempre esquece como se portar na nossa  frente Bernardo. - Fala Bianca.



		—Vamos logo, começa bebê Mascal. - Fala Tabata



		rindo .



		“—Juro não incomodar a deusa Coral e a deusa  Valtelhas por três meses se não aceito o castiga da  matriarca!”



		—Bons priminhos, mas sei que não aguentam,  logo vão passar vergonha novamente. -Fala Tabata.



		—Então acabou o showzinho, Igor vem tenho uma  bonificação pra você, desta vez admito me deu medo. -  Fala Bianca.



		—Como é nos castigam por apostar e dá  bonificação pro baixinho!



		—Que chorão..., Gael faz o que eu pedi. - Gael  imobiliza Bernardo sem pena.



		—Espera aí, Bianca! Está usando Gael!



		—Disse que tinha castigo se perdesse para a linha  Valtentes novamente.



		—Qual é a ordem? - Pergunta Francisco.  —Não vai gostar papai, melhor só ver.



		Gael amarra Bernardo na árvore da entrada da  estrada por 2 horas, depois disso os adultos entraram,  quando entravam Brian parou Antônia, logo Igor se meteu  não o deixava se aproximar dela.



		—Por que se mete garoto?



		—Só meu pai encosta na minha mãe.



		—Onde ele está garoto?



		—Também queria saber. - Ele fala e entra com  Carmelina.



		—Quero falar com você Antônia .



		Nicolas e Luana chegam, com as meninas, Brian  olha as meninas com dor, ela tinha casado e constituído  família em dias sem ele, Antônia também seguiu em  frente menos ele.



		— Antônia!



		—Lua o que é?



		—Aqui os relatórios, oi Brian, tenho que ir,  amanhã tem missa de sepultamento tenho trabalho para  adiantar, se precisar, já sabe, me liga.



		—Espera Lua.



		— Sim?



		—Cadê a pasta preta.



		—Valtentes é minha jurisdição agora. - Fala  Nicolas.



		—Vai fazer?



		—Sim, não se preocupa.



		—Ele pediu Joseph ?



		—Chamou por você, pediu pra não sujar as mãos,  odeia o cheiro de sangue, Carmelina está o acalmando,  mas Nia..., o que aconteceu ele não é alterado assim.



		—Seu afilhado é rebelde estes dias, ele agora  compete com “Be” já descobriu a minha linha e minha  vida está um inferno a alguns dias.



		—Poque não me ligou?



		—Não posso me apoiar em você sempre, mas  então me ajuda se der, só tenho você Patel.



		—Quer que eu o leve, Vergil chega hoje à tarde.  —Não posso responder por ele.



		—Já volto, vou falar com ele.



		Logo chega no colo de Joseph, feliz por saber de  Vergil, Jeon, Roberto e Francisco saem, eles sabiam que  Antônia sabia se defender, mas a questão era, ela  machucaria Brian?



		—Mamãe, posso ir com pai e a mamãe Lua ?  —Sim filho.



		—Vamos pai, tenho saudade do primo. -Logo eles  entram no carro e vão embora, Brian só olha para o  pequeno Igor curioso.



		— Como...



		—Senti sua falta, mas tive medo de te ver.  —Ele chama Patel de pai?



		—Sim, Igor pediu a ele, como padrinho faz todas  as vontades de Igor, e Luana é uma amiga querida.



		—Quem é o pai?



		—Ceg o.



		—Por que me escondeu isso?



		—Acredita que eu sabia quando fui embora?  —Não sabia?



		—Passei tão mal por um tempo, Aurora sempre  esteve ao meu lado, quase o perdi diversas vezes, sete  vezes no total, isso só durante a gestação, depois quando  era bebê..., nunca iria atrás de você, pra me tirar o que eu  mais amo desde que te deixei?



		— Porque...



		—Então nem tente porque eu te mato !



		—Calma, mas passar por tudo isso sozinha?  —Briana, essa é a resposta.



		—Minha mãe ?



		—Se não fosse por ela, já teria sido informado  sobre Igor quando nasceu, mas me inteirei sobre as leis  Bonelle e Lainerier, só ela pode tirar Igor de mim, nem  você pode.



		—Eu só penso e quero uma coisa desde que vi  você, e não é tirar nosso filho de você.



		—O que é?



		—Me desculpar.



		—Pelo que?



		—Por, não pude cuidar de você como devia, e não  passei a segurança que deveria sentir.



		—E Lua, porque fez aquilo com ela, se não ia  assumir nada com ela.



		—Eu não sei, era só sexo, depois virou apego por  não querer estar só, depois veio o sequestro dela e da  minha irmã, minha raiva era tanta, nunca consigo cuidar  de ninguém?



		—Por que voltou?



		—Me dispensaram, mas a surpresa foi maior do  que poderia imaginar.



		—Aquele dia, você viu Igor, ele teve medo de  você, disse que viu ele no futuro, eu não tinha entendido  até ver você, ele teve tanto medo, que não dormia direito,  seu pai não sabe dele, mas desconfia, então evite dela  saber, não quero ter que sumir novamente. -Antônia se  vira se retirando, mas Brian segura sua mão, e a solta  rapidamente, as imagens dela em pânico invadiram sua  mente, ela se vira para ele.



		—Antônia, podemos..., tentar...



		—Venha não é necessário que os patriarcas saibam  de tudo.



		Até aquele momento, Brian não sabia que os  patriarcas Mascal estavam observando tudo. Brian a segue  entrando no carro dela, ele chega na casa de Antônia, ao  entrar ele olha para a estante principal e vê ali algo que se  recorda bem, seus filhos nos ultrassons, agora tinha um a



		mais, ele era o ultrassom de Igor, a moldura não era  mórbida como as dos outros, a dele tinha uma moldura  infantil fofa, do lado uma foto em grupo, era Joseph ,  Luana e as bebês com Antônia e Igor, na outra moldura  era Igor com Joseph e Luana em uma cerimônia de  casamento, em outra uma foto de natal na casa Corel,  somente os Bonelle não estavam, Igor era tão fofo  agarrado na mãe, em outra foto estavam as crianças da  linha Corel, Valtelhas, Mascal, na foto estava assoprando  uma vela como número 5, ele pegou nas mãos a foto em  que aparecia Antônia e Igor em seus braços, na foto Igor  era recém-nascido estava escrito “Hoje é o dia da luz da  minha vida”, e na mesma moldura tinha outra foto e era  ele e Antônia em uma formatura, nela diz “Segundo sonho  que realizo / Formatura de Viticultura e Enologia”. Brian  larga a moldura na estante, vê que Antônia serviu ca fé  para eles, ele a acompanha até a varanda sem falar nada,  ela pega a carteira de cigarro o acende e se escora o  olhando.



		—Vai só ficar me olhando? - Fala tomando o café,  enquanto ela tragava o cigarro de cereja, ele lembrava  daquele cheiro .



		—É confuso, meus sentimentos não mudaram.  —O que exatamente?



		—Já fez anos que evitava você, mas ver Igor é ver  você, estar com você todos os dias, tantas vezes me peguei  chorando e lutando contra minha própria vontade, até  descobrir seu relacionamento com Luana, aí foi se



		passando o tempo e eu esperava que você fosse com ela  como foi comigo, ali percebi que ela iria sofrer, já sabia  dela a muito tempo, usei a lei das matriarcas, a meu favor  para saber sobre você, depois para deixar Luana ciente das  merdas que fazia longe dela.



		—Quanto tempo?



		—Eu sempre estive aqui, protegida pelas Corel, sei  que sua casa fica a três casas daqui, mas nunca veio aqui.



		—Então trabalha para os Mascal, e Igor?



		—Sim depois do nascimento de Igor eu trabalhava  para os pais de Quysar, depois de algum tempo Ana me  deu ordens de aprender tudo com Aurora e Carmelina,  assim trabalhando com Talvin em algumas missões com  os Quysar, até me machucar e Igor começar a ficar d oente  por causa do cheiro de sangue, com isso ele conseguiu a  diminuição do meu trabalho quando implorou a  Carmelina, então Joseph faz alguns trabalhos quando Igor  chora.



		—Então ele nunca soube de mim?



		—Não, eu sempre quis poder dizer, mas Briana era  meu maior medo, e o medo de Ana é Nicole, mas ela  aparenta saber, mas fecha os olhos para meu filho, assim  como faz com as Patel.



		—O que tem as Patel a ver com Nicole?



		—Ainda é cedo para que saiba de certas coisas  relacionadas as matriarcas, quem sabe no futuro .



		—Realmente não quero saber se elas têm  desavenças, mas quero saber de nós. - Brian se levanta  pega o cigarro de Antônia e dá uma tragada. — Quero  minha noiva de volta.



		—Acha que tem direito de pedir isso?



		—Sim eu tenho, já que eu fui o abandonado.



		—Repete de geração em geração, não é mesmo?



		—Acredito que deva saber de muitas histórias da  família, se encaixa em algumas?



		—Sim, mas sinto sua falta, todos os dias, mas  sempre pedi que fosse feliz.



		—Não consigo ser feliz desde que fugiu, não  consigo me sentir bem comigo mesmo desde que li sua  carta. - Brian abre a carteira que estava no bolso, e retira  uma foto deles juntos na fazenda trindade e dá a ela. —  Nunca fiquei um dia sem ver você, e Luana sabia disso,  não posso te enganar dizendo que não tentei seguir em  frente, mas não consegui.



		—Ainda me ama depois de tudo? Não sente raiva  de mim?



		—Você sabe que nunca teria raiva da mulher que  eu amo, mesmo que ela não me queira mais, mesmo que  me mande embora, vou garantir que nada afete você e  Igor, é o mínimo que posso fazer por vocês.



		Antônia dá a foto para Brian, ele apenas suspira  esperando uma resposta a mais, ele não queria olhar para



		ela quando dissesse para deixá-la em paz, assim só  abaixou a cabeça, ele sente as mãos dela abraçando seu  pescoço, ele olha para ela e abraça a cintura de Antônia.  Briana e Nicolas tinham chegado na mansão Corel, viu a  governanta e ela lhe disse que Brian tinha saído com  Antônia para as casas dos vinhedos, nenhum momento  Carmelina pediu para não informar, sobre Brian, naquele  momento Nicole escutou sobre isso e foi até eles, eles  foram em direção a casa de Brian nos vinhedos,  acreditaram que ele só não estava a fim de dirigir, mas  Briana não acredita quando viu aquilo, sabia que era seu  filho. Quando abraçou Antônia, Brian a beijou co m  saudade, ela usava uma saia rodada rosa, um camisa curta  e sobre ela um casaquinho que fazia conjunto com a saia,  ele a põe em cima da mesa e aprofunda o beijo, ele desliza  sua mão pela coxa dela a fazendo se arrepiar, descia os  beijos por seu pescoço enquanto ele retirava o casaquinho  rosa de seu corpo, de longe Nicolas e Briana não entendia  o que estava acontecendo, Nicole estava dirigindo e volta  com os pais para a mansão Corel. Brian tinha percebido a  presença do carro a distância e nem em sonho ele iria parar  agora, ele percebeu que o carro se foi, assim ele pegou  Antônia e a levou para dentro, nenhum momento ele  parou de agradá-la, ela era a sua prioridade, seu maior  desejo e sonho naquele momento, ela deitada na cama  retira a camisa de Brian e vê que ele não cobriu a tatuagem  de sua flor, mas tinha uma nova, ele olha para ela e aponta  para o nome no caule, lá estava, Briana nas rosas  vermelhas, Nicole nas tulipas azuis e seu nome na flor  “Zantedeschia” conhecida como copo de leite, mais



		nenhuma outra flor estava em seu corpo, assim sabia que  ele não estava mentindo, ela sabia que as flores preferidas  de Luana era hortênsias, “—Ele nunca nem cogitou em  pôr em seu corpo?



		—Por que não tem mais nenhuma?



		—Porque não a amava o suficiente para isso, as  próximas flores vão ser se tivermos uma filha, quero uma  família completa amor, sempre quis isso com você e sabe  disso.



		Ela nunca mais tinha pensado nisso, ser mãe  novamente era uma vontade já esquecida, já que estava  sozinha e Igor ocupava muito de seu tempo sem estar  trabalhando, ela começou a pensar, se pudesse queria sim  uma menina fofa, assim como as meninas Patel, sentia  ciúme de Luana nesse quesito. Nicolas estava furioso com  Nicole, a ponto de Francisco se meter na frente de  Lainerier para proteger a garota.



		—Pare de se meter Nicole, já sabemos que ele foi  dispensado do serviço da Coréia por já ter feito o que  devia aqui, então agora o assunto é ele e aquela garota!



		—Deixe-a em paz! Eu já disse isso!



		Durante a briga o carro de Patel chega, quando  dessem do carro eles veem a briga, Igor odiava as brigas  e gritos, assim correi para dentro da mansão chamado  pelos patriarcas, Francisco sabia que nunca evitavam a  voz de Igor e logo estavam todos na rua.



		—O que é isso Lainerier! - Fala Jeon.



		—Brian e Antônia Valtentes, o que sabe sobre  isso, ela não é sua secretária Jeon?



		—O que é? Mamãe e quem? -Igor fala irritado,  Briana nunca tinha ficado perto de Igor o suficiente, mas  vendo ações de Brian no garoto o puxou e se abaixou na  frente do garoto, ali Nicole viu o perigo, puxou o garoto  para perto dela.



		—Deixe-o mãe!



		—Tia Nick o que foi?



		—Nada querido.



		—Quero a mamãe!



		—Não dá querido ela está ocupada agora, vai ficar  com a Tia Ana até a mamãe voltar.



		—Mas a Gigi está lá em casa, não durmo sem ela.  — Gigi?



		—O polvo de brinquedo dele.



		Gael fala, e logo que viu Gael o garoto correu até  ele, fez com que o pegasse no colo, Briana via ali a mesma  forma de agir de Brian com Jeon quando criança, até a  forma fofa de bajular, por isso ele nunca estava nas festas  quando participavam, por isso Ana trancava a entrada dos  vinhedos, não era só por causa de Luana, tinha mais uma  criança sobre proteção Corel.



		—Primo Gael me leva lá, se a mamãe está  trabalhando é só pegar a chave reserva com a vovó Ana.



		—Não escutou Nicole?



		—Tia Nick sempre manda em mim, não é que nem



		você.



		—Me dá ele aqui! Vem comigo Igor, e vocês  fiquem longe dele, aqui vocês não têm voz!



		Nicole estava furiosa com os pais, tinha prometido  a Luana que protegeria os sobrinhos da avó, e era  exatamente isso que estava fazendo, ele poderia ser uma  criança de QI alto mais não tinha bola de cristal, ele  adorava tanto Nicole, que onde ela ia Igor fazia questão  de estar. Brian acordou com o celular de Antônia tocando,  ela estava sobre ele dormindo de forma confortáve l.



		Capítulo 36 Último segredo  Patel



		A primeira coisa que Brian pensou foi que algo  tinha acontecido com Igor, assim pegou o telefone e a  acordou.



		— Alo?



		— Mamãe!



		—Meu deus o que aconteceu meu bebê! Porque  está gritando!



	
		—Me tira daqui, odeio essa velha mamãe!  —Do que fala, onde está, filho!



		—Na mansão Corel, essa velha disse que vai me  levar para a mansão dos Bonelle, mamãe!



		—Calma amor eu to indo aí.



		Ela vai pro banheiro correndo e toma uma ducha  fria, sai já enrolada na toalha, Brian entra no banho e sai  vestido do banheiro, Brian a acalmou, quando chegaram  na mansão a briga estava organizada. Quando entraram na  mansão Igor tinha se trancado na sala de Jeon no segundo  andar, assim Briana não podia entrar, quando ela viu o  filho de mãos dadas com Antônia, ferveu o sangue de  Briana.



		—Puta fujona! -Depois de falar isso ela bate em  Antônia, mas não esperava que ela iria revidar. — Me  bateu!



		—Acha mesmo que, aqui você manda Bonelle?  —O que disse?



		—Sou linha de matriarca querida, sou mãe de um  Corel e não vou aceitar que venha aqui e assuste meu  filho!



		—Está concordando com isso Brian! Sabia do  garoto, todos sabiam!



		—Não, ele não sabia de Igor, assim como vocês  não sabiam, exigi meu direito a sigilo, já que ele é neto e  filho de um Corel, acha mesmo que eu daria meu filho!



		—Você não é casada, já chega, uma que me casa  antes de parir minhas netas, para assim tirar meu direito  de matriarca e outra me engana com a vertente líder! -  Briana fala isso olhando para Luana, ela se aproxima de  Briana e ri debochando sem medo. —Brian não soube  escolher nenhuma mulher descente pra ir pra cama! Duas  mulheres da vida! - Quando Briana ia bater em Luana,  Joseph a puxou.



		—Acha que vai bater na minha mulher e tentar  tirar de mim o poder de pai de linha? Está enganada  senhora Briana, sim me casei com Luana gravida do s eu  filho, e ela fez o mesmo que Antônia exatamente pelo  mesmo motivo. - Brian olhava para Patel intrigado com as  palavras.



		—Qual? Me envergonhar entre as vertentes!  —Não, proteger eles de você.



		—O que?



		—Quando descobriu Rafaela e Raquel, ela quase  perdeu as meninas, eu li os autos sobre ela antes do  casamento, eu já sabia que elas se conheciam, e a história  de Igor, eu sabia da existência do irmão das minhas filhas,  por isso ele é meu apadrinhado, por isso ele é meu  protegido, nunca o deixaria perto dos Bonelle sem ela se  casar, enquanto for Valtentes, Igor é minha  responsabilidade, enquanto minhas filhas não tiverem 17  anos você não tem ligação com as meninas, sempre tive  uma grande raiva do seu filho, até saber mais sobre ele, no  final mesmo que ele tenha feito o que fez, a decisão é de



		Luana e Antônia, e sempre souberam lê dar com as  situações e sempre deixaram as crianças juntas, a escolha  de dizer sobre elas não é minha, mas de Lua, mas o que  impede dele saber das crianças é você, pois os maior medo  delas é você Bonelle.



		—Sua puta! Eu sempre fui a favor de você, estava  lá quando se casou, estive lá quando elas nasceram.



		—Estava lá pois se eu soubesse seus paços, minhas  filhas estariam bem.



		—Armou tudo?



		—Armei, fiz como Aurora me ensinou na boate.  —Aurora, ela faz parte disso também?



		—Fiz de tudo para que Nicole pudesse ter o direito  de ver as sobrinhas assim como implorou pra mim, os  patriarcas são testemunhas que ela mesma implorou que  eu me casasse e tirasse de Brian o direito sobre as  meninas, por medo das idiotices que ele andava fazendo a  linha Lainerier.



		—Nicole, você sempre esteve à par de tudo, me  traiu?



		—Segui as orientações de Lua. - Diz Nicole.



		—E eu as de Antônia, ela mesma me dava os  informativos sobre ele, e eu protegia Igor de você  enquanto ela trabalhava pra mim e Quysar, mas nunca  pude dizer a verdade sobre Igor a Nicole, pois ela ainda  tinha medo de Nicole não entender a sua preferência em



		estar só, e ajudar você a tirar o garoto das terras Corel, a  algum tempo ela me disse que desconfiava, eu apenas  disse a ela que se quisesse ainda ter contato com o garoto  que fechasse os olhos, assim como faz com as meninas,  assim ela fez.



		—Se juntaram, todos contra mim! E você, Nicole!



		—Não mãe, só quero que elas tenham o direito de  decidir pelas crianças assim como fez com Brian, nenhum  momento você pensa no que passou quando ele era  criança, mas quer o mesmo pra elas!



		—Quero eles onde deveriam estar!



		—Você a faz se afastar, você as faz se afastar dele,  ele não sabia dos filhos por sua causa! Por sua pressão!



		—Elas preferiram fugir, não vê Nicole!



		—Elas ainda tiveram a escolha de fugir e ser  protegidas pelos Corel, se isso acontece comigo, eu não  tenho apoio, você faz a questão de nos afastar.



		Quando a sala ficou em silencio as crianças  acharam que tudo tinha acabado e foram até Igor, depois  disso se escutou batidas fortes vindas do escritório de  Jeon, logo veio Bianca e Luiza gritando.



		—A chave quebrou! -Fala Bianca.  —Igor não responde! -Fala Luiza.  —Ele tá sem a bombinha Tia Nia!



		—Ele não responde quando chamamos!



		—Igor precisa de ajuda!



		Antônia, Brian, Joseph e Luana estavam  apavorados, a sala tinha uma trava eletrônica que não  estava destrancando, Jeon tentava abrir, mas não  conseguiam, Bernardo trouxe o notebook e Brian entrou  na segurança da mansão e conseguiu abrir a porta, Bianca  trouxe a bombinha e o oxigênio da maleta de Igor que  ficava no quarto.



		—Vamos filho, espira, Igor...



		Brian fez os primeiros socorros, mas nunca esteve  tão nervoso, o garoto tossiu e logo Antônia lhe deu a  medicação e o oxigênio, ele estava cansado, respirava  fraco, mas estava melhorando depois da medicação, Brian  seguiu Antônia, até o quarto do garoto na mansão, aquele  era seu antigo quarto infantil, ela estava mal, chorava  baixinho enquanto ele estava adormecido, Brian a pegou  no colo e se sentaram na poltrona do quarto, Luana e  Joseph no outro sofá do quarto, as meninas dormiam no  berço, ele olhava as crianças e não acreditava nas coisas  que descobriu em um só dia. Brian acariciava Antônia a  acalmando, não demorou muito Walter chegou com  Newton, viram como estava Igor, e foram ver como estava  Briana. Antônia tinha adormecido e quando acordou  estava no quarto de Brian na mansão, mas ele não estava,  ela foi procurá-lo e viu a porta do quarto do filho aberta,  quando se aproximou ouviu os dois conversando.



		—Tem certeza de que quer saber?



		—Sim, mamãe Luana disse pra eu escutar o senhor  Lainerier e me comportar, eu escuto minhas mães.



		—Você tem sorte garoto, elas amam você  —Claro que sim, olha como sou fofo.



		—Eu amo sua mãe, e eu não a deixei, ela que me  deixou, mas não sabia da sua existência, mas quando  soube teve medo da sua avó, não tiro a razão dela.



		—Então odeia a mamãe por me esconder do  senhor?



		—Qual é a sua criação garoto.



		—Mascal e Corel.



		—Então sabe a resposta.



		—Mesmo sabendo queria entender, as meninas me  irritam, menos Luiza.



		—Só vai entender quando escolher alguém que  ame, e ainda é muito cedo para entender isso.



		—Então sente raiva de mim?



		—Por que teria raiva do meu filho?



		—Por minha causa a mamãe nunca te procurou, se  eu não existisse, ela o teria procurado.



		—Filho, você não tem nada a ver com isso, pois é  uma escolha exclusiva dela, com ou sem você só ela pode  responder.



		Uma das meninas acorda, Igor sempre chamava  Luana quando elas acordavam, mas Brian foi até Raquel  e a pegou no colo, Igor pegou a mamadeira no aparelho  que deixava o leite morno, Brian verificou a temperatura  e deu a mamadeira para a filha, de longe Antônia olhava  os dois cuidando de Raquel, logo ela adormeceu  novamente, Luana chegou, mas Antônia não a deixou  entrar, depois Rafaela acordou e se seguiu os dois  cuidando dela, elas estavam na porta os vendo, Nicolas  estava voltando para o quarto quando viu as garotas, ele  se juntou a elas e viu o Brian cuidando dos filhos.



		—Desculpe por hoje garotas, não pude fazer nada.



		—Não é sua culpa Lainerier, sabíamos que isso  poderia acontecer em algum momento. - Fala Luana.



		—Então, você meu filho?



		—Não sou do tipo que dá nomes sem ter certeza,  mas isso não depende só de mim. - Fala Antônia.



		—Ele devolveu o anel de castidade a Jeon, e disse  que espera sua resposta.



		—Ele nunca me pediu nada, e por agora não tenho  pressa.



		—Tento entender vocês duas.



		— Sério?



		—Sim, como podem ser tão iguais?



		—Bom elogio senhor Lainerier, mas não tenho a  calma que ela tem, minha arte é o deboche então está na



		minha hora, tenho que verificar minhas filhas, diferente  de vocês eu ainda não confio 100% nele, além que logo  vão querer sair do berço. -Luana entra, ele entrega Rafaela  a ela e vê o pai ao lado de Antônia, Igor ficou ao lado de  Luana enquanto cuidava da irmã.



		—Veio me vigiar? - Fala Brian rindo.  —Não, mas vi algo que rezei pra ver.  —Do que fala pai?



		—Você poder estar perto delas, falo sério, é  dolorido não poder fazer nada e nem abrir a boca, mas  desculpe por hoje, não sei o que deu na sua mãe.



		—Pai, sabe o que vai acontecer.



		—Sim eu sei, você é Corel em primeiro lugar,  quero que saiba que não tem o porquê estar com medo  pelo futuro dele e nem delas, a final diferente do que sua  mãe fala, soube escolher a mãe das crianças elas são mais  fortes do que imagina, espero que agora faça o que deveria  ter feito antes.



		Nicolas sai e Brian se abraça em Antônia, ele abre  a carteira e retira um anel, Luana já tinha visto aquele anel  antes, ele pega a mão de Antônia e põe o anel.



		—Sabe o significado disso?



		—Sei, mas...



		—Vai fugir novamente?



		—Não vou.



		—Então, casa comigo amor..., eu já não sei mais  como fazer isso.



		Briana estava indo em direção do escritório de  Ana, quando vê Brian cheio de carinho com Antônia, ela  para no corredor, logo chega Igor pedindo o colo do pai,  Rafaela estava querendo Antônia, quando Briana notou  que eles se entendiam entre si, elas criavam os filhos uma  da outra como seus, para elas Brian era só um elo, mesmo  que ele escolhesse Antônia como esposa, elas ainda  continuavam iguais entre si. Do outro corredor chega  Joseph, ele tratava Brian como igual, Raquel acordou e  eles resolvem descer a final ainda não tinham almoçado e  Francisco e Carmelina esperavam por eles, Brian viu a  mãe, Joseph deu Raquel para a esposa e pegou Igor dos  braços de Brian, em sua cabeça Briana não os entendia.  Briana esperava que Brian quisesse suas filhas com ele,  mas ele nunca iria tirar as meninas de Luana, e Patel sabia  disso, eles conversaram a sós quando tudo se acalmou, seu  único pedido era não impedir Igor de estar com elas, não  pediu por si mesmo, só pelo filho, Brian pediu para poder  falar a sós com a matriarca Bonelle, e assim eles foram e  os deixaram sozinhos.



		—Por que é assim?



		—Acha mesmo que, quero a separação dos meus  filhos?



		—Por isso deveria tê-los juntos!



		—A senhora passou por tanto e não aprendeu  nada, eu me lembro de tanta coisa, que a única coisa que  desejo é que eles nunca passem por isso.



		—Aceitou Patel com tanta facilidade?



		—Sim, e é por Nicolas ser o que é, que eu aceito  de bom grado Patel, pois vi como ele é com as meninas, e  conheço o suficiente de Luana, diferente do que pensa,  meu corpo não é lixo, elas foram as únicas que me  entreguei, e no final eu soube escolher as mães dos meus  filhos, são mais fortes do que a senhora imagina e sei que  se eu morrer em missão, elas têm Patel.



		—Confia sua família a Patel e não a mim!



		—Sim, ele deu provas de lealdade sem ao menos  eu pedir, me retiro matriarca Bonel le.



		—Brian Bonelle, volte aqui!



		Patel o esperava na escada, tinha escutado tudo,  ele via que Brian estava exausto, ele não esperava ser  acolhido por Joseph, Francisco deixou as mulheres e as  crianças a comer, resolveu ir atrás deles.



		Capítulo 37 Para alguns ainda  é segredo



		Quando chegou na rua viu os dois a fumar e  tomando Whisky, logo chegou à governanta Roberta com  mais um copo e a garrafa.



		—Hoje está sendo um dia longo, e ainda tenho  execução a noite, preciso beber.



		—O que vai executar? - Pergunta Brian.  —Mandante do estupro de Rosalina.



		—Deixa pra mim, tempo que não piso no celeiro.



		—Bem que eu queria não ter que fazer, mas sou  padrinho de linha.



		—Carmelina, ela...



		—É ela vai pra casa com as crianças e vou ficar  aqui na mansão hoje .



		— Castigo?



		—Se fosse não estaria tão irritado, mas é linha  mundial.



		—Soube que o padrinho já estava preocupado,  com Marcos e Anita, já que eles querem sangue a todo  custo.



		—Sim, tem a ver com a esposa de Newton, uma  tal de Carmem, li nos altos que ela era amante de Labrini,  e era a mulher que influenciou na tentativa de morte de  Ananda e morte de Alan. - Fala Patel.



		—Quem vai reger o celeiro? -Fala Brian.  —Valtelhas no celeiro até a criança nascer.  —Faz tudo hoje Francisco.



		—Por quê?



		—Porque sei que tem uma mulher aqui hoje, e  Aurora pôs a moça em cárcere privado na França, e a  trouxe pra cá, por stalkear Luiza seu nome é Alicia M.



		—Sim é verdade, mas porque quer acelerar o  processo? - Pergunta Patel.



		—Luiza é minha afilhada, vou julgar.



		Joseph percebeu o ar de seriedade de Brian, fazia  tempo que Francisco não o via assim, Jeon vai até a rua e  os vê conversando.



		— Francisco.



		—O que houve pai?



		—Jurya acabou de chegar com Jerry, Talvin ligou  avisando, pelos últimos autos, Joseph estava esperando  para exercer o direito de pai em proteção as filhas com os  Quysar.



		—O que está escrito na ata? - Pergunta Brian.  —Por que quer saber?



		—Porque foi eu que o capturei em Londres, e de  traficante do drogas para proteção a futuras matriarcas  existe uma grande diferenç a.



		—Fale Patel. - Diz Francisco.



		—Ele foi um caso complicado na minha vida, e  perseguiu Luana, ele aproveitou a nossa visita a meus  pais, e mandou fotos das meninas a distância para minha  mãe, elas tinham 4 meses, agora já tem 6, por isso pedi a  ajuda aos Mascal, e Luana que escolheu você pra missão,  ela disse que sabia o que fazer, e como sempre confiei  nela, e como sempre ela está certa, o problema não foi a  foto, mas o fato de mandar ameaças a Luana, percebeu  que as meninas são apegadas a mamadeira, isso começou  depois das primeiras ameaças, que abalou Lua de uma  forma, só eu sei o que passei, mas Antônia ficou duas  semanas conosco até ela se adaptar a situação, e entender



		que seu emocional estava a prejudicado, e assim não tinha  mais leite a dar para as meninas, hoje ela está bem mas  odeia o fato de se deixar abalar com aquilo, pediu para não  saber mais de nada então as matriarcas respeitam a  decisão, com isso Flavio quis reger o celeiro, mas está  proibido.



		—Eu faço, faço por Luiza e pelas meninas. -  Antônia chega e abraça Brian, ele sabia que ela estava  atrás da porta a algum tempo. — Por que estava só  escutando?



		—Costume, não posso me envolver. - Ele acaricia  o rosto dela, ainda dava para ver a marca do tapa dado por  Briana.



		—Amor você é matriarca, sou sua mão, não tem  como proibir você.



		—Então não julgue, pelo menos por enquanto.  —Não esperava por isso.



		—Igor ainda não está acostumado com você, na  mesa só te chamava de senhor Lainerier.



		—São minhas filhas também, julgo por elas Brian,  Igor não gosta do cheiro de sangue, se julgar e for vê- lo  ele vai se afastar de você. - Fala Patel.



		—Já vou estar lá, julgo pela minha sobrinha, acho  que deveria ficar com Igor agora, acredito que as  matriarcas vão concordar. - Fala Francisco.



		—Francisco e sua decisão repentina, é sempre  assim..., sabe que Carmelina não vai gostar. - Fala Jeon.



		—Pai ‘não me empurre, pois já estou na beira’.



		—Eu sei, sei que sua vontade de obedecer a  Carmelina é maior do que a sua lealdade com as leis  mundiais, mas neste caso tenho que dizer que deve julgar.



		Quando Francisco iria responder ao pai todos  escutam Igor chorando, Joseph vai a janela e vê Igor  saindo da sala de brincar sujo de chocolate e com ele  Vergil, Bernardo, Luiza, Tabata e Bianca, Carmelina vê o  menino chorando e quando ia falar com ele Igor corre  gritando. Brian escuta Igor gritando “—Papai, papai não  é verdade! Papai!” Brian não acreditava que aquelas  palavras eram para ele já que até agora o garoto não o  tinha chamado de pai. Antônia ia ir até o filho, mas  Francisco a impede, sabia que a criação Mascal faz com  que os filhos vão até as matriarcas nunca o contrário, Igor  vê que Joseph estava na entrada da mansão iria perguntar  a ele sobre sua mãe, já que não tinha coragem de perguntar  sobre Brian a ele, quando ele vai até a entrada vê Brian e  com ele todas as crianças e as matriarcas, Roberto  acompanhou as matriarcas já que sabia que cada vez que  Igor estava envolvido ele tinha boas risadas.



		—O que aconteceu Valtentes? - Pergunta  Francisco.



		—Patriarca não aconteceu nada né Bernardo! -  Fala Vergil, enquanto empurrava o pequeno Mascal, ele  segurava a pequena Luiza.



		—Aposta de novo patriarca. - Fala Tabata.  Bernardo segurava Luiza, ela queria se aproximar



		de Igor mais Bernardo não a deixava sair de perto dele,  Luiza odiava ser mandada por ele, Francisco percebeu  isso, e olhava para o filho tentando entender por que ele  impedia a sobrinha, Luiza mordeu o garoto e foi correndo  até Igor com um lenço molhado limpando o chocolate, ele  segura a mão da garota a impedindo de continuar e  Francisco e Brian escutam quando Igor falou baixinho a  Luiza “—Pare se não ele vai punir você novamente,  parece que esquece as leis Luiza Corel, então não insista,  não sou sua família, não demostre afeto se não for Corel .”  Igor pegou o lenço se limpou e deu as costas a todos,  Bernardo sabia que ele falou algo a prima, e logo segurou  Igor.



		—Vai fugir?



		—Porque acredita nisso!



		—Por que sabe que perdeu a aposta?



		—Medá um tempo Mascal, não to em condição de  bater em frente com nada agora.



		—Nunca vai saber algo sobre alguém só por  observar por alguns segundos, ainda não é um patriarca da  sua linha caída, pra ter tal habilidade Valtentes.



		—Gosta desta palavra “caída” como se pra mim  fizesse alguma diferença.



		—Mesmo que ganhe de mim ainda supero você, e  pra mim isso não é arrogância!



		— Engraçado.



		—O que acha engraçado?



		—Eu posso ser um garoto arrogante e assumir que  posso perder.



		—Bom pra você!



		—E posso assumir meus castigos e não tem nada  a ver com minha linha, mas por ser Mascal que deveria  assumir seu orgulho e evitar perder para alguém como eu!



		—Acha que me orgulho de ser pisado por você  baixinho!



		—Então se quer que eu pare de humilhar você na  frente de Bianca, pare de usar Luiza! Ela não é seu  brinquedo Mascal!



		—Por isso que eu a uso, sei seus dois pontos fracos  garoto, e não sabe dos meus.



		—Eu sei, mas não sou covarde que nem você.



		Igor empurra Bernardo que cai no chão e sai,  Antônia ia atrás de Igor, mas tanto Brian quanto Joseph a  impedem, ela olha com raiva para os dois, Luana entendeu  o porquê de o marido fazer isso, ele não tinha certeza de  que Brian a faria seguir a lei e na realidade ele impedir  Antônia foi uma supressa a todos.



		—Não agora um, mas os dois?



		—Não sou seu marido, mas como prometi a  Francisco vou fazer as crianças seguirem as leis dos  Mascal e dos Corel, isso se aplica a você e Lua também.



		—Mas viu o que aconteceu aqui!



		—Vi, e isso é coisa de patriarca, agora é jurisdição  de Francisco e Brian, já não posso me meter, mas posso  impedir que dificulte as coisas, e é nítido que nenhum dos  dois sabem a relação deles agora e que Luiza de alguma  forma é usada pra atingir Igor, então logo Lucian vai ser  chamado, deixe seu marido fazer o que deve, agora não  tem que carregar toda a carga sozinha. - Joseph larga  Antônia e vai até Luana que chorava baixinho, Brian não  sabia até onde a relação deles era afetada por Igor. —  Amor sei que considera Igor como nosso filho então  entenda, não demostre fraqueza quando o caso for ele, não  o faça se sentir fraco. - Fala secando as lagrimas de Luana.



		—Porque ele não fala nada, tem algo nisso que não  sabemos, se Antônia não sabe e ele também não falou para  mim!



		—É sobre a linha Valtentes tias. - Fala Luiza,  Francisco não pensou que a garota fosse falar algo sem ser  perguntado, eles sabiam que Luiza tendia a ser silenciosa  sem a presença do pai, Francisco se abaixa e fala com a  sobrinha.



		—Querida, pode nos explicar?



		—A culpa é minha, tio.



		—Do que fala? - Pergunta Brian.



		—Padrinho, eu usei o roubei o ‘user’ de Flavio, e  entrei nas pastas que os Bonelle não tem acesso, ali vi a  pasta da tia Antônia, então sabia de tudo sobre Igor e as  meninas, mas acabai fechando o user sem sair das pastas,  assim Bernardo só leu sobre a linha caída, não sobre o  nascimento, ele não tem curiosidade sobre Igor, por isso  nunca entrou nas pastas da tia, foi com Bernardo que ele  soube da linha da tia Nia, foi assim que as apostas  começaram, já faz duas semanas, sei que ele me usa  porque sempre tratei Igor como primo, isso começou a  irritar Bernardo.



		—Como lidar com isso Brian? - Fala Francisco.  —Chame Lucian, ela está envolvida, Aurora sabe



		que não pode estar presente.



		—Meu pai?



		—Não tem por que ter medo, a final não fez nada  de errado nessa situação, a história não saiu dos vinhedos.



		—Padrinho, Igor e Bernardo vão ficar irritados  comigo.



		—Querida, qual era a aposta?



		—É algo íntimo seu padrinho.



		—Filha do que fala? - Pergunta Aurora intrigada.  —Até onde estas apostas estavam indo?



		—Não posso falar o que não sei, não estou tão  envolvida assim, Igor só falou isso para mim.



		—A aposta é sobre uma tatuagem do senhor Brian  Lainerier. - Fala Vergil.



		—Tatuagem? - Fala Francisco.



		—Sim, Bernardo disse que é uma tatuagem que  não existia, e ele falou que ganharia a aposta pois algo  assim só aparece depois de casad os.



		—Estava se referindo a uma lei Corel.



		—Acredito que sim, Igor disse que existia, já que  soube que os pais já estiveram juntos antes e não foi um  acaso, bem não sei sobre o que ele realmente se referia  pois não sou de sua linha, mas Bernardo se gabava d isso,  a ponto de chamar Igor de bastardo, por isso Igor se  descontrolou, ele odeia essa palavra. - Fala Vergil.



		—Chega... Desculpe por isso Antônia, eu não  imaginava... - Carmelina olha para o esposo com uma cara  nada boa, realmente Francisco percebeu que o dia era de  muitas emoções. —Vai fazer o que deve Francisco, pois  se eu for lá! - Fala Carmelina furiosa, Francisco vai até a  esposa e pega a mão da esposa e beija, ele sabia que isso  acalmava Carmelina, ela suspirou e aparentava estar mais  calma, mas era engano de Francisco, ela retirou sua mão  da dele a se retirou com Bianca.



		—Calma Francisco, querida vou ver se consigo  acalmar Igor, mas não venha atrás de nós, Patel tem razão.  -Brian beija a testa de Antônia e sai com Francisco.



		Brian vai procurar o filho, ele estava no quarto, da  porta Brian viu ele abraçado em um polvo de pelúcia



		verde, “Gigi, se eu sumisse acho que ninguém sentiria  minha falta, nem a mamãe..., porque ele está certo,  ninguém sente falta de um bastardo Gigi... Você viu como  me pareço com ele, o Lainerier? Agora ele está aqui,  mamãe não precisa mais de mim... Li no diário dela, que  pensava que eu era uma menina, ‘Ingrid’ ela a queria tanto  e veio eu, porque Gigi, nem isso pude fazer por ela..., eu  só a deixo mal, viu como ela estava feliz com ele? Eu a  pouco tempo, quase o chamei de papai na frente dele  Gigi..., não posso fazer isso, já que ele é da mamãe, não  posso querer algo que não é meu. Nunca vi a mamãe  assim, sempre a vejo chorando olhando uma foto, ela sorri  falso pra mim, mas pra ele... Agora sou só o bastardo que  atrapalha a vida dela, tenho tanta raiva! Por que ele  sempre está certo quando quer me ferir? Agora até Luiza  vai se afastar de mim, agora ela deve me odiar... Gigi por  que a mamãe me deixou nascer? Eu vi meus irmãos, mas  ela não disse por que não estão aqui, não me contou por  que só eu fiquei, ela fica irritada e se esconde cada vez que  percebe que quero saber deles, eu deveria ter ido com eles,  assim ela não teria a tristeza que tem, cada vez que diz que  sou o 4° bebê dela quando chora, se eu for ela vai sorrir  pra aquela foto preta também que nem faz com eles? Ela  nem estava comigo esse ano, tia Carmelina disse que tinha  trabalho, mas sei que é mentira, vi as fotos, ela nunca está  nos meu aniversário sempre fico com os Corel, ela só fica  comigo no Natal. O que eu faço Gigi, agora ele voltou e  logo ele me manda embora e eu só tenho o padrinho, e  eles se dão bem, o padrinho não vai me querer também.



		Mamãe deveria ter me deixado com eles assim ela não  estaria assim como sempre esteve!”



		Brian escutava tudo aquilo com dor, Francisco  falou do QI do garoto, ele sabia como era ter essa  condição, se lembrava vagamente do pai até hoje, sua  idade mental era adiantada do que sua idade real, assim  sabia que seu filho tinha a percepção de uma criança de  quase 10 anos, e com isso seus pensamentos eram mais  rápidos, mas nem tudo é simples assim para uma pessoa  como eles, ele sabia que seus pensamentos tendem a ser  auto destrutivos quando não tem quem os guiar e via isso  em Igor, pois ele mesmo passou por isso, diversas vezes  tentou se matar, para deixar sua mãe tentar ser feliz com  Nicolas, ele sabia que era também a cópia do falecido  Corel, nunca pensou em ter um filho e muito menos  escutar algo assim do próprio filho, agora entendia  Nicolas. Briana estava indo ver Ana no escritório e vê  Brian entra no quarto de Igor, ela acelera os paços estava  curiosa sobre o que estava havendo, garoto o vê entrando  e limpava as lagrimas do rosto, ele se agarrou em Gigi  assim escondendo o rosto, Briana estava na porta  observando os dois, Brian pega o garoto no colo, seca as  lágrimas dele enquanto ele mesmo chora, Briana não vê o  filho chorar desde o sequestro de Nicole, Igor não  entendeu o que estava acontecendo, ele pegou um  tentáculo de Gigi e tentava secar as lagrimas dele.



		—Você é o melhor presente que Antônia poderia  ter me dado.



		—Porque fala isso senhor Lainerier?



		—Nunca mais quero escutar que quer morrer,  senão eu não sei o que faço.



		—Não sou um presente, sou um erro!



		—Não, você não é!



		—Sou sim!



		—Disse que não é Filho!



		—Sou, por isso não sabia de mim! Me solta  Lainerier!



		—Primeiro, não vou te soltar e você vai me  escutar!



		—Não quero!



		—Mas vai.



		—Volta pra mamãe, ela quer você com ela, não eu,  ela só me tem por ser igual a você, agora ela não me quer  mais!



		—Pare de falar isso garoto!



		—Isso é verdade! Mascal estava certo, é verdade!  —Ela ama tanto você e me fala isso?



		—Ela ama a imagem e referência que sou, ela ama  meus irmãos que morreram e não estão mais aqui, eu  nunca fui incluído nessa de amor!



		—Não fale isso. -Igor se solta do aperto de Brian.  —Sei bem meu lugar Lainerier, sempre soube, não



		sou a criança chorona que vê perto dela, sou assim porque



		sei que deveria me comportar dessa forma, ela sempre  falou como eu era igual ao ‘tal pai’...



		—Igual a mim?



		Briana estava na porta e não podia negar o quanto  são iguais, até na raiva e tristeza, eles eram iguais a Pietro  Corel.



		—Não tenho e nem quero o ‘tal pai’...  —Filho, por favor se acalma.



		—Já chega! Até aquela velha querer fazer mal pra  minha mãe, e você aparece do nada, só eu estive aqui, só  eu a defendia dos homens de linha que a perseguia, só eu,  o padrinho e Gael! Você nunca esteve aqui!



		—Eu nunca soube.



		—Só eu sei que ela se escondia, mas não sabia o  porquê, só eu via o desespero da mãe Lua em me tirar dos  vinhedos as presas, e me fazer ficar com ela por muito  tempo na mansão Mascal na cidade, mas nunca era dito  nada a mim, hoje sei que era por causa dela, senhora  Bonelle, por ela querer machucar minha mãe, não me faça  ter raiva do senhor, senhor Lainerier.



		—Sou seu pai.



		—Não, você não é nada meu! Eu sou só seu molde  perfeito, e não precisam mais de mim, logo mamãe vai ter  a filha que tanto queria e eu sou dispensado, prefiro estar  longe prefiro ficar com a mãe Lua e o pai Joseph, pois  como eu disse, sempre soube o meu lugar!



		Igor estava para sair do quarto quando ficou  petrificado em ver quem estava na porta, Brian não tinha  percebido Briana na porta, Igor começa assentir falta de  ar, Brian percebe a mudança na respiração do filho, Briana  era o sinal máximo de perigo para o garoto. Brian a  expulsa do quarto Briana saiu da visão do garoto, mas não  tinha saído do lado da porta, Brian pega a maleta de Igor,  lá estava a ‘bombinha e o oxigênio’, logo ele respirava  pesadamente.



		—Filho, calma filho, aqui respira.



		—Ela... mamãe... ela...



		—Calma ela não vai fazer nada a sua mãe, calma,  só respira. -Brian conseguiu acalmar o garoto.



		—Por isso eu devia sumir.



		—Para Igor, para.



		Brian abraçava o filho de forma desesperada,  como se ele fosse sumir dos seus braços, ele estava sem  chão, era tanta coisa junta, imaginava que a primeira  conversa deles tinha sido um bom início de relação, mas  agora sabendo os pensamentos do garoto se sentia mal e  em alerta, logo sentiu a respiração de Igor mais calma, o  remédio era forte para o garoto, ele logo adormecia depois  de usá-lo, Brian retira a máscara de oxigênio de Igor e o  deita na cama, ele pega Gigi que estava no chão e deixa  ao lado do filho, retira os sapatos do filho e os seus, se  deita ao lado dele e logo adormece, ele também se sentia  cansado por causa da mudança de fuso horário. Nicolas



		sabia que o filho tinha ido atrás de Igor, assim ele e Jeon  chegam até o quarto do garoto e veem Briana escorada na  parede ao lado da porta, quando chegam até ela viram que  tinha algo errado, Jeon vai ver o que tinha acontecido, mas  só vê o sobrinho deitado dormindo ao lado do filho.



		— Jeon.



		— Sim?



		—Eu, fiz igual a ela, não é?



		—Do que fala?



		—Agi que nem a ex matriarca Bonelle .



		—Sim, agiu, e assim como fiz com você e Brian,  eu protegi o herdeiro Corel.



		—Agora meu neto me odeia.



		—De tempo ao tempo, até Brian perdoou a avó,  com você não vai ser diferente.



		—Sou o que mais odiei.



		—É o que a lei da sua linha transformou você, mas  Nicolas mudou muito você, eles estão bem é o que me  importa, vá descansar matriarca Bonelle, vejo que precisa  disso.



		Já era noite quando Lucian chegou, ele soube de  tudo e estava mais preocupado com Igor do que dar um  esporro em Bernardo, Luiza pediu para que pudesse ver o  primo, assim eles foram até o quarto de Igor, lá estavam  os dois adormecidos eles entraram no quarto e Luiza



		fechou a porta, Lucian não entendeu a filha, ele se senta  na poltrona, logo ela tirou a sapatinha e ficou pulando na  cama, Igor acordou irritado, Brian acordou e só observava  os garotos.



		—Para de pular na cama Iza!



		—Não paro a sua cama é única cama de casal e de  molas, não tem outro nos quartos infantis, então aqui dá  pra pular mais alto!



		—Disse pra parar! - Ele pega a mão da garota e a  faz se sentar.



		—Seu chato!



		—Sai do meu quarto sua pestinha!



		— Não.



		—O que quer aqui?



		—Vim ver você, soube de algo que me irritou.  —Do que fala?



		—Algo que escutei escondida.



		—O que o Mascal fez pra você!



		Igor levantou o cobertor com raiva e Luiza o  pa rou.



		—Não foi ele foi você!



		—O que eu fiz!



		—Tia avó Bonelle.



		—Oquem aquela velha! Ai! -Luiza bate na cabeça  de Igor.



		—Respeito com a matriarca seu idiota!



		—Sua não minha, não devo respeito nenhum a  aquela velha.



		—Cabeça dura que nem seu pai, né padrinho, fica  irritado e chama ela de velha também, mas o caso é que  escutei ela falando que escutou o padrinho falando com  você.



		—O que tem, dá pra ver que ela é enxerida que  nem você.



		—Se quer se matar espere eu aprender a usar o  chicote eu faço isso. -Luiza tenta sair da cama e Igor a faz  parar.



		—Iza! Por que fala isso?



		—Vai mentir? Dizer que não falou tudo o que ouvi  ela contar ao Tio avô Lainerier? O tio ele..., nunca o vi tão  triste, ele está preocupado com você, disse que o padrinho  falava que nem você e tentou se matar várias vezes, e que  as tatuagens do pulso dele só existem para a tia vó Bonelle  não se lembrar disso, então ele proibiu a matriarca de  voltar aos vinhedos, se você tentar não deixo ninguém te  salvar!



		— Realmente...



		—Para agora Igor! Você é Corel seu burro, seu pai  é filho do falecido Pietro Corel e filho de linha de



		Lainerier, Bernardo..., ele sabe a verdade e sabia que você  não sabia de nada, por isso usou aquela palavra contra  você, na realidade sei disso a duas semanas.



		—Mas isso não muda a forma que me trata.



		—Só muda que vou ter que escolher outra, linha  pra me casar, droga! - Fala irritada, e Igor começa a rir.



		—Nem em sonho me casaria com você, já que pra  mim, você é que nem as Patel, imagina eu me casando  com uma irmã de linha.



		—Não sabe?



		—Do que fala?



		—Rafaela e Raquel, não são irmãs de linha, elas  são suas irmãs de verdade.



		—Para de piada, já estou cheio destas histórias.  —Eu já menti alguma vez?



		—Pelo visto não se enxerga né, me omite mais do  que deveria.



		—As Patel são filhas do seu pai seu tonto! Elas são  Corel de nascimento e Patel por serem agora filhas de  linha de seu padrinho.



		—Sai daqui... Chega de mentir, não mente pra  mim Luiza Corel Mascal.



		—Não é mentira, elas são suas irmãs, Luiza não  mentiu em nada. - Fala Brian.



		—Fez com elas o que....



		—Não Igor, o padrinho não sabia de nenhum de



		vocês!



		—Como assim?



		—As tias fugiram da tia vó Bonelle, não do seu  pai, você não sabe, mas a lei Bonelle ia fazer você a as  meninas serem levadas para Lombardia, lá é território  Bonelle, e se fosse pra lá as tias não iam conseguir passar  por cima da lei Bonelle, nem seu pai tem voz lá por ser  Corel e Lainerier quer dizer homem, na linha Bonelle só  as mulheres mandam, e nem Nicole poderia fazer algo por  vocês, porque não tinha 17 e nem se casado, para ser  chamada de matriarca Bonelle, mas com vocês aqui nos  vinhedos, bem você escutou os gritos, sabe que aqui a  matriarca Bonelle não manda, por isso tia Nick protegeu  você e te deu as chaves do escritório do Vô Mascal, lá ela  nem pode pôr o pé sem ser convocada.



		—Tia Nick sabia mesmo de mim?



		—Sim, descobriu a alguns meses atrás, mas tia  Lua a fez ficar calada já que a matriarca Bonelle podia  tentar levar você e o padrinho estava na Coréia, não sabia  de nada e não podia ajudar a tia Nia, sua mãe ficou uma  fera quando soube disso hoje, já que Lua sempre fala tudo  pra ela e escondeu sobre a tia Nick.



		—As mamães brigaram?



		—Calma, elas não são de ficarem de mal, só  conversaram, mas não conta que eu sei das coisas, a  mamãe anda me repreendendo de mais.



		—Você sabe que eu não abro a boca, mas eles eu  não garanto nada.



		Luiza fica sempre tão distraída quando está com  Igor, que esqueceu a presença do padrinho e do pai, Igor  começa a rir Luiza abraça o primo.



		—Nunca mais fala aquilo, eu me mato també m,  você é o único herdeiro que cuida de mim sem me cobrar  nada, para de falar essas coisas Igor.



		—Não prometo nada, você adora me pressionar  pra fazer o que quer... - Ela sai do abraço e olha irritada  para ele, Igor volta a rir. — Mas o que eu não faço por  você, sua chata.



		Brian e Lucian, viam ali Lucian e Aurora quando  novos, eles sempre agiram assim também, mas Brian  sabia que ali só podia existir amizade, pois seu pai era  irmão biológico de Ana Corel, até Lucian do nada falar  algo que nem Brian sabia.



		—Sabe que o futuro casamento de vocês não é  impossível?



		—Que merda é essa Lucian?



		—Você quis seguir os Lainerier então não tinha  como saber do que só os Corel precisam saber Brian.



		—Do que fala?



		—Estou falando que o patriarca Vicente Corel  sempre soube que seu pai não era filho dele, que sabia que  a matriarca se casou com ele tendo um amante e como



		eram casados, ele não queria a desgraça de Pietro perante  as linhas, seu pai sempre soube que não era filho biológico  de Corel, e isso estava na carta que Ana Corel recebeu de  Briana, ela também sabe disso, mas como Bonelle não  podia contar de algo que não pertence a ela, Vicente fez  Ana prometer que você nunca saberia disso por ela, mas  nunca disse que a próxima matriarca não poderia saber ou  contar.



		— Aurora?



		—Isso, nunca tive o porquê te contar, mas se isso  aqui tiver futuro não posso impedir, já que não tem sangue  envolvido e eu conheço bem essa história, e você também  conhece Brian.



		—Pai, disse...



		—São primos por nome de linha filha, que nem eu  e sua mãe, mas isso não muda o fato que para todos fora  deste quarto, são primos e mesmo que saibam disso se  algo entre os dois mudar quando tiverem 14 anos,  devemos ser informados, Igor tem mente de uma criança  de quase 10 anos e sei que me entende bem, agora temos  reunião com Bernardo e Francisco, vamos deixá-los e  logo uma matriarca irá chamá-los, mas antes vamos  explicar algumas coisas a um Mascal mal informado.



		Lucian se levanta e Brian também, eles resolvem  deixá-los a conversar, Bernardo era um assunto  complicado já que não se pode usar a fraqueza da linha e  vertentes a seu favor, e assim como ele é um Corel de  nascimento, por isso Carmelina estava tão irritada.



		Quando chegaram Bernardo se desculpou com Brian e  Lucian, mas esperavam ele fazer o mesmo com Luiza e  Igor, a final ali todos eram família, agora ele sabia sobre  Igor e as gêmeas, nunca entendeu de o porquê de ele ter  as aulas de linha se não tinha o sobrenome Corel e nem  Mascal, logo Igor e Luiza chegam e ele se desculpa, mas  o assunto não tinha acabado e Luiza não ia deixar isso  passar, foi até a porta e chamou por todos gritando.



		—Reunião de linha! - Assim as crianças sabiam  que poderiam participar.



		—Filha, posso saber por que fez isso?  —Porque quero pegar um rato Mascal!



		Francisco já estava acostumado com Luiza  chamando Bernardo assim, já nem a repreendia mais, nem  Aurora ligava já que Francisco e nem Carmelina se  preocupavam, logo todos chegaram e se sentaram, Vergil  viu que agora teria um bom show já que Bianca se sentou  no colo do pai, ela gostava de se sentir poderosa com o pai  a protegendo.



		—Diga filha, sei que não é Luiza que rege vocês.  Bianca beija a bochecha de Francisco e desce do



		colo do pai, ela só olhou para os primos assim eles se  sentaram no chão aos pés dos patriarcas Mascal, Jeon se  impressionava com a organização de hierarquia daqueles  herdeiros, somente Igor e Bernardo estavam de frente aos  patriarcas ajoelhados, Bianca não gostava de envolver os  patriarcas, mas sabia que o irmão era cruel e competitivo.



		—Diga logo “Be”, diga a aposta.



		—Por que eu?



		—Não me irrita, está fazendo a gente perder tempo  e o pai tem trabalho.



		—A aposta é que tio Brian não tem a tatuagem da  esposa matriarca, eu disse que ele não tem, já que só se  tem depois de casados, e ele não é um Corel casado!



		Francisco, Lucian, Gael, Marcos e Sebastian riram  durante o silencio dos demais, Brian se manteve em  silencio.



		—Eu disse que tem... - Igor viu que Brian não se  pronunciou, e ouviu o silencio ensurdecedor dele, agora  se sentia um derrotado naquele momento. —Escutei que  ele esteve a bastante tempo com minha mãe, sei que perdi  a aposta, mas assumo que não abaixo a cabeça pra  Bernardo!



		—Então tio, quem está errado?



		—Desculpe... - Fala Brian.



		—Isso não é resposta! -Brian ri e tira a camisa,  Bianca não os deixa se levantarem. —Tio fala sério! O  senhor é alto que nem o papai, abaixa ai! - Brian se ajoelha  na frente dos garotos. —Aqui nessa tatuagem está escrito,  Briana C.B.L, nesse Nicole B.L, essas flores são maiores,  tio são copos de leite?



		—São. - Brian olha para Igor e sorri.



		—Está escrito Antônia, são as flores preferidas da  minha mãe. - Fala Igor, sem entender como.



		—Sim, está aqui a única que o nome não tem  iniciais, Antônia Valtentes.



		Luiza começa a rir descontroladamente, Lucian e  Aurora sabiam que a garota só ria assim quando ela estava  certa de algo, ela se levanta e retira da bolsinha rosa que  Bianca trouxe, uma colher de pequena e um vidrinho de  pimenta, dá isso pra Bianca.



		—Disse que o castigo seria ao estilo Kinn, julgue  Bianca. -Fala Luiza.



		—Não, nem sendo sério vai fazer isso!



		—Não vou jogar nos seus olhos seu burro! - Fala  Bianca.



		—O que vai fazer?



		—Mamãe quantas gotas de 5 a 20.



		—20 gotas.



		—Carmelina Corel Mascal! Sabe que sou seu filho  ainda!



		—Sim e é imprudente! Julgue filha e nada de água  nem leite, leve isso daqui ele não vai sofrer nem a metade  do que deveria hoje.



		— Mãe?



		—Depois vamos conversar sobre respeito a linha  principal e limites senhor Mascal.



		Bianca faz o que a mãe mandou, Bernardo toma a  pimenta e tenta se manter neutro, Brian faz Igor se  levantar e o leva até a mãe dele, Brian percebe que Igor  não vê nada do que acontece, assim como antes ele ficou  de olhos fechados, até Bianca dizer que acabou. Francisco  espera até Carmelina dar final ao castigo, a final ela  também julgou com Bianca, mesmo que seja algo  relacionado as crianças, os adultos foram envolvidos.



		Capítulo 38 Frio como a Sibéria



		O tempo se passou e chegou o aniversário de 15  anos das meninas Patel, era tradição nessa linha as  mulheres escolherem um homem das vertentes para fazer  sua proteção em missões da linha, Rafaela já tinha sua  escolha e como tradição tinha de sumir da festa e chamar  seu futuro protetor, Raquel também tinha feito sua  escolha, mas não sabia se seria rejeitada por ele, a escolha  é simples, retirar seu protetor da festa e seu primeiro beijo  é com ele. Rafaela escolheu Alessandro Corel Martines  Valtelhas para ser seu protetor, ele não sabia da tradição,  já que não se interessava em saber as tradições das



		vertentes de linha, realmente ele ficou surpreso ao receber  o beijo de Rafaela, ele tinha enfrentado um castigo recente  da família Mascal e o que não queria no momento era mais  problemas relacionados a mulheres, mas quando foi  beijado por Rafaela, ele a puxou para a sala escura perto  do salão de festas do vinhedo, Raquel também estava à  espera da sua escolha, quando ele chegou diferente de  Alessandro, já sabia do que se tratava, ele sabia o  problema e decepção que seria para ela, não queria a  decepcionar, mas sua consciência falava mais alto.



		— Raquel?



		—“B e”?



		—Recebi a mensagem, mas...



		—Eu sei a resposta.



		—Então por quê ?



		—Porque queria que fosse com você, antes de  outro.



		—Não dá.



		—Só um beijo, e nunca mais te perturbo, já que  depois que eu escolher e ele aceitar, nunca mais vai tocar  em mim.



		—Posso saber sua segunda opção ?



		—Não tem o porquê saber.



		—Vai manter segredo?



		—Na realidade só a linha Patel deve saber quem é  a minha escolha.



		—Eu sei, mas tive uma ponta de curiosidade.  —Por quê?



		—Vamos ver, Eu, Alessandro, Yoran, Pietro,  Felipe, Gabriel, Dionisio, Vergil, Cedric, são os  disponíveis.



		—No que pensa?



		—Nada demais.



		—Sabe que foi assim que minhas tias se casaram?  — Soube.



		—Essa é a esperança do meu pai, mas acho cedo  demais.



		—Então quem é ele?



		—Gabriel Mascal Valtelhas, sabe disso, já que ele  praticamente deixava explícito que queria ser meu  protetor.



		—Entendi, sinto por isso.



		—Não sinta, pois sei que é mentira, não se  preocupe, não vou mais te incomodar, esquece. - Raquel  resolveu virar as costas e sair, era o melhor para não se  envolver mais, já que ela sabia como Bernardo era, e como  agia, ele era considerado a réplica perfeita de um Mascal,  então ela sabia o quão frio era Bernardo quando o caso era  mulher, para ele era só uma forma de se satisfazer e por



		saber resolveu ir embora. Bernardo viu que ela decidiu  mesmo o deixar, assim ele foi atrás dela, ele a puxou para  o estacionamento, lá estava escuro pois tinham desligado  as luzes para começar a festa das linhas, lá ele abriu a  porta do seu carro e a levou para dentro. —Por que me  trouxe aqui Bernardo?



		—Porque está escuro e na rua tem muito barulho,  não vão saber que estamos aqui.



		—Isso não é resposta.



		—É si m.



		Eles estavam no banco de trás da 4x4, e longe da  vista de todos, Bernardo sabia que poderia se arrepender  depois, mas também sabia que era tarde demais, ele beijou  Raquel, ela não acreditou nos atos de Bernardo, eles  ficaram um bom tempo dentro da caminhonete, ele  simplesmente não queria deixá-la ir procurar por Gabriel,  ele sabia que depois de sair de lá era a obrigação dela  seguir a tradição e comunicar seu protetor até seus 17  anos, ele só a deixou ir depois que se convenceu que o  certo era se afastar, ele já estava errado e gostou de errar,  agora sua consciência o maltratava, pois errar era um  grande castigo para ele mesmo. Com a saída de Raquel ,  Bernardo foi embora da festa, a única que viu o que  aconteceu foi Rafaela, pois estava em busca da irmã, mas  se manteve em silêncio, sabia que Bernardo era perfeito e  perigoso, como um Mascal deveria ser. Com o tempo  Alessandro Corel Martines Valtelhas começou a ser  mandado para a família Patel quando comemorou seu



		aniversário de 17 anos, ele era muito rápido e ajudava as  meninas Patel com a inteligência Corel, uma das gêmeas  se destacava por ser rápida e de certa forma ser muito fri a,  Alessandro também tinha isto a seu favor, mesmo sendo  filho de Sebastian ele se parecia mais com seu tio Marcos,  Tabata tinha medo do irmão desde a primeira vez que o  viu matar, assim aceitando só trabalhar com Vergil e  Felipe, pois Alessandro assim como o Marcos sorria ao  matar alguém.



		—Vamos sua molenga!



		—Para com isso Alessandro, não sou Rafaela e  nem Alicia!



		—Eu sei, com elas as coisas fluem.



		—Como você pode ser tão chato, só é um ano mais  velho que eu.



		—Chega, vou ligar para Gabriel, ele lida com  você.



		—Ele está aqui?



		—Porque está animada Patel?



		— Eu?



		—Não imagina, sou eu que estou ‘toda’ vermelha  depois de escutar o nome dele.



		—Onde ele está?  —Vou ligar.  *Ligação*



		—Alo, o que foi primo?



		— Troca.



		— Sério?



		—Fala a verdade, é ela?



		—Do que fala.



		—Aquilo no aeroporto, se não for...



		— É.



		—Vem buscar ela.



		—Porque usa isso.



		—Se algo acontecer aqui, do jeito que foi aí, o que  você faria, Tio Brian não ligaria, mas você?



		—Vou ir pro hotel, volte.



		— Gabriel.



		—O que foi.



		—Fala logo, ninguém é idiota. *



		No hotel, Raquel foi para o quarto irritada e  Gabriel entrou com ela, e Rafaela puxou Alessandro para  o quarto dele.



		—Que merda foi essa Alessandro!



		—Está pondo a culpa em mim!



		—O que fez pra minha irmã voltar com aquela  cara!



		—Não foi nada!



		—Abaixa essa voz quando fala comigo Valtelhas!  —Estou falando sério, Rafaela.



		—Não acredito em você. - Ela pega a bolsa para  sair do quarto.



		—Onde acha que vai. - Ele segura a mão dela. —  Não vai sair sozinha, se tiver alguém de olho em você.



		—Agora se preocupa com a minha segurança meu  amor..., você não manda em mim acho melhor acabar o  que nem começamos direito.



		—Pode terminar mais uma vez, quando voltarmos  pros vinhedos não aqui em país estrangeiro!



		—Te fode!



		Ela se solta de Alessandro e sai, entra em seu  quarto, estava irritada com aquilo, desde que começaram  a estar juntos ele não consegue fazer as missões com  Raquel, e ela se sentia desconfortável quando todos  estavam juntos. No quarto de Raquel, Gabriel estava a  conversar com ela, ele sabia que a missão podia fazer ela  ter que demostrar carinho de forma sexual com  Alessandro e isso irritava Gabriel, ela ria da situação, já  que não se sentia atraída por Alessandro, ela via uma  ponta de ciúme em Gabriel, mas uma das maiores  diversões dela era o deixar louco e depois fugir como se  nada tivesse acontecido. Ele atraído de forma irritante por  ela, ele estava pegando uma lata de refrigerante na  geladeira, quando ela pega a lata da mão dele e toma o  primeiro gole, depois dá a ele a lata, ele sabia o significado



		disso, não era idiota, ele a puxa de forma rápida ela só ri  da situação.



		—Se fizesse o que quero... - Fala isso com seu  rosto no pescoço dela, e sentindo o cheiro de avelã que  vinha do hidratante que ela usava. —Seu pai me mata.



		—Qual deles?



		—Como gosta de brincar com o meu pescoço.  — Gosto?



		—Por Deus, só ele sabe como eu me seguro  quando estamos assim. -Raquel abraça Gabriel pelo  pescoço e o beija, era a primeira vez que se beijaram sem  ser em missão, ela sempre fazia missões mais explicitas  com ele, só com ele ela se sentia confortável em estar  assim, ele a põe em cima do balcão de mármore da  cozinha. —Não queria ser assim com você eu juro, mas  não consigo você me excita, mas fomos criados como  irmãos.



		—Você não é Igor, e também não tem meu sangue,  e também não te vejo como meu irmão de linha, e ter você  pra mim é gostoso .



		—É por isso que me trata desse jeito?



		—É por isso que eu gosto de fazer com você o que  tenho vontade.



		—Gosta de me tratar que nem brinquedo?



		—Nunca deixaria um brinquedo entrar no meu  quarto, e estar comigo da forma que você fica. - Ela pega  a mão dele e brinca com o anel de castidade.



		—Por que gosta de brincar com ele?



		—Porque é meu, já perdeu a virgindade de forma  nada convencional, por isso matem isso no dedo.



		—Do que fala, na questão de ser seu?



		—Você é meu, só espero que esteja pronto para  tirar isso, porque sei que é paciente, minha virgindade é  algo precioso pra mim .



		—Você diz que não temos nada, mas é assim  comigo.



		—Você tem intimidade com mais alguma garota  Gabriel?



		—Não, mesmo que você deixe, mesmo que tente  não consigo.



		—Gabriel, o que espera tanto?



		—Por que se interessa?



		—Sei que Igor espera algo, mas não fala, logo vai  fazer 21 e se mantém casto.



		—Acho que eu espero o mesmo que ele, então não  sei se será pacient e.



		—Quer estabilidade, ou ter certeza de algo mais,  então não é eu especificamente.



		—É coisa com os patriarcas, não tem a ver com  você, a final já escolheu seguir os Patel e o tio Brian  aceitou sua decisão.



		—Você não escolheu...., Corel ou Valtelhas... é  i sso?



		—O que acha que eu deveria seguir?



		—Se não fosse filha de linha Patel, teria escolhido  os Corel.



		—Por quê?



		—Por causa dos meus filhos.



		—O que quer dizer?



		—Mesmo que eu tenha escolhido os Patel agora,  meu sangue é considerado Corel, meus filhos só vão estar  protegidos na vertente principal, entendeu.



		—Não tenho ensinamento de matriarca e nem o QI  alto, então explica.



		—Quando seu avô decidiu que seria criado  conosco é porque estava protegendo você da casa  Valtelhas e tio Sebastian fez o mesmo por Tabata, eu faria  o mesmo se precisasse, é isso.



		—Independente se ficarmos juntos?



		—Sim, o direito Corel dos meus herdeiros vai  existir.



		—Vou aceitar a ideia do tio Sebastian e tio Lucian,  vou ir para Chicago, depois de terminar a missão, a final  Tio Flavio está por lá agora.



		— Mentira.



		—Não é mentira, as matriarcas ainda não sabem  da proposta de faculdade, não contei.



		—Me solta... - Ela desce da bancada. —Sai, quero  ficar sozinha.



		—Não pode ficar assim.



		—Aborta a missão, vou embora.



		—Como? Eu vou e faço sozinho, só fica aqui e  descansa.



		—Vou embora, não quero mais te ver por um  tempo. -Eles escutam batidas na porta, ela atende e era  Alessandro, ele vê Raquel e a cara desconfortável de  Gabriel.



		—Vem Raquel, Rafaela me quer morto.



		—Que bom, quero que os dois se fodam! - Ela  empurra Gabriel pra fora. —Abortei a missão, então olha  que casal Gay, fofo que vai trabalhar juntinho?



		—Não fode! Raquel! Abre essa porta! - Ele olha  para Gabriel com raiva, —Que merda você fez Gabriel!



		—Contei da faculdade.



		—Não acredito, fez isso em missão.



		—Chega, vamos acabar com isso, também não  gosto, mas elas não mudam de ideia nunca!



		Quando as duas chegaram na Itália Brian e Joseph  as esperavam, Raquel era mais apegada a Joseph e Rafaela  a Brian, mas desta vez teve uma troca inesperada, Raquel  abraçava Brian chorando e Rafaela só abraçou Joseph sem  falar nada, a filha estava estranhamente silenciosa. Brian  não dirigia quando buscava as meninas assim ele e Raquel  foram no carro separado de Joseph e Rafaela, ele subiu a  coluna que separava eles do motorista, sabia que a viagem  até o vinhedo era longa.



		—Raquel, filha me conte o que está acontecendo.  —Pai, Gabriel...



		—Soube da conversa dele com Sebastian e  Lucian?



		— Sim.



		—Diga logo, não tenho bola de cristal, só sei que  em certas missões fazem que nem Marcos e Anita, então  estarem envolvidos de forma sexual não me espanta, e  nem julgo, mas estão digo...



		—Pai ainda sou virgem!



		—Sabe que esse assunto me faz suar frio, nunca  pensei que fosse um dia entender Francisco.



		—Pai, só não acontece nada porque ele não quer,  deu contei.



		—Do que fala, ele tem outra garota?



		—Não é isso, ele me perguntou da escolha de linha  hoje, Gabrielly já escolheu os Mascal, não quer ser  matriarca líder, e nem eu, ele dele estar pressionado.



		—Ter uma irmã tão fria assim é difícil pra ele, faz  ele querer ser mais forte, um ano de diferença faz um  estrago se o garoto tiver medo de algo.



		—Pai, não teve medo?  —Não, até ter vocês.  —Por quê?



		—Nunca esperava por isso, nunca pensei no futuro  desta forma que vocês pensam, por isso deixei as decisões  que não podia tomar para Patel, ele é muito bom pensando  e eu sou agindo.



		—Você é engraçado pai, mas...



		—Mas nada, a escolha é dele e não vou interceder  e nem Patel vai, ele não tem que ficar, a final se não deu  o anel a Marcos, sei que te atinge filha, vejo que tem algo  mais entre vocês, ainda mais que..., não chora em vão,  conheço minha menina.



		— Pai...



		— Sim?



		—Ainda sou seu bebê?



		—É, ainda é minha bebê.



		Brian abraça a filha e ela dorme por toda a viajem.  No outro carro Patel para e do carro de segurança desce



		um segurança para receber ordem, ele entra e Patel e  Rafaela vão para o outro carro, ele levanta a barreira entre  eles e o motorista.



		—Chega filha, está em silencio a tempo de mais,  você não é assim.



		—Pai, o que falaria se eu não fosse mais...  —O que?



		—Não sou mais...



		—Quem foi?



		—Não, eu vou dizer! Já que prometi que te  contaria.



		—Fala logo.



		—Não ou mais virgem a algum tempo, mas não  estou mais com o ele...



		—O que aconteceu, se arrependeu, ele não te trata  bem?



		—Ele é muito impulsivo, então não daria certo,  prefiro estar longe agora.



		—Por isso veio falar comigo, contou a Brian?



		—Não o pai vai atrás dele, não posso fazer isso já  que eu que o abandonei.



		—Adora fazer isso, como pode ser igual a sua mãe  Rafaela! Sabe que vai ter que contar a ele e a Igor .



		—Só me dá um tempo papai, e não, ele não sabe,  e nem vai saber, então fica em silencio, se meu irmão  souber estou ferrada.



		—Descansa, deve estar cansada.



		Na mansão Igor recebeu uma mensagem do pai,  agora ele sabia que as Patel tinham abortado a missão, e  isso o deixou irritado, ele sabia que as irmãs nunca fariam  isso sem motivo, e pensando mais a fundo, percebeu que  Rafaela estava mais distante dele, evitava os treinamentos  físicos e ficou na defensiva quando ele viu um roxo no  pescoço dela, ele não gostava de se meter nas relações de  Rafaela, pois ele sabia que nenhum namorado era  definitivo para ela, mas mudou de mais para sair  despercebido, ele estava na rua fumando e esperando a  chegada delas, quando Luiza chegou com uma amiga, ele  ainda não a conhecia, mas sabia que era linha amiga de  Lucian.



		—Oi, Igor, o que faz aí?



		—Minhas irmãs saíram do aeroporto a algum  tempo, logo chegam. - Fala e traga o cigarro de menta.



		—Já disse para parar de fumar. -Luiza chega perto  de Igor e fala no ouvido dele.



		— Me acalma Iza. - Ela sente o cheiro de menta.  —Agora se afasta tem vertente.



		—Há essa é Nayra Liquynne, amiga de faculdade  e vertente francesa do papai.



		—Prazer, Igor Corel Valtentes Lainerier.



	
		—É mais bonito que as fotos.



		—Está me stalkeando senhorita Liquynne?



		—Não, é que você aparece em algumas fotos dela.  —Entendi, bem-vinda a casa Corel, Iza preciso



		falar algo rapidinho, já que ainda não saí.



		— Vai...



		—Sim, por um tempo, podemos?



		—Amiga pode ficar aqui na sala, já volto.



		Eles vão para o quarto dele, ele fecha a porta e a  prensa nela, ele não espera para trancar a porta, ela se  abraça nele e o beija com saudade fazia duas semanas que  não se viam, ele sentia tanta falta dela que quase fez a  besteira de ir ao campus da faculdade de Luiza, ele sabia  que aquilo só era seguro nos vinhedos.



		—Senti sua falta.



		—Eu também, mas vai mesmo com Gabriel?



		—Sim, tenho coisas a fazer lá, e o tio Flavio tem  que voltar por uma semana, sabe o vô Roberto acabou de  fazer 89 anos, e sempre quer se meter na linha, vou  assumir mais coisas pra aliviar o tio Francisco.



		—Porque o filho dele não vai, sempre é você e  Bernardo que lidam com as coisas de Flavio!



		—Dionisio? Ele odeia fazer qualquer coisa para  Flavio, sabe que ele odeia o pai, nem Felipe aguenta  Dionísio, imagina se deixo Alicia ou Stela assumir, elas



		têm o gênio de Aurora, e como já tenho que ir mesmo, fico  na empresa, é por pouco tempo.



		—Tia Raissa é muito branda com ele, mas não a  vejo sendo assim com Eduarda .



		—Não se preocupe, Eduarda sabe que ela foi um  caso diferente, a tia amava o pai dela, pena que morreu em  missão, o tio, ele era um bom homem, realmente faz falta  para Eduarda, mas em relação a Dionísio deixe que os  Quysar que se resolvam, não quero que isso afete tia  Natasha, desde que Alicia disse que ela faria as coisas por  ela, nunca mais pisou no celeiro, e Felipe anda ajudando  muito com o vô Roberto, vejo que o vô Jeon anda triste,  só espero voltar a tempo pra ver você antes de voltar para  o campus.



		—Vamos ter que nos esconder melhor desta vez.  —Do que fala, dela a Liquynne?



		— Sim.



		—Por que ela não vai embora, sabe que ela tem  um caso complicado com os homens da família?



		—Eu sei disso, mas vai ficar as férias aqui, fo i  pedido da mãe dela e a mamãe aceitou.



		—Então não tem jeito.



		Igor tranca a porta pega Luiza no colo e a deita na  cama, ele a beija com desejo e ela sabia que não passaria  disso por ser dia, ele sabe que ela espera por algo. Durante  o tempo que estão trancados no quarto Brian e Joseph



		chegam e veem Alicia conversando com Nayra, eles a  cumprimentam e Brian percebe que Luiza sumiu, assim  ele sabia que Igor não a deixaria ficar perto da amiga p or  um bom tempo, a final em certas coisas, eram parecidos  demais. As Patel conheciam bem o irmão mais velho,  então encobriram o irmão facilmente, tanto Brian e Joseph  achavam engraçado a ligação deles, já que sabiam bem  como cada um era e assim se ajudavam sem precisar usar  uma palavra, sabiam que Bernardo era assim com Bianca,  cada vez que Vergil aparecia Bianca sumia, mas ninguém  se importava, era só não sair dos vinhedos. Mas algo  começou a irritar as gêmeas e de longe Joseph e Brian  viam a irritação aparecer na irmã mais sem controle  quando o caso era Igor, rapidamente Brian chegou em  Rafaela, ele buscou a filha durante a conversa e a levou  para falar com ele e Joseph.



		—O que aconteceu, por que mudou do nada? -  Fala Patel.



		—Essa puta quer saber mais do Igor, vou cortar a  garganta dela.



		—Calma filha, é só curiosidade, ela deve ter visto  seu irmão quando chegou.



		—Se ele arrastou asa pra ela, eu o mato.



		—Desembucha o que sabe dela. -Fala Brian.  —Vocês não sabem?



		—Fala logo garota.



		—Ela é conhecida como “papa anjo”, já que tem  27 anos e gosta de garotos bem mais novos que ela, com  que vocês acham que Vergil, Alessandro e Bernardo  perderam a virgindade? Por que acha que eles não falaram  o nome da rameira?



		—Foi com ela? - Naquele momento tanto Brian  quanto Joseph olharam para a garota e não acreditaram no  perigo que tinham em casa, logo todos estariam na  mansão, agora estavam pensando como avisar Lucian. —  Vou falar com Lucian.



		—Não precisa pai .



		Naquele momento Rafaela pôs as fotos  comprometedoras dos garotos no grupo da família Corel,  ele era o grupo da linha principal, ela adorava estourar  uma bomba, Brian olhou aquilo e viu que ela era tão  parecida com Luana em sarcasmo, deboche e decisões que  nada a segurava, não importava quem iria se ferir ou se  envergonhar. Logo viram Luiza descendo as escadas  sozinha, Aurora estava com Lucian quando viram tudo,  quando chegaram na sala e pensaram em falar com Luiza  e Brian, Igor desceu as escadas de forma tranquila como  se fosse em direção a cozinha assim como se não soube sse  de nada, a garota Liquynne olhou para as escadas e sorriu,  abandonou a conversa com Alicia e Raquel e foi até Igor  com intimidade segurando seu braço, ele somente  respirou fundo e mudou o olhar, Rafaela sabia que isso ia  acontecer, ela estava atrás dos homens da família, sabia  dela tentando se aproximar de Felipe e Dionísio, assim



		quando viu o irmão já começou a gravar, logo ela começa  a perguntar várias coisas a Igor, sem nenhuma vergonha.



		—Senhor Igor Lainerier, puxa como tem o braço  forte, malha? -Fala agarota não escondendo seu interesse  em Igor, Brian nunca viu uma mulher de linha agir assim  sem ser a trabalho e Igor pensou o mesmo.



		— Sim.



		—Bem queria falar com você, -Ela fica na ponta  dos pés e fala no ouvido de Igor. —Quem sabe numa sala  privada?



		Igor percebeu que a irmã era rápida e já estava  gravando tudo, ele acariciou o rosto dela e Luiza já tinha  percebido a mudança corporal, assim sabia que ele estava  trabalhando, já que ele não age assim, não somente ela  percebeu isso, mas todos da família, ele a deixou se  pendurar em seu braço e fez sinal para as Patel, ninguém  entendeu, mas as gêmeas sim, Brian e Lucian perguntam  a Raquel, “—Hoje a linha dela cai, desculpa tio Lucian .”.  Ela brincou com Igor, ele não tem dó quando é  desrespeitado, ainda mais quando é algo que pode afetar  Luiza, e Lucian entendeu, ele nunca deixaria a filha  duvidar dele, e de certa forma ele avisou as irmãs para  acalmar Luiza. Não demorou mais de 25 minutos, ele  volta com Rafaela, ele carregava o casaco, e a blusa estava  com um pouco das casas de botões aberta, seu olhar era  frio e estava limpando as mãos, ele dá o celular a Rafaela,  e faz um sinal, ele não gostava de falar após trabalhar, por  isso os sinais era a forma mais fácil de se comunicar com



		as irmãs, elas tendiam a ser assim também, ele não fala,  Luiza ia subir, mas ela o viu andando de olhos fechados,  Brian percebeu isso, era algo que Antônia fazia  antigamente.



		—Porque, ele está assim?



		—Aqui pai, olha, faz o que quiser, mas quero ela  longe daqui, deixa eles brincarem primeiro.



		No vídeo ele atrai a garota para os prisioneiros de  traição da linha e vertentes, no vídeo dava para ver que ela  acredita que Igor é exibicionista sexual assim como ela,  no vídeo ela vai confessando seu jeito lascivo e seu jeito  de pensar contra a própria linha e suas vertentes assim  falando contra os Mascal e revelando traições de seu pai a  linha de Lucian, era algo que não deveria ser falado fora  de sua mansão ou lugar neutro de linha, quem prestou bem  atenção no vídeo percebeu que, a partir do momento em  que entraram Igor já estava de olhos fechados, ele nunca  olhou para ela, ele abre a cela e a joga lá de olhos fechados  e assim ele fecha a cela e sai, o vídeo é rápido, mas em  mente Brian sabia que Igor era igual a Antônia, só voltava  ao normal depois de um banho frio.



		—Luiza vá.



		Lucian fala, ele sabia que garoto agiu assim por  ela, e não por ser mandado a fazer, sendo assim sua reação  era diferente da normal, não poderia o deixar assim, todos  sabiam que Igor tinha medo de ficar sozinho, era assim  desde criança, na sua primeira morte ele aprendeu a ver só  uma vez, depois disso só realizava isso de olhos fechados,



		ele só precisava ver algo traumático uma vez, e agiria com  perfeição depois. Luiza chegou no quarto de Igor a porta  estava aberta, ela entra e tranca, ela vai até o banheiro e  ele estava nu no chuveiro, e ainda de olhos fechados, ela  retira os sapatos e o casaquinho, ficando assim só com o  vestido branco tomara que caia de algodão, ela se  aproxima dele, ele não fala nada e nem abre os olhos.



		—Querido, está bem?



		Igor abre os olhos e a puxa pra debaixo do  chuveiro, ele cheira o pescoço de Luiza enquanto a água  gelada molha o corpo dos dois e o cheiro de canela  começa a sair do corpo de Luiza, eles nunca ficaram assim  antes, ela puxa o zíper lateral do vestido o abrindo e assim  deixando-o cair no chão, ele olha o corpo da namorada e  morde os lábios tentando se conter, ela por sua vez se  abraça nele e o beija.



		—Sei que o que fez hoje, foi pra me proteger, meu  namorado nunca deixaria eu me machucar, sabe que eu  confio em você Igor.



		—Tento, mas você está me fazendo querer algo  que não deveria.



		—Por que não deveria?



		—Porque eu respeito sua decisão.



		—É porque respeita que eu não aguento mais, eu  quero meu namorado, quero você.



		—Seu pai me mata.



		—Acha que estou aqui sem ele saber? Acha que  não foi algo que já me abri pra ele?



		—É diferente estarmos juntos a chegarmos a dar  esse passo .



		—Eu sei, mas eu não aguento mais, e me  masturbar pensando em você Igor..., não quero que vá,  não quero que me deixe, sinto sua falta.



		Igor a beija sem pudor, ele sempre se controla, ele  não queria mais ser assim, ele sabia que era a primeira vez,  ele sabia das leis Mascal, mas ela sabia que seguir uma lei  antiga estava fora de cogitação, e ela mesma tinha deixado  camisinha na gaveta do quarto dele, ele sabia que algum  momento ela o faria usar. A cama de Igor agora estava  molhada por causa de seus corpos úmidos deitados sobre  ele, diferente de seu quarto infantil, o quarto de Igor agor a  era de um patriarca, assim era aprova de som, ele sabia  que não precisava se preocupar em alguém escutar algo.  Ele sabia que Luiza sempre trancava a porta, só se sentia  confortável assim, mesmo sentindo um desconforto  inicial, e um pouco de dor, ela não queria que aquilo  acabace sem ela saber como era até o final, masturbar o  namorado era diferente de sexo, ela sabia como estava, ela  estava tão envolvida que queria mais, ela ainda estava se  acostumando em ter Igor, ele não esperava que ela o  fizesse se deitar e assumir os movimentos, com isso ele  gemia de prazer, ele sentia o corpo dela sugá-lo mais e  mais, ela conseguia sentir mais prazer agora, parecia estar  mais segura agora, Igor se senta com ela em seu colo, e  enquanto isso ela não para os movimentos que o faziam



		gemer alto, ela gemia e ele a beijava sorrindo, ver ela  sentir prazer aos poucos o excitava mais.



		—Amor se continuar assim eu me derreto.  —Ainda não, eu quero mais, mais amor.  —Você está sendo malvada como sempre.



		—Dessa vez é diferente, ter você é diferente, mas  é tão bom Igor.



		—Amo você, sabe o quanto eu amo você?



		—Então me ame mais e mais, eu quero que me  ame mais.



		Depois de algum tempo eles se satisfazem, Igor  mesmo cansado não adormeceu, ele ficou namorando com  Luiza por mais tempo, ela sabia que ele deveria estar  exausto, sabia de coisas por amigas que tinha vida sexual  ativa.



		—Deveria descansar amor.



		—Não quero dormir.



		—Por quê?



		—Não quero acordar sem você aqui, não quero  você longe de mim.



		—Eu não vou sair daqui, vou ficar com você.



		Igor adormece com ela em seus braços, tinha se  passado 3 horas que os dois tinha subido para o quarto,  com isso Jeon pressionou Brian e Lucian, um dos dois  tinha que ir, eles eram os patriarcas, e Aurora e Antônia



		não queriam ser responsáveis e nem serem expulsas pelos  filhos. Brian não ligava pra virgindade de Igor, a final  nunca foi leviano em seu relacionamento com Luiza,  assim ele pega a chave, mas antes de entrar ele liga para o  filho, ele atende sonolento.



		*—Estou na sua porta abre.



		— Sério?



		—É ordem do patriarca regente, só estou ligando  para não ver algo desnecessário, já que respeito seu  particular, vai por mim, tem sorte de não ser Lucian.



		—Já abro. *



		Igor acorda Luiza, ela veste o pijama de Igor, ele  abre as janelas do quarto para ventilar, põe um robe e abre  a porta.



		—Sabe por que estou aqui. - Brian olha para a  corrente de prata do filho, e lá estava o anel, ele não  mentiria aos patriarcas pois até retirou o anel e o pôs na  corrente como manda os Mascal, Igor retira o anel da  corrente e dá ao pai. —Só me diz uma coisa.



		— Pergunte.



		—Usou? - Pergunta rindo, Luiza fica  envergonhada e para surpresa de Brian ela que responde.



		—Sim, usamos sou muito nova para ser mãe!



		—Apartir de agora, vai trocar de quarto, depois eu  trago as chaves, não tem por que ficar no quarto de solteiro  se já se comprometeu, Luiza sempre teve quarto de



		matriarca comprometida, então ela não muda, mas você  vai estar no quarto ao lado do dela.



		Brian sai e Igor fecha a porta, Luiza estava  envergonhada, não queria sair do quarto, não queria ver  seu pai, não agora, Igor a abraçava a pondo em seu colo e  a beijando, ela estava mais calma em seus braços, mas  sabia do medo das garotas em relação a isso, ele sabia que  as irmãs também poderiam ter medo ou vergonha de Brian  e Joseph no futuro, pois diferente das outras mulheres da  família eram dois pais e duas mães, para eles tudo era em  dobro, não havia segredo entre eles, sempre viu isso desde  que seu pai voltou com sua mãe, ele nunca ficou sem saber  das meninas e Joseph nunca ficava sem saber sobre ele.  Durante a tarde Igor convenceu Luiza a ir falar com as  matriarcas, ele estava com Lucian falando sobre a  resolução do seu último trabalho quando Rafaela chega,  Igor vai até a irmã e Lucian deixa uma escuta ao lado da  almofada onde estava sentado, ele resolve sair e deixá- los  conversar, ele fechou a porta da mansão Corel para dar  privacidade a eles. No escritório de Francisco, ele estava  concentrado nos relatórios dos hotéis, até um som agudo  começar e o irritar, ele percebe uma captação de ruido ,  logo chega Joseph, Brian, Lucian, Jeon, Sebastian,  Marcos e Gael, Francisco simplesmente viu seu escritório  ser invadido e trancado.



		—O que está acontecendo?



		—Estou gravando a conversa de Rafaela com Igor.  —Por quê?



		—Rafaela voltou estranha da viajem, então se não  contou a mim e Brian, vai contar a Igor, então escuta.



		Na rua Igor serve um café para a irmã, ele sabia  que ela odiava coisas doces, ela toma um gole e agradece,  ele fica a olhar para ela preocupado.



		—Olha..., sabe que não sou de me meter na vida  pessoal de vocês minha irmã, mas está estranha desde que  voltou de viajem, então se não quiser falar.



		—Primeiro para de me olhar assim, não sou o  Dionísio e nem Gabriel que só fazem merda! Segundo o  que falar pra você não sai daqui.



		—Cada vez que fala isso, é porque é grave,  dependendo eu lavo as mãos.



		—É teu sangue, se lavar as mãos...



		—Para, porque está chorando.



		—Eu não estou...



		—É mais grave do que imaginava, me conta logo  Rafael a.



		—Primeiro o pai Joseph, já sabe do início, mas não  do resto.



		—Joseph sabe, mas porque Brian não ?



		—Porque sei, que sou igual ele em certas coisas e  sei como reagiria, então sim estou comendo pelas  beiradas.



		—Porque está na defensiva conta logo.



		—Não sou mais virgem a algum tempo.



		—Está bem, não vi nada grave, já que não tem a  pressão da promessa ao anel de castidade.



		—Eu nunca me protegi com ele.



		—Espera nunca..., está gravida?



		—Não, quer dizer não mais, mas espera ele não  sabe de nada!



		—Do que está falando Rafaela!



		—Calma eu vou contar, mas se acalma Igor...,  irmão eu sei que fui imprudente, mas descobri a gestação  com 4 meses, quando descobri eu ia contar pra ele, mas  ele estava tão focado em outras coisas que resolvi esperar  e não contei, eu não podia dizer nada pros nossos pais,  uma herdeira sem marido, logo pensei em nossas mães e  me calei, só pensava na vó Bonelle, ela poderia voltar a  ideia de ter os herdeiros Bonelle na volta dela novamente  e demorou tantos anos pra você a aceitar que..., sei que o  pai ia me proteger das leis, mas tinha receio, bem Gael  tinha missão na Argentina e peguei o caso porque tinha  me separado, do tal pai...



		—Por que o deixou?



		—Ele é explosivo, descuidado, arrogante e frio de  mais pra ser pai, ele não era assim comigo, mas p ensava  se ele não mudasse? Então não me importava de ser  somente eu .



		—A criança Rafaela.



		—Lembra que eu sumi por dois dias entrei em  contato com você? E depois um mês e meio ?



		—Sim, quando entrou em contato estava com um  primo do pai Patel, no sul do Brasil.



		—Durante a missão, eu realizei a execução, mas  levei um tiro de raspão, eu fui para o Brasil e resolvi ir  para uma praia que diziam ser mais deserta, lá eu senti  dores tão fortes que eu não aguentava, a dona da pousada  em que me hospedei me levou e mentiu dizendo ser sua  neta, ela ficou comigo até o final.



		—O que quer dizer com isso? Final?



		—Meu corpo perdeu muito sangue, e quando  cheguei no hospital, os médicos verificaram era um  menino, Nicolay, ele estava fraco, minha placenta tinha  descolado e perdi muito sangue, eu escutei até os  batimentos dele parar, me deram duas opções,  medicamentos para um parto normal, ou cesariana, optei  pela cesárea, eles me deixaram o ver, pedi ajuda da  senhora da pousada, ela ficou comigo, foi comigo cremar  meu filho, nada que uma funerária sem caráter não  aceitasse, era só pagar bem..., até conseguiram tudo para  voltar com ele, pensavam que eu voltaria de voo  comercial, fiquei com a senhora até eu poder pegar o  avião, por isso disse pra você que estava viajando, eu  precisava de tempo.



		—Cadê meu sobrinho?



		—Mausoléu, lá no morro .



		—Quando fez isso?



		—Quando cheguei, eu voltei sozinha, fui até lá, o  deixei no tumulo vazio destinado a mãe da vó Ana.



		—Os documentos.  —Os deixei tudo lá.  —Por que só agora?



		—Porque eu fiz a última tentativa, e ele é um  merda! Vou aceitar o que o pai Brian disser de agora em  diante, deu certo com a mamãe, então tenho esperança  também.



		—Irmã parede chorar.



		—Desculpe Igor não consigo, sabe quantas vezes  olhei pra você queria contar?



		—Escute, aceitar relatórios de casamento assim?  Não mesmo.



		—Vou seguir o que desejar Igor..., Nicolay ele era  parecido com você e papai, isso é mais cruel do que pode  imaginar irmão, nunca pensei em sentir o que a mamãe e  mãe Antônia sentiram, eu respeito a dor delas, porque dói  tanto, dói todo dia, a marca é uma lembrança dele, da  minha incompetência.



		—Não fala assim, você não é assim.



		—Me escuta, se alguma coisa acontecer comigo  em missão...



		—Cala a boca Rafaela!



		—Se acontecer algo comigo em missão meu  desejo é que o pai Brian cuide dele!



		—Por quê?



		—Ele cuidou dos nossos irmãos, vai saber cuidar  do neto.



		—Sabe como isso vai ser pro pai?



		—Eu sei, e sei que ele vai me entender, já não sou  mais a perfeitinha Igor, eu só queria ter morrido naquele  dia..., mas estou morta e viva ao mesmo tempo, como foi  aquela sensação que teve?



		—Do que fala?



		—Quando queria morrer..., porque acho que eu  entendo.



		—Para agora Rafaela!



		—Dói tanto Igor! Tá doendo eu não aguento! Igor!  Dói tanto...



		—Calma eu to aqui, eu sempre to aqui.



		Rafaela chorava no colo do irmão, ela adormeceu  chorando por exaustão, Brian e Joseph veem o filho  carregando a irmã com um rosto mórbido e choroso, saber  daquilo era a última coisa que passava pela mente deles,  ela sempre foi cheia de segredos e sempre a deixavam em  paz, mas nunca imaginavam a dor que ela carregava, já  que guardou pra si. Brian pega a filha, e a leva para o  quarto, ele acaricia o rosto da filha e se lembra com  clareza de Igor, ele sabia que isso iria acontecer de novo,



		mas nunca imaginou que fosse assim, esperava uma  desilusão amorosa não uma perda deste tamanho.  Francisco e Joseph pegaram a pequena urna e os  documentos, lá tinha muitas coisas até o nome do pai do  bebê, quando Sebastian viu o nome do filho não acreditou,  as matriarcas viram a expressão de Sebastian, assim  Rosalina pegou o documento, era uma certidão de óbito  neonatal, nele estava o nome do pai, ela passou mal ao ver ,  ela não sabia como tratava aquilo, não acreditava no que  via. Quando ela vê Brian ela começa a chorar, até então  Antônia e Lua não tinham chegado nos vinhedos, não  podiam saber sem estar na casa, elas chegam Brian tenta  permanecer neutro até ver que ‘ela’ sentiu algo, se não  nunca entraria com algo assim agora.



		—Amor o que aconteceu que caras são essas?  —O que é isso amor?



		—Há eu vi quando passeávamos, Lua disse que  sou louca, mas do nada senti um cheiro de camomila que  me levou até a loja, e quando parei estava na frente dessa  roupinha azul, sei que a tradição é branca e amarela, mas  não sei quando paguei o cheiro sumiu, estava curiosa  sobre o cheiro, então procurei na internet, dizia que era  vinda ou partida de criança, não temos grávidas no  momento então alguém vai ser mãe. -Brian não aguenta e  se senta chorando, ele parecia uma criança a chorar, Igor  estava igual, Antônia e Lua não entendem Joseph também  chorava, Rosalina pega a cópia do documento e dá nas  mãos de Lua.



		—Sinto, mas não o temos mais, o que a Antônia  sentiu era Nicolay indo embora, Luana..., Igor soube tudo  hoje, ela está a muito tempo escondendo de nós, pelo que  sabemos, ela não contou ao meu filho, ele não sabe que ia  ser pai, nem nós que iriamos ser avós.



		—Minha filha! Onde ela está!



		—Mãe, ela dormiu de exaustão, a deixe ter uma  noite de sono mãe.



		—Por que... Por que não nos contou?



		—Ela disse que agora entende e respeita a sua dor,  porque dói todos os dias e se sente morta viva, disse que  vai aceitar a decisão do pai Brian, pois se a senhora é feliz  agora então ela também pode...



		Raquel estava sentada na escadaria, não deu sinal  de vida, ela vê o carro chegar, dele desce Gabriel e  Alessandro, agora eles pensavam em como dar a notícia  ao garoto, todos sabiam que ela não queria que ele  soubesse de nada, fez tudo às escuras para que ele não  soubesse, o que fazer agora? Raquel vê que os dois  entraram ninguém esperava essa reação dela. Raquel vai  até Alessandro chorando e bate nele, ela chorava tanto que  ele nem reclamou de apanhar, ele segurou Raquel e olhava  para ela, Gabriel segura a mão de Raquel e ela parece ter  saído de um transe.



		—Gabriel me tira daqui... Amor por favor me leva !  —Querida, o que aconteceu?



		—Amor por favor, eu não quero falar, só agora ...



		Gabriel a beija de forma intima e depois beija a  testa dela e a abraça, Alessandro ainda estava parado sem  entender nada, Brian escuta as palavras deles e Gael  também, parece que os segredos não param, Raquel se  segura no pescoço de Gabriel e ele a leva para cima como  se estivessem a sós e não vesses satisfação as matriarcas.  Brian pede para Alessandro se sentar e conta o que sabe,  como pai era dever dele assumir o caso, Alessandro só  acredita quando vê o último ultrassom, junto dele tin ha  um DVD, e documentos, ele lê o que Brian dá a ele, do  nada o garoto frio como Sibéria começou a chorar olhando  o ultrassom, ele viu que ela não o deixava tocar em seu  corpo, faziam meses que não dormiam juntos, ela o  expulsava do banheiro, mal namoravam, ele pensou que  ela estava com outro cara, mas se manteve fiel a ela, já  que ele sabia que ela sempre voltava pra ele, mas nunca  imaginou algo assim. Ele se levantou e foi até ela, ela  estava acordada olhando pela janela, ele viu algumas  roupinhas em cima da cama, as matriarcas não sabiam a  reação dela e o seguiram, não acreditavam no que viram,  ela estava abraçada em uma roupinha azul, era a mesma  que Antônia tinha comprado, ele chegou perto dela, ela se  assustou, depois só suspirou, ela viu que ele já sa bia,  nunca o viu chorar antes, ele se abraçou nela e a deixou  chorar mais.



		—Desculpa, você não sabia dele... Me odeia, eu  não cuidei dele.



		—Como posso te odiar, eu amo você .



		—Você não entendeu Alessandro, eu menti,  quando perguntou se minha menstruação veio, menti  quando não o deixei tocar em mim...



		—Eu sei e pensei que tinha outro homem na sua  vida e esperava você como sempre fez, entendeu, eu te  amo, eu sei bem como é, quantas vezes já me deixou desde  o início disso e você é a matriarca, sua decisão sempre vai  ser concordada, sabe disso, fui ensinado a aceitar tudo o  que decidir .



		—Eu não achava que seria bom pai, eu não queria  prender você, eu...



		—Eu ia descobrir alguma hora e não ia fugir de  mim..., pois aí teria como ir contra suas vontades, então ...,  como era nosso Nicolay ?



		—Tão fofo, era como olhar Igor, nas fotos de bebê,  ele tinha quase 5 meses era tão fofo...



		Capítulo 39 Brincadeira



		inocente



		O tempo passa e Raquel e Rafaela estão em  missão, seguindo um homem que está na mira dos  Valtelhas, Gael estava a algum tempo preocupado com  um tal de Vitorino Quereny, ele tinha quase matado  Gabriel e estava inconsciente no hospital, Walter



		Valtelhas estava a cuidar de Gabriel e foi assim que  Joseph disse para Gael dar a missão para as filhas, Brian  Corel Bonelle Lainerier andou se incomodando com um  cliente da boate que controla, ele sempre pede meninas  menores de idade para o gerente da casa, isso já o  incomodava a algum tempo mais soube pela inteligência  Lainerier que ele andou sequestrando algumas meninas  em seu território e isso estava virando caso de linha, ele  sabia que as meninas já tinham seus 24 anos e mesmo  assim por serem baixinhas se passavam bem por  adolescentes, mas odiava pôr as filhas em missão, se não  fosse pedido de Patel elas nem trabalhavam mais para a  linha.



		—Sabe que não deveria ter aceitado a missão  Raquel!



		—Eu preciso, é meu noivo que está inconsciente  no hospital!



		—E se acontecer o mesmo que aconteceu comigo,  por imprudência matei meu filho! A decisão é sua, vou  ligar os comunicadores agora, se prepara. - Raquel ligou  os comunicadores, assim Brian e Bernardo escutavam  tudo.



		—Tem tanto medo assim de uma retirada de  informação?



		—Tenho, cadê o pa i?



		—No carro prata, há diz pra ele ficar de olho, pro  neto dele não morrer. - Fala rindo



		Brian olha pra Bernardo com medo, ele realmente  escutou aquilo? “Neto, o que essa garota estava pensando  em não contar antes!” Bernardo fez Brian ficar no carro,  ele saiu e assumiu posição, ela estra vestindo uma saia  rodada escolar e uma blusa de uniforme branca com azul,  largou a bolsa rosa e abriu o notebook na cafeteria que era  alvo dos sequestros, era área de linha Lainerier, Bernardo  se senta numa posição perto da prima, ele a via  perfeitamente como uma garota de 15 anos, ele abriu o  rastreador de áudio assim saberia o que falam perto de  Raquel sem esforço, assim Brian também saberia.  Bernardo sabia bem a cara do homem, ele viu se  aproximar da prima, no chat apareceu “s1-ld” a garota  entendeu “sequestrador 1 da lista – lado direito”, Raquel  só sorriu, Bernardo estava nervoso agora, tinha um  herdeiro em campo e não podia deixar de exercer a  missão.



		—Oi, querida, precisa de ajuda na pesquisa da  escola?



		—Oi, tio não obrigada, não sou tão burra assim, já  sou estudante do ensino médio.



		O homem se senta ao lado de Raquel, e sorri  pedindo um café, ela lembra dos autos, ele tende a drogar  as garotas e a arrastar para fora da cafeteria, assim ela pede  um chá de camomila. Ela finge estudar, logo recebe uma  mensagem que o homem viu, Bernardo queria isso, ele a  vigiando para dar mais tempo para juntar a forma dele  agir, na mensagem estava escrito, “Amiga você vai estudar  isso aqui também? Soube que vai cair na prova! Amiga



		socorro decora e me ajuda na prova. Estou mandando um  PDFcom as questões que o “Be” mandou pra mim.” Raquel  riu quando leu “Be” na mensagem, Bernardo era cara de  pau e egocêntrico, isso fazia Raquel rir, e ele sabia disso.



		—Quem é essa garota? Sua amiga, d ocinho?



		O chá chega e Raquel foi rápida o pegando e o  pondo longe do homem, ele fez um olhar desgostoso por  um segundo e isso não passou despercebido dos olhos de  Bernardo, ele viu quando o homem passou a mão nas  pernas de Raquel, ali ele ficou irritado, se levantou e foi  até ela que tomava o chá, mas antes disso ele escuta o  homem dizendo que...



		—Deixa-me trabalhar tio, estou nem aí se me  pareço com sua ex namorada. -Fala Raquel irritada,  voltando a olhar para o notebook, quanto o homem  tentava passar a mão nas coxas dela, ele vai até lá .



		—O Iza, faz alguns dias que não te vejo bebê.  —Quem é você, garoto?



		—Tio vai embora está embaçando.



		—Como é garota?



		Bernardo gostava de atiçar uma briga, bater em  rivais era sua diversão, por isso todas que trabalhavam  com ele já tiveram cenas sexualizadas com Bernardo e não  se importavam com isso pois sempre era trabalho.  Bernardo puxa Raquel pra perto dele e a abraça pela  cintura.



		—Ele está tentando algo com você bebê, na minha



		frente?



		—Qual é a sua, garoto porque se mete !



		Bernardo beija Raquel na frente do homem, ele  tinha lido sobre esse sequestrador em específico, adorava  as meninas comprometidas, então ele sabia que já tinha  visto os dois a alguns dias atrás na mesma cafeteria, juntos  fazendo pesquisa de campo, depois do beijo ele a pôs atrás  dele, sabia que poderia machucá-la, ele tenta puxá- la  quando Bernardo a protegeu, assim ele imobiliza o  homem e tranquiliza as atendentes do local, falando que  era policial em disfarce, assim a cafeteria voltou a ficar  silenciosa, Raquel pega os notebooks e paga o que  consumiram, quando sai vê o pai com uma cara de poucos  amigos.



		—Conversamos em casa.



		—Não, quero ver Gabriel.



		—Leve-a, o homem que quase o matou já está ao  nosso poder, e olhe o celular, ele acordou. - Fala Bernardo.



		—Obrigado “Be”.



		—Obrigado nada, quando soube da gravidez, sabe  o perigo que correu lá dentro, sabe como me senti  pressionado? Eu queria era tirar ele de lá sangrando, mas  tive de mudar de estratégia. - Fala Bernardo irritado.



		—Ontem, por isso eu não parei a missão, disse a  Rafaela hoje antes de chegar aqui.



		—Vai logo, tenho trabalho.



		—Está irritado?



		Ele vai até o ouvido de Raquel e fala baixo, Brian  estava curioso, sabia que eles tinham uma relação estreita,  mas nunca perguntou nada a filha, já que sabia como era  Rafaela, libertina em suas relações ele via Raquel assim  como via Igor, centrados e diretos quando o caso é um  parceiro.



		—Sabe que eu não posso estar feliz, e nem irritado,  mas ainda esperava você.



		—Eu fui sincera com você, e sei que foi comigo,  queria poder te amar também, então segue.



		—Queria poder, desculpe..., vá velo, ele precisa de  você.



		Bernardo beija a testa dela, e volta para o carro  com Raquel, tinha que voltar a fazenda trindade, Brian  entra no carro com Raquel e já não aguentava a  curiosidade.



		—Joseph sabe de vocês?



		— Escutou?



		—Não só estou colhendo verde mesmo, mas  queria que me contasse.



		—Para o carro quero bolo de morango.



		Brian sorri ele sabe que ela come doce depois de  cada missão, ele vai até a confeitaria compra um bolo,



		achocolatado em caixinha e volta para o carro, olhava a  filha e não entendia o sentimento de perda que sentia  agora.



		—Parece que meu bebê cresceu rápido, então, me  conte você e Bernardo, e quando Gabriel fez parte disso.



		—Na realidade sempre foi Gabriel, desde as férias  quando fiz 15 anos, até meus 17 quando soube de nós,  depois nos separamos, eu já tinha 18 quando eu e  Bernardo, bem tudo foi com ele, até ano passado nos  separarmos, Gabriel sabe disso.



		—Como, eu não entendo.



		—Missão na boate “Black Room”, foi ali que  começou de fato, eu não nego está bem eu me atraio nos  dois, depois a missão que nós três fizemos “Atlanta Black  Lover”, não tá nos autos então vai pensar o pior de mim.



		—Está me dizendo que...



		—A três na Back Room é..., pai se eu pudesse ter  os dois eu teria, porque amo da mesma forma, e eles  sabem disso eu me sinto mal com isso, que raiva que eu  tenho disso.



		—Sabe que isso não é impossível, sei que é  estranho escutar isso de mim, mas ainda é Bonelle e  Gabriel, Valtelhas e tem a mesma lei.



		—Do que fala?



		—Ele sabe que se quiser ter dois maridos você  pode, pois é lei de matriarca, Nicole esconde de vocês,



		mas se tivessem escolhido os Bonelle saberiam que ela  tem dois maridos, sim Alec Talvin que é de linha e  Andrew que não é de linha, o pai ficou louco, mas sua avó  a protegeu pela lei Bonelle, e agora entre vocês só  depende Bernardo... -Brian viu raiva no rosto da filha. —  Agora como soube da gravidez?



		—Teste de farmácia.



		—Quantos fez?



		—Só um.



		Brian ligou o carro e logo os dois chegaram em  uma clínica, Raquel percebeu o que ia acontecer. Eles  entram no consultório e o médico era conhecido de Brian,  não demorou muito para fazer um ultrassom e para a  surpresa deles ela não estava grávida, mas sim com um  pequeno cisto que dava a ela algumas cólicas fortes, por  isso deu positivo no teste, Brian assina rapidamente um  termo e nem dá tempo de ela pegar o celular e falar algo a  Luana, Brian a espera entrar no procedimento e liga para  Luana que estava na mansão Mascal.



		Capítulo 40 Se o



		arrependimento m atasse



		Brian não esperava que Bernardo viesse com ela,  queria falar com ele a sós, Luana fica à espera da filha e  eles saem da clínica e a primeira coisa que Brian faz é



		fumar, Bernardo acende o cigarro e traga pensando e  Raquel.



		—O que aconteceu, por que quer falar a sós?



		—Você, Gabriel e minha filha, transaram a três,  você dividindo algo Bernardo Mascal? -Fala rindo, assim  Bernardo olhou para Brian e se sentiu mais confortável,  Brian queria isso.



		—Como..., fofoqueira.



		A alguns anos atrás



		Gabriel já não suportava ter Raquel sem ser  completamente dele, isso começou a fazê-los brigar com  frequência, Bernardo estava trabalhando no escritório do  pai a noite, todos estavam dormindo e a porta estava entre  aberta, ele escutava a briga deles, mas desta vez era  diferente, Gabriel não era o de sempre, ele estava  esperando as palavras de Raquel.



		—Você faz 18 anos hoje e me diz isso?  —Sim você já sabia disso!



		—Sei, sei a muito tempo.



		—Sabe que não posso.



		—Pode, mas se priva, não aguento mais isso, não  posso sentir o que sinto agora!



		—Tem raiva de mim..., eu sei então sabe que deve  ir e me deixar em p az!



		—Não quero deixar você, mas se nega a ser minha  desse jeito eu não entendo o porquê! Sua virgindade é seu  maior tesouro!



		—Você já me teve de tantas formas, mas não  posso.



		—Sim sei seu lado mais depravado, e me anoja  que o que mais queria de você, acaba se fazendo de  santinha, mente pra você mesma a anos, não sou eu que  você quer na sua cama, como disse sei que não é só eu,  mas não preciso ver você com ele, assim como não vou  deixá-lo me ver com você.



		—Do que fala?



		—Você está certa, vamos terminar agora, e vai  atrás dele, se ele não for o que você imagina, sabe que  minha porta nunca está trancada, e espero você.



		—Não quero terminar de mal.



		—Não estamos, isso é sexo não tem nada a ver  com amor e como não sabe a lei da minha linha, não tem  noção do quanto eu seria capaz de suportar por você, e não  quero que saiba, estou indo pra minha casa dos vinhedos,  uma semana é o que peço.



		—Ela voltou?



		—Sabe que sim, ela ainda esquenta a minha cama  e sabe disso, vai ter ciúme agora que terminamos?



		—Não, quer dizer que não vai me incomodar por  um mês, fico melhor assim.



		—Fria como uma pedra de gelo, as vezes me  pergunto se teve treinamento Bonelle, como pode ser  igual a Nicole.



		—Que bom, sabe que pode ser descartado e nunca  mais lembrado, quando o caso é cama é lógico, po rque  ainda é meu protetor, lembre-se você que quis o trabalho.



		—Até você se casar, ou voltar pra mim.



		Gabriel sai, Bernardo tinha escutado tudo, não  sabia como era o real relacionamento deles, mas soube  que ela não dava a ele algo precioso para ela e assim o  deixava ter com outra garota, ele a viu indo para a adega  da sala de reuniões, único lugar não vigiado da mansão,  ela pega uma taça de vinho e acendendo um cigarro de  cereja, ele conhecia aquele cheiro, sabia que Brian não  ligava de ela fumar e nem beber, mas deveria ser em casa  na proteção dos vinhedos, Bernardo entra na sala e pega  uma taça e põe na frente dela, ela olha pra ele acendendo  o cigarro de canela, e serve uma taça de vinho a ele. Ele  retira o casaco e abre o colete, estava o dia todo em  reunião no lugar de Brian, e terminando seus trabalhos dos  vinhedos, não gostava de atrasar nada, entre uma tragada  e outra o telefone dele toca, era trabalho, ele diz “— Deixe  tudo quando eu voltar pra imobiliária, aqui é mais  importante no momento.” ele toma mais um gole do vinho  em silencio, ele e ela gostavam de fazer isso de vez em  quando, o silencio era algo que os aproximava.



		—Porque não foi dormir, está tarde.



		—Estou precisando de paz.



		—Está irritada minha baixinha?



		—Sim, mas passa, e para de me chamar de  baixinha “Be”.



		—Mas você é, ainda é fofa, não consigo mudar  isso.



		—Hoje fiz 18 anos, porque me sinto mal pelas  decisões que tomo.



		—Porque fala isso, hoje foi sua decisão definitiva  de seguir a linha Patel, agora tem seu próprio território em  Reims, realmente é lindo lá.



		—Não é isso, mas...



		—Mas, eu escutei.



		—Há, então espionou?



		—Não, o escritório estava com a porta entre aberta  e escutei, então primeiro, nunca se deve ter raiva da  matriarca, ele não é pra você, e se não pode se dar  totalmente para ele, bem estão a muito tempo juntos pra  isso não ter acontecido.



		—Não é com ele que queria aquilo, mas o homem  que gosto já me rejeitou a muito tempo, não tenho  coragem de falar sobre isso com ele.



		—Sente que vai ser rejeitada ou ele já se casou?  —É grosso de mais pra casar- se.



		—Puxa, eu o conheço?



		—Sim conhece, é difícil, acho melhor ficar assim,  meu pai não ia gostar do nosso relacionamento e o pai dele  também.



		—É melhor eu ir, tenho que pedir para Roberta  limpar os machucados.



		—Sabe que fui destinada a isso?



		—Não sou Alessandro.



		—Pare com isso, não se faça de coitadinho logo  agora, dormiu com aquela puta e minha irmã ferrou você.



		—Também viu as fotos?



		—Todos viram, ela tratou vocês como troféus,  vamos, eu cuido disso.



		Ele tomou banho, quando voltou ela já estava  vestindo um pijama e de robe, ele se deitou sem camisa e  ela pegou a maleta que estava na mesa, logo cuidou dos  ferimentos, ela sabia que fazia uns três dias do castigo,  mas ele ainda sentia dor.



		—Cuidado, ainda dói baixinha!



		—Se não parar de se mexer vou machucar você...,  a tia Ana foi rígida com você.



		—Sim e mereci, ela nunca tinha se decepcionado  comigo até agora.



		—Aintendo bem, também me decepcionei quando  descobri, mas isso não muda nada no final.



		—Do que fala?



		—Falo que não importa quem é a primeira, você é  muito frio para se importar com a quase morte dela nas  mãos do Tio Lucian.



		—Por mim podia ter morrido, mas Luiza é  boazinha.



		—É isso está feito, estou indo.  —Espera, me diz quem é o cara.  —Do que está falando?



		—Do homem que não disse o nome, disse que eu  o conheço. -Bernardo estava sentado na cama, e  segurando pulso dela, ela riu e ele não entendeu, ele  percebeu que ela parecia querer brincar e ele queria saber  quem era o tal homem.



		—Não precisa saber, pois é um ref lexo.



		Bernardo olhou para onde ela olhava e viu seu  reflexo no grande espelho do quarto, ele a soltou e olhava  para ela em dúvida, por um momento se sentiu um burro.



		—Está falando todo esse tempo de mim?



		—Agora já sabe, me solta Mascal. - Ele a puxa  para próximo do seu corpo. —Pare de brincar senhor  Mascal, é melhor eu ir.



		—Se eu te soltar acho que vou fazer aquilo  novamente.



		—Do que fala...



		—Mesentir arrependido, e se fizer agora vou saber  se arrependimento mata.



		—Hoje sei que não tinha idade e entendo ter se  afastado de mim, mas não mudou nada, realmente nada  mudou.



		—Se ficar aqui vai estar comigo, e não volta pra  ele, a não ser que resolva ir, não vou prender você a final  vai ser matriarca e devo respeitar suas decisões agora já  que já manda na sua linha .



		—Tenho medo.



		—Do que sente medo, não sou um idiota.  —Falo que tenho medo de doer.



		—Diz... Quer mesmo isso comigo? Não quis com  ele e comigo quer?



		—Esperava por você “Be”, meu primeiro beijo,  minha primeira vez de verdade, isso...



		—Sabe a lei posta a mim pela matriarca, devo  seguir a lei Mascal mesmo sem o anel de castidade já que  minha primeira vez foi contra a lei do anel, sou o único  com essa exigência, mas é muito nova pra isso.



		—Acha que eu não tomo anticoncepcional?  —Você, mas...



		—Acha mesmo que “leite” em um lugar perigoso  não me daria um filho..., mesmo não precisando disso, eu  sempre me protegi, mesmo sem ele usar nada, eu sempre



		pensei em mim, além que vai ser assim só uma vez, depois  só encosta em mim usando camisinha, me livrar do  anticoncepcional seria um alívio.



		—Seu jeito de pensar me deixo confuso.  —Por quê?



		—Nunca pensei que tinha crescido tanto, mas com  ele é de um jeito e comigo de outro?



		—Só vai mudar quando eu estiver certa de que não  vai ficar longe de mim.



		—Baixinha marrenta essa que eu tenho.  — Tem?



		—Sim agora eu tenho, e não vai ficar longe de  mim, pelo menos hoje.



		—Tia Ana vai nos ver...



		—Acha que me importo com que pensam?



		—Eu sei seu ponto de vista, já que é patriarca, mas  não quero que saibam de nós, vão saber amanhã que  deixei Gabriel, o pai vai me encher de perguntas, não digo  pai Brian, mas pai Joseph, ele gosta de detalhes, e quero  evitar.



		—Na quela gaveta está o anel que eu comprei pra  você a algum tempo, mas descobri que estava com Gabriel  então sempre o deixei guardado, quando estiver pronta  quero ver você usando, entendeu?



		—Quanto tempo...



		—Quando fez 17 anos, quando recebi do Joseph  sua pasta de lista de matrimonio, depois de uma semana  longe eu voltei pra Coréia e estava com ele, então guardei  o anel.



		—Por que nunca me falou nada?



		—Por ver que estava feliz com ele, eu nunca iria  me metre nisso, simples assim, mas agora é diferente,  agora eu tenho você Raquel e não pretendo te deixar ir  sem motivo.



		Capítulo 41 Mais que se  esperava dos Bonelle e Valtelhas



		Agor a....



		—Você, Gabriel e minha filha, transaram a três,  você dividindo algo Bernardo Mascal? -Fala rindo, assim  Bernardo olhou para Brian e se sentiu mais confortável,  Brian queria isso.



		—Como..., fofoqueira.



		—Sei que não divide nada, e se fez foi por não  poder mandar nela ou tesão, me diga a realidade da  relação de vocês.



		—Só posso dizer que ela disse que teria que  escolher entre nós dois, pois não podia ter os dois, sei que  ela e Gabriel não se protegiam e pensei que era por isso,



		nunca a julguei só a esperava, nunca me irritei por ela ter  nós dois, sei que era só eu e ele, ela nunca mentiu, nem  pra mim nem pra ele, e por aceitarmos as decisões dela  que vivíamos assim, até ele fazer aquilo, então eu acabei  com tudo, é isso.



		—O anel de noivado, entendi, sabe da lei Bonelle  e Valtelhas?



		—Do que fala?



		—Só posso dizer que Gabriel omitiu muito bem a  tentativa de enganar vocês.



		—Agora fala.



		—As duas linhas têm a lei de casamento duplo da  matriarca, sua tia Nicole tem dois maridos, mas como o  outro não é de linha não pode pisar nos territórios que não  são Bonelle e Lainerier, minha filha soube disso hoje, não  gostou de saber que ele omitiu a lei dele, que dá direitos a  ela, então disse a ela que só depende de você... Saiba que  Francisco pode não gostar disso, mas ainda é o único  Mascal a comandar sua linha, já que Pietro Mascal não  segue nenhuma linha, independente da forma que casar,  seu casamento só existe dentro do seu território e Raquel  vai ter que escolher quem nunca vai ser conhecido entre  as linhas, não sei porque acredito que, Gabriel vai ter que  aprender a ficar calado.



		Alguns dias se passam e Raquel volta para os  vinhedos, estava em sua casa quando Bernardo chega, ela  tinha acabado de sair do banho quando viu o carro dele



		pela janela, ela abre a porta de entrada da casa e vai se  vestir, ele estava à vontade, era acostumado com aquela  casa, depois da cirurgia ela deixou de falar tanto com  Gabriel quanto Bernardo, estava pensando no que fazer,  ela sabia da chegada dele já que tinha recebido uma  mensagem do pai dizendo para escolher logo, já que  Francisco estava escolhendo uma esposa para o filho.



		—Bom dia, senhor, Mascal?



		—Faz tempo baixinha, então está aqui, tia Aurora  mandou você e Felipe, tenho que ir.



		—É encontro a cegas.



		—Como sabe?



		—Boa sorte, li os autos ela é bonita.



		Bernardo fecha a porta de entrada vai até ela e a  beija, ela não esperava por isso, já que só se aproxima  quando ela vai até ele.



		—Porque terminou tudo com Valtelhas? Não nos  ama igual?



		—Meu pai me perguntou uma coisa a três dias  atrás e era “—Se tivesse que salvar um dos dois qual  seria? Ou deixaria os dois morrer por amar igual?” e só  pensei em você, sei que sempre fui apegada a Gabriel, mas  mesmo sempre voltando pra ele, eu só pensava em você,  mesmo meu corpo desejando os dois eu só penso em você.



		—Mas sem proteção era só com ele e sei disso,  nunca te julguei por isso, mas.



		—Gabriel é infértil, achei que sabia disso e quando  pensei que estava grávida...



		—Pensou que era meu.



		—Sim nossa última vez foi, bem você sabe, por  isso falei com você no carro. -Ele sorri sem perceber.



		—Sabe que Bianca que pediu pra mãe me mandar  aqui? Na saída da mansão ela disse que, tio Brian te pôs  na parede e que se eu voltasse sem uma resposta sua seria  humilhado por seu irmão, que nem quando éramos  crianças, Igor me olhou de um jeito que...



		—Tem medo do meu irmão Mascal?



		—Para amor, tenho medo dele fazer o que Vergil  disse.



		—Está falando de me mandar para Vancouver?  —Sabe disso, não tenho voz lá, ele sabe meu ponto



		fraco, e pensando bem eu ensinei isso a ele.



		—Ensinou, e ele aprendeu a ferir você, e eu  também, desculpe, sei que preocupei você, mas agora tem  encontro é melhor ir... -Bernardo a beija com desejo e a  faz suspirar, ele a pega no colo e a leva para o quarto  trancando a porta, ele a deita na cama e só para o beijo  quando estavam sem ar. —‘Be’ por quê?



		—Sei que pode querer ter Gabriel novamente e  não me importo com isso se eu tiver você, sempre passei  por cima do meu orgulho desde a primeira vez que beijei  naquela festa e na boate depois de saber que tinha acabado



		de sair da cama dele, e amar você naquela pousada ...,  como seu irmão disse, “sou velho pra ter você”, e sempre  quis você, Igor sabe disso a muito tempo, nunca falou  nada contra pois só disse que você que tinha que decidir,  e eu aceito isso, sempre aceitei todas as suas decisões, pois  amo você..., mas como eu me sinto um derrotado desde  que vi você usando aquele anel, eu tive medo de fazer  aquilo e me rejeitar e dizer que eu só servia na cama, já  que nunca usou o que comprei pra você, agora não me  importo se me quiser só na cama, me humilho se for  preciso, mas só amo você.



		—Você é cruel Mascal.



		— Sou?



		—Sim é, me beija desse jeito e não continua o que  começou, acho melhor ir embora, se não pode continuar  Gabriel termina.



		—Está louca? Quando foi que eu deixei você  procurá- lo?



		—Nunca, e gosto disso, de ter só você pra mim,  gosto de ser egoísta quando o caso é você, diferente de  Gabriel que sempre pode ter outras garotas, sei que nunca  deixei você ter mais ninguém, sei que mesmo que tenha  tido aquela “vaca” na sua cama, foi uma aposta que  perdeu.



		—Sabe mais sobre ela?



		—Rafaela me contou, Alessandro falou tudo a ela,  e ela sabia de nós, e a possibilidade de ela voltar depois



		do meu irmão fazer a linha dela cair, ela precisava usar  um Mascal pra levantar a linha, quer dizer você ou Pietro,  mas eu prendia você e Pietro não gosta de mulher.



		—Depois diz que sou cruel, lembro daquela  reunião, primeira vez que o vô Roberto mandou nos punir  no celeiro dos vinhedos, tenho as marcas do chicote da  mãe, bem o que me alegra que não é só eu.



		—Lembro que Igor conseguiu impedir o  julgamento por anos, separando vocês em missões, já que  na lei, a punição quando é em conjunto não podia faltar  ninguém, eu cuidei dos seus machucados.



		—Lembro e também lembro que era abusada, me  provocava de forma nada gentil .



		—Me conta de como se lembra.



		—Lembro faltava algumas uma hora para meia  noite, senti que tinha acabado de pôr o remédio nas  minhas costas e percebei que tinha se levantado, mas não  me deixou me virar, lembro de ter de quando pôs a sua  calcinha na minha frente e pôs sua intimidade em cima das  minhas costas, onde não tinha ferimentos do chicote,  lembro quando me pediu o seu presente de aniversário  atrasado já que naquela noite não fizemos nada .



		—Porque fala assim, tão recatado?



		—Porque eu respeito a minha mulher.  —O que mais se lembra?



		—Lembro de você me pedindo aquilo, é como se  fosse ontem, lembro da sensação de você se esfregando  em mim, lembro do seu gosto da minha boca, foi quando  eu viciei em você, lembro dos dias que se seguiram, você  levando os documentos pra mim na mansão Mascal da  cidade e não queria voltar para os vinhedos sem mim,  lembro de me deleitar com seu gosto na mesa do  escritório, e pedir pra ver você se satisfazendo com a  minha boca, foi quando se separou definitivamente dele  depois de uma semana e me deu mais abertura, lembro  quando masturbava você, mas nunca deixou eu te beijar  aponto de te deixar louca .



		—Não se faça de inocente, gostava de brincar  comigo, ser possessivo quando estávamos na sua c asa,  mas sempre me respeitou, eu sei disso, por isso quis estar  com você na minha primeira vez, eu não conseguia  imaginar outro fazendo isso, eu ainda lembro como fez eu  me sentir Bernardo, gosto quando faz eu me sentir assim,  gosto quando me ama, por isso sempre procurava você,  por isso me arriscava na mansão Corel, não conseguia  dormir sem ter você, isso sempre irritou Gabriel, mesmo  não estando com nenhum dos dois definitivamente,  estando com ele na cama depois de tudo eu o abandonava ,  e dormia ao seu lado, e quando percebia já estava te  amando antes de dormir.



		—Porque, nunca falamos estas coisas abertamente  antes?



		—Porque agora não é nós três, é só eu e você, não  pretendo voltar com Gabriel, e ele sabe disso, e Igor



		também sabe, por isso me usou pra pressionar você senhor  Mascal, por isso Bianca fez vir aqui, realmente esperava  que você me deixasse.



		—Está louca? Só dormi com duas mulheres, uma  era uma aposta, você é minha vida.



		Enquanto estavam namorando no quarto,  Bernardo não se importava com o tempo passando, ele  sentia falta de Raquel, Bianca na mansão Corel via o pai  olhando para o relógio e quando viu que ele pegou o  celular social sabia que ele sabia que Bernardo não  voltaria para casa, e nem iria ao encontro marcado, mesmo  com raiva das ações do filho ele o entendia, a final estava  olhando para Carmelina a conversar com Aurora, ele sabia  que a irmã não dava ponto sem nó, assim foi até Vergil,  ele sabia que o genro não iria omitir se soubesse de algo.



		—Vergil diga o que sabe, impossível não saber  onde está Bernardo.



		—Está com minha irmã, e sabe que isso ia  acontecer, sei que também sabe da reação deles.



		—Vocês... - Francisco fecha a boca quando Luiza  chega abraçando Igor. —Querida, viu Raquel?



		—Tio liguei pra ela, e quem atendeu foi Bernardo,  ele falou pra não esperar eles pra jantar, ele estava  ofegante no telefone, disse pra ele desligar os telefones.



		—Você, entendi, todos sabiam que eles estavam  juntos, e nem para me avisar.



		—Pai para com isso, quanto mais velho mais  chato, sabe que ele persegue Raquel, você foi o primeiro  a saber deles, e o que fez? Irritou Bernardo e ainda quer  que ele conte sobre eles!



		Bianca sai irritada puxando Vergil, Ani e Dalia  Valtelhas estavam entrando e logo veio Felipe dando algo  a elas, ele estava de cabelo molhado usando moletom azul  escuro e camisa branca e como sempre de pés descalços,  elas olham o envelope que receberam e não acreditam, ele  só ri se retirando e subindo as escadas.



		—Para aí Felipe Quysar! Meu pai sabe disso? -  Fala Dália.



		—Sim Tio Walter sabe.



		—Fala que é mentira!



		—Não, isso é pra vocês, sei que queriam controlar  essa loja, por isso as deixei no comando como teste e  passaram. -Ani corre e sobe as escadas ele estava na porta  a esperando, ela olha pra ele, já sabia por que fez aquilo.



		—Quando disse que não me deixaria voltar pra  Chicago foi por isso?



		—Parte é isso.



		—Felipe, sabe que não dá, somos família.



		—É? E o que mais tem aqui é linha cruzada, não  somos sangue, e sei que tem medo..., porque sou o único  Quysar na linha, e sei que Dionisio é um merda que só me



		deixa mais trabalho nas costas..., sabe que falei com meu  pai?



		—Do que está falando?



		—Deixar a linha, antes do vô fazer comigo o que  fez com o tio Bernardo.



		—Fala isso porque eu saí?



		—Não, sei que o tio e a tia nunca quiseram você  com sangue nas mãos, e eu também não quero isso pra  você.



		—Disse pra aceitar o relatório de casamento dela,  é minha amiga e sempre pergunta de você.



		—Isso me irrita, tenho você só na cama Ani e  nunca fora dela, sou seu brinquedinho?



		—Cama a boca Quysar, eu disse que nada mais...  —Eu sei nada mais eu teria de você.



		—Felipe, estar comigo é deixar sua linha fraca,  pense na linha antes de pensar em mim!



		—Maldito treinamento Valtelhas, você tende a  falar isso pra mim sempre Ani!



		—Falo e não entende! Agradeço o esforço amor,  mas pega, daqui a duas horas estou voltando pra Chicago,  esqueceu que eu faço faculdade, ainda faço parte das  meninas da torcida do Bulls? Já tenho uma vida normal  fora da linha e não quero você fazendo parte disso, e não



		você não é um brinquedo sendo que é você que vem de  bom grado pro meu quarto!



		—Para, não vai.



		—Nossa criação foi diferente, sabe o que eu sinto  por você, eu vejo dois mundos que posso seguir, o que eu  vivo me agrada e a linha sempre me deu medo, mas não  quero você deixando o que ama, então ache quem se  adeque a você, farei o mesmo.



		Felipe nunca foi de muitos segredos, e por isso  sabia que nada saia dos vinhedos, Jeon estava com a porta  de escritório aberta e escutava tudo que falavam. Quando  saiu viu Felipe com um envelope nas mãos, Jeon sabia que  a onda de sorte dos casais da linha sempre tinha alguma  mulher dizendo “não”, o problema é que a nova geração  estava acostumada a palavra “sim senhor”, ver Bernardo  ser contra o pai era algo que já esperava, mas Felipe nunca  demonstrou vontades só deveres. Quando Felipe viu o vô  retirou o anel e deu a Jeon, ele não esperava isso do garoto.



		—Por quê?



		—Porque cansei de olhar pra isso e mentir pra  mãe.



		Ele entra no quarto sem dizer mais nada, Jeon  desce as escadas e todos conversavam, vê que Ani estava  estranha, mas tentava manter as aparências, Gustavo tinha  chegado do hospital, Jeon estranhou a cara dele, ainda  mais por Natasha não voltar com ele.



		—O que aconteceu?



		—Roberto, ele caiu e não acordou mais, pediram  para irmos.



		Jeon já sabia que o pai já estava contando os dias,  mas esperava que demorasse mais, ele não queria que o  que mais ama se fosse. Todos foram para o hospital, Igor  ficou responsável por buscar Bernardo e Raquel, quando  chegou na casa da irmã, estava tudo escuro, ele entrou  ligando as luzes e chamando a irmã, Bernardo saiu do  quarto.



		—Vamos acorde Raquel.



		—O que aconteceu, por que dessa cara Lainerier?  —Roberto, está em coma, chamaram a família.  —Ele tem a desligada de aparelhos se ficasse em



		coma.



		—Sim, foi o que Luiza me informou.



		Capítulo 42 Adeus nosso líder  maior



		Realmente a chegada da notícia foi um choque as  linhas coreanas e italianas, já que foi respeitado por liderar  a família Kinn depois da ida dos sogros e da esposa, seu  maior legado foi a rigidez e bom trabalho na linha e assim  como o líder Corel foi lembrado pela linha mundial,  tirando o cortejo de Vicente Corel o cortejo de Roberto



		Mascal foi lindo e grandioso seu nome era usado por  várias linhas como bom exemplo não somente para  criação, mas para não morrer nas mãos de um Mascal,  Jeon sempre fez com que o pai fosse lembrado, Francisco  sempre seguiu o exemplo do pai, Bernardo era sempre  lembrado onde ia por ser a cópia perfeita de um Mascal,  ele agora era a lembrança viva de como Roberto fez do  bisneto sua mão. Jeon e os patriarcas mantiveram a  tradição Mascal, não se chorava pelo líder, eles deviam  mostrar a força da linha e estar firmes para cuidar das  matriarcas, como era tradição todos se foram e só a famí lia  principal Mascal ficou, Bernardo levou Raquel para o  carro, ele entrou com ela e fechou a barreira entre eles e o  motorista.



		—Pare de chorar amor, sei como era apegada a ele,  mas todos tem sua hora.



		—Eu sei, mas como se sente.



		—Cansado, ficar aqui até fechar um mês de  sepultamento é lei Mascal, quero que volte para os  vinhedos.



		—Eu sei, só a primeira linha pode ficar na casa  Mascal agora, ainda não faço parte.



		No carro da frente Francisco mandava Carmelina  e as filhas para a mansão, ele viu o filho entrando no carro,  ele sabia que Raquel iria obedecê-lo, mas não era dele que  Francisco estava curioso, mas Felipe, ele viu o neto a  discutir com Ani, deixou o carro ir, bateu na porta de  Bernardo ele se despede de Raquel e sai do carro, assim



		indo embora, ele só apontou para Felipe, ali eu viu que o  garoto estava mais mal do que aparentava, sabiam por  Jeon que ele era rejeitado constantemente pela garota, mas  a cama era mais quente, na cama da herdeira Valtelhas.  Quando eles se aproximaram viram que a moça do  relatório estava lá, não era hora de pensar em casamento  e agora entenderam o que estava acontecendo.



		—O que está acontecendo aqui! - Fala Francisco.  —Senhor Mascal, só vim ver meu futuro noivo.  —Felipe? - Fala Ani.



		—Não tenho nada com a senhorita Juliana  patriarca.



		—Como? E o relatório foi aceito pelo patriarca!



		—Não é o patriarca que vai casar senhorita, mas  Felipe. - Fala Bernardo.



		—É por causa dela, não é? - Fala apontando para  Ani, de longe Gustavo e Newton perceberam que algo  estava errado após mandar as esposas pra casa, chegaram  e escutaram aquilo da garota.



		—E se for?



		—Está confirmando que me rejeita por causa de  Ani Valtelhas, uma prima sua!



		—Chega disso! -Ele puxa Ani a beijando na frente  de todos. —Amor vai embora, está na hora, depois te ligo,  as coisas vão ficar complicadas.



		—Você adora me irritar, porque é tão impulsivo  Felipe Quysar! -Ela sai irritada, Gustavo e Newton  fechavam os olhos sobre eles, a final nunca se deixavam  de forma definitiva, mas sabia que não gostava de ser  usada, por isso saiu da linha Valtelhas.



		—Senhorita, acho que não vou mais aceitar  desrespeito, sua sorte é que está na rua, então vá para seu  território. - Fala Francisco de uma forma fria, a garota sai  com medo. —Ani Valtelhas..., bem vou fingir que não sei  de nada a final você segue os Quysar. -Francisco sai  calmamente, ele sabia como era o neto, não se preocupava  com ele, mas Dionísio era outro caso complicado, Flavio  estava com o filho do lado de fora, Francisco sabia que ele  e Raissa tinham discutido. —Posso saber o porquê dessa  cara Flavio? -Dionisio sai ao escutar aquilo.



		—Desculpe, soube por Raissa coisas que não  deveriam ter acontecido.



		—O que pretende fazer?



		—Dionisio vai ser tirado da linha, as merdas que  ele faz vai prejudicar Eduarda, ela não é minha filha, mas  não quero que ele a prejudique, sem direito a linha, sem  possibilidade de respingar nela.



		—Não esperava escutar isso de você, mas vejo que  não vai voltar atrás.



		—Felipe já está sobre carregado com o Dellas, e  Igor anda o ajudando com isso, já avisei Raissa que ele  não volta pros vinhedos sem o convite Corel, e que ele



		perdeu a casa dos vinhedos, por isso estava irritada, mas  penso mais em Eduarda do que nela, a final não tem o  porquê estar lá se não é mais da linha principal.



		—Ani, Dalia, Pietro, Tabata, Bianca, Yoran  nenhum deles ficaram na linha e perderam acesso a vila,  por isso ela está irritada, vou deixar como está, quando ele  melhorar a atitude me avise, a final não pode ser  imprudente para sempre.



		—Obrigado patriarca, se aquilo não tives se  acontecido...



		—Nada teria mudado Raissa, ela ama é o sangue  nas mãos, não um homem, siga sua vida Quysar.



		Dois meses se passaram, era o último respeito de  linha a Mascal, agora era proibido a ida de qualquer  Mascal ao tumulo, Jeon se sentia mais tranquilo, já que os  pais estavam juntos novamente, ele se lembrava da mãe e  o quanto seu pai sentia sua falta, nos últimos anos Roberto  chamava por Alana, para ele, ela não tinha morrido, era  como se ela tivesse ido para o ballet, e nunca mais voltado.  Jeon sempre se lembrava de Bianca, ela deixou a linha e  era professora de Ballet na França, Vergil ainda seguia a  linha Mascal, ele não queria tirar dos futuros filhos o  direito a linha materna, para ele independente dos desejos  dos herdeiros, ele deixaria a linha aberta a eles, diferente  de antigamente sair da linha Mascal, Corel, Lainerier,  Valtelhas era uma decisão definitiva, a caída dessa lei fez  a linha mundial ferver, o medo de uma linha ser flexível  era o medo de “vingança a volta de linha”, assim como



		Stela Corel Mascal Quysar fez ao sair e perder a amiga  para uma linha rival que tentou matá-la, ela voltou e  dizimou uma linha inteira por raiva, a linha tinha medo  dela assim como tinham medo de Aurora e Anita, ela era  a representação das matriarcas mais fortes a ponta do  chicote era o legado da lei Corel, assim assumindo no  lugar de Carmelina de forma definitiva. Jeon sabia que  Bernardo entendeu o que a partida de Roberto significava  para as outras linhas, e estar de certa forma só noivo, era  uma forma das outras linhas investirem em tentativas  incansáveis de casamento por contrato, Felipe já deixou  claro seu relacionamento e depois de tanto tentar Ani  aceitou o compromisso, Igor já tinha data de casamento  de linha, depois de Alessandro o pressionar a casar log o  com Luiza, a final foi só um aviso de Igor e ele e Rafaela  estavam casados, Gabriel resolveu se mudar para Portugal  e fazer a faculdade de medicina, a final tinham Bela  Manhã para cuidar ele tinha uma boa lábia para levar as  enfermeiras para o escritório dele. Como patriarca nunca  se decepcionou com as decisões dos herdeiros, com seus  amores, raivas, questionamentos, mudanças de  comportamento, ajustes as leis, formas novas de julgar e  nem extinção de tratamentos antigos a linha mundial, eles  eram a nova geração, assim como ele já foi. Olhando para  uma foto antiga dos pais com ele, Jeon se lembrava que  mesmo sem Roberto lá ele viveu uma boa vida, e  proporcionou isso a ele assim como ao resto da linha, foi  ele que fez o que ele tem hoje em dia, ao pôr o retrato no  lugar, viu a foto do seu casamento com Ana, se lembra  bem do afilhado fugindo por ter aprontado com um



		convidado, e como Ana protegeu o garoto pondo outras  linha a ter medo dela como matriarca. Lembra da primeira  vez que conheceu os netos, e tantas outras lembranças que  as fotos das estantes não mostravam, Ana chaga no  escritório com um chá para ele, ele sorri para a esposa, ela  deixa a xicara na mesa e um ultrassom, nele um postite.



		“Oi, não sei meu nome ainda, mas estou a  caminho, até logo vovô e vovó, papai ‘Be’ está curioso,  mas mamãe queria que os senhores soubessem de mim  primeiro”



		Fim



		Sobre autora
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